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Brasileiro ilá ruí, In? ohalió uahá reiumorori pire 
opa : i maiiã ivúmo omutumçú quáu ianç retaina ; aa 
recé xa muçangáua quahá livro íoiepçí óba Nç rera 

irúmo. , 

Uè xa puraukç herancB acaiú pucuçáua rupí alie 

ívee. Xa ikò uãna ramé maraári, xa iúmaenduári 
iarçkòuahá ceíia iu ire cçíia kjulra itá oçãin iam? 
retrima moroWma turcrçuçáua rupí. Aramé tçmimutara 
omiinhS catú aitá çupé, iuire omurorí Indue, omehè 
ixííbe kíHmauaçâua umbáiia arama quahá inu- 
rakecáua, 

Inç rçquáu, Iára, maí Aiaç» omuhè nhehénga, 
míra íntí orekè ramé oiepé am» oiuquáuãna oiumuen- 
eára rupí. 

Ouhlre umháua ãna : ixe cç rorí, maharecd xa mehe 
q»áu Inç çupé, quahá* livro upé, instrumento omun- 
gaturú arama ralra itá iam? rçtãma çniuára, ocenõi 
avim a aitá Tupàna, fafre murakççupé. 

Janeiro IhcJ, 1876 acaiú ramé. 
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Eu não escrevi este livro, amigo leitor, por ambiçao 
le gloria litteraria, e sim com a de ser util, concor- 
rendo com uma pedra para o edifício da grandeza de 
nossa patria. Como trabalho scientifieo, eu sei yie e > e 
está cheio de imperfeições e lacunas; como trabalho 
pratico, como methodo de ensino de lingua, eu tenho 
consciência de que è um bom livro, porque ó n’elle que, 
pela primeira vez, se applica a lingua mais gera ^os 
selvagens do Brazil, o methodo que os modernos p n- 

lologos europeus hão inventado para vulgarisação das 

línguas vivas. 

O constante testemunho da historia demonstra que 

por toda parte, e em todos os tempos em que uma raça 
barbara se poz em contacto com uma raça civilisada, 
esta se vio forçada ou a exterminal-a, ou a ensinar-lhe 

sua lingua, 





Ml - 




I Míf' 


ij|' 

m 

í-lii 


Ora, o ensino da língua só é possível, quando 
discípulo e mestre possuem uma, eomnium a ambos, na 
qual se entendam. 

Para que os selvagens, que não sabem ler, que não 
possuem capitães acumulados, aprendam o portuguez, é 
necessário que nós, que sabemos ler, os habilitemos a 
isso por meio do interpretes os quaes, conhecendo a 
língua delles, lhes possam ensinar a nossa. 

Na memória, que publico em seguida, vão desen- 
volvidos esses pontos. Eu chamo no entretanto vossa 
attenção para a importância do problema da domesti- 
cação de nossos selvagens, resumindo o que ali digo no 
seguinte : 

O território do nosso immenso Brazil é de 291 mil 
léguas quadradas. Quasi duas terças partes d’esse ter- 
ritório, ou 182,400 léguas quadradas, não pódem ainda 
hoje ser pacificamente povoadas por famílias christãs, 
porque estão expostas ás correrias sanguinolentas dos 
selvagens. 

Domesticar os selvagens ou fazer com que elles nos 
entendam, o que é a mesma cousa, equivale a fazermos 
a conquista pacifica de um terrítorio quasi do tamanho 
da Europa, e mais rico do que ella. 

Sò essa conquista vale milhões; feita ella, porém, 
não conseguiriamos somente a posse real da maior 
parte do terrítorio do império ; conseguiriamos também 
um milhão de braços aclimados, e os únicos que 
se prestam ás industrias, que por muitos annos serão 
as únicas possíveis no interior — as extractiva.s e 
pastoris. 
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Não è sú a conquista pacifica de um território igual 
á Europa, e a de um milhão de braços uteis, propríos 
para desbravar a selvagería do nosso interior; ha sé- 
rios perigos a evitar, e que o Brazil deve antever. Gora 
uma população selvagem, dez vezes menor do que a 
nossa, com um paiz de mais fáceis communieaçfres, a 
Republica Argentina tem-se visto em serias difficuldades 
por haver descurado a questão da domesticação de seus 
sal vagens ; n’este mesmo amio os selvagens destruiram 
alli valores na importância de mil e quatrocentos contos 
de nossa moeda, além devidas hu manas ,e dedespezas co- 
lossaes que mister foi fazer com o movimento de verda- 
deiros corpos de exercito para batel-os. O mesmo tem-se 
dado no Chile, Peru, Bolívia e Estados-Unidos. 

E' com o duplo fim, por um lado, de tirar vantagens 
do solo ainda occupado pelos selvagens, e por outro lado, 
de prevenir futuras difficuldades, que o governo im- 
perial me tem encarregado mais de uma vez de traba- 
lhos relativos à nossa população indígena, trabalhos 
de que este livro é uma parte. 

No Brazil as cousas não chegaram ao ponto acima 
mencionado por duas razães : primeiro, porque temos 
attendido mais a esse assumpto de nossos selvagens do 
que o fizeram aquelles paízes ; segundo, porque nosso 
território ê mais vasto e o selvagem aqui está ainda 
á larga. 

Mas se não conjurarmos o mal, elle ha de chegar. 

Este livro é um preparatório para a creação do corpo 
de interpretes, que, a exemplo do que fizeram nossos 
maiores os portuguezes, (osquaeseni matéria de colo- 
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nisação foram grandes mestres) nós também devemos 
crear aqui, sobretudo porque nau importa novas des- 
pezas, pode-se aproveitar pessoal ja existente e pago, 
limitando-se o esforço da administração a organisar e 
dirigir o serviço. 

Encarregado, ha aixnos, pelo Sr* conselheiro Diogo 
Velho de organisar o serviço de catechese do Àra- 
guaya, eu suggeri o plano que alli se poz em execução, 
o qual consiste, em resumo, no aproveitamento do 
interprete indígena para auxiliar o missionário, pela 
mesma fôrma por que procederam os antigos. 

Sim — de que serve o missionário, com a santidade das 
leis da religião, se elle não tem língua por onde ensine 
a regeneradora moral do christianismo? 

Não foi por ventura o proprio Christo que, com o 
mandamento dé espalhar sua doutrina pelo mundo, disse 
aos apostoles que, antes de fasel-o, o Espirito Santo 
desceria sobre elles e lhes daria o dom das lingnas ? 

Não quererá isto diser que o interprete ê cousa tão 
importante entre uma raça christã e uma raça barbara 
que, sem elle, impossível será trazer aqueUa a assimi- 
lar-se com esta? 

Os antigos portugueses, que furão incontestavelmente 
grandes mestres, como raça colonisacora, organisaram, 
com o nome dé corpo de línguas os interpretes mili- 
tares, a cuja acção pacifica devemos boje mais de ame- 
tade da população operaria do Brasil, 

Os jesuítas hespanhoes o portugiiezes creavão uos 
seos collegios os interpretes, que não erão outros senão 
os meninos selvagens’ a qnem davão uma organisação 
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militar, e que depois espalhavão pelo meio das tribus 
barbaras* O padre Montoya, em instrucções dadas para 
um dos collegios do Paij^gii ay, dizia: «aquella tribíi onde 
houver um buQiict (um interprete) e uma tribu mansa. > 

Pisem as chronícas que este mesmo padre Montoya, 

( è o mesmo missionário que melhor íallou o guarani ) 
só por si amansou mais de cem mil índios ! 

Este unico facto não tornará evidente o immenso 
poder do homem civilizado, diante do homem barbar o, 
desde que esse homem civílisado dispõe do interprete 
para se fazer entender ? 

Como ó que o missionário, pobre estrangeiro que não 
conhece o portuguez, que vem para cà em idade avan- 
çada, badc aprender linguas selvagens ? 

Náo é muito mais facii e economico dar-lhe o inter- 
prete f 

Este livro é um preparatório para a realisaçao dessas 
aspirações. Foi o respeitável e honrado Snr. Conselhei- 
ro José Agostinho Moreira Guimarães quem suge rio-me 
a idéa de applicar o methodo de Ollendori álinguageraL 
á elle devo o me haver constante mente animado é 
insistido na realização de um trabalho por sua natureza 
a rido, e tanto mais difiicil para mim quanto eu, vindo 
dessas longas peregrinações pelo sertão, estava muito 
longe de tudo quanto era movimento litterario nesse 
ramo especial de sciencin, Elle deu-me um dospii*- 
meíros livros de philologia, que acompanhou-me ao 
Arlguaya, e là, no meio d aquellas solidões, scrvío-ine 
de pharol para me guiar no estudo methodico de uma. 
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lingua difficílima, na ausência absoluta de livros e 
grammatica que delia se ocupassem. 

Foi assim que principiei e leveí a mais de meio o 
presente curso. 

O meu respeitável amigo, o Sr. í)r. Joaquim Manoel 
de Macedo, deu-me uma das mais preciosas obras que 
existe a respeito de uma lingua irmã do tupi: uma 
sobre a lingua guarani, do padre Montoya* 

Fm 1874 tendo eu de ir ao Para, por interesse meu, 
o Sr. conselheiro Costa Pereira encaregou-me de 
estudar a estatística selvagem do valle do Amazonas, e 
de classificar as populações selvagens pelas línguas 
que fallavam. (*) 

Eu havia sido durante dous annos presidente do 
Pará, e sabia que a grande riqueza d’aquelle valle, 
representada pela borracha, salsa, copahiba, castanha, 
que se exporta já no valor de muitos mil contos, é 
quasi exclusivamente devida ao braço do tapuio; o que 
eu ignorava, porém, é que a quantidade dos que são 
ainda selvagens, excede de muito á dos que são man- 
sos; que existem nações numerosíssimas, corao a dos 
Oahiapós e Mundurucús, a primeira das quaes tem uma 
população de oito mil almas e a segunda a de quatorze 
mil; que em todas as nações, ainda mesmo nas que não 
íaljam o tupi, esta lingua é entendida, é o francez ou 
inglez da immensa região amazônica. 

( ') Corao em nosso paiz ha algumas pessoas que tem o máu 
habito de attribuir a interesse pessoal as opiniões dos outros, 
seja -me licito declarar que as com missões qoe eu tenho desempe- 
nhado e desempenho, são gratuitas, no que aliás nao ha mérito por- 
que as viagens necessárias para desempenhai-as, tinham por fim atten- 
der a outros assumptos de meu interesse privado. 
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Com o auxilio de um lingua que â minha disposição 
poz o ülustre presidente do Pará, o Sr. Dr. Pedro Vi- 
cente de Azevedo, e com o de outros línguas que eram 
marinheiros a bordo do um dos meos vapores, eu traba- 
lhei ardentemente, e assim concluí o curso. 

Chegando ao Rio de Janeiro apresentei os trabalhos 
ao chefe do respectivo serviço, o meu respeitável col- 
lega e amigo Dr. Castro e Silva. 

Elle havia então estudado minuciosamente todo o 
assumpto de nossos aldeamentos, preparara cadernetas 
especiaes para registrar o que era peculiar a cada um 
d’elles, e depois d T esses estudos e exame minucioso 
dos documentos officiaes, chegára às mesmas conclu- 
sões que eu havia chegado na pratica, isto è: a paz e 
segurança de grande parte de nossas populações do 
interior, nossas com muni cações internas, o aprovei- 
tamento de regiões fertilíssimas, a vida das únicas 
industrias productivas do interior — a pastoril, ex- 
tractiva, a de transportes pelo rios que não tem nave- 
gação a vapor; são ontras tantas razões de ordem 
social que solicitam os esforços do Brazil em bem do 
amansamento de nossos selvagens. 

Consultando então hão só o que os portuguezes e 
hespanhóes fizerám na America, mas o que fizeram 
todos os povos civilísados, eu consignei os meios prá- 
ticos empregados por esses povos n T estas tres institui- 
ções ; COLONTA MILITAR, INTERPRETE, MISSIONÁRIO. 

Temos o primeiro e o terceiro, falta-nos organisar 
os elementos para ter o segundo. 
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O meu mencionado collega fez do assumpto um su- 
culento resumo que foi presente ao actual ministro da 
agricultura o Sr. conselheiro Thomaz J. Coelho de Al- 
meida, 

A ídéa de utilisar nossas colonias militares, como 
auxiliares do povoamento dos sertões, para nellas se col- 
locarem interpretes que, fallando as linguas das popu- 
lações selvagens circ um vizinhas lhes facilitariam as 
relações com os mesmos selvagens, encontrou echo no 
seio do gabinete e noraeadamente nos dons conspícuos 
varões, por cujas pastas correm estes negocios : os da 
Agricultura e o da Guerra, 

Eu tive autorisação para auxiliar-me d*aquellas pra- 
ças do exercito que fallassem linguas selvagens, e assim 
pude rever todo o trabalho que ora publico, 1 

Oxalá produza elle os fnzctos que o governo teve em 
vista, 

À organisação do corpo de interpretes, que não 
custa despeza nova, porque tanto monta guarnecer as 
colonias militares com praças que não fali em as 
linguas dos selvagens vizinhos, como com homens 
que as fallern, os quaes educado^ com os dous ofícios de 
ferreiro e carpinteiro, educação que é fácil dar nos 
arsenaes, se dessimiuariam pelas colonias na vizi- 
nhança d*aquellas populações cuja lingua fallassem; 
a or ganis ação de um tal corpo, repito, é uma das 
medidas mais economícas e prudentes que podemos 
agora tomar. 

Deus ha de permíttir que ella medre para bem e 
engrandecimento de nossa patría. 
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Resumindo toda questão em poucas palavras, eu 
repito aqui o que jã disse na epigraphe. 

tf Conseguir que o selvagem entenda o portuguez, o 
que é possivel com um corpo de interpretes organisado 
com praças do exercito e armada que fallem ambas as 
linguas, e que, educadas nos arsenaes, se dessimina- 
riam depois pelas colonias militares, seria a um tempo, 

I o . Conquistar duas terças partes do nosso território, 
que ainda não pôde ser pacificamente povoado por 
causa dos selvagens. 

2 o . Adquirir mais um milhão de braços aclimados 
e utilíssimos nas industrias pastoris, extractivas e de 
transportes internos, uhicas possíveis por muitos annos 
no interior; esses braços são também os mais propiios 
para a .povoação de nossas remotas fronteiras, os 
unícos aptos para desbravarem o interior, e serem os 
predecessores naturaes da raça branca, n um solo ainda 
virgem* 

3°. Assegurar nossas communicações interiores para 
as duas bacias do Prata e do Amazonas. 

4 Q , Evitar no futuro grande effusáo de sangue hu- 
mano, e talvez despezas colossaes, como as que tem 
feito outros raizes da America. 

Para conseguir estés fins são necessários esforços. 
Mas, quaesquer que elles sejao, haverá alguma cousa 
que nos impeça de teutal-o agora em quanto é tempo? 

Foi como preparatório para execução deste pensa- 
mento que o governo me encarregou deste trabalho. 
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que eu executei eonscienciosamente, na medida de 
minhas forças, sem outro interesse, como já disse, além 
de desempenhar-me do dever de prestar ao meo paiz 
um pequeno serviço. 

ií ofim pratico, leitor, que eu vos peço que tenhaes 
em vista, quando julgardes este trabalho. 

Rio, 2 de Janeiro de 1876 


O AUTOR 
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Memória apresentada a CommissSo Su- 
perior da Quarta Exposição Nacional, onde 
são estudados e discutidos os diversos pro- 
blemas economico-sociaes, que dependem 
do amansamento do selvagem do Brazil, e 
em que se pede á Corumissão, em nome 
de interesses futuros muito preponderantes 
do império, que tome a si o recommendar 
o assumpto á attenção das classes pensan- 
tes de nossa patria. 
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TRABALHOS SOIENTIPÍCOS REALIZADOS RECENTEMENTE EU 
DIVERSOS PAIZES DA AMERICA TENDO POR OBJECTO 0 
SELVAGEM. 


A política de engrandecimento pelas armas não é a 
política americana* e menos ainda é a política do 
Brazil. 

Ás conquistas pacificas da íntelligencia pelas suas 
revelações nas artes, sciencias e industrias, eis o fim a 
que marchamos. 

O chefe do Estado ainda ha pouco, abrindo a ex- 
posição, declarou no seu discurso que as festas da in- 
dustria eram as festas de sua predilecção. Este pensa- 
mento representa também a aspiração dos brazileiros. 
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No grande concurso, que se vai abrir em Philadel- 
phia, ha uma secção para sciencías; nessa, merecerão 
por certo especial attenção aquellas obras que se re- 
ferirem ao homem americano, e aos esforços feitos 
pelas raças conquistadoras para chamal-o á commu- 
nhão da eivilisação christã. 

Os argentinos podem ser representados nessa sec- 
ção pelo trabalho do Sr* Fidel Lopez : Les Races 
Aryennes du Peru, Leur Langue, Leur Rdigion, 
Leur Histoire* Os peruanos, pelos recentes trabalhos 
sobre a lingua dos Yncas do Dr* José Fernandez Nodal ; 
os habitantes da America Central pelos trabalhos phi- 
loíogicos do padre Brasseur dc Bourbiirg; os norte- 
americanos pelo mais collossal e gigantesco trabalho 
scíentifico emprehendido acerca das raças indigenas 
da America, trabalho cuja impressão se está con- 
cluindo, que se diz haver custado a seu autor uma des- 
peza de mais de quatrocentos contos, e o concurso de 
trinta jovens norte-americanos que puzeram em com- 
mnm suas forças para leval-o a termo, e que tem por 
titulo : The naiive races of lhe Pacific States— by llu- 
bert H . Bancroft. 

Tendo sido encarregado pelo governo imperial da 
elaboração do curso que se segue, apressei a sua pu- 
blicação de modo a que elle podesse estar prompto 
antes da abertura da exposição de Philadelphia, e peço 
á Coramíssão que o remetia como testemunho de que 
também aqui nos esforçamos para assimilar ã eivilisa- 
cão as raças indígenas do Novo Mundo* 
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Não é este o unico objecto pelo qual esere\o esta 
memória* 

O fim das exposições, colligindo os productos e ele- 
mentos de riqueza de um paiz, é chamar a a t tenção so- 
bre aquelles que, sendo susceptíveis de grande desen- 
volvimento para a riqueza publica, não tiverem obtido 
ainda a necessária attenção das classes pensantes* 

No futuro nenhum assumpto talvez se entrelaçará 
tão geralmente com o desenvolvimento da riqueza e 
engrandecimento do Brazii, como o do amansam en to de 
nossos selvagens. 

Parecerá a muitos uma exageração* 

Mas que não è exageração basta ponderar que o po- 
voamento de quasi duas terças partes de nosso terri- 
tório, nossas communicações interiores, e industrias 
importantíssimas* dependem aqui, até certo ponto, do 
selvagem* 

II 

O SELVAGEM GOMO ELEMENTO ECONOMlCO 

Um dos sábios que mais estuda e ama o Brazü, 
Mr* Ferdínand Denis, que sempre nos defende na 
Europa, encarecendo as nossas virtudes e attenuando 
os defeitos que necessariamente existem em um povo, 
que ainda não venceu o período de elaboração para 
constituir-se como náção homogenea, escrevia-me de 
Paris o anno atrazado, as seguintes palavras, a pro- 
posito do meu escripto — região e raças selva- 
gens : — « Eu estou convencido de que a grandeza 
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futura de vosso paiz depende do espirito de raça bem 
comprehendido. » 

E’ ássirn, 

Este grande colosso, que se fôrma ainda com o 
nome de Brazil, é um immenso cadinho onde o sán- 
gue europeo se veio fundir com o sangue americano. 

A futura população — ■ operaria — do Brazil não 
será uma, nem outra cousa, 

Como na America do norte o anglo-sa^onio, fun- 
dindo-se com o pelle vermelha, produzio o Yank, 
representante de uma nova eivilisação; assim o la- 
tino, fundindo-se com o tupi, produzio essa raça enér- 
gica que constitue a quasi totalidade da população 
de S, Paulo e Rio Grande, e a maioria do povo do 
império* 

Grande parte de nossos compatriotas ainda não quer 
acreditar que o problema da população sô será satis- 
factoriamente resolvido quando attendermos aos dous 
elementos: o europeo e o americano, 

A grande França, pela voz eloquente do Sr, de 
Catrefages, nos está a bradar que, como elemento 
de trabalho, nenhuma raça nos é tão proveitosa como 
a do branco aclimado pelo sangue do indigena. 

E, ao passo que importamos o branco, que nosé aliás 
essencial me parece que devemos at tender também a 
um milhão de braços indígenas não menos preciosos, 
porque é a este, mesmo por causa de sua pouca 
eivilisação, que está reservada a missão de ser o 
precursor do branco nos climas íntertropicaes, 
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desbravando as terras virgens, desbravagem que 
o branco não supporta. 

Não queremos isso, porque nós os brazileiros 
temos tanto que fazer no presente, que diíficil mente 
podemos olhar para as questões do futuro, ainda 
as mais importantes* 

Para aquellès, porém, que hão estudado o paiz real 
sem preoccupações, o problema de seu povoamento 
sô tem uma solução complexa. 

Povoar o Brazil, não quer dizer sómente importar 
colonos da Europa. 

Povoar o Brazü quer dizer : 

1. ° importar colonos da Europa para cultivar as 
terras jà desbravadas nos centros, ou próximas aos 
centros povoados. 

2. ° Aproveitar para a população nacional as terras 
ainda virgens, onde o selvagem é um obstáculo ; estas 
terras representam quasi dous terços do território do 
Império. Tornar productiva uma população, hoje im- 
productiva, ó, pelo menos, tão importante como trazer 
novos braços, 

3 0 Utilisar cerca de um milhão de selvagens que 
possui mos, os quaes são os que melhores serviços podem 
prestar nessas duas terças partes do nosso território, 
porque as industrias extractiyas, únicas possíveis 
nessas regiões (emquanto não houverem estradas) so 
tem sido, e só podem ser exploradas pelo selvagem. 

Que proveito temos nós tirado dos selvagens ? per- 
guntam muitos. 

Tiramos nada menos do que metade da população 




actual do Brazil, não da população que oeoupa os altos 
cargos, as funcçoes publicas, os salões, os thcatros, as 
cidades; iuas da população que extrahe da terra mi- 
lhares de productos que exportamos ou consumimos ; 
da população quasi unica que exerce a industria pastoril; 
da população sobre quem mais tem pezado até hoje o im- 
posto de sangue, pois é o descendente do indio, o mes- 
tiço do índio, do branco e do preto o que quasi exclu- 
sivamente ministra a praça de pret, ou o marinheiro. 

S, A. Real, presidente dessa eommissão, com man- 
dando o nosso exercito na guerra do Paraguay, vio nos 
homens de côr, de que se compunha a quasi totalidade 
das praças de pret, um transunipto da população ope- 
raria do BraziL 

Se mais tarde elle viajar todo o paiz encontrará 
nelle o mesmo que vio no exercito, e que jâ tem visto 
nas províncias de Minas, Rio de Janeiro, S. Paulo e 
Rio-Grande. 

Do préstimo e do valor desses homens como solda- 
dos ninguém melhor está no caso de julgar do que o 
presidente dessa eommissão. 

E para recordar um só argumento, seja-me licito 
ponderar o seguinte : 

Quando elle assumio o commando de nossas forças, a 
guerra ameaçava entrar nesse perigoso período era 
que se aclia actualmente a lucta civil da Hespanha. 

Si o exercito fosse composto de homens habituados 
a vida europea, não seria possível alcançar Pirábebuy 
senão um mez depois ; os recursos que alli foram es- 
magados, graças á rapidez das marchas, teriam se 
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acautejlado com o dictador nas margens do Aquidaban. 
Si S. À, prevaleseendo-se da qualidade de seo exer- 
cito, perfeítamento proprio para a prompta mobílisa- 
ção, justamente por ser composto desses mestiços des- 
cendentes de troncos a longos séculos aclimados ao 
solo e ás privações de uma vida semi-selvagem, não 
houvesse podido alcançar o inimigo naquelle ponto ; si 
não tivesse podido fazer avançar suas testas decolum- 
nas de modo a esmagar a guerra nas margens remotas 
do Aquidaban, quem nos diz, si a guerra, conseguindo 
converter-se em guerrilha, no centro daquella região 
entro o Paraná e o Paraguay, não duraria até hoje? 

Assim como os homens aclimados ao solo, e habitua- 
dos á vida se mi-bar bara, foram condições essenciaes â 
victoria, assim também esses homens, e n’essas condi- 
ções, são elementos indispensáveis de successo na luta 
mais pacifica, porém não menos tenaz, da elaboração 
da riqueza de um povo. 

Seja-me licito provai-o, não á essa commissão que co- 
nhece o paiz, mas á aquelles de nossos patrícios 
que estudam mais a Europa do que a terra a que 
tera o dever de consagrar sua actividade e energia 
para engrandecei-a, quando é certo que é só a con- 
sciência doesse dever que dá a qualidade de brasileiro* 

O primeiro facto que prova a utilidade das raças 
crioulas nas círcumstancias do nosso paiz, ainda bar- 
bam em cerca de duas terças partes de seu solo, é 
o seguinte ; 

O valle do Amazonas é por si só um território 
niaior do que ó dos grandes estados europeus. 


XXIV INTRÜDUCÇÃO 

A sua população, que ó pequena, exporta cerca de 
20 mil contos* 

E esses vinte mil contos resultam da borracha, salsa, 
castanha, cacão, copahyba, pelles de animaes selva- 
gens e em geral de productos colhidos da natureza pelos 
tapuios do Brazil e das republicas vizinhas* 

Como essa colheita depende de estar exposto âs mat- 
tas, sem casas, sem eotnmodo, nem os brancos se en- 
tregam a essas industrias, e nem poderiam fazel-o sem 
succumbir* 

À consequência é: 

Se o valle do Amazonas não possuísse o tapuio, se- 
ria actualmente uma das mais pobres regxSes do paiz, 
quando, com elle, e justamente porque elle é serni-bar- 
baro e se póde entregar a essas industrias, a região é 
uma das mais productívas que possuímos. 

Tomemos um outro facto ; 

O Brazil é um dos paizes que exporta maior numero 
de pelles de boi para a Europa* 

E* pois um dos paizes mais productox^es de gado vac- 
cunn 

Liebig demonstrou o quanto a civilisação e os aper- 
feiçoamentos da raça aryanna dependeram d*ôsse pro- 
clucto. 

Se não fora a raça aborígene ou não seriamos pro- 
ductores d’esse artigo, ou sel-o-híamos em escala 
diminuta. 

N*esta industria, como na da extraeção dos produc- 
tos nafuraes, o homem proprio para sua exploração é 
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aquelle Ég-e, pelo atrazo de sua civilisação, ainda pos- 
sue os hábitos quasi nômades que ella exige* 

Nas províncias creadoras o principal instrumento 
d*este trabalho ou è o indígena civilisado, ou é o seu 
descendente. 

Esse facto vai desenvolvido adiante, e, o que fica dito, 
è quanto hasta pára provar esta verdade : 

Assim como o.s hábitos de uma vida ainda isempta 
dos commodos da civilisação foram qualidades muito 
úteis no nosso exercito, sem as qnaes não teria sido 
possível movel-o, se não com uma lentidão que teria 
feito talvez escapar a vietoria, assim também essa 
mesma falta de civilisação, é condição indispensável de 
successo na elaboração da riqueza nacional, que, si 
exige uma lucta menos sanguinolenta do que a da 
guerra, com tudo iTella não se alcança a vietoria se 
não quando se a solicita pelos meios adequados. 

Não é só uma questão de utilidade; é também uma 
questão de segurança no presente e no futuro. Consin- 
tam-me que eu insista sobre estes pontos, reprodusindo 
factos de própria observação. Tendo eu ocupado du- 
rante cerca de seis annos as presidências das províncias 
em que existe maior numero de selvagens, Goyaz, Para 
e Matto Grosso, n f ellas minha attenção foi chamada 
sobre a seguinte questão : 

Sendo a superfície do Brazil de 391 mil léguas qua- 
dradas, só o territorío das tres supra mencionadas pro- 
víncias e da do Amazonas representão mais de me- 
tade, quasi dous terços do território do império, isto é: 
183:400 léguas quadradas, o nele as populações eliristãs 
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g a civilisação não podem pacificam ente penetrar por 
causa do obstáculo que lhes oppoe cerca de um milhão 
de selvagens aguerridos e tenazes, que não entendem a 
nossa lingua, e nós não temos meios de ensinal-a por 
que ignoramos a d'elles* 

Na presidência de Goyaz e Mattò Grosso eu vi expe- 
rimentalmente que o principal instrumento de trabalho 
na industria do interior — a creação do gado — é o indío 
antígamente catechisado pelo jesuíta, ou o mestiço seo 
descendente* Mais tarde, viajando pela republica do 
Paraguay, Comentes* Santa fè e outras províncias ar- 
gentinas, eu vi que allí, corno no interior do Brazil, e 
províncias do Rio Grande, Paraná, S. Paulo — o prin- 
cipal instrumento da riqiiesa publica, o vaqueiro por 
excellencia, não era nem o branco e nem o preto, 
e sim o gaúcho, o caipira 3 o caburé, o caboclo, o ma- 
meluco o lapido , nomes estes que todos indicão a mes- 
ma cousa, a saber: — o antigo indio catechisado pelo 
jesuíta, ou pelos corpos de línguas e interpretes tão 
sabiamente organisadòs pelos antigos portugueses e 
hespanhoes. 

Em todo o valle do Amazonas e seôs grandes afluen- 
tes, quer no territorío do Brazil, quer nos da Bolívia, 
Peru, Nova Granada, Yenesuela, etc, o instrumento 
principal, de riqueza não é nem a raça branca, nem a 
raça preta* A raça branca representa os misteres intel- 
iectuaes; mas o trabalho, a elaboração da ríquesa qne 
alll depende em tudo de industrias extractivas , 
è exclusivamenie filha do antigo índio amansado na- 
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quelle valle pelos corpos de interpretes auxiliares 
indispensáveis da civilisação, e do missionário* 

Não foi só isso: tendo sido forçado a viajar muitas 
veses do Rio de Janeiro a Matto Grosso, isto é a atra- 
vessar todo o Brazil de leste a oéste; e a viajar de 
Montividéo áo Pará pelo interior, isto ó, a atravessar 
todo Brazil de sul a norte, eu vi que todas as nossas 
comm ii meações pelo interior esta vão a mercê dos sel- 
vagens, por que nós, população christã, possuímos ape-i 
nas a circumfereneia desta enorme área chamada Rra- 
7ÀI ; o centro está em poder do selvagem, que possuo 
também as regiões mais ferteís, assim como os cursos 
dos grandes rios navegáveis, cada uma de cujas bacias 
cobre um território tão grande como o das maiores 
raonarchias europèas, como Javary, Juniá, Pnrus, Ma- 
deira, Tapajós, Xingu, Araguaya, Tocantins, Japurá, 
Rio Negro, Rio Branco, só na bacia do Amazonas, sem 
fallar nos da do Paraná. 

O facto da existência desse, milhão de braços, ocu- 
pando e dominando a maior parte do território do Rra- 
zíl, podendo irromper para qualquer lado contra as 
populações christãs, é um embaraço para os progressos 
do povoamento do interior, e é um perigo que crescerá 
na proporção em que elles forem ficando mais aper- 
tados : a questão pois não versa só sobre a utilidade 
que podemos tirar do selvagem; versa também" sobre 
os perigos e despesas que faremos, se não cuidarmos 
agora de amansal-os, 

Não estará longe o dia em que seremos forçados, como 
é a Republica Argentina, o Chile, os Estados Unidos 
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a mantermos verdadeiros corpos de exercito para conter 
nossos selvagens, si abandonarmos essa questão ao seo 
natural desenvolvimento. 

Em Janeiro d*este anno ainda os jornaes deram no- 
ticia dos estragos que elles fizeram na Republica Argen- 
tina, estragos que montaram, além da perda de vidas, 
em mais de mil e quatrocentos contos de nossa moeda! 

Como estes assumptos em geral despertam muito pou- 
ca attenção da nossa sociedade, porque, ocupados como 
nos achamos com muitas questões presentes, falta-nos 
tempo para nos ocuparmos do futuro, eu peço a attenção 
da commissão para esse facto, e aqui reproduso a parte 
da correspondência de Buenos Àyres, publicada no 
Globo de 10 de Janeiro preterito : 

« São ainda confusas, mas , em todo caso, assusta- 
doras as noticias da invasão dos inâios, na provinda 
de Buenos-Ayres , 

Por desorganisação das forças da fronteira i ou por 
insufficiencia d'ella$, o certo ê que os indios ainda não 
foram detidos na sua marcha devastadora, e, além de 
vários prisioneiros ja feitos por elles, avalia-se que jà 
internaram no deserto mais de 60,000 cabeças de gado 
cavallar , não incluindo o gado bovino, cujo numero è 
ainda mais considerável » 

São por tanto cento e vinte mil animaes que, ao pre 
çode 12$ÜÜ0 cada um, representam pelo menos um pre- 
juízo de mil quatrocentos e quarenta contos sd em um 
anno, afóra as vidas! 

Estes prejuízos, as despezas que serão necessárias 
com movimento de forças, as perturbações sociaes 







XXIX 


INTRODUCÇÃO 

que provirão de conflictos sanguinolentos ho interior, 
mostram que quaesquer despezas, que fizermos agora 
para assimilar os selvagens na nossa sociedade, serão 
incomparavelmente menores do que as que teremos de 
fazer, si; por não prestar attenção ao assumpto, formos 
forçados a exterminal-os. 

E nem se diga que não estamos expostos aos mesmos 
perigos que os argentinos, chilenos e norte-americanos. 

Si o perigo ainda se não manifestou entre nós, é 
porque aqui no Brazil temos sido mais previdentes, e 
porque a população christã está por assim dizer confi- 
nada na costa. Aquella que é limitrophe dos selvagens 
tem com eiles constantes conflictos, e não ha quasi um 
só mez em que os jornaes nos não dêem noticias de 
taes conflictos. 

Não só estaremos (desde que a população se alargue) 
expostos aos mesmos perigos que os argentinos, como 
estaremos expostos a maiores, e para assim julgar 
basta ter presente ao espirito os seguintes factos : 

A população selvagem da Republica Argentina é 
avaliada em cem mil inclios; a nossa é avaliada em 
um milhão, ou dez vezes mais. O território da Repu- 
blica Argentina é quasi todo aecessivel por meio da 
grande linha navegavel do Paraná ; alli o movimento 
de forças é mais fácil ao christão do que ao gentio, 
dispondo aquelle de vapores no rio, e em terra de im- 
mensa cavalhada. Nosso interior, muito mais remoto 
da parle que possue população densa, não è aecessivel 
ao vapor; possuímos menos cavalhada, e por tanto o 
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movimento de forças aqui seria mais facil ao gentio do 
que a nós, 

Muitos de nós brazíleiros tem a respeito do interior 
não pequena cópia de ideas falsas ; a idéa que muitos 
formam do interior, ê que possuímos um paiz de flores- 
tas, quando^ a excepção das da costa ou das que mar- 
geam os rios, todo o terntorio é, quasí sem excepção, 
de eternas campinas- Uma outra idéa falsa que muitos 
formam do interior é que a população selvagem do 
Brazil compoe-se de pequenas tribus ; assim é pelo que 
respeita as que estão logo em seguida à população 
christã, Mas no interior, isto é, além da linha occu- 
pada pelos selvagens, que estão em contacto comnosco, 
existem poderosas nacionalidades que não despertam a 
nossa attenção porque é ainda immenso o sertão do in- 
terior que não ê de fôrma alguma viajado ou conhe- 
cido, Só a bacia do Xingu é maior do que a França, 
Não ha noticia de um só christão que a tenha tocado 
até hoje. Não conhecemos nosso interior, ninguém o 
conhece senão os mesmqs selvagens ; é disso que vem a 
crença de que as tribus são pelo commiim de 100 a 200 
indivíduos, Para citar só dous factos eu direi que a 
nação que com os nomes de Gradahüs, Gorotirés, Ca- 
hiapos, Carahós, (faliam todos a mesma lingúa) habita 
entre o Xingu e o Àraguaya não deve ter menos de oito 
a doze mil indivíduos, Na bacia immedlata (a do la- 
pajós) conhecem-se também duas grandes nações . a 
dos Mundurucús e a dos Maués ; a respeito destas pu- 
blicou o Jornal do Commercio em Novembro do anno 
passado a seguinte estatística ; 
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« Índios do Tapajós* “Lê-se no Diário do Grão- 
Par d : 

# Existem no rio Tapajós, entre as cachoeiras e es- 
parsos pelas campinas, dentro dos limites desta pro- 
vinda com a de Matto-Grosso, diversas raças de gen- 
tios, d’entre as quaes duas nações — a Mundurueò e a 
Maués — , que se assígnalam pelo contacto em que se 
acham com a população civilisada e em mutuas rela- 
ções, e por conseguinte bem conhecidos* Estas duas 
nações se dividem, a Mundurucú em 21 iribus, for- 
mando cada tribu a sua aldêa ou taba, e a Maués em 
51 tribus, além de 5 que estão no districto de Villa 
Bella, da província do Amazonas* 

« As ãl aldéas ou tabas dos Munduriicus contêm 
13,910 almas, e as 51 dos Maués 775* > 

Portanto, nem pelo numero nem pela posição, os pe- 
rigos á que as populações christãs fícarão expostas 
desde que os selvagens se virem mais apertados, não 
são inferiores, pelo contrario são maiores do que os á 
que actualmente está exposta a Republica Argentina ; 
e si alli ainda este anuo os selvagens, que são dez vezes 
menos numerosos do que os nossos, poderam destruir só 
em uma incursão valores equivalentes a mil quatro- 
centos e muitos contos, — que esforços não devemos nós 
empregar para fugir de idêntica situação, com selva- 
gens mais numerosos e com um palz de muito mais 
difScil communicação, sobretudo quando esse selvagem 
nos pôde ser tão util? 
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ASSIMILAÇÃO DO SELVAGEM POR MEIO DO INTERPRETE 

A experiencía de todos os povos, e a nossa própria, 
ensinam que no momento em que se consegue que uma 
nacionalidade barbara entenda a lingua da nacionali- 
dade ehristã que lhe esta em contacto, aquella se as- 
simila á esta, 

A lei da perfectibilidade humana é tão inflexível 
como a lei physica da gravitação dos corpos* 

Desde que o selvagem possue, com a íntelligencia da 
língua, a possibilidade de comprehender o que o civili- 
sação, elle a absorve tão necessariamente como uma 
esponja absorve o liquido que se lhe põe em contacto* 

Esses homens ferozes, e temíveis em quanto não en- 
tendem a nossa língua, são de uma docilidade quasi 
infantil, desde que entendem o que lhes falíamos. 

Não são sô elles, 

Quem estudar o que os ínglezes Jlserão na Índia — os 
Russos na Azia e America, os portuguezes ehespanhoes 
na África* Azia e America, verá a mesma cousa* Por 
toda parte onde quer que uma raça civilisada se pfiz em 
contacto com uma raça barbara vio-se forçada : ou a 
exterminal-a, ou a aprender a sua lingua para com 
ella transmittir suas ideas* 

E* esse o alcance {Taquellas palavras de Ghristo 
quando, dando aos apostolos a missão de levar a reli- 
gião de paz e caridade atra vez das trevas do mundo 
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pagSo, lhes disse > «. Q Espirito Santo descera sobre 
üüs e vos dará o dom das linguus & 

Siii], por toda a parte onde a cívilisação da humani- 
dade se pôz em contacto com a barbaria, o problema de 
sua existência so teve um destes dous instrumentos: 

Ou o derramamento de sangue; 

Ou o interprete, 

Não ha meio termo. Ou exterminar o selvagem, on 
ensinar-lhe a nossa língua pelo intermédio indispen- 
sável da sua, feito o que, elle está incorporado em nossa 
sociedade, embora só mais tarde se cívilise, 

Desd§ então a creação de um corpo de interpretes des- 
tinado a ensinar aos selvagens nossa lingua, que elles 
aprendem com grande facilidade, quando se lh’a ensina 
na sua, fica evidente que será meio efficaz para rea- 
iisarmos a conquista pacífica de duas terças partes do 
solo do império, de um milhão de braços hoje perdidos, 
de industrias que em poucos annos podem decuplicar; 
de assegurarmos nossas communicaçoes pelo interior, e 
evitarmos no futuro graves difliculdades, 

E onde estão os elementos para crear-se esse corpo 
de interpretes ? 

Estão no exercito, na armada, e estão espalhadas 
pela superfície do império que por si representa um 
15,° da superfície terrestre do globo, 

Reunil-os em um corpo, dar-lhes organisação, ensi- 
nar-lhes a ler e a escrever e os officios indispensáveis 
de carpinteiro, e ferreiro, é tão facil que nada nos des- 
culpará de não emprehendel-o agora, quando para isso 
temos todos os elementos. 
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Esse corpo, desde que tivesse a organisação e a disci- 
plina militar, seria um auxiliar prestimoso para nossas 
colonias militares, para nossas populações das íron- 
teiras, para as expedições que quizessemos mandar 
ao interior, e para proteger nossas communicações 
interiores, as quaes, repito, para as duas grandes bacias 
do Prata e do Amazonas que estão a mercê do selva- 
gem^ que nos seriam preciosas, desde que nos fosse 
trancado o caminho do oceano, ou a fóz do Rio da 
Prata on do Amazonas ; este ultimo facto pôde dar-se 
não só diante de uma guerra externa como diante de 

uma revolução* ^ . 

Antigamente, quando se queria fundir umapopulaçao 
em outra, o meio que logo occorria era a força. 

A Inglaterra na Asia, a França na África, a Rús- 
sia na Asia e na America, nos demonstraram que os 
corpos de interpretes são, não só mais economicos, como 
muito mais efficazes. 

Felizmente nós os brazileiros nos temos aproveitado 
e havemos de nos aproveitar da lição dos povos mais 
cultos do mundo. 

Digo que nos havemos de aproveitar porque, feliz 
mente, como já o referi no prologo, o governo se oceupa 
seriamente da questão ; oxalá não desanime. 

EXTENSÃO GEOGRAPI11CA EM QUE DOMINA A LÍNGUA TÜPÍ 

O estudo das grandes linguas indígenas do Brazil e 
assumpto de considerável interesse, não só dpbaiso do 
ponto de vista pratico, como debaixo do ponto de vista 
scientifico. 
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Quanto a seu interesse scientifico, eu transcreverei 
aqui as palavras que vem na introducção da obra — 
Alphabeto phonetíco — de um dos mais notáveis lin- 
guistas dos tempos modernos, o Sr. R. L. Lepsius, de 
Berlim; diz elle: 

«Um dos maiores anhelos da sciencia moderna , e ao 
qual sò ultim&mentc se achou em circumstaneias de 
attender , é o conhecimento acurado de todas as linguas 
da terra . 0 conhecimento ãàs línguas é o mais seguro 
guia para a comprêhensão intima das nações, não iú 
porque a Ungua ê o meio de toda úommunicação intel - 
lectual j como também porque é a mais copiosa , rica e 
fiel expressão do deposito inlellectual de uma naciona- 
lidade *» 

Nenhuma língua primitiva do rmmdo, nem mesmo o 
sanskrito, occupou tão grande extensão geographíca 
como o tupi ô seus dialectos; com effeito, desde o 
Amapá até o rio da Prata pela costa oriental da Ame- 
rica meridional, em uma extensão de mais de mil 
léguas, rumo de norte a sul; desde o cabo de S* Roque 
até a parte mais Occidental de nossa fronteira com o 
Peru no Javary, em uma extensão de mais de oitocentas 
léguas, estão, nos nomes dos lugares, das plantas, dos 
rios e das tribus indígenas, que ainda erram por inuítas 
dessas regiões, os imperecedores vestígios dessa língua. 

Confrontando-se as regiões occupadas pelas grandes 
línguas antigas, antes que ellas fossem línguas sabias 
e lítterarias, nenhuma encontramos no velho mundo, 
Asia, África, ou Europa, que tivesse occupado uma 
região igual à da área occiipada pela lingua tupi. De 
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modo que ella pdde ser classificada, em relação 
região geographica em que dominou, como uma das 
maiores linguas da terra, se não a maior. 

Pelo lado da perfeição ella é admiravel; suas fôrmas 
grammaticaes, embora ein mais de um ponto embrio- 
nárias, são eomtudo tão engenhosas que, na opinião de 
quantos a estudaram, pôde ser comparada ás mais 
celebres. Esta proposição parecerá estranha a muita 
gente; mas o curso que começo agora a publicar, e que, 
com o favor de Deos, espero levar ao cabo de um modo 
completo, o deixará demonstrado. Muitas questões 
hoje obscuras em philologia e linguística encontrarão 
no estudo desta, que constítue uma nova família, a sua 
decifração. 

Estas duas palavras tttpi e guarani não significavam 
entre os selvagens que delias usavam senão tribus ou 
famílias que assim se denominavam. 

Estas duas expressões; língua tupi, ou lingua gua- 
rani, seriam como se nós disséssemos; a lingua dos 
mineiros, ou a lingua dos paulistas. 

Se no Paraguay qualquer disser: guarani nífelien , 
para traduzir a expressão— lingua guarani — ninguém 
o entenderá, porque para elles o nome da lingua é: 
ava nhehen, litteral; lingua de gente. 

Desde que o homem falle duas linguas, com prebende 
que aquelles que não faliam a sua se possam exprimir 
tão bem quanto elle o faz na própria. 

Mas entre povos primitivos, que não tinham a arte 
de escrever, e para quem as linguas estrangeiras eram 
tão inintelligiveis como o canto dos passaros ou os 
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gritos dos animaes, muito natural era que elles só 
considerassem como lingua de gente a sua própria. 

A expressão avâ nhehen , para exprimir a lingua 
f aliada por elles, mostra-nos que a idéa que tinham 
das outras é que ellas não eram lingua de gente* 

Observa o S i\ Max Müller, com muita verdade, que 
nós os homens do século XIX difficiimente podemos 
comprehender toda influencia que exerceu sobre socie- 
dades barbaras este admiravel instrumento chamado 
língua, 

Para o selvagem, aquelle que falia a sua lingua, é 
um seu parente, portanto seu amigo, e è natural, 

Elle não tem idéa alguma da arte de escrever; não 
comprehende nenhum metkodo de aprender uma lingua 
senão aquelle pelo qual adquirio a própria, isto é: 
pelo ensino materno; por isso, quando um branco falia 
a sua lingua, elle julga que esse branco é sen parente, 
e que entre a gente da sua tribu e na znfancia é que 
tal branco aprendeu a fallar. 

Em uma das vezes em que os gradahús appareceram 
à margem do Aragnaya, eu acompanhei-os sosinho em 
uma longa excursão, levado pela curiosidade de obser- 
var grandes aldeamentos inteiram ente selvagens; esses 
gradahüs achavam-se em numero superior a mil, eram 
havidos por ferozes, e meus companheiros julgavam 
temeridade visital-os. Eu, porém, o fiz sem coragem 
alguma, porque, fallando um pouco da lingua delles, 
tinha plena e absoluta certeza não só de que minha 
vida não corria o menor risco, como que elles me 


XXKV1II 


INTRODUCÇÃO 


procurariam obsequiar por todos os modos, e assim 
■ succedeu. 

Àssím como para o selvagem, aquelle que falia a sua 
lingua elle reputa de seu sangue, e, como tal, seu 
amigo, assim também julga que é inimigo aquelle que 
a não falia. 

O citado Sr. Max Müller nota: que entre todos os 
povos europeus a palavra que traduz a idéa de inimigo 
significa primitívamente: aguellc c/ue não falia a nossa 
língua; que muito é que o mesmo se dèsse entre os 
nossos selvagens? 

Foi partindo deste importante facto que os jesuítas, 
em menos de cincoenta annos, tinham amansado quasi 
todos os selvagens da costa do Brazil. 

Seu segredo unico foi assentar a sua catechese na 
basé do interprete, base esquecida pelos catechístas 
modernos, que por isso fão pouco hão conseguido. 

Assim, pois, dizíamos que a palavra guarani não é o 
nome de uma lingua, e que a língua que nós designa- 
mos por essa expressão, elles designam com a de — 
lingua de gente ou ava nhehen. 

O mesmo diremos a propoféto de lingua tupi. 

Tupt era o nome de uma tribu que, ao tempo da 
descoberta, dominava grande parte da costa. 

Se dissermos a qualquer indio civilísado do Amazo- 
nas: falle em lingua tupí : — elle não entende o que lhe 
queremos dizer; para que elle entenda que queremos 
que elle se expresse na sua própria lingua, mister é 
dizer-lhe: Renhehcn nfichengatú rupi : folie lingua 
boa peta , isto é: fdlle pela lingua boa. 
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Estes factos fizeram-me adoptar os vocábulos ava 
nhehen e nhehengatú para exprimir, o primeiro, alingua 
guarani ; o segundo, a lingua tupi. 

NHEENGATU OU TUPÍ VIVO 

A lingua tupi ou nhehengatú é, como vimos atraz, 
uma das que occupou maior superfície da terra. O que 
nós encontramos actualmente é uma porção de linguas 
muito semelhantes todas entre si. Dessas linguas algu- 
mas nos foram conservadas por monumentos escriptos, 
outras subsistem vivas e falladas por tribos mansas; e 
provável que algumas tenham já desapparecido com os 
povos que as fallavam, e que muitas haja de que não 
tenhamos noticia. 

Cada nova lingua que se estuda, ó mais importante 
para o progresso da humanidade do que a descoberta 
de um genero novo de mineraes ou de plantas. 

Cada lingua que se extingue, sem deixar vestígios 
escriptos, è uma importante pagina da historia da 
humanidade que se apaga, e que depois não poderá mais 
ser restaurada. 

No estado actual dos nossos conhecimentos, impossí- 
vel é dizer qual dessas linguas tupis é mais primitiva, 
e ainda mais difficil é dizer qual a lingua de onde ellas 
vieram. 

Entre as linguas tupis, conservadas pelos trabalhos 
dos padres jesuítas, figuram o guarani ou tupi do sul, 
no qual está escripto um dos maiores monumentos 
linguistas, o Thesouro da lingua guarani , do padre 
Montoya. 
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À lingua escripta pelo padre Montoya é ainda viva 
no Paraguay, Corrientes e em parte do território cha- 
mado de Missões. Foi, porém, profundamente modih- 
cada pelo contacto com o hespanhol, de modo que jâ 
ha, entre a língua escripta por elle e a lingua actual 
fali ada pelos paraguayos, a distancia que separa um 
dialecto de mn outro* 

Nem o tupi oriental, aquelle que era fallado na costa 
quando os jesuítas o escreveram, e que faz objecto dos 
diccionarios e graramaticas que nos legaram ; nem a 
lingua Kirirí, um tupi que era fallado pela tribn desse 
nome, não são hoje línguas vivas. Assim como os sel- 
vagens ou desappareceram />u subsistem mestiçadcs, 
assim a língua eu desappareceu ou inestiçou-se no 
rústico fallar de nosso povo, conseguindo introduzir na 
lingua portuguesa do Brazil centenares de raizes. 

A lingua viva actual é fallada hoje em alguns lugares 
da província do Pará, entre elles Santarém ,e Portei, 
no rio Capim, entre descendentes de indíos ou entre as 
populações mestiças ou pretas, que pertenceram aos 
grandes estabelecimentos das ordens religiosas. De 
Manáos para cima ella é a lingua preponderante, no 
rio Negro, e muito mais vulgar do que o portuguez. 

Só esta bacia do rio Negro e seus affiuentes abrange 
uma área igual á das grandes monarehias europeas, 
pois tem em distancias geographícas, 2501eguas de leste 
a oeste, e 200 de suí a norte, ou uma área de 50,000 
léguas quadradas. 

Pela margem esquerda do Amazonas a região, que é 
quasi exclusivamente dominada pelos selvagens, tem 
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500 léguas de leste a oeste e de 200 a 250 de norte a 
sul, ou a área colossal de 125,000 léguas quadradas. 

Muitas linguas se faliam nesse immenso paiz, mas, 
sem a menor contestação, o tupi ou nhehengatúé a lín- 
gua geralmente entendida. 

Ignoramos qual seja a população indigena existente' 
nessa vastíssima região; mas dizem alguns desertores, 
que hão penetrado parte delia, que a população é mais 
densa ao passo que afasta-se dos lugares accessiveis 
aos christãos. 

Eu não creio que a população selvagem seja densa 
em parte alguma; mas, ainda calculando-a muito rare- 
feita, isto é, dous indivíduos por cada legua, temos 
que uma só parte da bacia do Amazonas, aquella cuja 
área calculamos em 175,000 léguas quadradas, terá, 
por essa regra, uma população indígena de 350,000 
selvagens. 

Êm geral, nas cidades da costa, á excepção dos 
homens qué se dedicam a profissões litterarias, os 
outros não tem idéas precisas das grandes extensões de 
nosso paiz que são ainda dominadas pelos aborígenes, 
e, como elles desappareceram da costa, muitos os sup- 
põe quasi extinctos, julgando que a área povoada pelo 
brazileiro ohristão é a quasi totalidade de nosso paiz. 

A verdade é justamente o contrario, como ficou 
demonstrado. 

Esta só consideração basta para tornar patente o 
empenho com que devemos nos prover de interpretes 
para actuar entre esses barbaros, e impedir que elles 
continuem a ser, como disse, ura obstáculo para o povoa- 
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mento de tão vasta porção do império, quando tão uteis 
lhe podem ser desde que nos deliberemos a empregar 
os meios para íitilisal-os, 

Se esta commissão, com seu prestigio, tomasse a si o 
encargo de chamar sobre o assumpto a attenção das 
classes pensantes, o que é de sua competência, porque 
seo fim principal é despertar a attenção do paiz sobre 
aquelles objectos de que depende a riqueza puhlica pre- 
sente e futura; se S. A, , o Sr, Presidente d'ella, se dig- 
nasse tomar, sob seu patrocínio, a idéa do corpo de 
interpretes, o prestigio de seu nome sería sufficiente 
para congregar em torno d^ella o concurso de algumas 
de nossas intelligencfas, o que seria muito efficaz para 
que produzisse seus fructos* 

Alem dos fins economicos e administrativos que se 
ltgão ao assumpto, e que ficaram ligeiramente esbo- 
çados, ha um fim humanitário a attender-se e que não 
pode ser indifferente a nem um povo civil is ado, por 
quanto : 

Promover isto: seria também promover a realização 
daquelle sublime mandato que Christo confiou a todo 
povo ch ris tão diante de um povo barbaro, nas seguin- 
tes sublimes palavrs do Evangelho: 

lie aã eos qui in tenébris et umbris mortis sedant, 
ad dirigendum pedes eorum m viam pacis„ 

«Ide á aquelles que jazem sentados nas sombras e 
trevas da morte, e dirigi seus passos pela estrada da 
paz, » 

Sobre estes pontos eu ouso chamar a attenção da 
Commissão Superior da Qurrta Exposição Nacional. 
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O trabalho arduo a que ella tão patrioticamente se 
devotou, as investigações acuradas a que procedeu 
sobre os assumptos que podem interessar nossa futura 
riqueza, fazem-me esperar que este será tomado na 
devida consideração. 

Rio 5 de Janeiro de 1870 


j. V. Couto de Magalhães. 
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Este methodo foi redigido de modo que, independente 
de aprender o tupi, todas as pessoas, que saibam iêr .e 
que estiverem em contacto com o selvagem, possam 
ensinar ao mesmo selvagem a fallar o português 

Eii peço especialmente aos habitantes das íramensa* 
provindas do Pará e Amazonas, negociantes, serin- 
gueiros, donos de barcos, fabricantes de piranicfi. 
salça, oleo de cdpahyba, cravo, e em geral a todos 
quantos dependem do braço selvagem que, nas horas 
vagas, leiam ou mandem ler á este a parte do curso, 
oue vai da pag. 14 até o fim das lendas, lendo primeiro 
q tu$i f e depois o pqrtuguez correspondente, nome por 
nome, oraçao por oração, e ficarão sorprehendidos da 
rapidez com que o selvagem aprenderá nossa lingua. 

Aquelles que tomarem em consideração esta lem- 
brança, consultarão a seus legítimos interesses, porque 
o selvagem que falia o portuguez, vale, pelo menos, 
tanto como dous boçaes; assim, cada cidadão desses se 
converterá em um catechista, attendendo aos interesses 
de seu commercio ou industria. O commercio e a in- 
dustria foram, em todos os tempos, os primeiros auxi- 
liares da fé e da eivilisação. 
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Parto syntliotica oix resumo cias regras cia gram- 

maticu 


§ l.° DO MODO DE LER 

i. 4 Nas linguas não escriptas é mais essencial ler 
bem do que nas linguas escriptas ; pouco importa, por 
exemplo, que portuguezes do povo leiam o l> com o som 
de v, porque d’ahi não resulta desinlelligehcia do 
vacabulo, cujo som assim alteram ; a orthographia, de 
a muito fixada, não permitte na escripta a mesma li- 
berdade que existe na pronuncia. 

Para ler bem uma lingua é necessário : l.° que as 
letras tenham sons bem determinados; 2.' que o accenlo 
da palavra seja conhecido. Quanto aos sons das letras, 
nós adoptamos o alphabeto phonetico de Magnus Lep- 
sius com os valores que abaixo indicamos, do n. 2 ao 
n. H ; quantoaoaccentoda palavra nós o indicaremos 
sempre com um circumflexo na syllaba tónica. 

2.” Os sons que nós exprimimos pelor duro, j, 1, v, 
z, não existem n’esta lingua. O r é sempre brando, 
quer no principio quer no meio das palavras ; assim, 
a syllaba re, que ó o signal de 2. 4 pessoa nos verbos, 
pronuncia-se branda, como na palavra portugueza 
querer. Usamos de — r. — , com som de — s — , antes 
de a o u. 
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3." AEO tem Ires sons: aborto, fechàdo, nasal. 
A — aberto ío/iá ; n fechado mar ama ; â nasal mahã. 

Quando estas vogaes forem escriptas sem signal 
algum no fim das palavras, sc entenda que são quasi 
mudas ; quando fechadas 'levarão um ponto cm baixo, 
assim: q, e, o. U — tem o mesm o som que em po rtu gue z 
eullcmão. e corresponde ao ou francez e aos doas qo 
inglez. 

O 3, c, i, ò,ü n a sae s , repre sentamos co m u m til , e 
lêem-se como em portuguez am, em, iw , om, um. 

3. ° Ha um som gutural de diffieil representação, 
porque não existe semelhante em nenhuma das línguas 
europeas, e é o que representaremos pelo i tartarico e 
chinez. Para pronuncial-o abra-se a boca, encolba-se 
a lingua, contraiiiam-se os lábios, e pronuncie-se o i 
na garganta, e será o som. Este som é o que os gram- 
malieos jesuítas representavam pelo y, ou i grosso. ■ 

4. ° Nesta lingua as letras iniciaes das palavras 
mudam algumas vezes, conforme a palavra é absoluta 
ou não, segundo regras que ensinaremos na pratica. 
0 s, mesmo entre duas vogaes, nunca tem o som de 

5. ” Quando o nome parece terminar em consoante, 
essa consoante é sempre seguida de um a,e,í, o breves; 
a palavra — casar — alguns escrevem menar ; cu, 
porém, escrevo menára, porque é assim que elles pro- 
nunciam, embora o ultimo a seja quasi imperccptivel. 
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6. ° O h é levemente aspirado ; assim, escrevemos a 
palavra tahá com h na ultima syllaba, para indicar 
que ella é levemente aspirada. 

7. ° Empregamos o x com o som de ck em portn- 
guez, francez e inglcz, como na palavra chapeo, ou 
com o som do sch em allemão. 

8. ° Casos ha; e mui frequentes, em que concorrem 
duas syllabas só de vogaes, e como nesse caso a pro- 
nuncia seria incerta para quem lesse sem mestre, 
tomamos o expediente de accentuar cada uma dessas 
syllabas; assim : iúúca, que significa tirar, compõe-se 
de tres syllabas iu, u, et, e, para evitar ouLra confusão 
que poderia resultar do accento, fique entendido que o 
ultimo é o tonico da palavra ; uáioü significa velha; 
compõe-se de duas syllabas, um e mi. Empregamos 
tãmbem dous accentos circumllexos sempre que a 
palavra fòr composta de duas outras que separadas 
tenham significação; assim : citíúeeU, muito bom, de 
catú e etê. 

9. ° Um som nasal é sempre longo; um nasal no 
fim da palavra indica que nelle está o accento da 
palavra. Os accentos nesta lingua muito importam, 
assim como o facto de ser aberta, fechada ou nasal a 
letra, porque cada uma dessas çircumslancias pódo 
alterar o sentido do vocábulo; assim: túpa significa 
rede de dormir, lupá raio e lupã significa Deos; túpa- 
xã-nn, corda de recl e^iupã-mw.t, corda sagrada; púa. 
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cousa redonda; piiã, levantar, empinar, e d’ahi itá-púa 
prego, itá-puã, pedra levantada, cm pê, etc. 

10. A proposito dos sons nasaes repetiremos a regra 
dos padres José de Ànchicta e Montoya, que é: o som 
nasal antecedente nasalisa o consequente e vice-versa; 
assim, a palavra nheéiujalú, que significa lingua boa, 
compõe-se de nlteê e catú; o c da primeira nasal isou o 
cu da segunda e convcrteu-o em my á. 

Nos casos em que uma palavra começar por uma 
consoante nasal precederemos a tal consoante de um 
m; assim, mbaê, leia-se quasi como umbaê, sem ferir 
muito o primeiro u. 

M. Quando escrevermos qua, qui , o u é liquido; 
quando o não fòr escreveremos ou kua, km, ou 
ma, cui, e devem-se lêr separadamente duas syllabas. 

g 2° — RESUMO DA GRAMMATICA 

í." Da declinação. — Como em portuguez, os nomes 
se declinam pot* meio dc preposições que, como vão 
sempre depois do nome, chamaremos posposições, 
exemplo: Deos, Tupã üa; o genitivo de possessão se co- 
nhece porque a cousa possuida é posposta ao possui- 
dor, como no inglez; casa de Deos, Tupã roca ; para 
Deos, Tupã supé, ou Tupã arãma; em Deos, Tupã 
upê; com Deos, Tupã irirno-, de Deos, Tupã cui; por 
Deos, Tupã recê, ou Tupuna recê. 
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2. ° 0 lugar para onde se exprime pela posposição 
keté que alguns dizem keti, kiti. Eu vou para minha 
casa: Xasó ce róca keté. Rupi, por onde: vou a casa 
pelo rio: Xasò ce róca hetç paraná rupi. 

3. ° O lugar de onde alguma cousa vem, pela pos- 
posição çui; eu venho do Icarahy: Xa iúri Carai cui ; 
alguns dizem xii. 

4. ° O lugar onde alguma cousa está se exprime pela 
posposição upêouopé; eu estou na cidade, Xa ikômairí 
upé. Quando a cousa está dentro, como de gaveta ou 
caixa, por pupc : o anzol está dentro da caixa : pina 
oikô patuá pupc. Em riba — áripe ; o castiçal está em 
riba da mesa : cancatinga-rerú oikô mirá péua áripe. 
No chão, sobre o chão ; iuirape ; [ ui significa chão, 
terra. 

5. ° Adjectivo. O adjectivo segue o substantivo e 
declina-se pelo mesmo meio das posposições ; o mesmo 
se dá respeito aos pronomes pessoaes. N’alguns lugares 
o dativo é expresso por um u no fim : Ixéu paro mim, 
indêu para ti etc. 

O pronome pessoal da 3*. pessoa do singular faz no 
dativo ixupé, para elle. 

O adjectivo se une ao substantivo independente de 
verbo, assim : minha espingarda é boa — ce mukáua 
alú ; se disséssemos : ce mukáua oikô caiu, o sentido 
seria — que a minha está agora boa : exprimiriamos por 
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tapto ura attributo aciual, e uao uma qualidade per- 
manente, corno melhor veremos na pratica. 

6.° Dos Numeros. Os numeros são 4, a saber : 
iépé, um ; mokóin, dous ; vioçnplra, ires : eruvdj, 
quatro. Com estes 4 cl! cs compõe os mais. 

O numeral dislribnitivose forma repelindo o numerai; 
assim.- um a um: iep% iepé ; dous a dous mokóin mokóin. 

7 Demonstrativo. Ha ires : quahá este, nhãhã 
aquelle ; nhãhã a mu, aquelle outro. Servem tanto 
para o masculino como para o feminino. 

8. ° Dos numeros : O plural de todos os nomes se 
forma accrescentando-ihes esta partícula itá, que cor- 
responde ao nosso s. Casa óca, casas úcaiiá • parente 
anãrna; parentes anãmaitá. Este itá é o etá da costa, 
que se vê escripto nos cathecysmos. 

9. ° Só distinguem generos nas cousas animadas, e 
estas ou tem palavras próprias para designar o macho 
e a femea i como irmão mu, irmã rendera, ou então, 
quando querem designar o sexo masculino, seguem o 
nome da palavra apgãua, que significa macho, ou da 
palavra cunhã femea, assim : cão — iaitãra wpgáua, ca- 
chorra itmára cunhã. 

10. Dos interrogativos. Toda proposição interroga- 
tiva' tem intercalada uma d’eslas partículas: tahá, 
será, lá 

Quem, qual ? auá ; que cousa, o que?: mahá. 
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Tanto um comó outro é seguido da partícula — taliá 
Quem está ahi : má lahá oiko ápc ? O que você 
está fazendo: mahã lahá rcmimhã re iko ? O que vocô vi o 
por ahi: mahã lahá re mãe rupi? Os interrogativos 
de tempo, lugar, numero, occasião, razão, são os se- 
guintes: mairamé , quando ; mamê, onde ; niuíra i 
quantos? niai, como; mahã rêcê, por que. Quando voce 
vem? mainmié lahá re iúrfí Quantos romeiros vieram? 
Mt tire iapucuiçára oú ri? Como te chamas? Mai lahá 
nc rerc t? 

11. Do comparativo e superlativo. — 0 Comparativo 
forma-se com a posposição pire. Pedro é melhor do 
que João, Pedro caiu p're Jàab eui — lKtcral: Pedro. é 
bom mais João de. O superlativo forma-se com a pos- 
posição òtè, a qual toma r quando ú antecedida de 
vogal, bonito, poranga; muito bonito, poranga relê. 

- 12. Do augmmlaika e dimnulivo. — Os acljectivos 
turuçv, grande, e mifin, pequeno, são de um uso 
muito frequente nesta lingua. Este luruçú ern compo- 
sição perde a primeira syllaba e fica açú ou uacú, 
assim: poise, pirá ; balêa, piráuaç ú; mar, para; ocea- 
no, purámm. Este nome passou para muitos de 
logares e plantas na lingua brazilèira, assim zT&juafa, 
Taqáàraçú. O diminutivo é mirin; niaracujá^ririn, 
maracujá pequeno; rio grande, paraná; os canaes do 
rio grande que ficam apertados entre ilhas : jktmnã- 
■mirin. Um outro diminutivo éo i no fim do -vocábulo ; 
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laq tiara, luquari, taquara pequena ,fina: páo, únird; 
vara, páo fmo: inmai. 

Pouco, qudiaíra; muito, iururú é o mesmo aug* 
mentativo que empregam tão bem neste sentido, por 
ex.: eu quero beber caxaça, Xá ú putari kãuin; ponha 
pouco, Enun qimaim. Ponlia muito; Enun turuçú. 

13. Dos verbos, — Os verbos pessoaes tem partícu- 
las preíixas que indicam as pessoas. Ós grammalicos 
jesuitas não comprelienderaíri isto, porque no tempo 
em que escreveram apliilologia estava muito atrazada, 
e por isso qualificaram estes prefixos de artigos. Estes 
prefixos tem o mesmo valor que tem as terminações 
dos verbos em porluguez, latim, irancez, etc. : a clifle- 
rença está em que nas nossas linguas a parlicuia está 
no fun, ou segue a raiz, ao passo que no Tupí e em 
quasi todas as linguas indígenas do Brazil cila está no 
principio do verbo, ou antecede a raiz. Convem não 
contundir a partícula pessoal com o pronome pessoal. 

Cada pessoa de verbo deeompõe-sc; i°, no pronome 
pessoal; 2 o . no prefixo pronominal; 3°, na raiz attri- 
butiva: Eu levo, xe aram; tu, iné rentçò; Elie, Ahé 
orqçô ; Nós, Imè iàmç.ò; vós, Pèxn pemçò; Elles, 
aekí oraçò . 

Quando se falia a língua ouve-se, na primeira pessoa, 
esta palavra: xamçò : x?, e o pronome pessoal da pri- 
meira pessoa, cujo e contrahe-se para deixar ficar o 
som do a; a é o prefixo pronominal da primeira pessoa; 
raçà é a raiz. No porluguez é a mesma, cousa: Eu 
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levo; eu é o pronome pessoal; lev é a raiz, e o é o sul- 
fixo pessoal da primeira pessoa. A differença, pois, 
entre o portuguez é apenas a da posição da raiz. Para 
não fazer 'distineção entre a escripta e a pronuncia eu 
escreverei como todos escrevem, isto é, em vez de 
Xe araçò, escreverei Xa raçá, neste e sempre que 
tiver de empregar a primeira pessoa dos verbos pes- 
soaes. 

Aeíú, pronome da terceira pessoa do plural, é uma 
contraçeão de ahé , elle, e etá ou itd que é signal de 
plural; Vide a regra, n. 8. 

No uso dos pronomes pessoaes ha numerosos idio- 
tismos que, com os exercícios que se seguem, ficarão 
perfeitamente entendidos, c de que aqui não tratamos 
para não prejudicar a simplicidade destas regras. 

14. Dos tempos. — O presente indefinido forma-se 
pela união do prefixo pessoal á raiz: Xa mehén, re 
mekên, ahé oinehên, ianê iamehên, peén pemeltèn, aüá 
omehen, eu dou, tu dás, elle dá, nós, vós, eiles dão. 
O presente definido forma-se peia posposição do auxi- 
liar ser ou estar; assim : eu dou ou estou dando, 
Xa mèhèn xa ikô ; re pehén re il;ò, ahé omrhén oiJió; 
icurê iamehên iaüô; peên p~mehén pit ikò; aüá omehèn 
oikói Eu estou dando, tu, elle, nós, vós, eiles. 

15. O passado forma-se addicionando a parti cuja 
ãn ou ãna ao presente indefinido. Eu dei, Xa mehèn 
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16. O futuro forma-se addicionando a partícula curí 
ao presente indefinido: eu darei, xa rnelien curí. 

17, Com o presente, passado e futuro póde-se em 
ultima analyse f aliar uma língua, e d’ahi vem talvez 
que alguns grammaticos antigos disseram que a língua 
não tem outros tempos, o que não é exacto. 0 que se 
dá é que as raizes de tempo ainda não estão incorpo- 
radas ao verbo, ou á raiz attributiva, como succede 
nas linguas de ílexão. Há os outros tempos, que so 
formam da maneira seguinte: 

18 0 preterito imperfeito forma-se do presente defi- 
nido, interpondo, entre o verbo e o auxiliar, a partícula 
ramé, a qual significa quando: Xa mefién ramê xa ikò 
eu dava ou quando eu dava. 

19. O futuro imperfeito forma-se do futuro, ajun- 
tando-líie este mesmo ratné: Xa munháh cari ramé, 
quando eu fizer. 

20. O futuro perfeito forma-se do perfeito assim: 
Xa mmiJiãii a:m cari ramê , quando eu tiver feito. 

21. O mais que perfeito forma-se do presente inde- 
finido com a a d d irão de ramé: xa munhãii ramê, 
quando eu fizer, e também se eu fizer. 

22. Nunca usam do infinito impessoal senão nos ver- 
bos impessoaes; o que se vê nos cathecismos e sermões 
dos jesuítas com esta forma é equivoco proveniente do 
prejuiso do que todas as graromaticus deviam neces* 
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sariamentc ter as mesmas fôrmas que as das línguas 
aryanas por elles conhecidas ; assim, estaoração : para 
ir para o céo é bom dar esmolas, elles dizem por esta 
duas fôrmas : para gente vae ao céo é bom dá esmoí la 
— mira oçò arama iudka ketê catií retè omclwn Tít- 
pãnapotáua ; ou então dizem : para nós vamos para o 
céo é bom nós damos csmolla, — Iatjò arãma judka 
kctè catú retè ia mehên Tupãtih putáua, 

23. Sempre que quizcrmos traduzir os infinitos por- 
luguezes, usaremos d’este arãma com as partículas 
ãna, ou curí, segundo fôr passado ou futuro. 

O leitor familiurisar-se-ha sem grande trabalho com 
essas differenças, por meio dos exercícios. Alguns sol- 
dados desertores tenho encontrado que, sem a menor 
educação litteraria, e só por terem vivido nas aldêas, 
faliam correctamente a lingua / e pois isto nada tem de 
difficil. 

24. Idiotismos. O verbo putári querer, tem um mui 
singular modo de figurar na oração ; sempre que elíe 
vem junto com outro verbo, ó esse outro verbo que 
recebe o prefixo pronominal, ao passo que elle Qca in- 
variável, assim ; eu quero ir para o Amazonas : 

Xa çò putári Surinian ketê, li Iterai : cu vou quer 
Amezonas para. 

Quando querem dizer que vão mandar ou ordenar 
qualquer cousa ajuntam kàri ao verbo, o qual é por sua 
vez verbo, que significa mandar; eu vou mandar cha- 
mar o meu povo : Xaço xa cenóin kári çe miraüá. 
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25. '■Fôrma reciproca, passiva e activa dos verbos. O 
reciproco é formado pelo prefixo iú unido ao verbo. 

O verbo neutro íiea activo ajuntando-lhe o prefixo 
inu (mo) ; apagaste o fogo ? llemuéa ána será lata ? O 
fogo apagou-se : tatáuéu pna. 

26. iV coações. Á fórma negativa nos verbos ob- 
tem-se' antepondo a negação intí, ou intúnahã ; eu 
quero : Xa putári : eu não quero, intí xa putári, ou 
inti mabã xa putári. 

Um adjectivo ou substantivo fica negativo ajuotan- 
do-se-lhe o su//ixo (ma ; catú bom, catujrna, sem bon- 
dade ; akãga cabeça ; alíãgãíina sem cabeça ou 
louco; aqúa entendimento, aquaíma idiota; tem olho 
ccaiim cego. 

27. Conjugação de nomes, li’ uma particularidade 
d’esta lingua o poder-se exprimir os nomes no pre- 
sente c no passado, e nisto ella 6 igual a todas as lín- 
guas índigenas americanas, c diversa de muitas lín- 
guas curopéas : cabeça akánga ; cabeça que foi mas 
d’aqual resta alguma cousa que já não é cabeça, ca- 
veira, akanguèra. 

A pelle do animal em quanto está no corpo d’elle 
e tem vida, pi, depois de tirada do corpo pirêm ; a 
carne do animal emquanto está no corpo com vida 
soó, fóra do corpo: çoó quèra. 

Conclusão. Para não complicar estas regras, que 
são as principaes, deixamos para o fim da parte pra- 
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tica, as relativas a formação de nomes e alterações que 
ciles soffrem segundo são absolutos ou relativos, 
porque, depois de ter passado os exercidos, a regra fi- 
cará clarissima, ao passo que, exposta agora, pareceria 
diíficil. 

Devemos observai 1 quo as vezes escreveremos alguns 
nomes de diversas maneiras ; assim : etá e itá, que 
um e outro são a mesma cousa e signal de plural — e 
o fazemos de proposito porque se os ouve geral mente 
de ambos os modos. O a nasal escreveremos algumas 
vezes an, outras ã como akánga e dkãga. — cabeça — 
para famili a risar o leitor com pronuncias que são ora 
mais ora menos carregadas segundo as localidades 
em que se usa da lingua. 

M, P, B frequentemente se substituem n’esta iin- 
gua. Aeonselliamos a quem a quizer estudar, que leia 
sempre alto, e habitue-sc a julgar do sentido das pala- 
vras PELO SOM QUE OUVE E NÃO PELA LETRA QUE VE, 



Curso de língua Tupi \ha ou Nhekngatú 

Pai tô pratica 

LIÇÃO PRIMEIRA 


[0 definido. (*} 


Esta língua não tem artig 


Ter 

Tem você? 

Sim, senhor, ou lenho. 
A espingarda. 

Tom você a espingarda ? 
Sim, senhor, eu a tenho. 

0 pão. 

O sai. 

A ía rinha. 

O mel. 

Batata-. 


Rãà 

Rèrêkp será ? 

Çupí torrhén xa rokó. 
Mukáua. 

R';rdíò será mukáua. 
Çupí, tcnhén, xa reko 
mukáua. 

Mi a pé. 

Inteira. 

Uhí. 

7ra. 

lut/ca. 


Os prefixos proiiominaes, que antecedem os ver- 
lios, fazem n’esta língua o eílcito das russas termi- 

(*) Recorrnnendamòs muito ás pessoas que lerem 
este curso, de o não fazer sem primeiro estudar o modo 
de lêr e pronunciar as palavras, do que tratamos na 
parte syntethica, % 1." de n. 2 a n. 10, e recordámos 
que o r é sempre brando ; que ã, è, t , õ, u, leem-se 
eotnoanen inon un; que os nunca tem som de z nem 
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nações, e é por elles que se determinam as pessòas dos 
verbos, assim: eu tenho, tú, elle-, arekó, rerekó, orekó. 
a — é o prefixo que indica a l. R pessoa re — o que 

indica a 2.* e— o— o que indica a 3. a Vide a regra 
13 do g S.°'da 1.* parte. 


Minha espingarda. 

Meu pão. 

Tem você a minha es- 
pingarda '* 

Sim, senhor, tenho vossa 
espingarda. 

Tem o seu pão ? 

Tenho o meu pão. 


Ce íuukáua. 

Ce miapé. 

Ine rerekó será ce mu- 
káua. ? 

Çupí tenlién, xa rçko ne 
mukáua. 

Ind rerekó será ne miapé 
(rneapé) ? 

Xa rekó ce miapé. 


Em todas as phrases interrogativas vem uma des- 
tas partículas : será, li, tahá, ou pá, cujo emprego o 
uso ensinará. E’ a unica distincção que ha entre as 
phrases interrogativas e as affimiativas a presença de 
uma dessas partículas, como já ficou visto nas orações 
precedentes, c sel-o-ha constante mente nas outras. 

Essas partículas muitas' vezes substituem o verbo da 
oração, como veremos praticam ente. 

mesmo entro duas vogacs ; que um ponto em baixo das 
vogaes li e, o quer dizer que taesvogaes são fechadas ; 
usamos do — ç — com sedilHa antes de a o u, e tem o 
som de — s — pela razão que daremos no capitulo final 
em que tratamos da pronuncia — prosódia e ortogra- 
pbia. Raras vezes usamos do — s — porque á língua 
em geral repelle o sibillo que lhe é pxoprio. 
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Que ? 

Que espingarda tem vo- 
cê? 

Eu tenho a minha es- 
pingarda. 

Que pão tem você? 
Tenho o seu pão. 


Mahá tahá? 

Ma há mnkáua tahá 
rçrcko ? 

Xá rékô ceinukáua. 

Mah/í miapè tahá 
rerek ò ? 

Xá rekó nó miapé. 


Os pronomes pessoaes: eu x- ou ixè, tu né ou viè, 
el!e ahe, nós iané, vós penhè, elles aitá (aetá) nem sem- 
pre são expressos, exceptona i a pessoa, em que etle é 
q: ;is/ sempre expresso, se bem que contraia em si 
o prefixo pronominal dessa I a pessoa. Assim : Xá rekò 
é uma conlraccão do Xç a rekó. 

A’s vezes, para darem mais expressão e energia á 
phrase, empregam o pronome duas vezes, uma sem, 
o outra com a coniracçáo: assim: Ixê xa rekó; Iné rerekó, 
eu tenho, tu tens, 


THE MA. 

Tem você o pão? — Sim, senhor, eu lenho o pão. — 
Tem você o seu pão? — Tenho o meu pão. — Tem você 
o sai? — Eu tenho o sal. — Tem você o meu sal? — 
T-mlio o seu sal. — Tem você a batata? — Tenho a 
b lata. — Tem você a sua batata? — Que batata tem 
você?— Tenho a sua batata. — Tem você o seu mel? 
— Tenho p nieii mel. — - Que mel tem você? — Tenho 
o seu mel. — Que farinha tem você? — Tenho a minha 
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farinha. — Tem você a minha farinha? — Tenho a sua 
farinha. — Que pão tem você? — Tenho o meu pão. 

— Que sal tem você? — Tenho o meu sal. 

NHEHENGATU ’ OU TUPl’ 

Rçrçkó será miapé? — Çupí tenhè, xa rekó miapé. (* *) 
— Rerekó será nç miapé? — Xa rekó cç miapé. — Ne 
rerekó será iuk/ra? — Xa rekó iukira. — Rerekó será 
cç iúkfra? — Xa rekó ne iukfra. — Rerekó será iuUca ? 

— Xa rekó iut/ca. — Rerekó será ne iuUca? — Mahá 
iútíca tahá rerekó? — Xa rekó ne iúUca. — Rerekó 
será ne ira? — Xa rekó ce ira. — Mahá ira tahá rerekó? 

— Xa rekó ne ira. — Mahá uhí tahá rerekó? — Xa rekó 
ce uhí.— Rerekó será ceohí? — Xarekóne uhí. — Maha 
miapé tahá rerekó? — Xa rekó ce miapé. — Mahá 
iukfra tahá rerekó? — Xa rekó ce iukira, (jukíra). (*) 


(’) Por falta de lettras do alphabeto phonetico dei- 
xaremos de empregar os signaes que indicam que a 
lettra è fechada em uma palavra desde que a tal pa- 
lavra tenha sido anteriormente escripta muitas vezes 
com os taes signaes. 

(*) Sempre que pusermos um nome tupi entre pa- 
renthesis, entenda-se ser uma variante de alguns dial- 
lecto geral a qual é necessário conhecer para queo vo- 
cábulo não fique ignorado pela pessoa que o ouvir. 
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LIÇÃO SEGUNDA 


Tem Você a minha es- 
pingarda ? 

Sim, senhor, eu atenho. 


Ne rerekó será ee mu- 
káua ? 

Çupí tenhen,xarekò ahé. 


Em nhehengatú não se usa d’esta expressão : sim 
senhor ; dizem simplesmente — õè — sim. Esta è è passou 
para o uso familiar dos hrazileiros, os quaes, quando 
conversam, usam d’elleem lugar de sim. 

O que se usa n’esta lingua, que é muito lacônica, 
quando se responde afirmativamente a qualquer per- 
gunta é—na verdade, por — sim senhor. Assim : cupi 
tenkén xa rekó ahé, quer dizer, palavra por palavra : 
Verdade, sim, eu tenho ella. 


Bom. 

Máu. 

Bonito. 

Feio. 

Velho, estragado. 

Velho, (homem.) 

A recto (de dormir). 

A rede de pescar. 

O páo, a madeira. 

A linha, o fio. 

O cão. 

Tem você o cão bonito? 
Animal domestico. 


Catú. 

Puxí. 

Purãnga (porãnga). 
Puxí. 

Àiua. 

Tuiúé. 

Kiçáua. 

Piçá. 

Mjrá. 

Inimíl (inimbó). 
íauára (jaguára). 

Rerekó será íauára pu- 
ranga ? 

Cerimáu (xerimbábo). 
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Não. 


Não tenho. 

Eu tenho o pão. 

Tem você a minha es- 
pingarda velha ? 

Não senhor, eu não a 
tenho. 


Que? 


Intimahã, ou somente 
intí quando vem a nega- 
ção junta ao verbo, 

Intí mahâ xa rekó. 

Xa rekó miapé. 

Rerekó- será ce mukáua 
aíua ? 

Intimahã xarekó ahé. 


j Mahã tahá? 


Mahã quando nos referimos a cousas inanimadas, 
ou a animaes irracionaes ; quando porém, o — que — se 
refere a homem, será traduzido por auá. 


Que linha tem você? t 

Eu tenho a bôa linha. 
Que cão tem você ? 

Tenho o meu bello cão. 


Mahã inimít tahá re- 
rekó? 

Xa rekó inimw catú. 

Mahã iauára tahá re- 
rekó? 

Xa rekó ce iauára pu- 
ránga. 


De. | Çuí, çuí uára, Xiíuára, 


Quando o — de — segnifiea a matéria de, que alguma 
cousa ó feita, traduz-se por dous modos: ou antep£Se-se 
o objecto que é feito da tal matéria, como kicé faca. 
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pedra itá, faca de pedra itá láeé ; ou então se diz : kicé 
itd fíuiuára. 


Algodão. 

Linha de algodão. 

Espingarda de ferro. 

Espingarda de páo. 

Que espingarda tem 
você? 

Tenho a espingarda de 
páo. 

Que flo tem você? 

Eu tenho o meu fio de 
algodão. 

Tem você o meu sapato 
de couro? 

Não, senhor, não o 
tenho. 


Amaniú (amanijúj. _ 

Inimw amaniú xiíuára, 
ou amaniu inimw. 

Mükáua itá xiíuára. 

Mukáua m»rá xiíuára. 

Mah« mukáua tahá re- 
rekò ? 

Xa rekó mukáua m?rá 
xiíuára. 

Mahã inimíí tahá re- 
rekô? 

Xa rekó ce inimã ama- 
niú xiíuára. 

Ne rerekó será cç sapa- 
tú pirára xiíuára? 

Intimatiãxa rekó ahé. 


THEMA 

Tem você o meu bello animal? — Sim, senhor, te- 
nho-o. — Tem você a minha rêde velha de pescar? — 
Não, senhor, não a tenho.— Que cão tem você?— 
Tenho o seu bonito cão. — Tem você a minha íarinha 
ruim?— Tem você a boa rêde de dormir?— Tem você 
a minha espingarda feia? — Que espingarda tem você? 
—Tenho a sua bella espingarda. — Que rêde tem 
você? *— Tenho a sua rêde de algodão . — Tem voce a 
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minha rêde de algodão? — Não tenho a sua rêde de 
algodão. — Que espingarda tem tocô? — Tenho a es- 
pingarda de páo. — Tem você a minha espingarda de 
páo? — Tem você o bom pão? — Não tenho o bom pão. 

— Que rêde de pescar tem você? — Tenho a minha 
bella rede de couro. — Que batatas tem você? — Tenho 
boas batatas. — Que mel tem você? — Tenho mel de 
páo. 

NHEHENQATU’ OU TUPl’ 

Ne rerekó será ce xerimbáu puránga? — Xa rekó 
ahé. — Rerekó será ce piçá a/ua? — Intimahã xa rekó 
ahé. — Mahãiauára tahá rerekó? — Xarekó ne iauára 
puránga. — Ne rerekó será uhí ama? — Ne rerekó será 
kíçáua catú? — Ne rerekó será ce mukáua puxí? — 
Mahã mukáua tahá rerekó? — Xa rekó ne mukáua 
puránga. — Mahã kiçáua tahá rerekó? — Xa rekó ne 
amaniú kícáua. — Ne rerekó será ce amaniú kfçáua? 

— Intimahã xa rekó ne amaniú kiçáua. — Mahã mu- 
káua tahá rerekó? — Xa rekó mfrá mukáua. — Rerekó 
será ce mírá mukáua? — Rerekó será miapé catú? — 
Mahã p íçá tahá rerekó? — Xa rekó ce piçá purãnga 
pirera xiíuára. — Mahã iutjca tahá rerekó? — Xa rekó 
iuUca catú. — Mahã ira tahá rerekó? — Xa rekó mfrá 
ira. 
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LIÇÃO TERCEIRA 


Tem você alguma cou- 
sa? 

Tenho alguma cousa. 
Não, nada. 

Não tenho nada. 

O vinho. 

Meu dinheiro. 


Ouro. 


Cordão, corda. 
Corda do arco. 


Rerekó será mahã? 

Xa reko mahã. 
Intirnahã, mahã. 

Ixfí intirnahã mahã xa 
i*ekó. 

Kaíà piranga (pirain). 
Ce cuiára. 


Oro (itajúbá). Os indí- 
genas, t mo conhecendo nen- 
hum metal, não tinham 
termos cspeciaespara disig- 
nal-os. Os j emitas tradu- 
ziram por üajubá, em tupi 
da costa, e a palavra quer 
dizer : pedra amareüa. 

Tupáçãrna, — ou xáma. 

Uirapára xãma. 


Saquinho que trazem 
dependurado ao pescoço, 
onde guardam o fuzil e 
pertences de tirar fogo. 

Caldo. 

Beijú ( é vacabulo indí- 
gena que passou para o 
portuguezj) 

Tanga de penna com 
que se enfeitam. 


Matirí. 

Iúkíci. 


Bejú ou meiú. 

Kúá xáma, (corda da 
I cintura). 
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Ou. 


Tem você o meu anzol 
ou o do meu parente? 

Tenho o do meu pa- 
rente. 

Tem você o meu pão ou 
o do padeiro? 

Tenho o de você. 

Não tenho o do padeiro. 


Ou. (Ignoro qual era a 
forma primitiva; a usada 
é hoje esta.) 

Rereko será ce piná, ou 
ce anâmá piná? 

Xa reko ceanama piná. 

Rereko será ce miapé, 
ou miapè-munhangára 
miapé ? 

Xa reko ne miapé. 

Intímahá xa reko miapé 
munhangára miapé. 


Meu, minha cousa. 

Teu, tua cousa. 

Sua, cousa delle. 

Tem voce as minhas 
cousas? 

Não; eu tenho as cousas 
delle. 


Tem você calor? 
Tenho calor. 

Não tenho calor. 
Tem você frio? 
Não tenho frio. 
Tem você medo? 
Não tenho medo. 
Tenho medo. 


Ce, ce mahá. 

Ne, ne maha. 

I, i mahá. 

Rerekõ será ce inahá. 

Intimaha; xa reko i 
mahá. 


Çacú será ine? 

Ixe çacú. 

Ixe intímahá çacú. 

Ne rui será? 

Ixe intimaha ce rui. 

Re cekiié será? 

Ixe intimahá xa ce kjié. 
Ixe xa cekiié. 


THEMA 

Terti você a minha espingarda ou a sua? — Não 
tenho nem a minha nem a sua. — Tem você a minha 
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corda de algodão ou a de meu irmão? —Não tenho 
nem a sua nem a de seu irmão ? — Que corda tem 
você ? — Tenho a corda do anzol.— Tem você guaraná 
ou vinho ? — Não tenho nem guaraná nem vinho, — 
O menino lem a espingarda ; o menino não tem ; o 
rapaz a tem. — Que tem você ? — Eu tenho somente 
calor. 

NHEHENGÀTU’ 

Rerekd será ce mukáua, o nç maha ? — Intí xa 
rekd ee mukáua ; iuire intí xarekd nç mukáua. — Re- 
rekd será ce ra« tupaxáma, o amaniü-xáma? — Intí 
xa rekd nç mshá ; intí xa rekd nç mtí tupaxáma. — 
Mahã tupaxãma tahá rerekd? — Xa rekd pináxáma.— 
Rerekd será uaraná ou kaüá piranga? — Intí xa rekd 
uaraná, intí xa rekd kaüf* piranga — Taína orekd 
mukáua ; taína intí orekd mukáua ; kurum? uaçú orekd 
ahé. — Mãháta rerekd? — Anhíí tenliè ixe ce racú. 
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LIÇÃO QUARTA 


Este. 

Esle anzol. 

O cão. 

Ó alfaiate. 

O padeiro. 

O visinho. 

O amigo, o parente. 
Compatriota. 


Quahá. 

Quahá piná (pindá). 
Iauára. 

Ropa münhangára (o 
fazedor de roupi). 

Miapé münhangára (o 
fazedor de pão.) 
Ruakç-uára. 

Anãma. 

Retãma-uára (o que come 
7i a minha terra). 


O genitivo de possessão se expressa, como em inglez, 
antepondo o possuidor ao nome da cousa possuida; 
pela mesma fôrma se expressa, como já vimos, a 
matéria de que alguma cousa é feita. 


Couro de cão. 

Tesoura do alfaiate. 

O pão do padeiro. 

A casa do meu parente. 


Iauára pirera. 
Xirora-munhangára pi- 
ranha. 

Miapé-munhangára mi- 
apé. 

Ce anãma róka. 


Como os Tupis não tem artigo definito também não 
tem estas expressões: o do, os dos, a da, as das. E’ ne- 
cessário dizer o nome a que se refere o artigo, e então 
elle fica em genitivo pelo methodo ensinado na regra 


26 CURSO DE LÍNGUA TUPI’ VIVA OUNHEHENGATir 

precedente. Assim, nestas orações: Que pao você temí 
em vez de responder: eu tenho o do padeiro, dir-se-ha: 
ew tenho o pão do padeiro. 


0 homem. 


O amigo, (*) 

A bengala, o porrete. 
Ornato da cabeça. 

O carvão. 

Meu irmão. 

O de meu irmão. 

A cousa de seu irmão 
(delle). 


Apgáua. (Esta palavra 
significa o macho de todos 
os animaes. A raiz que, 
significa homem é auá, da 
qual SÓ se usa em C0W P n ti- 
ção com outra, raiz.) 

Anãma. 

Mjráçanga. 

Akaitar (akanga -atara). 

Tatá puínha ( 'migalhas, 
restos do fogo). 

Ce mú. 1 

Ce mil malio. (Litt. de 
meu irmão, a, cousa.) 

T mH maha. 


THEMA 


Tem você este anzol? — Não, senhor, não o tenho. 
Que anzol tem você? — Tenho o do me» parente. — 
Tem você o meu porrete ou o do meu amigo?— Tenho 
o do seu. amigo. — Tem você o meu pão ou o do pa- 
deiro? — Não tenho o de você: tenho o do padeiro. 


(*) A paiaxra anãma significa parente e também 
a migo. 
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Tem você o cachorro do vizinho? — Não, senhor, não 
o tenho. — Que cão tem você? — Tenho o do padeiro. 

— Tem você o seu akangatara, ou o do seu parente? 

— Tenho o meu. — Tem você a corda do meu cão? — 
Não a tenho. — Que corda tem você? — Tenho a minha 
corda de algodão. — Tem você o matiri do meu irmão, 
ou o seu? — Tenho o de seu irmão. — Que cafe tem 
YocòV — Tenho o do vizinho. — Tem você o seu cão ou 
o do homem? — Tenho o do homem. — Tem você o 
dinheiro do seu amigo? — Não o tenho. — Tem você 
frio? — Tenho frio. — Tem você medo? — Não tenho 
medo. — Tem você calor? — Não tenho calor. — Tem 
somno? — Não tenho somno; tenho fome. — Tem sede? 

— Não tenho sede. 

Tem você o meu inalirí ou o do alfaiate? — Tenho o 
do alfaiate. — Tem você o meu ara> ou o do vizinho? 

— Tenho o seu. — Tem você o seu anzol ou o meu? — 
Tenho o meu. — Tem você as suas batatas ou as mi- 
nhas? — Tenho as de seu ii mão. — Que pão tem você? 

— Tenho o do alfaiate. — Que doce tem você? — Eu 
tenho mel de páo. — Tem você a madeira velha do 
meu arco? — Não; eu tenho a do seu parente. — Tem 
você a minha espingarda de páo, ou a de meu irmão? 

— Tenho a sua. — Que farinha tem você? — Tenho 
farinha de mandioca. — Que tem você? — Não tenho 
nada. — Tem você alguma cousa do homem? — Tenho 
as de seus (teus) parentes. — Tem voce alguma cousa 
má? — Não tenho nada máo. — Que tem você bonito? 
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■—Não tenho nada bonito. —Tem você frio?— -Eu 
tenho frio. — Tem você calor? — Não tenho calor. — 
Tem sede? — Não tenho sede, tenho fome. —Tem 
fome ou tem somno? — Eu tenho sede, eu tenho fome, 
eu tenho somno. — Que tem você bonito? — Tenho o 
lindo cão de meu irmão. 

NUEENGATU’ 

Rerekó será quahá píná? — lati matai ia rekó ah.e 

— Mahá piná tahá rerekó ? 

Xa rekó ce andma mahá. Rerekó serà ce mfrá gan- 
ga, ou ce anáma mahá ? 

Xa rekó ne kamarára mahá. Rereko será mia pé, 
ou miapé-ifiunhangára mahá? — Intí xá rekó ne mahá ; 
xa rekó miapé-munhangára mahá. — Rerekó será ce 
ruakí-uára akangatára?— Intímahá xarekó ahé. — Mahá 
iauára tahá rereko? Xa rekó miapé munhãngára mahá 
—Rerekó será m akangatára, ou ce anáma mahá? — 
Xa rekó ce mahá. — Rerekó será ce iauára-xáma ?— 
Intiinahá xa rekó ahé.— Mahá tup ixáma tahá rerekó? 

— Xarekóce amaniú-xáma. Rerekó será ce má matirí, 
ou ne mahá? — Xa rekó nc raw mahá.— Mahá café 
tahá rerekó ?— Xa rekó ce ruaki-uára mahá.— Rerekó 
será ne iáuára, ou apgáua mahá?-Xa rekó apgáua 
mahá.— Rerekó será ne kamarára eecuíáraV— Intímahá 
xa rekó ahé.— Ne rol será? Ixe ce rol. — Ne cek/ié 
será? — ixe intímahá ce klié. — Ne çacii será? Ixç 
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iiitimahà çacú. — Ne repoc ; : será?— Ixe intimahà ce 
reposí ; ixe ce iúmach — Ine i cei será?' — Ixe intimahà 
ce [ cei. 

Rerekó será ce matirí, ou xirora-munhangára maha? 
— Rerekó será ce uirapára, ou ce ruak|-uára mahà? — • 
Xa rekó ne mahà.— Ne rerekó será ne piná, ou ce 
mahà. — Xa rekó cç mahà. — Rerekó será ne iutjca, ou 
ce mahà? — Xa rekó ne mi* mahà. — Mahà miapé 
tajiá rerekó? — Xa rekó xirora-munhangára mahá.— 
Mahà cee' tahá rerekó?— Xa rekó m-ra-íra.— Rerekó 
será ce uirápara mírá a, ua? — Intimahà ; xa rekó ne 
anama mahà. — Rerekó será ce mirá-roiikáuu, ou ce 
mí* maha? — Xa rekó ne mahà. — Màhá uhí tahá re- 
rekó? — Xa rekó maníaca uhí. — Màháta rerekó? — 
Intimahà xa rekó mahà. — Rerekó será apgáua arnú 
mahã? — Xa rekó ne anama-ita maha. — Rerekó será 
amú maha puxí? — Intimahà xa rekó mahà puxí. 
Maha purain tahá rerekó? — Ne roí será? — Ixe ce 
roí. — Çacú será ine? — Ixe intimahà çaeú.— Ne i 
cei será? — Intimahà ce j cei ; ce iúmasf. — Ne iú- 
maci será ou repocí será? — Ixe ce í cei, ce iúmací, 
ce repoc,'. — Mahà purain tahá rerekó? — Xa rekó 
ce mi* iauára puráin. 
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LIÇÃO QUINTA 


O comprador. 
Sapateiro. 

Menino, (rnpçó). 
Menino (pequeno). 
Guaraná. 


P/repãna-çára. 
Sapatú muníiãngára. 
Curam*. 

Taína. 

Uaraná. 


Tem vocè o cacete do J Rerekó será pírepana- 
comprador ? ! çára mfráçánga * 



Nao, nem. 


Nao tenho nem o cacete 
do comprador nem o ineu. 

Tem você fome ou sede? 

Tem Você calor ou frio ? 

Não tenho calor nem 
Mo. 


lútfe. ( este iúlre signi- 
fica • — e — ; empregam-no 
nos casos em que §iós em- 
pregamos o nem, e então, 
a phrase traduzida ao pé 
áa lettra, fica assim : — 
não tenho isto e não tenho 
aquillu — o que equivale 
dizer : — não tenho isto 
enem aquillo). 

Intimahá xa rekó pfre- 
pãnaçára m/rá çãnga, iii- 
íre intimahá xa rekó ce 
maha. 

Re iumacl será ò iie í 
cei será ? 

Nç çacú será, ò ne roí 
será? 

Ixé in ti ma há çacú, iú- 
íre ixé intímahá cç roí. 
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Tera você vinho ou pão ? 

Não tenho vinho. 

Não tenho a minha li- 
nha de anzol. 

Cesto. 

Caixa. 

Mesa. 

Mel. 

Algodão. 

Caixinha. 

Carpinteiro. 

Ferro de cóva. 

Prego. 

Prego de ferro. 


Que tem você ? 
Não, nada. 

Não tenho nada. 


Rerekó será kãtft pi- 
ranga 6 miapé ? 

Intí xa rekõ kãwr. 
Intimahá xa rekd ce pi- 
náxama. 

Panacú. 

Patuá. 

Mfrá péua. (‘) 
ira. 

Amaniú. 

Patuá-min. 

Mtó iúpanaçára. 
Tacfra. 

Ilapúã. 

Ilapúã itáxiíuara. 


Mãháta rerekõ? 
Intimaha. 
fntimahá mahã. 


THEMA 

Não tenho fome e não tenho sede. Não tenho frio e 
não tenho calor. Tem voeè frio ? Não ; tenho sede. 
Tem você sede ? Não : tenho fome. Tem você o meu 
cesto ? Não tenho o seu cesto ; tenho a sua caixa. 
Que caixa tem, é a caixinha ? (*) 


(*) Mirá mrid.Hra-, péua 


çhotú . 
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NHEENGATU’ 


Ixe intimahã ce iumací ne c/ i cei. Ixê. iiitimahá ce 
roí nê sacú. — Ne roí será? — íntimahá ; zé i cei. Ne 
i cei será ? Intimahá ; ce iumací. Rerekó cç panacú, 
— Intimahã ; xa reko ne patuá. — Mahã patuá tahá 
rerekp, patuá-mirin ? 


Tem você fome? 

Eu tenlio fome. 

Eu não tenho fome. 
Tem você sede? 

Não tenho sede. 
Tem você somno ? 
Tenho somno. 

Não tenho somno ! 


Ne iumací será? 

Jxe ce iúmacf. 

Intí mahã ce iumací. 
Ne í cei será? 

Intí mahã ce í cei. 
Ne repocí será? 

Ixe cè repoct. 

Intí ce repocí. 


Alguma cousa boa. Mahã catú. 

Tem você alguma cousa Rereká será mahã catú? 
boa? 


Não, nada máo. 

Não tenho nada bom. 

Tem você alguma cousa 
bonita? 

Não tenho nada bonito, 


Intimahã, mahã puxí. 

Intimahã xa reko mahã 
catú. 

Rereko será mahã pu- 
ránga? (purãin). 

Intimahã xa rektí mahã 
purángs. 
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O que? 

Que ijeiu vocè? 

Qin !fi|n vocè de bom? 
Tenho bom caldo (de 
carne). 


Mãhá taliá ? 

Mãhá tahá rerekõ ? 
Mãháta rerekõ catú ? 
Xa rekõ çuú (soõ) iu- 
kícj catú . 


THEMA 

Tem vocè o meu bom vinho? — Tenho-o. — Tem 
você o ouro? — Não o lenho. — Tem vocè o dinheiro? 
— Tem você a corda do arco? — Não, senhor, não a 
tenho. — Tem você o seu facho de pescar? — Sim, te- 
nho-o. — Que tem você? — Tenho o bom beijií. — Te- 
nho a minha tanga. — Tem você o meu matiri? — Que 
matiri tem você? — Tenho o seu matiri. — Que corda 
tem você? — Tenho a corda do arco. — Tem você al- 
guma cousa? — Tenho alguma cousa. — Que tem vocè? 
— Tenho o bom pão. — Tenho o bom mel .—Tem você 
alguma cousa boa? — Não tenho nada bom. — Tem 
você alguma cousa bella? — Não lenho nada bello. — 
Tenho alguma cousa feia. — Que tem você feio? — Te- 
nho o cão feio. — Tem vocè alguma cousa bonita? — 
Nada tenho bonito.— Tenho alguma cousa velha.— 
Que tem você velho (estragado)? — Tenho o beijú ve- 
lho. —Tem você sede? —Não tenho sede. —Tem você 
fome? — Não tenho fome; tenho fome. — Tem você 
somno? — Não, senhor, não tenho somno. — Que tem 
você bello? — Tenho o seu bello cão. — Que tem você 
máo?— Não tenho nada máo.— Que farinha tem você? 
t*- Tenho boa farinha cie sua casa. — Tom você o meu 
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bnllo papagaio? — Sim, senhor, tenho o sen bello 
papagaio . 


NEHENÜATU’ OU TUPI ‘ 

Rerekó será cç kãwã piranga (purãin) catú? — Xa 
rekó ahé. - Intimahã xa rekó ahé. — Rerekó será cc- 
liuiara? — Rerekó será uira-pára xáma? — Intimahã 
xa rekó afié. — Rerekó será m tu ri?— Xa rekó ahé. — 
Mahã ta há rerekó? — Xa rekó bejú catú. — Xa rekó 
cç kuá-xáma (póra). — Rerekó será cç matirí? — 
Mahã matirí tahá rerekó? — Xa rekó nç matirí. — Mahã 
tupá-çama tahá ’ rerekó? — Xa rekó uíra-pára-xáma. 

— Rerekó será mahã? — Xa rekó mahã. — Mahã tahá 
rerekó? — Xa rekó miapé catú. — Xa rekó ira catú. 

— Rerekó, será mahã catú? — Intimahã xa rekó mahã 
catú. — Rerekó será mahã purain? — Intimahã xa 
rekó mahã purãin. — Xa rekó será mahã puxí? — 
Mahã tahá rerekó puxí? — Xa rekó iáuára puxí. — 
Rerekó será mahã purãin? — Intimahã xa rekó mahã 
purãin. — Xa rekó mahã atua. — Mãháta rerekó 
ajua? — Xa rekó meiúaíua. — Ne t cei será? — Inti- 
mahã ce }r cêi . — Re iumac.í será? — Intimahã ce nr 
mee/'; 1 ise ce iúmac’. — Ne re-poci será? — Intimahã ce 
repòci — Mãháta rerekó será po ranga? — Xa rekó ne 
iauára purãin. — Mãháta rerekó puxf? — Intimahã 
xa rekó puxí. — Mãháta nlú tahá rerekó? — Xa rekó 
uh í catú nç róka çuí. — Rerekó será cç paraná pu- 
rãin? — Çupí tenlnin, xa rekó ne paraná purãin. 
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LIÇÃO SEXTA 


O boi. 

O biscoito. 


Cosinheiro. 
A vaçca. 


Tenho eu. 

Você Lm. 

Tenho eu fome? 

Você tem fome? 

Você não tem fome? 
Tenho eu tnèdo? 

Você não tem mêdo? 
Tenho cu vergonha?, 
(estou com). 

Você não tem vergonha. 
Você tem vergonha? 
Eu tenho vergonha, 
(estou com). 


Tapiíra. 

Meiú (bejú), (Nãoé pro- 
priamente biscouto, mas é 
o que entre os selvagens 
substitue a isso. 

Timiú munhangára. (*) 

Tapiíra cunha.' (*) 


Xa rekó será? 

Inde, (ou ne) rerekó. 
Ce iutnacjj será? 

Inde reiumací. 

Indê intí reiúmacv' 
Ixe xacek/ié será? 
Intí recekné. 

Xá ti xaikó será? 

Intímahã reti . 

Re ti será? 

Ixe xatã xa ikó. 


(Tenho eu um prego? (di- 
zem: lenho prego, e não: 
tenho um prego). 

Você tem um prego. 

Você não tem um prego. 1 


Ixe xa rekó será itá 
púa? 

Rerekó itá-púa. 

Intí rerekó itá-púa. 


Ç) Timiú comida, munhanyára, o que faz. 
(‘) Tapiíra boi, cunha fonva. 
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Tenho eu alguma cousa 
boa? 

Você não tom nada bom. 

Que tenho eu? 

Você o tem, 

Eu o tenho. 

Não tenho. (Commmn- 
inente elles não dizem : 
não tenho : e lacónica- 
mente: não. 

Manteiga, 

Faca. 

Feio. 

Tenho eu a sua man- 
teiga ou a minha? 

Eu tenho a sua man- 
teiga. 


Ixí> xa rekó será maliá 
catu? 

Intí rereko maha catú. 
Mãháta xá reko? 
Rereko. 

Ixíí xá reká. 

Tntimahá. 


Ikáua. 

Kicé. 

PuxiueTa. 

Ixe xa rekó cê ikáua, o 
né ikáua? 

Xa reko m ikáua (ou 
nç káua). 


Quem? 

Quem tem? 

Quem tem o meu arco 
de frechar? 

O homem o tem. 


O rapaz o tom. 

A gallinha. 

O barco, o navio. 
O joveu. 

A moça. 

Elle tem. 

EHe não tem. 

Tem elle? 

Elle não tem? 

O homem tem? 


Aná? 

Auá tahá orêkd? 

Aná tahá orekó ce uirá- 
pára? 

Apgauá oreko aíié. 


Kurunn uaçú orekôahé. 
Sapucaia. 

Maracát; . 

Kurumi. 

Kunha-mucú. 

Ahé orekó. 

Ahé intí òrckó. 

Ahé o reko será? 

Ahé intí oreko será? 
Apgáua orekri será? 


t 
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Tem elle a laca? 

0 homem tem fome? 
EHe está com fome. 

Elle não tem fome, nem 
sêde. 

O homem tem medo ou 
vergonha? 


Ahé orekó será kicé? 
Apgáua iiimacl será? 
Apgáua iumacf oikó. 
Ahé intimahá o iumací, 
ahé intimahâ i cei. 

Apgáua ocehfié será, o 
otr ser a? 


O milho. 
O arroz. 
Feijão. 
Fava. 
Mandioca. 


Auatí. 

Auatií. 

Cumandá (cumaná). 
Cumandá uaçú. 
Maniáca. 


O possessivo seu, referindo-se a terceira pessoa, 
traduz-se antepondo um i ao nome possuido; assim, 
seu cão (d’elle), i iaudra. Algumas vezes antecede-se 
o nome de um c, assim: casa, oca; casa d’elle, çócu. 


Vassoura. 

Passaro. 

Pé. 

Olho. 

Teu olho. 


O escravo, o vassalo, o 
criado. 

Tem o criado a caixa 
d’elle ou a minha. 

Elle tem a sua. 


Tapixáua. 

Uirá. 

P.J. 

Ceçá. 

Ne ceçá. 


Miaçúa. 

Miaçúa orekó será i pa- 
tuá o ce mahá ? 

Ahé orekó i mahtf. 
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Alguém. 

Tem alguém a minha 
espingarda ? 

Alguém a tem. 

Alguém tem o meu mi- 
lho ? 

Alguém o tem. 


Ningucm. 

Quem tem o meu cacete? 
Ninguém o tem. 


Amú auá. 

Amú auá orekò será ce 
mukàua? 

Amü auá orekò ahé. 
Amü auá orekò seràce 
auatí? 

A mu orekò ahé. 


Intí auá. 

Auá tahá oreko ce nu- 
ráçanga ? 

Intí auá orekò ahé. 


TIIEMA PORTUGUEZ F TUPL (”) 

Quem tem a minha caixa?— Auá tahá orekò ce 
patuá? — O rapaz a tem. — curumí uaçü orekò ahé, 
— Tem você sede ou fome? Ine re i cçi será, o ve 
iumací será? — Não tenho sede e nem fome. — Inti- 
ma hã ce I cei, intimahã cç iumach — Tem o homem a 
gallinha? — Apgâua orekò será çapucáia? — Não ; 
elle tem o seu milho (d’elle). — Intimahã ; ahé orekò 
íauatí. — Quem tem a minha faca? — Auá tahá 
orekò ce kicé? — Ninguém tem a tua faca. — Intí auá 
orekò iie kicé. — De noite a agua mete medo? — Pi" 
túna ramé iauáitá i será? — De noiite a agua mete 
medo — Pitúna ramé iauáité í. — Você tem medo (*) 

(*) Juntamos aqui a traducção depois de cada oração 
para facilitar a confrontação aos que principiam. De- 
vem, porém, copiar o portuguez somente, fazer por si 
a tradução c depois confrontai -a com a que aqui damos. 
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d 'elle? — Rücekvié será i «uí? — Eu não tenho medo 
d’èlle. — Intima xa cekdé i çuí. — Você tem favas? 

— Rerekó será cumaná uaçú? — Elie tem milho e 
mandioca. — Ahé orekó auatí c maniáca. Que 
vassoura tem você? — Mahã tapixáua tahá rerekó? — 
Eu tenho a vassoura de piassava. — Xa rekó tapixáua 
piaáçua çuí-uára. — Quem tem a minha flecha í 
Auá tahá orekó ce ruíua, — Quem tem a flecha d 'elle? 

— Auá tahá orekó çu, ha? — Ninguém tem a dhlle ; 
eu só tenho a tua. — Intí auá orekó çujua ; ixónlvtí 
xa rekó ne ru/ua. 

Elle tem olhos bonitos? — Ahé otekp será ceçá pu- 
ranga?— Elie tem olhos feios. —Ahé orekó ceçá puxí. 

— Quem tem frio? — Auáta ra* oikó? — Ninguém tem 
Mo.— Inti auá ru* oiko. — Alguém tem calor? — 
Amú auá çacú será? -“—Ninguém tem calor. — ínti 
auá oçacú oikó. — Quem tem o meu? — Auá tahá 
orekó ce mattó? — Ninguém tem o teu; só tem o d elie, 

— Intí auá orekó ne mahá; orekó .auh» i mah«. — 
O que elie tem? — Mãháta orekó? — Tem o d’elle — 
O rekó i mahá. — Tem alguém a minha espingarda?— 
Amú auá orekó será ce mukana? — Ninguém a tem. 
— Intí auá orekó ahé. — Tem elie? — Ahé orekó sor a? 

— Elie não tem nada. — Ahé intimahã mahá orekó. 

— Tem elle o prego?— Ahé orekó será itapúa? — 

Não tem nem o seu, nem o d’clle. — Ahé intí orekó ne 
maliá,. nem i mahá. — O rapaz tem o arco do leu 
irmão, ou o teu? — G uru nu uaçú orkó será nç mw ui ra- 
para, o nç mahá? — Elie tem o f 6 i e o d 'elle. Abe 
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orekò ne mahá, e i rnahá. — Quem tem medo? — 
Auáta ocekíié? — Alguém tem medo. — Amú auá 
ocekíié. — Elle tem somno? — Abé opocí será? — Você 
tem o meu anzol? — Ne rerekò será eo piná? — Eu 
não tenho o teu, tenho o cTello* — Intí mahá xa rekò 
ne mahã; xa rekò i mahá, — Ellc tem alguma cousa? 

— O rekò será mahã? — Elle não tem nada. — In ti- 
mahã orekò mahá. — Quem tem o meu arco de páo? 

— Auá tahá orekò ce ufra pára ra*rá çuí-uára? — 
Alguém tem o seu arco de páo. — Amú auá orekò nç 
uira pára mira çuí-uára. 
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UOÀO SÉTIMA 


O marinheiro. 

Sua arvore. 

Seu (d’elle) espelho. 
Aljava. 

Seu pente. 

Sua esteira. 

A pistola. 

O estrangeiro. 

Este. Àquelle. 


Çurára paraná-pdra (sol-* 
dado que mora no mar). (*) 

I lua. 

I uáruá. 

Uíua-rerú. 

I kiuáua. 

I lupé. 

Mukáua-mir* (espingar- 
difíh a). 

Amú-tetãma-uára. 
Quahá. NhqhS. 


Seu — traduz-se por — i — anteposto ao nome, quando 
este não começa por í ou r — Quando começa por í ou r — 
perde este e toma em seu lugar um — ç — ; assim : — 
reçá — olho ; olho d’elle — ceçá ; róca — casa ; çóca — 
casa d’elle. 


Este boi. 

Esta hervá. 
Este homem. 
Este viado. 


Quahá tapiíra. 
Quahá captí. 
Quahá apgáua. 
Quahá çuaçú. 


(*) A palavra çurára é corrupção do portuguez 
soldado ; é porém a. que está em uso. 
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Você tem este boi ou 
aquelle ? 

Tenho este ; não lenho 
aquelle. 

Tenho eu este ou aquel- 
le? 

Você tem este : você 
não tem aquelle. 

O homem tem esta pis- 
tola ou aquella? 

Elle tem esta e não tem 
aquella. 

0 grão, a semente, o 
câxoço- 

Tem você o meu espe- 
lho ou o (Telle ? 

Eu tenho aquelíe, mas 
não tenho este. 

Eu não tenho aquelle, 
mas tenho este, 

A moça tem este espe- 
lho ou aquelle ? 

Eila tem este e tem 
aquelle. 


Rerekò será qualiá ta- 
piíra o nhqhã. 

Xa rekjJ quahá ; intí 
xa rekò nhahãJ 

Xa rekò será quahá, o 
nhqhã? 

índe rerekò quahá ; intí 
rerekò nhqhã. 

Apgáua orekò será qua- 
há mukáua min o nhqhã. 

Ahé orekò quahá ; intí 
orekò nhqhã. 

Rainha. 

Rerekò será cç uáruá, o 
i uamá ? 

Xa rekò nhqhã, intíxa 
rekò qualiá. 

Intí xa rekò nhqhã ; 
ixç xa rekò quahá. 

Cunhã-mucú orekò será 
quahá uáruá o nhqhã. 

Ahé orekò quahá, iúíre 
j nhqhã. 


Que (relativo) traduz-se por u^há, a que na fronteira 
tio Perú, valle do Amazonas, dão o som de ahá. Este 
que (relativo) vai para o íirri da oração, o que é neces- 
sário observar, por ser uma das construcçòes pecu- 
liares ás iipguas americanas e que não tem simile em 
nenhuma das européas ; assim : Você tem a flecha, 
que meu irmão me mandou ? Com a construcção tupi 
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üca assim : Você tem flecha meu irmão mandou que / 
mim para? 


Que. 

Você tem a flecha que 
meu irmão mo mandou ? 

Cheiro, perfume. 

Flôr. 

Dar. 

Cheirar, sentir pelo na- 
riz.. 

Você não sente o cheiro 
que as flôres dão? 

Eu não sinto esse per- 
fume. 

Eu não sinto aquelle 
que você sente. 

Eu não tenho o que 
que você tem. 

Você tem o que eu 
tenho. 

Eu não tenho aquülo 
você tem. 

Que semente tem você? 

Eu . tenho aquelll que 
você tem. 


I áhá (relativo). 

Herekp será ujuu cu mít 
mtmdú (mumVr'uátiá ix^ 
arama? 

Çaquéna. 

Putíra. 

Mehè. 

Cetúna. 

Intí re cetúna será ça- 
quéna, putíra omehèuahá? 

Intí xa cetúna nhahã 
çaqnçna. 

Intí xa cetúna nhahã re 
cetúoa uáhá. 

Intí xa rekd nhahã, re- 
rekó uáhá. 

Rerekó será mahã xa 
rekfi uúliá ? 

Ixç intí xa rekri nhahã, 
rerekò uáhá. 

Mahã cainha tahá re- 
rekó ? 

Xa rekó nhahã fereko 
uáhá. 


Pitrfâpór os nomes no plural. — Aos substantivos ac- 
erèseenta-se a partícula Há, que corresponde ao nosso 
*• O adjectivo quando vem junto com o substantivo 
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é inalterave! e conhece-se que está no singular ou no 
plural, segundo está era uai ou outro numero o nome 
que elle qualifica. Advirta-se que só se emprega o 
signal de plural quando é mister, e não quando, pelo 
sentido da oração, se conhece que o nome está n’esse 
numero. Assim : conte esses jabutis: repapári nha h 
idut i e não nhahã iáutütá. 


Os homens bons. 

Os pentes. 

Os páos. 

Os bons páos. 
ü olho, os olhos. 
Athesoura,asihesouras. 


Apgáua-itã catu. 
Kjuáuaitá. 

Mjrá-itá. 

Míráitá catú. 

Teçá, teçá-itá. 
Piranha, pirãnha-itá. 


THEMA PORTUGUEZ TUPl’ 

Tem você os pentes ? — Rerekò será kiuáua ilá ? — 
Eu não tenho os pentes que você tem. — Intí xa rekò 
kiuáua itá rerekò uahá. — Que perfume você sente ? : — 
Mahã çaquéna tahá recetuna uahá? — Eu sinto o per- 
fume das flores que você não sente. — Xa cetúna pti- 
tíra-itá çaquéna intí reeetúna uahá. — Que arvores 
você possue ('tem/? — Mahã jua-itá tahá rerekò? — 
Eu tenho aquellas que tú me d 'estes. — Xa rekò nhahã 
remehé uahá ixe arãma. — Tem você o arco de ma- 
deira que eu lhe dei ? — Rerekò será m,irá uírapára xa 
mehè uahá inde a rema ? — Eu não tenho aquelle que 
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você me deu ; tenho os de seu irmão. • — Intí xa rekó 
nhaliã remehé uahá ixd aroma ; xa rckó ne m« mahã 
itá. — Quem tem os bons cães de meu irmão ¥ — 
Auáta orekd ce mu iauára itá eatú '? — Eu não tenho 
esses (esse), tenho aquelles. — Intí xa rekó quahá, xa 
reká nhahã. — Que tem o marinheiro ? — Mahã tahá 
oreká çuiara paraná púra ? — EUetemos seus bellos na- 
vios — Ahé orekd i maracati itá puranga — Tem 
elleo pente que eu tenho? — Ahé o rekó será kiuáua 
xa reko uahá ? — Que esteiras tem o marinheiro? — 
Mahã tu pé tahá çurára paranapúra orekò ? — Elle 
tem as esteiras de páo. — Ahé orekò tupéitá mira 
çuíuára. 




Ge mahã. Ge malta itá. 
Ne mahã. Ne mahã itá. 
Imahã. I mahã itá. 
lané mahã. Iané iriahã 


Mahã significa cousa ; ee mahã, minlta cousa. Elles 
não dizem sô o adjectivo possessivo, c é por isso que 
traduzimos o meu por — minha cousa. Quando, porém, 
o possessivo é seguido do nome da cousa possuída, 
então se o emprega só, sem o mahã ; assim : minhas 
flexas ; ce ruiua itá. 



Você tem os meus es- 
pelhos ? 

Eu não os tenho. 

Eu tenho os teus. 

Elle tem os meus pentes? 


Elle tem os nossos. 
Que flor você tem ? 


Eu tenho as flores da 
moça. 

Estas flores tem heílo 
perfume ? 

Eiles tem bom cheiro. 


A cuia ( é Vocábulo tupi) . 


Rerekd será ce uaruá 
itá ? 

Intí xa rek» ai tá. (') 

Xa rekò no mahã itá. 

Ahé oreko será c« kiu- 
áua itá ? 

Álié oreko iane mahã 
itá. 

Mahã putíra lahá ro- 
rekó ? 

Xa rekò cnnhã-mucú 
putíra-itá. 

Quahá putíraita o rekò 
será çaquénaçáua purçnga? 

Ai tá orekò çaqúena- 
cáua catú. 

Çnia. 


(*J Aüíê uma contração de ahé itá ; ahé significa 
elle, como já vimos. 
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Hemo. 

Canôa. 

Tem èíle as minhas bei- 
Ias cuias ? 

Elle tem aquellas que 
você tem. 

Tem o homem as mi- 
nhas bellas pistolas ? 

Apucuitáua. 

/gára. 

Ahé orekò será c ç cúi- 
aitá pu ranga ? 

Ahé orekò nhahã, rc- 
rekò uahá. 

Âpgáua orekò será ce 
mukáua-mirin-ità purãn- 

Elle tem as de ferro, f) 

ga? 

Ahé orekò itá-xiíuára 
uahá. 

Que remos tem vocé V 

MahS apucuitáua tahá 
rerekò ? 

Eu tenho os remos das 
suas canôas. 

Xá rekò nç 'gára apu- 
cuitáua-itá. 

Elles, ellas. 
Elias tem as. 
Não as tem. 
Quem as tem V 

Ai tá. 

Aitá orekò ai tá. 
Intí orekò aitá, 
Auáta orekò aitá ? 

Os brancos, os christãos. 
Os tapuios os aborígines. 1 
0 estrangeiro. 

Caríua-itá. 

Tapuia. 

Amú tetamauára, (de 

1 

0 companlieiro ('cama- 
rada amigo). 

outra patria). (‘) 
Irúmouára( irúmo, com 
uára, desinência verbal que 
significa diversas cousas e 
aqui — o que come com- 
nosco). 


n Como não conheciam metaes, a palavra ferro 
traduziram por itd que significa pedra. 

O Ámá tetãmd uára significa litíeralmènte : o que 
come em outra patria. 


48 CURSO DE língua tupi' viva OUNHEHENGÀTU 


Não, 


Intí, li, intí mahã, ti- 
mahS. 


Leite 

Manteiga. 

Azeite, oleo. 

Faca. 

Canivete. 

Lenha. 

Vocé tem leite de vaca ? 

Eu tenho leite e man- 
teiga de vaca. 

Você tem azeite ? 

Eu tenho azeite vegetal 
(oleo de fructa). 

O azeite vegetal tem 
cheiro agradavel ? 

Seu perfume é bom. 


Camí. 

Icáua 

landi (jandí na cosia). 

Kicê. 

Kicé-min. 

Içpçá. 

Rerekd será tapíira ca- 
ta, f ? 

Xa rekò tapiíra cami 
e tapiíra icáua. 

Rerekò será iandí ? 

Xa rekò iuáiandí. 

Iuá iandi cétúna será 
catú ? 

I 'çaqu çnaçáua catú . 


TÍIEMA 

Tem você as minhas bellas cuias ? — Rerekò será 
cuia-itá puranga ? — Eu as tenho. — Xa rekò ai tá. 
Tem você as bellas flores das tapuias? — Rerekò será 
tapVfia itá putíra puranga ? — Não as tenho. — Intí 
xa rekò ai tá. — Tenho as do christãos. — Xa rekò 
putíra caríua itá. — Quem tem os meus pentes ? — 
Auá orekò tahá ce kiuáua itá ? — As moças os tem — 
Cunhã-mucú-ílá, orekò aitá. — Tem você os remos ? 
— Rerekò será apacuitáua ? — Nossos companheiros 
os tem, — lane irúmouára orekò a itá. — Qne facas tem 
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você? — Mahã klcê tahá rerekò? — Eu tenho as facas 
que seu irmão tem. — Xa rekò kicéitá ne mw orekò 
uahá. — Que navios tem os ehristãos? — Mãháta ma- 
racatã karíuaitá orekò? — El [es tem navios (te ma- 
deira. — Ai tá oreko maracaft nnrá çuíuára. — Os 
marinheiros tem os nossos remos? — Çurára paraná 
pòra orekò será íane apueuítáua? — Que faca você tem? 

— Mahã kicé tahá rerekò? — Eu tenho a faca do es- 
trangeiro — Xa rekò amu-tetãma-uára kicé. — Que 
flores tem você? — Mahã mhutíra tahá rerekò? (‘) — 
Eu não tenho flores, tenho os pentes de seus compa- 

tieiros. - - In ti xa rekò putíra ; xa rekò ne irúmouára 
uiuáúa-i á. — Yocê tem lenha? — Re rekò será iepeá? 
-Eu te iho lenha, fogo e agua. — Xa rekò iepeá, 
latá, i . — Tem leite? — Rerekò será cann ? — Não 
tem leite mas tem excellente manteiga. — Intí orekò 
caim ; orekò anhã káua catü-retc. — Tenho eu lenha? 

— Xa rekò será iepeá? — Você não tem lenha mas tem 
carvão. — Intí rerekò iepeá ; rerekò anhw tatá puínha. 

— Carvão: tatá-puínha. — Tem o mancebo leite? — 
Cururaiu çú orekò será camá ? — Não tem leite mas 
tem oleo. — Intí orekò cann ; orekò anhw (nhunto) 
iãdí. — As mulheres tem flores? — Cunhã-ilá orekò 
será putíra? — As mulheres não tem flores; as 

O E’ de regra que o som nasal antecedente nasal lisa 
o consequente e vise versa. Vide a parte geral. — Por 
isso, como a palavra putíra flor, é aqui precedida pela 
palavra mahã. cuja ultima letira é nasal, muda o p de 
putíra em m,b . que se lerá — imb. 
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moças é que tem. — Cunhá ínt! orekò putíra ; cunhã- 
mucú anlm orekò ahé. — Quem tem o bei Io cão de 
meu companheiro? — Auá tahá orekò te irúmouára 
iáuára pu ranga? — E’ aquelle que tem o espelho. — 
Ahé nhahã orekò uáhá uaruá. j — Tem você compa- 
nheiros? — Rerekò será irúmouára? — Tenho exeel- 
Ientes companheiros. — Xa rekò irumouára catü reto. 
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LIÇAO 

Um. 

Quano.ta, os, as, quan- 
tos? 

Sinão, mais que, so- 
mente. 

Doas. 


NONA 

lepé, oiepé. 

Mwíri? 

lúm (aiúirti anhw, nliun- 
to, esta ultima fôrma é 
peculiar ao Rio-negro). 
Mukút (mokoin). . 


Quantas flôres tem você? 

Eu tenho duas somente. 

Quantas mulheres você 
tem? 

Não tenho mais que uma 
(tenho uma somente). 

Quanta fariDha você 
tem? 

Eu tenho minha canôa 
cheia (minha canôa está 
cheia). 


Mwíri putíra tahá rere- 
kò? 

Xa rekô mu km anhw. 
Míííri cunhã tahá re- 
rekò? 

Xa reko iepé iúnto. 
Mwíri uhí tahá rerekd? 


Xa rekò te ;?gára ipdra. 


Muito, a, os, as. j Ceíia, ou celá. 


Muito, edia, só empregam para expressar numeros, 
ou cousas que se possam contar. Quando, porém, o 
muito indica apenas superioridade na acção, como: 
andei muito, fatiei muito, dorme muito, muito bom, 
muito bonito, então segue-se o verbo ou adjectivo do 
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signal de superlativo que é retè, ou etê, segundo o 
nome antecedente termina em vogal breve ou em 
longa. Iremos vendo que esta lingua é, como já o 
disseram os padres José de Ànchieta e Montoya, 
muito mais escrupulosa do que muitas das actuaes 
línguas cultas da Europa. 


Muito pão. 

Muito pão bom. 

Muitos homens (nume- 
rosos). 

Tem você muitos ho- 
mens? 

Gente. 

Eu tenho muita gente. 
Tenho muito. 


Pouco. 


Valor (coragem). 

Valor (valentia , força . ) 
Pimenta. 

Vinagre. 

Tem você muita pimen- 
ta? 

Eu tenho pouca. 

Eu tenho muita. 

Não tenho nem uma. 


Mia pé cctá, 

Miapé cetá catú. 

Apguáa ceíia. 

Rerekó será apágua 
ceíia? 

Mira. 

Xa rekó mira ceíia. 
Xa rekó iete. 


Quáia/ra (ás vezes tniri 
quando se quer indicar 
que. é uma parte da cousa; 
assim: um pouco de fari- 
nha, uhi miri , 

P/á uaçú (coração gran- 
de). 

Kirimáua-çáua. 

Kiínha. 

/çái (agua azeda ou vi- 
nagre). 

Rerekó será kiínha celá? 

Xa rekó quáia/ra. 

Xa rekó rete. 

Intí xa "rekó mahã. 
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Quantos companheiros tem você? — Mwíri irúmoára 
lahá rerekó? — Eu tenho muitos, — Xa reko ceíia. — 
Eu tenho poucos. — Xa reko quaiaira. — Tem você 
dous bahús bons? — Re reko será mukuí patuá catú? 

— Não tenho dous bahus, tenho apenas um. — Intí 
xa reko rnukin patuá: xa reko iúm oiepé. — Quantos 
barcos tem o branco? — M&íri maracaft kariúa tahá 
orekó? — Ellc tem dous barcos que você lhe deu. — Ahé 
orekó mukwi marakaft .remehé ana uaháixupé. — Quan- 
tas flexas tem seu irmão? — Mwíri rafúa ne mu tahá 
orekó? — Ellc só tem uma. — Ahé orekó iepé iúnto. 

— Tem você muita batata? — Rerekó será mtica ceíia? 
— Xa reko ceíia. — O que tem o branco? — Mãháta 
cariúa orekó? — Eile tem muito feijão. — Ahé orekó 
cumaná reté. — Que cheiro tem esta flôr? — Mahã ça- 
quónaçáua tahá orcko quahá putíra? — Ella tem 
muito cheiro. — Ahé oçaquçna rete. — Que gente você 
tem? — Mahã mira tahá rerekó? — Eu tenho muita 
gente boa. — Xa rekó ceíia mira catú. — ,Tcm mudas 
moças? — Orekó será cunhãmucú ceíia? —Tem poucas 
moças e muitos meninos. — Orekó cunhãmucú qua- 
iajra; orekó kuruim ceíia. — Quantos espelhos as 
moças tem? — Mwíri uaruá cunhãmucú tahá orekó? — 
Elias tem somente tres (tres, moçapfrè % — Aita orekó 
iúnto moçapíre. — Ús meninos tem leite? — Curunn 
orekó será caim? — Elles não tem leite: tem manteiga 
de vacca. — Intí oreko canT; : oreko tapiíra ikáua. — 
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LIÇÃO DECIMA 


Outro, a, os, outras. 
Tem você um arco de 
páo? 

Não, eu tenho o outro. 
Que lacas tem você? 
Não tenho as outras; 
tenho as minhas. 


Amw, amwilá. 

Rerekò será icpé mírá- 
u ira pira? 

Intimahã; xa rekó am«. 
Mahã kicé tahá rereko? 
In ti xa rekó am«Uá; xa 
rekõ ce mahã. 


O braço. 

O coração. 

O mez. 

A obra. 
Mais, ainda. 


Iíuá. 

Pjá. 

Iac| (lua). 
Munhãnçáua. 
Pire, raín. 


Elles não usam dizer — eu ainda quero mais — c 
dizem — ou: eu quero mais — ou então: eu ainda 


quero. 


Fallar. 

Comprar. 

Cortar. 

Acabar. 

Escolher. 

Olhar. 

Saber e podei'. 
Querer. 
Esperar. 
Estar. 

Medo. 

Vergonha. 

Tempo. 

Trabalhar. 


VERBOS 

Nhehê (na costa nhe- 
hêng). 

Pirepqna. 

Munuca (raonóc), 

Páu, ubáu. 

Parauáca. 

Mahã. 

Quáu. 

Potirí, putárí. 

Caharú. 

Ikò. 

Cèkfié. 

TL (tím) 

A*ra. 

Puraukç. 


I 
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Putári, querer, vai sempre depois do verbo que em 
portuguez se lhe segue, e üca invariável, recebendo 
o outro verbo o prefixo pronominal, ou o suffixo 
de tempo. Vide a parte geral art, verbos. No seguinte 
exercício e Uiema só nos oceu paremos de habituar o 
leitor a esta singular construcção que confunde um 
pouco aos que principiam a fallar esta lingua. 



Tu queres trabalhar ? 

Eu quero trabalhar. 

' u queres fallar tupí ? 

Eu quero fallar mas não 
sei. 

O que quere ; cortar ? 

O que você quer acabar? 

Eu quero acabar esta 
casa. 

A quem você quer es- 
perar? 

Eu quero esperar o ho- 
mem. 

Com quem você quer 
estar? 

Eu quero estar com 
você. 

Com quem você quer 
tra balhar? 

Eu não quero traba- 
lhar, quero fallar. 

Quem quer trabalhar 
não tem tempo para fallar. 


Repuraúkç putári será? 

Xa puraükc putári. 

Renhehé putári será 
nhehengatu? 

Xa nhehê putári ; intí 
xa quáu. 

Mãnháta remunúca pu- 
tári. 

Mãnháta re ãbáua pu- 
tári? : | 

Xa ubáua putári qua- 
há óca. 

Áuá çupétahá reçabarü 
putári? 

Xa çaharü putári ap- 
gáua. 

Auá irúmo tahá re ikA 
putári? 

Xa ikò putári ne irümo. 

Auá irümo tahá repu- 
rauke putári? 

Intí x i pur mké putári; 
xa nhehè putári. 

Auá opurauke putári intí 
oreká ára onhehen arama. 
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Quem quer fallar? 

Eu quero fallar. 

Quem quer comprar? 
Ninguém quer comprar. 

Quem quer cortar? 

Elle quer cortar. 

Quem quer acabar? 

Tu queres acabar. 

O que elle quer esco- 
lher? 

Elle quer escolher sua 
gente. 

O que você olha? 

Não quero olhar. 

Eu quero saber fallar. 


Auáta onhehê putári? 

Xa nliehé putári. 

Auáta oprepãna putári? 
In lí auá o píre pana pu- 
tári. 

Auáta omunuea putári? 
Ahé omunúca putári. 
Auáta umbáua putári?. 
Re umbáua putári. 
Mãháta oparauáka pu- 
tári? 

Ahé oparauáka putári i 
mira. 

Mãháta remahS? 

Intí xa mahã putárL 
Xa ilhehé quáu putári. 
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LIÇÃO DECIMA-PRIMEIRA 

VERBOS Ç) 

Nas linguas europeas os verbos compoem -se de 
uma raiz e um suffixo ou terminação, que índica as 
pessoas; assim: eu trabalho, decompõe-se em trabalh, 
que é a ràiz. e o, que é o suffixo indicativo da I a pes- 
soa. O mesmo se dá em iodas as demais pessoas. 

Nas línguas americanas de que eu tenho visto 
gra mm atiças, e nas do Brazil que eu tenho ouvido 
fali ar, que não são poucas, o mechanismo é in verse, 
como já observei; a saber: a raiz vai para o meio ou 
fím, e, o que nas línguas europeas é terminação, nas 
nossas é ante posição ou prolixo. Assim: trabalhar, 
P iraú ê; eu trabalho, a-purankê; tu trabalhas, re-pu - 
ra,u ! è; eíle trabalha, o-puraukè, e assim por diante. 
E’ a este prefixo que os gram ma ticos antigos chamaram 
artigo , e chamaram mal, porque não é senão a nossa 
terminação com a difíerença de ser anteposta. (*) 


(*) Em geral quando o — e — e o — o — não tiverem 
signal circumflexo devem sc pronunciar feixados, o 
que advertimos por não ter sido possível, sem expe- 
riencía, como ainda estão nossas typographias do al- 
pbabeto phonetico, calcular a fundição dos typos de 
modo qiie elles não faltassem, 
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Pronomes 

Pessoaes Prefixos 

pronominais 

Eu 

Ixd, oit xé, 

a 

Tu 

índè, ne, ou ine 

ré 

Elle 

Ahé 

0 

Nós 

lande, ou iam; 

iã 

Vós 

Pehé ou penhé 

pé 

Elles 

Aetá, ou aitá 

0 


Presente indefinido 



Eu trabalho 
Tu trabalhas 
Elle trabalha 
Nós trabalhamos 
Vós trabalhais 
Elles trabalham 


Xç apuraukç 
Indç repuraüke 
Ahé opurauké 
lané iápurauké 
Peuh pepuraukff 
Ai tá opuraukd 


Quando se falia nas primeiras pessoas é de rigor em- 
pregar o pronome pessoal, o qual contrahc em si o 
prefixo pronominal a, e perde o e, ficando, portanto. 
Xá; xá é, pois, uma contracção de xc, eu, e de a, 
prefixo pronominal da 1“ pessoa. Eu trabalho: xa 
puraul.é. 

Quando se falia nas outras pessoas do singular, de 
ordinário, não empregam os pronomes pessoaes, e os 
prefixos baslam para determinal-as sem possibilidade 
de confusão, salvo se a oração começa por pronome. 

Nas outras não será erro empregar os pronomes. 
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Somente o índio conhecerá logo qhe é um estrangeiro 
que falia a sua liiqua: ao passo que, quando sc a 
falia correcta T nrnt\ ainda que com algum defuto de 
pronuncia, el!e fica porsu adido que a pessoa é de sua 
Iribu, ainda que seja essa pessoa um branco. 


Pedaço. 

Carne. 

Quebrar-se. 

Quebrar. 

Apanfiar. 

Pegar, segurar. 
Buscar, procurar. 


Você quer um pedaço 
de carne? 

Eu quero partir um pe- 
daço. 

Quem quer quebrar o 
remo? 

Q uem quer apanhar esta 
fruta? 

Elle quer apanhar, po- 
rém não póde. 

Seu irmão quer apanhar 
a fruta. , 

Tu queres apanhar, elle 
não. 

Tu queres comprar uma 
canò.i? 

Eu não quero comprar 
uma; eu quero dar duas. 


Prçãufira. 

Çoóquera. 

Mp/ua. 

Mupdna. 

P./Ú." 

P'c?ca. 

Cícári. 


Reputári será çoóquçra 
P’çãuera? 

Xa munúca putári iepé 
p’çãu;'ra. 

Auáta omupdna putári 
apucuitáua? 

Auáta opoú putári qtm- 
há ii á? 

Alié opoú putári, intí- 
oquau, 

Ne opoú putári será 

;’uá? 

Repdú putári; ahé in- 
timahã. 

Reo r;páha putári será 
iepé ígára? 

Intí xa pirepána putári 
iepé; xa metu? putári mo- 
le ô i. 
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Elle quer quebrar a ca- 
nóa? 

E’ você e não elle q rns 
quer quebrar. 

EL.e apanhou frutas? 

Elle quer, mas não pôde. 

O que você quer pro- 
curar? 

Eu quero procurar as 
minhas cousas. 

Você quer um pedaço 
de carne? 

Eu nào quero apanhar 
um pedacinho, quero um 
pedaço grande. 


Ahé omnp^na putári 

se á £gára? 

Reinupfna putári; ahé 
intimada. 

Ah; opoú ãm será uà? 
Ahé oputárijinlí oquãu. 

Manháta rçcicári putári? 
Xa cicári putári c? ma- 
i hS itá. 

Re putári será iepé coò 
pfçâuera? 

Inlí xa poú putári iepé 
piçãuára min; xa putári 
turuçú- 


Presente definido 

0 presente deflaido se fôrma com o auxiliar ikj, 
que significa estar. Eu faço; xa manhã; eu estuu 
fazendo: xa muhã x:t uò. Ainda aqui a ordem da 
construcção é ao inverso de todas as conslru ações nas 
línguas europeas. 


Você está fallando? 
Nós estamos fallando. 
Vocês estão cortando? 


Renhehé re ikó será? 
lane ianhenhs iáiko. 
Penhê péfpuúca será 


Nós estamos cortando. 
Elles estão comprando? 

Elles estão comprando. 


IaW iamunúca iáikó. 
A Há opirepãna será 
oikò? 

Âitá op-repãna oikõ. 
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0 que é que nós estamos 
acabando? 

Nós estamos acabando 
uma canôa. 

Nós acabámos uma ca- 
noa, 

O que você está esco- 
lhendo? 

Eu escolho minhas Iro- 
tas. 

Elles estão olhando? 

Vós olhais. 

Você entende o que eu 
estou fallando? 

Nós não sabemos o que 
você está fallando. 

Você escolheu os cães? 

Nós os escolhemos. 

Nós apanhamos frutas? 

Vós apanhais. 

Por quem você está es- 
perando? 
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Mãháta iáumbáua será 
iaikò? 

lán^ iáumbáua iaikò 
iépé fgára. 

lane iáumbáua ãna iepé 
ígára. 

Mãháta reparaüaka rê- 
ikó? 

Xa parauáka ce fuá. 

Ai tá omahã será oikd? 

Pehè pe mahã, 

Requáu será mahã xa 
iihehí xa iko? 

lane intí iáquáu mahã 
pénhehê peikd. 

Reparauáka será iau- 
áraitá? 

lane iaparauáka. 

Ianif iapoú ser a fua? 

Ponhê pepoú. 

Auáta rççarú reikd? 


Observação. — E’ de notar-se que, como os prefixos 
fazem as vezes de terminação, quando um ou mais de 
um verbo se seguem, é indispensável pôr os ta es pre- 
fixos; é assim que dizemos: pémmúca pêikó, e não: 
pcmunúea ikô, como seria se a índole da lingua fosse 
igual á das aryannas. Quando um verbo é seguido de 
um outro, o pri neiro é para nós infinito; içnuvúca 
kári, tu mandas cortar: é no verbo cortar que está o 
prefixo pronominal; os exercícios que vamos dando, 


melhor do que regras, o. ensinarão. 
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LIÇÃO DECIMA-SEGUNDÀ 

VERBO 8 (CONTINUAÇÃO) 


Fazer. MunhE (monhã). 

Querer. Putári (potári). 

Accender, (fogo). Mundiça. 


Quer você? 
Quero. 

Quer elle ? • 
Elle quer. 

Nos queremos. 
Vocês querem ? 
Elles querem. 


Rçputári será? 

Xa putári. 

Ahé oputári será? 
Ahé oputári. 

Iarré iaputári. 

Pedh peputári será? 
Aifa oputári. 


Quer você accender o 
meu fogo? 

Eu quero accender o 
fogo. 

Quero accendel-o. 

Não quero accendel-o. 

Elle quer comprar a tua 
eanòa? 

Elle quer compral-a. 


Reimmdica putári será 
cç ratã? (*) 

Xa mundiça putári tatá. 

Xa mu nd/ca putári ahé. 
Intí xa mundiça putári. 
Ahé op'repãna putári 
será ne igára? 

Ahé "opirepana putári. 


(*) Fogo, Uitd; meu fogo, ce raiâ pela regra: 
quando o nome principia por t eni absoluto, muda o í 
em r quando o agente da oração é pronome dr 
primeira ou segunda pessoa. 
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Queimar. 

Aquentar, aquecer. 
Rasgar. 

Caldo. 

Minha roupa branca. 


Cái, çap*. 

Muacú (moacü). 
Muçnrúca. 

Iukicé, nu iuk’c». 

Ce mahãitá murutínga. 


Você aquentou a comi 

Remuacú ãna será te- 

da? 

mi ú? 

Eu queimei a comida. 

Ixe’ xa çapf ãna temiú. 

Quem a queimou? 

Aiiáta ocái ãna? 

Ninguém se queimou. 

! Inliauá oiúcái. 

Ir. 

Q?’ 

A, em. 

Upe (op*). 

A {lugar para onde). 

A (nara alguém), signal 

Kete, kitç, otíkití. 

de dativo. 

Cupê, arama. 

Estar. 

Iko. 

EMe está em casa de 

meu irmão. 

Ahé oikò ce mw ráca opé. 

Eu vou á ou paraminha 

casa. 

Xa çó ce roca kete. 

Elle vai para a casa de 

Ahé bço irumoára rdca 

seu companheiro. 

kete, 

Elle está em casa. 

Áhé oikd óca opé. 

A casa de quem você 

Auá roca keté tahá reçí 

quer ir? 

putári? 

Não quero ir a casa de 

Intí xa çò putári -'auá 

ninguém. 

roca kete. 

Em que casa está teu 

* Mahã oca opé tahá oikti 

irmão? 

ne niM? 


Está na minha casa. 
Está elle em casa? 


Oiká ce roca opé. 

rvilíA Am f\T\í$ 
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Cansado. 

Esta você cansado? 
Estou cansado. 

Não estou cansado. 

EI lo está cansado? 

Nós estamos cansados, 
Elles estão cansados. 


■ üõ 

Maraári. 

Nc? maraári será? 

Ixe cç maraári. 

Ixç intimahã ce maraári. 
Alié maraári oikõ será? 
lahrf iámarairi iáikd. 
Altá omaraári oikó. 


Beber c comer. 
Aonde, onde? 
Para onde? 


U. 

Mamé? 
Mamé kete? 


Que quer você fazer? Mãháta rcmunhâ pu- 

, tári? 

Seu irmão o que quer Ma há ta ne mu omunhã 

fazer ? 1 putári ? 

(Algumas vezes elles di- Mãháta nç kfpíra pu- 
zem irmão kiuíra, outras j tári? 
vezes mu). 

Seu pai está em sua Ne rúba oiko será cócs 
casa (delle)? upé? 

(Os indígenas que teu; 
contacto com os brancos 
nervèm-se da palavra por- 
■ugueza pai, em vez do 
vocábulo indígena tiéa, 
rúba. cúba .' > 

' i J * . 


Vocês querem comprar Pçnhè pé pirepãna pu- 
alguma cousa boa? tári será mahã puronga? 


Em vez de dizerem alguma cousa boa, elles dizerr. 
alguma cousx bonita. Bondade physica para elles é o 
mesmo que boniteza, e vice-versa. A palavra catú. 
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bom, catuçáua, bondade, exprime ou qualidades mo- 
raes ou bondade que não se veja, como a de uma 
planta effieaz para uma moléstia. 


Elies não querem com- 
prar nada. 

Querem comprar uma 
corda? 

Elies querem comprar 
uma. 

Você quer beber algu- 
ma cousa? 

NSo quero beber nada. 


Quer você trabalhar? 

Quero trabalhar, mas 
estou cansado. 

Você quer quebrar mi- 
nha canoa? 

Eu não quero quebrar 
ella. 

Você quer procurar o 
meu filho? 

Eu quero procura! -o. 

Que quer você apanhar? 

Quero apanhar uma 
fruta. 

Seu companheiro quer 
comprar esta tartaruga ou 
aquella? 

Elle quer comprar as 
duas. 

Este homem quer cortar 
a tua mão? 


Aitá intí oplrfpãna pu- 
■ tári inahãi 

j Aitá op^repãna putári 
será iepé tupaç&ma? 

Aitá op;repana putári 
1 iepé. 

líeú putári será rnaiiã? 
i Intí xa ú putári máfhã. 


Repurauké putári será? 

Xa purauke putári; maí 
cç maraári xa ikõ. 

Reumpúka píitári será 
çç fgara? 

Ixe intí xa umpúka pu- 
tári ahé. 

Recicári putári será cç 
‘ çmbíia? 

j ' Xa cicári putári. 

Mãháta rçpoú putári? 

Xa poú putári iepé íuá. 

Ne irúmoáraop-repãna 
j putári será quahá Iúrará 

1 o nbâhffl? 

Ahé opfrepâna putári 
rnokáí. 

Quahá apgáua orminúca 
putári será o? pó? 
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NSo quer cortar a mi- 
nha, quer cortar a tua. 

Inlí otminúca putári ce 
inaiiã; omunüca putári nç 
mal iã. 

Você quer-me queimar? 

Ndç reçapi putári será 
ixe? 

Eu não te quero quei- 
mar. j 

Txe inlí xa çap/' putári 
ine. ’ 


138 curso de língua tupi, viva ou miehengatu 

LIÇÃO DECIMA-TE R C EIR A 

(verbos, tempo passado) 

Onde, aonde? Maméí 

Esta alli. Oikd mími. 


Levar, | Raçõ. (') 

Enviar, mandar. j Mundú. 

Conduzir, carregar. j Çupíri. 

Pote. 1 Catuuti. 


Aquella mulher já levou 
o pote? 

Ei la. já o levou. 

EII.U o vai carregando. 

Você já mandou o ho- 
mem lá? 1 

Aonde? 

A tua casa para levar a 
farinha. 


Quahá cunhâ oráçáSna 
será camuti? 

Ahé oraç ; :J-3na. 

Ah'5 oç ipíri oikô. 

Item jndú-Sna será 
ápgáua apé? 

Mamé tahá? 

Ne róca kcte, oraço ara- 
ma utii. 


7V»p) passaio . — O presente indefinido seguido 
do suffixo ã u (é o que os jesuitas èlcteveratn sa por 
s^r qtiasi mulo o ultimo a) fica sendo preterito p:r- 
íeí Lo. Eu carrego: x.i çdpLi; eu carreguei: xci cupiri - 

ãna. 

E’ de notjr-se, porém, q ie eltes náo empregam a 
íórma passada senio quan lo isso é essencial para (*) 


(*) Recordamos que o :• nunca tem som aspem; c 
sem ora brando; assim: a primeira syllaba da palavra. 
mçò pronuncia-se branda como a ultima da palavra 
portugucza queira. 




dureza do seu pensamento. Já notámos o mesmo 
quanto ao signal de plural. 

Ha, por assim dizer,, uma especie de preguiça na 
lingua que faz com que ella não empregue as palavras 
senão quando estas são essenciaes. 


Elle os leva lá. 

Quer você mandal-o a 
casa de meu pai? 

Eu quero mandal-o. 

Quer você carregar este 
panei ro de farinha? 

Eu não quero carregar 
este panei ro de farinha; 
eu o levo na minha canôa. 

Voltar. 

Quando? 

Amanhã. 

Hoje. 

Hontem. 

Ante-hontem. 

A, para alguma parte 


Ahé oraçd aitá aápe. 

Remuiidá putári será 
ahé ce paia roca krte ? 

Xa mundu putári. 

Reçupíri putári será 
quahá uhí-uruçakãngá? 

Intí xa cupíri putári 
quahá uhí-uruçakãnga: xa 
raçõ ahé c« igára pupé. 

Iu'ri. 

Maíramé? 

Uirande. 

Oiíi. 

Kujcç. 

Am«ku?cç. 

Kr te, amã kete. 


Quer você ir a alguma 
parte? 

Não quero ir a nem 
uma parte. 

Quer você ir a casa? 
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Está. 

Onde quer você ir? 

Quero ir a minha casa. 

A que casa você quer 
levar este paneiro? 

Quero levar a casa de 
meu companheiro. 

A casa de quem vocè 
quer levar minha espin- 
garda? 

Querem leval-a a casa 
dos tapuios. 

Para onde essa mulher 
quer levar a minha rede? 

Quer levar para casa 
delia? 

Etla quer levar para ca- 
sa? 

Não quer leval-a. 

Você quer vir a minha 
casa? 

Não quero ir. 

Onde quer você ir? 

Quero ir a casa de meus 
parentes. 

Que quer você fazer na 
casa de seus parentes? 

Quero ir dansar lá*, ha 
lá esta noite uma dança. 


Oikò. 

Marhé kete tahá reçò 
putári? 

Xa çò putári ce roca 
ketò. 

Mahã oca keté tahá 
reracò putári quahá uruça- 
künííá? 

Xa raçò putári ce irú- 
moára róca keté. 

Aiia roca k lê tahá re- 
raçò putári ce mukáua? 

Ai tá oraçò putári ahé 
tapeia roca keté, 

Mahá k té tahá quahá 
cunha oraçò putári ce 
kiçáuu? 

Oraçò putári çoea kç’tò? 

Ahé oraçò putári òca 
ket;? 

Áhéintí oraçò putári. 

Reiúri putári será ce 
òca hetò? 

Intí xa çò putári. 

Mamé keté tahá rççò 
putári? 

Xa çò putári ce anãma 
itá òcaketò. 

_ táSháta ’ remunhã pu- 
tári ne anãma itá oca o pé? 

Xa çò putári xà ptirácí 
arãma ápe; quahá pitúna 
ramé aiqué puraciçáua ápe. 




Onde querem ir aqucl- 
las moças? 

Eilas querem vêr os ta- 
puios dansar. 

Você quer levar 
filho a minha rasa? 

Não; eu quero leval-o a 
tua casa. 

Quando quer leval-o a 
minha casa? 

Quero leval-o amanhã. 

Quer você carregar os 
paneiros de fariDha para 
a canôa? 

Quero carregal-os ama- 
nhã. 

Quando foi que você os 
carregou? 

Eu carregu«Í-os hontem. 

Seu filho quer ir a casa 
de alguém? 

Ello não quer ir a casa 
de ninguém. 


Mãhá ketç lahá oçó pu- 
tári nhahã cunhãmucú itá? 

Aitá oçó putári oinahã 
arãma tapiha itá opurací. 


Reraçó putári será nç 


Onde quer você levar 
estes passa ros? 

Eu quero Ieval-os para 
dentro da canôa. 

Quer você mandar um 
bahú a casa de seu amigo 
(companheiro)? 

Eu não quero mandar; 
eu quero carregar um para 
lá. 


emb/ra ce roca opé? 


u jtt r . 

: mM\ 

|I9| 1 

Intimahã; xa raçó pu- 



II ! 

tári nç róca opé. 


lll 

t ; #i i ff 

Mairamé tahá reraçó pu- 


1 

tári ce róca opé? 

m 


É 

Xa raçó putári uirãnde. 


lljf 

f: 

Reçupíri putári será 


I 1 

f! 1 

uhí uruçakãnga /gára ketç? 


• ijfifl |f : l 

Xa çupíri putári ui- 




ráhdç. 



Maimc lahá reçupíri ãna 


i|!| 

vfll 

ffi 

aitá? 



Xa çupiri ãna aitá kuecç? 


1 / s ■ i Bf r i" 

: tir T r ■ ’ ’ 

1 

Ne embra oçó putári 


pi 

lll 

será amu auá róca ketç? 



||f! | 

Ahéintí oçó putári am« 


■IflJlir 

1 
irl 1 li 

auá róca ketç. 

Mame ketç tahá reraçó 


‘'lí RíK ] ! 5 1 

mS jglfLí 

lll 1 f 

1 

■ li 

putári quatiá uirá itá? 



tlli bt' 

mm 

Xa raçó putári «gára 



1 f 

kçtç. 


■Mími 


Remundú putári será 
iepé patuá nç irúmoára 


, iJIsi l! 

SI 

óea ketç? 


■',11 

Ift.l m 

li; o! 

Intí xa miindú putári; 


H!S;íí! 

.11 

xa çupíri putári iepé á 



§9 ilí' 

ketí*. 


mm 

ft. i 
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Quando volta? 

Eu n&o sei quando 
volto. 

O que aquella mulher 
vai carregando naquelle 
pole? 

Et la está carregando 
agua. 


Mairamé tahá reiuíri ? 
Intí xa quáu níaiia>* i é 
' xa iuíri. 

Mâháta quahá ctmh 
nçupíri oikõ quahá ca- 
, muli pu pf? ' 

1 Àhé oçupíri oíkó í. 
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LIÇÃO UECIMA-QUARTA 

(VERB-)S — PRESENTE, PASSADO E FUTURO) 


Ol liar, vêr. 
Varrer. 

Matar. 

Poder, e saber. 


Xipiá, mahó. 
lapiíri. 

Iiicá. 

Quáu. 


Qando farás a minha 
rasa? 

Eu a hei de fazer no 
outro anno. 

Quando eu hei de vér 
você? 

Você me ha de vêr 
amanhã. 

Quando você me vio? 


Mairamé tahá curí re« 
tnunhã ce roca? 

Xa munhã ahé curí 
am« acaiú upé. 

Mairamé tahá curí xa 
mahã nde? 

Rçmaliã curí ixe' ui- 
randt?. 

Mairamé tahá rernaã ãna 
ixe? 


Eu já lhe vi. 


Ixe? xa mahã ãna iwM. 


Quando você ha de f al- 
iar lingua geral? 

Eu hei de fallar de- 
pressa. 

Quando você ha de var- 
rer o meu quarto? 

Eu hei de varrer de 
tarde. 


Mairamé tahá. curí re- 
nhehé nheenpálú? 

Xá nhehé curí curutè. 

Mairamé tahá curí re- 
piíri ce ócap'? 

Xa piíri curí carúca ra- 
mé. 


Futuro, — A partícula curí, prece tendo ou seguindo 


o presente indefinido, fôrma o futuro. Nas phrases 
interrogativas cila prece le o verbo, e é posta logo 
depois da partícula interrogativa; nas aífirmativas cila 
segue im nediatamenle o verbo, como o leitor vio nos 


exemplos acima, e como o iremos vendo nos seguintes. 


v 
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Cesto, paneiro. 
Canastra, caixa. 
Gato. 


Uaturá, urueácanga. 
Patuá. 

Pixãna. 


Dativo. — Como já vimos na parte synthetica, o 
dativo se íórma seguindo o nome da posposição cupê. 
Quando o dativo é daquelles a que os antigos gram- 
m áticos chamavam de eommodo ou proveito, em vez 
da posposição çupé usa-se de arãma. 

Eu jà fallei a Pedro. j XanheêãnaPedroçupé. 

Eu 'hei de trazer uma j Xa rúri curí iepé íuá 

fruta para Pedro. j Pedro arãma. 


A quem? 

Quem? 

Que? 


Auá çupé? ou auá ara- 
ma? 

Auá tahá? 

Mãháta? 


Responder. | Ouaxáia. 

A quem você quer res- j Auá çupé tahá reçua- 

ponder? | xára putári? 

Eu hei de responder a j Xa çuaxára curí ahé 
elle. j çupé. 


Alli, lá,- acolá. 

Quer você ir a minha ; 
casa. 

Eu quero ir lá. 

Lá aonde? 

Lá mesmo. 

Perto, junto, ao lado. i 


Mime, ápe, aápe, á. 

Reço putári cç roca upé, 
Ixe xa çp putári. 

Aápe, niamé tahá? 
Aápe tenhè. 

Ruáké, 
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Buraco, vasio, espaço, 
contido dentro de qual- 
quer vasilha. 

No buraco, ou dentro 
do buraco. 

Fundo. 

No fondo. 

No fundo da caixa. 

0 peixe está no fundo 
da agua? 

Elle está no fundo do 
forno? 

Quára. 

Quára opé (quar’upé). 
T/p/. 

;í|úpe. 

Patuá quára o pé. 

Pirá oiko será /pípe? 

Ahé oikd iapúna quára 
1 opé. 

No fogo, ao lado do 
fogo. 

Ao cabo, no extremo, 
no fim, na extremidade. 
Caminho. 

No fim do caminho. 

Meu caminho. 1 

Tatá ruake. 

Pauçápé. 

Pé. 

Pé pauçápe. 
Ce rapé. 

Que tem você que fazer? 

Manháta rerekò remu- 
nhã arama? 

Eu tenho que pôr a 
carne ao lado do fogo. 

Que tem você para co- 
mer? 

Havemos de ter muita 
caça. 

Ixe xa ená curí çoó 
quçrà tatá ruaké. 

Manháta rereko reú ara- 
ma? 

Xá reko curí çoõ crí ia. 

Esta tarde, esta noite. 

Quahá carúca rarné , 

Esta manhã. 

Amanhã de manhã. 
Agora; agora mesmo. 1 

quahá pilúna ramé. 
Quahá coèina ramé. 
Uirandç, coêma ramé. 
Cuhfre, cuhfre tenhc. 


76 CURSO DE língua tupi’ viva ou nhkhengatu’ 


Tens medo? 

Agoia já não tenho; 
tiontem na verdade eu tive 
medo. 

Tenho frio. • 

Cançado. 

Fallar. 

Palavra, falia, lingua. 

IVcéqujié será? 

Cuh re iulíana xá rrkó; 
kuece çu t J, xa cequáé 
ra'í . 

Ixé ce roí xa ikd. 
Maraári. 

Nhehè. 

Nhehênga. 

Você está cansado de 
fallar? 

Não estou cansado ; eu 
tenho vergonha de fallar. 

Que lingua você falia? 

Eu faílo lingua geral. 

E porque me não res- 
pondes em lingua geral? 

Indè re maraári será re- 
nheliJ? 

Intimahã ce maraári ; 
ixé xa fi xa nheh;. 

Mahã nhehenga tahá rs 
nheh ? 

Xa nhehè nhehengatú. 

Mahárecê tahá intí rç- 
çuáxara ixe nhehengatú 
rupí? 

Elles dizem eu fallo pela lingua geral; é essa a tra- 
ducçãd da phrase — xa nhehè nhehengatú rupí. 

Quando você ha de fal- 
ia i cómmigo? 

Eu hei de fallar com 
você esta tarde. 

E porque não fallarás 
amanhã? 

Mair-amé tahá curí re- 
hehè ce iiúmo? 

Ixe xá nhehè curí ne 
irúnió quahá earúca rainé. 

Mahárecê tahá intí rc- 
nhehè u ir ande? 


N 'estes casos não empregam a partícula curí; falia r 
amanhã, c fallar no futuro. 
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LIÇÃO DECSMA-QUINTA 


Sahir. 

Ficar. 

Quando você quer sa- 
hir? 

Eu quero sahir agora. 
Eu fico em casa. 

Céoa. 

Pitá. 

Mairamé tahá recém a 
pulári? 

Xa cêma putári cuhíre. 
Ixó xa pitá óka o pé. 

Quer você ficar aqui? 
Quero ficar. 

Quer o seu parente fi- 
cas cá? 

Não quer ficar. 

Re pitá putári será jkê? 
Xa pitá putári. 

N? anãma opitá putári 
será ik^? 

Intí opitá putári. 

Vai você? 
Vou. 

Nao vou. 

Reco será? 
Xaçó. 

In lí xa çõ. 

Todos os dias. 
Todas as tardes. 
Todas manhãs. 

Opa* ára opé. 

Opai karúca ramé. 
Opai coeina ramé. 

Os indígenas não dividiam o dia e a noite em horas 
e sim em espaços, mais ou menos, de dnase tres horas, 

a saher : 

Do nascer do sol até 
9 horas. 

Das nove horas ao meio 
dia. 

Mei-dia. 

Do meio-dia ás 5 horas. 

Coema. 

Coarací iuaté (sol alto). 
Caié m íandãra. 

A’ra. 
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Caráca, Karúca. 
Pitíma. 

P/çaié. 

Pitúna pucú (noite com- 
prida.) 

Coêma piranga. (*) 

Coe ma. 


De dia avaliam estas divisões pelo sol, de noite 
pelas estrellas, pela lua, pelo canto do inumbú, e ou- 
tros passaros que piam a horas certas, como o gallo 
entre os povos christãos. Vivendo em climas ardentes 
como são alguns do Brazil, os que são navegantes prefe- 
rem de ordinário a noite para a viagem. Viajei desenas, 
talvez centenas de noites pelo Araguaya com guarni- 
ções de selvagens carajás — e sempre elles conheciam a 
hora da noite por meio das estrellas, com precisão que 
bastava perfeitamente para regular as marchas. Não 
me envergonho de dizer que, ifesse tempo, eu conhe- 
cia muito menor numero de constell ações do que elles. 
Uma noite elles me fizeram observar que uma das 
manchas do céu (que fica junta a eonstcllação do cru- 
zeiro), figurava uma cabeça de avestruz, e que ao passo 
que a noite se adiantava — apparecia na via lactea a 
continuação da mancha como pescoço e depois como o 
corpo dessa ave. Entre os tupis o planeta Vénus, que 
chama-se ixci-tatú-uciçú c a conslellação das pleiades 



O Coêma piranga significa o vermelho da manhã, 
a madrugada. 
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(ceiúcí) figuram frequentemente na contagem do tempo 
durante a noite. Na collecçüo de lendas, que publico 
adiante, vem, em uma d’e!las, uma curiosa explicação 
de tempo. 


A que horas (em que Mairamé tahá rec/ka? 
tempo) chegasie? 

Cheguei á meia noite. Xa ç'ka p’çaié Sua ou 

j p. çaié ramé. 


Participio presente. — O presente indefinido de 
qualquer verbo, seguido do auxiliar ikó, faz com que 
elle fique no participio presente, e seguindo o verbo 
da parüeuia ãna, e esta do mesmo auxiliar, fica o 
verbo no participio passado. 

Um outro modo de formar o participio presente é 
repetir o verbo duas vezos, a primeira com, a segunda 
sem o prefixo pronominal, e desta fórma usa-se quando 
é necessário exprimir duração na acção do verbo: 
aitá onhfíhc nhehè oikô, elles estão fallando. 

Esla fórma tupi passou para o porto guez fallado 
pelo povo do interior. Os sertanejos dizem: elles estão 
íalla fallando, para indicar que elles estão fallando 
muito. 

Nmnerosissimas fôrmas da lingua tupi passaram 
para o portuguez do povo; e como é o povo quem no 
decurso de séculos elabora as línguas, essa se ha de 
transformar ao influxo principafmènte dessa causa, de 
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modo que dia virá em que ,a tingua do Brazil será tão 
diversa do portuguez, quanto este é do latim. 


Eu fallo. 

Eu estou fallando. 

Eu fallei ou tinha fal- 
lado. 

Amar. 

Arrumar, arranjar, or- 
denar. 


Xa nhehê. 

Xa nhehè xa ikó. 

Xa nhehè ãna xa ikó. 

Çaiçú. 

Mukaturú , mãgaturú. 
Significa também concer- 
tar. Vid. o vocabulário. 


Ir. 

Vir. 

Ter. 

Morrer. 

Mover. 

Querer. 

Beber e comer. 
Tomar. 


Ççí. 

lure. 

Rekó. 

Manõ. 

Katáca. 
Putári, potári. 
ú. 

P/cjka. 


Você ama a sua mulher? 

Eu a amo muito. 

Eu não a amo.. 


N” reçaiçú será ne re- 
miricó? 

Xa çaiçú retó ahé. 
InLimahá xa çaiçú ahé. 


Eu mando, tu mandas, 
elle manda. 

Eu varro, tu varres, 
clle varre. 

Eu limpo, tu limpas, 
elle limpa. 


Xa mundú, remundú, 
ahé omunrlú. 

Xa piíri, repiíri, ahé 
opiíri. 

Xa iúç[, reiúçl, ahé 
■oiúçí. 


Você já varreu a casa? j Repiira ãna será òka? 
Eu já a varri. | Ixe xa piíri ãna. 
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Sahir. 

Abrir. 

Conhecer (é o mesmo 
que saber). 

Eu abro, tu abres, dle 
abre. 

Eu conheço, tu conhe- 
ces, elle conhece. 

(Conjugado com os pro- 
nomes pessoaes). 


Cerno. (7'ambcm signi fica 
nascer. V. o vocabulário.) 

Pirári. 

Qáu. 

1 Xa pirári, re pirári, abé 
opirári. 

Xa quáu, requáu, o- 
quáu. 

. Xa quáu, ne requáu. 

1 ahé oquáu. 


Elle já abrio os olhos? 
Nós já os abrimos. 

A quem lu amas? 

Eu amo a minha irmã. 1 


Abd opirári 5 na ceçá? 
IanV iapirárj ãna. 
Auáta re çaiçú? 

Xa çaiçú ce rendera. 


Não usam desta expressão: eu gosto disto? dizem so- 
mente; eu quero isto, salvo quando o sentimento é uma 
necessidade de cuja privação vem dôr physiea, porque 
então empregam a raiz àcj que envolve a kléa de dôr, 
peso, difficuldade, etc. Em vez de dizer-se: tu gostas 
de vinho, dir-se-ha simplesmente: tu queres vinho? 
Esta expressão: tu amas o vinho: lie ç\içú será kgm 
piranga? seria inintelligivèl ao selvagem. 


Tu queres fumar? 
Não quero fumar. 


Re ú p.tthna putári será? 
In ti ma hã xa ú putári 
pftíma. 
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O que vocò vio quando | Manháta (o que j remaè 
estava procurando sua fa- | ana, ou reroaá ana (tu 
ca? i viste), recicári ramé rei kd 

(procuramla quando esto .- 
! ms?) nç kicé ? 

Eu procurava mm ha ia- ! Xa cicárí ramé ce kicé, 
ca e eu achei o teu Gani- . xa uatámo ne kicé mir> . 
vete.,. 

Com quem voeè se en- Auá irúmo tâha reiúüú 
controu quando ia para I ant-i, reçó ramé óca kete? 
casa? 

Quando eu ia para casa Xa ço ramé cç roca kete 
me encontrei com um vea- : xa iuiúanti çuaçúirúmo. 
do. 

Você o levou para casa? Rfraçõ ãna será ahé 


O que vocês fizeram j Má há ta pé munhâna 

quando foram a minha | pe ço ramé ce roca opé? 
casa? j 

Brincámos, dansámos e , lamuçárai 3na, ía pu- 
escutámos as moças can- f raçái ana, iap r çáka eunUS- 
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Procurar. 

Encontrar. 

Encontrar-se. 


1 Cícári. 
j Uacámo. 
j Iúiuaníí. 


Intí xa raçõ ana quáu 
ahé. 


óca kete ? 


Xáo o pude levar. 


Brincar. 

D.insar. 

Cantar. 

Escutar. 


Muçarái, muçarái. 
Pu raçái, pu raçái. 
Niiehengári. 
laptçáka. 


tar. 


mucú itá onhehenpári. 
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Cotovôllo. 

Costa. 

Palma da mio. 
Palma do pé. 


Em vei de, em lugar de. 

Em vez de trabalhar 
você está brincando. 

Em vez de cantar nós 
dansamos. ■ 

Parece-rne que você em 
vez de escutar está fallan- 
do; n5o é verdade?, 

Não é verdade; eu estou 
escutando em vez de estar 
íailando. 

Tu dormes em ligar de 
trabalhar. 


líuá peuaçáua (tortura 
do braço). 

Cupé. 

Po pjtfra {meio da mão). 
Pí pitéra (id.) 


Recuiâra. 

Repurauk^ recuiâra re 
iumuçarãi réikõ. 

Ianhehengán recuiâra ia 
puraçât. 

Ind nungára reiap-cáka 
recuiâra, renhehè re ikõ; 
i çupí será? 

Intimahd çupí; xa nhehé 
recuiâra xa iapíçáka xa 
ikd. 

"Repurauké recuiâra re- 
kdri será? 


O uso deste recuiâra é, como o do verbo puldri, 
diverso do de nossas linguas europeas, como melhor o 
leitor vai vér pela colíocação das palavras portuguezas 
na mesma ordem, em que estão as palavras indigenas 
dos exemplos precedentes. Assim, a primeira oração 
diz: Repuraukd recuiâra raúmuçárai reikò, litteral: 
Tu trabalhar em vez tú brincando estás. lanliehengâri 
recuiâra iá puraçât — nós fallarmos em vez, nós dan- 
samos, isto é: em vez de fallar dansamos. Inê nungára 
rçiapjçáka recuiâra renhehén reiko — você a modo, 
de ouvir em vez, íailando estás, ou — a modo que você 
em vez de estar ouvindo está íailando. Xa nhehê re 
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cuiára xa iapíçáka xa ikd: eu fallar em vez de, eu 
escutando estou. 


Em vez de amar a Deos 
você trabalha para o diabo. 

Era vez de trabalha r 
para o diabo eu adoro a 
Deos. 

Era vez de subir você 
desce? 

. Eu desçu em vez de 
subir. 

Por que você desce em 
vez de subir? 

Porque é melhor descer 
do que subir. 

Aprender. 

Ensinar, 

Queres rae ensinar tupi 
em vez de ap.ender por- 
toguêz? 

Eu quero aprender em 
vez de ensinar. 

O que vóeê quer apren- 
der êmlõgardoportuguez? 

Eu quero aprender a 
remar em vez de ensinar 
a fallar. 


Reçaiçú reéuiàrã Tu- 
pãna, ivpuraukd reiká 
iúruparí arãma. 

Xa puraukef recuiára 
iuruparí arãma, xa rauit? 
(moetfí) Tupãna çupé. 

Reiúpíri recuiára r?úiê 
reikp será? 

' Xa ui? recuiára xa iú- 
píri xa ikó. 

MaíiarçCá tahá rçúif r? 
cuiára teçupíri reikò? 

Maharecá catup ri míra 
oúiè, mira ouipíri çui. 

Iúinuhé. 

Muhe. 

Remuhè putári será ix? 
nhetíengatú, reiúmtíhe re- 
cuiára Ga riu a nheheuga? 

Xa iumuh^ putári xa 
muhfí recuiára. 

Mhhát i féiumuhá pu- 
tári daríua nhenbénga re- 

Gtiíara? 

Xa iúmuhc putári xa 
iápucúi, xa mtiííe fgcüaifa 
onhelté. 


Esta língua não sé serve do verbo desejar do sentido 
cm que nós o empregamos, c é substituído ou peio 
verbo putári querer’, quando o acto efTecüvamente 


í*Att'Jfa ÍÍUT1CA- 




depende da rdfitsde humanai, oní da» raizes C' e cá 
quando o desejo não é fllho da vontade e sim uma ne~ 
ícásidâde, Como a de beber agua a de comer em geral. 
Mo deita de ser simular que ttm» liiígtta fatiada por 
homens que qiiasi não tinham eültura iote.tlectual seja 
tSo escrdpulosa tfestis cliSlinCções, que aliás repousam 
em idéiS psycoüogieas muito verdadeiras. £ áaslm por 
éxempld, quando ellés dizdirt : tu qu4ro com-, áé et* 
pressão : Xa iú itzeK A necessidade de comer não 
depsftdeda vontade. Si. porém dizem: eu qu-m comer 
p'’ixe, se expressam : Xi i tpviáripirát empregam 
então putári, qujrer, porque, em vez de comer peise, 
podiam tomar carne ou qualquer outro alimento, è pois 
ha na designação da substancia alimentícia um acto da 
vontade. 


Louco. I Akdnga atua. 

De manhã ou pela ma- 
nhã. Coètna ramé. 

De tarde. Caróca ramé. 

De noite. j Pitima ramé. 

Cara, rosto. Rua e çuá, (o 4 * para 

; a í* e 3* pessoa ; o 3® pare, 

i a 3* pessoa). 
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liçAo decima-setima 

Comparativo, superlativo, diminutivo. ~~ Segundo 
vimos na regra il, pig. 7\ o comparativo fórma-se 
peia pospoúção pire, mais; Pedro catú pire Jrã > çui, 
Pedro é melhor do qua João, lítteral: Pedro é bom 
mais João de. E’ esta construcçâo tupi que alterou o 
pnrtuguez fallado p«lo povo do norte do império, sobre 
tudo pelo da província do Amazonas, o qual diz muito 
cotnmnmments: é me'hàr de você, e:n vez de dizer: 
è melhor do que você. Vejamos essa construcçâo prati- 
cam* 5 n te. 


Molhar. 

Mostrar. 

Tabaco, fumo. 
Fumar. 


EU es fumam melhor ta- 
baco do que vocês? 

Nosso tabaco é melhor 
do que o deiles. 

Eu já mostrei minha 
casa a você? 

Jolto me mostrou a delle 
que é melhor do que a lua. 

Você já molhou a casa 
delle? 


Murtirú (mú, fazer; ru- 
i rú, húmido). 

Mucajnehé, (muquáu- 
mehè.) 

P't‘ma. 

í UpTma (w, ingerir no 
j estomago; pühna, fumo). 


Ailá, oú será pft|ma catú 
p,ire penhé çúí? 

lane pit,ma' catú pire 
aitá çui. 

Xa mucamehé 3na será 
ce róca indé arãma? 

João mucamehé imahá 
catup’rc uahá ne çui. 

Iné rçrnururú ãna será 
çpca? ■' 
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Àmarello. 

Branco. 

Prelo. 

Vermelho. 

Aml. 

Verde. 

Pardo. 


Tauá. 

Murutíuga (na composi- 
çÕaj fica somente linga ). 

Pixána (na composição 
fica somente ima) . 

Piranga. 

Çuikpra- 

íak.íra. 

Tuíra. 


Branco (homem). 
Preto (homem), 
índio. 


Caríua. (*) 
Tapaiúua. (*) 
Tapeia. 


(*) Na costa Caraiba, no Paraguay carai. A raiz 
co r ou ra involve a idéa de dilaceração, e entra na 
composição de muitos nomes de vegetaes providos- de 
espinhos retorcidos como garras, nos das aves e ani- 
maes que tem garras — exemplos: Taquára, oaràgua á, 
carandá, marajá, (vegetes de espinhos retorcidos); 
caracará gavião, curará corvo d’agua, iauára cão, ia~ 
rá°tê onça, awirà lobo, caráin arranhar, esíollar. À 
2.* raiz fbi /na significa ruim ; de modo que o branco 
íoi designado pelo selvagem da America, com duas 
raizes que exprimem a idéa que elles formaram a prin- 
cipio de nossa raça, isto é: a raça voraz e má ; a his- 
toria das primeiras conquistas mostra qne para elles 
essa designação era tão real quanto vergonhosa pars 
nós. Por mais injurioso que seja o nome, elle ha de 
passar a mais remota posteridade, castigo inde- 
ierel do sangue que derramamos, dos latrocínios e ra- 
pinas que fizemos entre elles! 

(*) A palavra tapaiúua é uma aglutinação de tapuia 
úna , isto é, tapuio preto. 
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Mestiço, mulato. 
Escutar, ouvir. 
O que. 


Cariuóca. (*) 
Iapçáka, cenO. 
Mahd. 


Vocè ouvio o que eu 
ihe disse? 

Eu náo ouvi a falia 
delle. 

Que falia tu ouviste? 

Eu ouvi a falia do negro. 

Tu ouvisle a falia do 
branco? 

Eu ouvi a falia delle. 


Recenõ ãua será mahd 
xa nhehé uahá? 

Ixç intí xa ceuõ i nhe- 
jie'nga. 

Mahá nhehènga tahá rç- 
cenõ? 

Ixe xa cen6 tapaiúna 
nhebetoga. 

RscenÔ será caríua ahe- 
hàiga? 

j Ix^ xa ceuõ i nhehenga. 


Tirar. 

Você vai trazer alguma j 
cousa? 

Eu vou trazer alguma 
cousa, 

Seu pai mandou buscar 
alguma cousa? 

Mandou buscar leite. 

De qu rt m você tirou 
essas balatis? 

Eu a? tirei da roça do 
negro. 


luúca. 

Rerári será mahá? 

1x4 xa rúrj mahíl? 

Ní paia omunú será r?- 
ruri mahá. 

Ahé omunú xa rúrica- 
nRiúk’c4. 

Auá çuí tahá reiuúca 
nhaho int J ca itá? 

Xa iuúca ai tá tapaiúna 
cupixáua çuí. 

R?nH seráiut,’ca itauá, 

o iútica iakfra? 

> ■ ■ ■ *• 


Você trouxe balata ama- 
rei la ou batata verde? 


(*) Ciriuoca, i composto de mriút branco, e oc 
tirar; tirado do branco, parte de branco, mestiço. 
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Saudação 


Bcus dias. 

(Respondem). 

Como passa? 

Bem. 

Boas tardes. 

(Respondem). 

Boas noites. 
(Respondem). 

Entre e assente-se; o 
que está fazendo? 

Venho ter eom você. 


Ianf eoèma (nossa ma- 
nhã). 

Indaue. 

Maíta reçaçáu? 

Ce catúnte (ce catú ete), 

lané carúca (nossa tar- 
de). 

Indaue. 

lane pitima(nossa noite). 

Indautí. 

Reikç reuapíca. Mãhá- 
ta remunha reikè? 

Xa uíre ne pire. 


Para traduzir estas phrases: mais do que , melhor do 
que, peior do que, segue-se a mesma fôrma do compa- 
rativo que expuzemos atraz. 


O que é mais verde: a 
folha da arvore ou a agua 
do mar? 

A folha da arvore é mais 
amarella do que a agua 
do mar. 

Quem é melhor: o ho- 
mem branco ou o homem 
preto? 

O branco é melhor do 
que o preto. 

O que é mais bonito: 
branco ou vermelho? 

O branco é mais bonito 
do que o vermelho'. 


Mãháta iúklra pire: mí- 
rá cahá, o paranauaçú 1? 

Mírá cahá iak’ra pire 
paranauaçú i euí. 

Aiiáta catupíre: caríua o 
tapaiúna? 

Caríua caiu pire tapaiú- 
na çuí. 

Mãháta ipurãga pire: 
murulínga o ipirãnga? 

Murutínga purãga pire 
pirãnga çuí. 
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Para traduzir esta expressão : — menos que, ou me* 
ms do que, elles servem-se de min pire, menos j mis, 
Cfue, com a transposição própria á lingua portugueza, 
faz : — mais menos. E' d’isto que resulta a expressão 
popular mais menos, tão vulgar no povo do interior do 
Brazil. Há mais gente lá do que aqui? A esta per- 
gunta, o povo do interior, quando quer responder que 
ha menos, diz assim ; — ha mais menos. 


À palavra pouco, quando exprime que a acção do 
verbo não foi completa — como: dormí pouco, andei 
pouco, pouco bom, pouco bonito, traduz-se por min, 
que significa pequeno. Xa keri ãna min, durmi pouco ; 
xa natá ãna min, andei pouco ; eatú min, pouco bom ; 
purãnga min, pouco bonito. Como csíds? — Eu estou 
sinho bom. Esta segunda oração, que é uma corrup- 
ção mimosa do portuguez, prende-se á fôrma tupi 
enunciada n’esla regra. 

Um outro modo deexprimir diminuição na acção do 
verbo, ou no attributo expressado pelo adjoctivo, é a 
palavra xinga. Reçarú xinga ixç — espera-me um 
pouco. 


Quem demorou mais, 
foi você ou elle? 

Eu mo demorei tão pouco 
como você. 


Auáta oikò uãna pucú 
pire, inç o ixe? 

Ixíi xa ikd uãna pucú 
min pire m ia ué. 
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Voeèjá Yae* 

Eu já vou; espere-me 
um pouco. 

Quem trabalha mais é o 
homem, ou é a mulher? 

Entre os tapuios, a mu- 
lher trabalha tanto como o 
homem. 


índe veçú ãna? 

Ixç xa çd Sua; reçarú 
xinga ixç. ‘ 

Auáta opurauká pjre: 
apgáua o cunhã? 

Tap«ia pitérape cunhã 
itá opuraukd maí apgáua 
iaué. 


Para traduzir esta expressão : — tanto como, elles 
scr vem-se dc mai iaué, como bem, ou como igual, que 
estes sentidos tem o discillabo iaué. 


Você comeu tanto como 
nós? 

Nós comemos tanto como 
você. 


Inf reú ãoa será maí 
ianç. iaué? 

Iaú ãna maí n« iaué. 


Eu fallo menos do que 
você. 

O que -anda menos: é a 
preguiça ou o caramujo? 


Xa nhehê min pire nç 
çuí. 

Mãháta uatá min pjre 
será: oíi ou uruá? 


Formação de nomes . — Se bern que tenhamos de des- 
envolver adiante as regras que presidem a formação dos 
nomes, comtudo diremos em resumo o seguinte : 

Em geral fórma-se substantivo de um verbo, unin- 
do-lhe a terminação ára, çára, uára, ou çáwi. Assim, 
fazei*,munhã; autor — munliaçara; facto, obra, acção : 
munhãçáua. As tres primeiras indicara o age» e, a 
ultima indica a acção, ou o lugar da acção. 


CURSO DE língua tupi’ viva ou nhehengàtu’ 

Depois dos exercícios que se seguem, quando o leitor 
já estiver mais familiarisado com a língua, desenvol- 
veremos a regra que ficará com grande facilidade sa- 
bida desde que, na pratica dos mencionados exercícios, 
dia se tiver manifestado á sua observação. 


Observaçíiu . — Com ás lições antecedentes o leitor 
iamiliarisou-se já com as fôrmas mais usuaesda lingua. 
Antes de passar aos exercícios que se seguem aconse- 
lhamos que faça uma recordação delias, lendo sempre 
alto para habituar o ouvido com os sons da lingua. 

Os exercícios que se seguem darão praticamente u 
conhecer novas fôrmas grammaticaes, assim como 
reproduzirão as que já ficaram atraz conhecidas, de 
modo a tornal-as familiares ao leitor. 
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Estes cxereicios, como as anteriores lições, foram 
redigidos segundo o metliodo de Olicndorf, sob a 
regra de que, nas palavras de uma pergunta estão 
quasi sempre comprehendklas as palavras e gramma- 
tica da resposta, e que as regras grammaticaes 
lixam-se com grande facilidade na cabeça, desde que 
se as vê praticamente repetidas em um numero grande 
de exemplos. Redigi estes exercícios de modo que, com 
os vocábulos de que já nos servimos nas lições ante- 
riores, e com os que se vão novamente aprender, 
o leitor ficasse possuindo cerca de dous mil, nos 
quaes estão todas ou quasi todas as raizes raono- 
syllabicas da língua. Na redacção dos diálogos de 
Oilendorf clle presuppõe o homem que viaja pela 
Europa; como as necessidades do que tenha de viajar 
pelo interior do Brazil sejam mui diversas, tive de acom- 
modar os diálogos a laes necessidades, procurando de 
preferencia familiarisar o leitor com aquella massa dc 
palavras que llie seria o til nas suas relações com os 
selvagens. 

Um dos melhores methodos de aprender consiste 
em escrever a parte portugueza do dialogo e depois ir 
compondo em voz alta a parte tupi. 

f 

Ter vontade, desejo dc: iumutári: 
nindà está com vontade: oiumutári 
ra T í; já está com covtade: oiumutári 
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una. Querer: putári; concertar.- rau- 
kalúru, mwgatúru. 

Tendes vós ainda vontade de comprar a salsa do 
meu amigo?— Reiúmutári (*) será repírepãna çalsa rapú 
c« camarára? — Eu tenho ainda vontade de comprar, mas 
já não tenho dinheiro. — Xa mmwtári rat xa pire- 
pãna arãma; intí xa rekó cecuiára. — O seu camarada 
já está com vontade de dormir? — Nf camarára oiú 
mutári ãna será okeri? — Concertar, mukatúru. — 
Mande concertar a tolda da minha canôa : — Remuka 
túru kári ce ígára pãnacaríca. 

Queres tú? — Reputári será? — Eu quero: — Ix« 
xa putári. — Quer elle? — Oputári será ahé? — Tú 
queres. — Re putári. — Nós queremos: — Ia putári. 

— Elles querem: — Áitá oputári. — Queimar: — Çapí: 

— Aquentar : — Muaçú. — Lavar: Iaçúca, — Rasgar 
Mwhí, muçurúca, — Minha roupa: Ce mahã. 

II 

O verbo ço, ir, faz no imperativo 
ços , que se lê: cóin. Exercido sobre 
as seguintes expressões: ir em, ir à; 
estar em; fôrmas negativas e afirma- 
tivas. Sou bom, estou cançado; comer, 
beber, fazer, trabalhar, etc. 


{*) Já observámos a pag. 13 que nesta língua 
muitas vezes o p se muda em ms iú mutári, é composto 
de iú reciproco é putári que mudou o p inicial em m. 
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Vá: Cõin. — Em casa: ócopé (* *). — Para casa: óca 

kçté. — Estar em casa: ikô ocopé.— Estar em casa 
do homem: ikó apgáua ócopé. —Vá a casa do ho- 
mem: Rçcóin apgáua ócopé. — EHe está em casa 
do meu amigo: ahé oikó ce camarára rócopé. — Elle 
íoi a casa de meu pai: ahé oçó ãna cç pae róca ketf — 
Estou cm minha casa: xa ikó ce róca opé. — Na tua: 
xa ikó nç róca opé. —Na delle: çóca opé. — Está 
em casa de alguém: oikó amú auá róca upé. — Vá a 
casa de alguém : rçcõin am«. auá róca upé. — Não vás 
a casa de ninguém: intí rççó auá róca upé. — A casa 
de quem você quer ir ? Auá róca upé tahá reçó putári? 
— Não quero ir a casa de ninguém: Intimáhã xa çó 
putári auá róca opé. — Em casa de quem está vosso 
irmão? Auá róca upé taliá oikó ne mã? — Elle está em 
nossa casa: ahé oikó iane’ róca opé. — Eu sou bom: 
ixç calú. — Você é bom: inê icatú. — Elle está 
cançado: ahé imaraári. — Elle quer beber: ahé oú 
putári. — EJle quer comer alguma cousa: ahé oú pu- 
tári mahã. — Você quer fazer alguma cousa? Remunhã 
putári será mahã? — O que quer beber o seu irmão? 
Mãháta nç kíufra oú putári? (*) — Eile quer beber 


(*) Ocopé é uma eonlraceão de óca. casa, e pospo- 
sição opé ou upê, ná. 

(*) Já observámos atraz que a palavra irmão tra 
duz-se indifferente mente por m» ou kfu ; >a t 
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lioa cíixaça: ahé oú putári caís* catú, — E’ certo 
rçue elles querem comprar uma canôa? Çupí será aetá 
opírflpíina putári iepé jgára?~E’ certo: Çupí tenhm. 
— Você quer beber alguma cousa? Keú putári será 
mahã?— Eu quero beber agua:— Xa ú putári i. —Eu 
não quero beber nada: Intí mahã xaú putári mahã. 
— Você quer trabalhar?— Re purauke putári será? — Eu 
quero trabalhar, porém eu estou cançado. — Xa pu- 
raulífi putári : iepé ix« ce maraári. 

III 

Exercício sobre os verbos apa- 
nhar, procurar , levantar, assar , cosi - 
nhar, aquecer, lavar, ter vergonha, 
esperar, ir, vir, levar, mandar ; de 
manhã, de tarde, meia-noite, etc. 

O que é que aquelle camarada quer fazer? Mãháta 
nhahã camafára omunhã putári? — Elle quer apanhar 
uassahy: Ahé opoií putári açalií. — Você quer ir vêr 
caça? Hecicári putári será cuú? — Não, eu quero ir 
procurar peixe: Intimahã, xa cicári putári pirá. — O 
que você quer levantar? Mãháta re umpuãmo putári? — 
Eu quero levantar este esteio: Xa umpuãmo putári 
quahá õca pUáçocáua (segurança da casa). — Você 
quer comprar esta canôa ou aquella? Repirepãna pu- 
tári será quahá jgára o nhahã? — Eu quero comprar 
ambas: Xa pirçpâna putári mocòin. — Você quer as- 
sar peixe? Rçmixíri putári será pirá? — Não; eu quero 
uma. panella para cozinhar: Intimahã: xa putári iepé 
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pançra xa mimóí arãma. — Você quer fazer alguma 
cousa? Rminhã pulári será mahã? — Eu quero aquen- 
tar agua para lavar uma ferida: Xa muacú putári i xa 
muaçúea arãma iepé perçua. — Você quer fallar comi- 
go? Renhehè pulári será ce írúmo? — Eu quero fallar 
com a sua irmã: — Xa nhehè -piitári ne rendera irúmo. 
—•Eu tenho vergonha de fallar com ella: Xa ti xa 
nhehè ahé irúmo. — Nós queremos esperar a maré 
aqui: laçará putári paranauikç (*) ike. • — Vamos espe- 
rar mais adiante, porque é melhor: lá çó iaçarú tenoné 
catú pire. Carpinteiro : mjrá iupanaçára ("). — Onde 
estão os remadores? Mamé taháoikõ iapucuiçáua?— On- 
de você quer ir agora? Mamé kç tç taháreçd putári cuhire? 

Queres tu ir a casa do meu irmão? Reçd putári será 
ce má roca ketç? — Eu quero ir lá: Xa çó putári aápe. 
— Vosso tio está em casa? Aiqué será ne tutira dca 
opé? — Elle está lá:— Ahé oikó aápe. —Levar: raçd. 
— Leve fogo para minha irmã: — Rçraçd tatá ce rendera 
çupé. — Vem cá: iúri ikç. — Vai lá: Reco* ápe. — Você 
quer mandar um recado para meu pai? Remimdú pu- 
lári será quecatu (') ce pae çupé? — Quando você 
quer mandar? Mairamé tahá rçmundú putári? — Eu 
quero mandar agora: Xa muridá pulári cuhire. 

(*) Paraná, rio, iké, enche; é o refluxo; paraná 
t;páu, agua do rio acaba; é a vasante ou fluxo da 
maré. 

(‘) Mim iupanaçára, o lavrador de madeira. 

(*) Quecatu significa recado e lembrança. 
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Queres tu ir a alguma parle? Reçó putári será amw 
kete?— Não quero ir a parte nem uma: Intimahã xa çó 
putári* amú kete. — Eu vou de tarde: Xa çó caharúca 
ramé. — Do manhã: Coèma ramé. — Eu vou ao meio- 

dia: Xaçó iandára ramé. — Meia-noite: Pícaié. 

V - t 

■ . /• 

IV 

Poicr fazer, e saber fazer. Irada - 
zem.se pela mesma fôrma- : — manhã 
qmu: Verbas: cortar, levar, faltar 
de mim, -&m, "Obre, acerca, dar,- em- 
prestar, viajar, etc. 

Você póde fazer uma rede? Remunhã quáuserá iopé 
kíçáua? — Eu posso fazer: Ixe xa munhã quáu. — 
Eu não posso fazer: IntipSaha xa munhã quáu. — Elles 
podem fazer: Ai tá onmnhã quáu. — Seu irmão tem uma 
faca para cortar mato? Ne m u orekó será kicé omunúca 
arãma cahá? — Você quer ir a minha casa? Reçó pu- 
tári será ce róea kete? — Eu quero ir, mas quero levar 
meu filho : Xa çó putári; maí xa raçó putári ce ra?ra (*). 
—Eu quero fallarcomsuamãi: Ixe xa nhehè putári ne 
mãia irtímo. — Eu: Ixe. — Dc mim, a meu respei'0: Ce 
rece. — Elle fallou de mim: Aluí onhe ce rece.— 
Elle fallou de você: Ahé onhehè ne rece. — Você 
fallou dellc: Inde rc nhehè i recç. — Você fallou a mim: 

O O pai diz: ce ralrâ; a mãi diz: ce mmbira: a 
razãf é a que damos no Dicc. 
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IncU renhehe ix^ çupé. — De ti: Indé rec< { . — Delle: 
I recé. — De nós: ]&né recç. — Para nós; lane arãraa. 
— Para elle: I xupé. — Para elles: aitá çupé. — Com- 
iio sco: lanç irúmo. — Com elles: Aitá irúmo. — Vocè 
qjier me mandar alguma cousa? Nde remundú pntári 
será ixe arama mahã? — Eu não quero te mandar nada: 
Intimahã xa mundú putári inè arama mahã. — Eu 
quero dar a vocè uma pacova: Xa mehè putári inde 
çupe iépé pacóua. — Você póde me emprestar tua ca- 
nôa? Rcpurú quáu será.ixè arama ne igára? — Eu não 
posso lhe emprestar minha canôa: Intimahã xa puni 
quáu ce ígára, — Porque eu tcuho de fazer uma via- 
gem: Xacemo putári recrí okára ketç. (*) — Elle quer 
matar o meu gato: Oiucá pntári ce pixãna. — Porque 

0 meu gato comeu a gailinha deile: Cepixãnúa ourece 

1 çapucáia. —Quantos arcos vocè tem? .M-iHre uirapára 
tahá rerekò? — Eu tenho muitos: Xa reká ceta. 

V 

Exercido nobre os verbos : mandar, 
responder, dansar, estar, pescar, ca- 
çar, remar , estar cansado, assim 
mesmo, comtudo etc. 

Quem é? — Àuá tahá? — Sou eu: — Ixé. — Para 
quem você manda isso? Auá çupé tahá n mundú 
nhahã? — 0 que você manda levar? MSháta reraçò kári? 

(*) Xa cèmo putári okára kèté liiteral : Sahir quero 
fóra para. 
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— Eu mando levar fogo para meu pai : Xa mundú oraçá 
tatá cf paia çupé. — Responder : çuaxára. — Respon- 
der ao homem : Çuaxára apgáua çupé. — A quem 
você quer responder ? Auà çipé tahá reçúaxára 
polári? — Eu quero responder a mou irmão : Xa çua 
xára putári ce mu çupé. — Você quer responder a 
mim? — Reçúaxára putári será ixe arama? — Quero 
responder: — Xa çuaxára putári. — A dansa : mu- 
rací, ou purach — Você quer ir dansar: Reçò pu- 
tári será rfpurací? — Eli cs estão clansando em casa de 
minha irmã: — Aitá opufaci oiko ce rendara róca 
opé. — Você quer ir la dansar? Reçò putári será rç- 
purací aápé? — Eu quero ir Ia: — Ixe xa çó putári ápe. 
—Vosso pai está na canòa? Ne paia oiko será jgára 
opé? — Onde está o homen? Mamé tahá oikó apgáua? 
— Elle está na roça: Ahé oikó cupixápe. (‘)Roça: 
cupicháu : — Eu agora vou no lago pescar : Ixe cuíhre 
xa çc> ipáua két è xa pínajtíea arama. — Lago: ipáua. 
Pescar: pinajtíea. — Eu estou pescando: Xa pinaí- 
tíca. (") Eu agora vou caçar: Ixe cuhíre xa ai xa ca- 
hamunã. — Caçar: cahámunw. — Quem quer responder 
ao meu patrão? Auá tahá oçuaxára potári ce patrão (*) (**) 

(*) Roça: cupixáu, ou cupixáua. Na roça: cupixápe; 
a posposição pé, na, aglutina-se no vocahulo, o qual 
perde a ultima letra. 

(**) Pmaüiea, pescar de anzol : pkáüíca pescar de 
rede. Piná ou pinikí anzol ; pjçá rede de pescar ; 
kkáua rede de dormir. 
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çupe? — Ninguém quer responder: Intímahã auá oçua- 
xára putári. — Quem quer responder a esta carta? 
Auá tahá oçuaxára putári quahá papera? — Eíie não 
lhe quer responder: Ahéintí oçuaxára putári. — Você 
quer ir ao lago? Reçó putári será ip.tua kete? — Eu 
não quero ir ; mas meu irmão quer ir : Ixó Hímaliã 
xa çò putári ; eç má nhá oçó pntári. — Seu pai está 
cansado? Ne paia{* *) imaraári será? — Elle está cansado; 
eomtudo elle vai remar: Ahé imaraári; iaué tenhè oçó 
oiapucúi. 

VI 

Verbos : fazer, ajustar-se, ganhar. 
D’ aqui para. Cahir, fundo, canto, 
perto, ao lado. Passear, agora, logo. 
Buscar, conduzir. Fundo d’ agua, 
fundo da caixa , fundo da canôa, etc. 

Que tendes vós a fazer? Manháta rerekó remnnhã 
arama? — Eu não tenho nada para fazer: Intímahã 
xa rekrf mahã xa munhã arãma. — Com quem você 
quer se ajustar? Auá irúmo tahá reikó putári? (•) — Eu 

(*) Já observamos a pag. 65 que os indígenas que 
estão em contacto com os brancos não usão do vocá- 
bulo tupi túba, para traduzir a palavra pae ; servem-se 
do vocábulo portuguez. 

(*) Ajustar; não tendo elles a instituição, não 
tinham a palavra para expressal-a; hoje dizem: com 
quem queres estar ? como equivalente a isto: com quem 
te queres ajustar ? Este modo de exprimir é. comrnmn 
ás bacias do Amazonas e do Prata, 
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quero me ajustar com você: Xa ikõ putári ne irúmo. 
— Quanto você quer ganhar? M5s|re tahá repotári? — 
De quem tu queres fallar? Auá xií lahá ivnhehè pu- 
tári? — Eu quero fallar do branco : Ixe xa nhehè pu- 
tári caríua recé. — Eu vou d’aqui a casa de meu pai 
para fallar com o Joaquim.* Xa çei ki xií ce pai ráea 
ketç xa nhehè arãma Joaquim irúmo. — Eu tenho 
muita cousa que conversar com elle: Xa rekó veté mahã 
xa pumguetá arãma ahé irúmo.— Onde está a minha 
espingarda? Marné tahá oikó ce mukáua? — Está no 
canto da casa: Oikò oca openaçáua opé. (canto, ope- 
naçáua). — O meu arpão cahiu no fundo d 'agua: Cç 
itapúa oári uána poranã ípípe opé. 

(Cahir, ári. Fundo: ?'p,ípe. — Fundo da caixa : 
patuá rjpipe. — Fundo da canôa: ígára ripipe: — 
Fundo d 'agua: itipipe. — No canto do fogo: tatá ruake. 
(Ruake, ao lado, junto. — Perto da rede (de dormir): 
kiçáua ruakd.) 

Vamos passear -em minha casa; taco iauatá ce roca 
opé: — Lá é muito bonito: Aápe iporãga retç. — Você 
quer mandar buscar as pacovas que estão lá? 
Remundú putári será ipiãma pacouaitá oiko uahá 
aápe? — Eu não tenho agora por quem mandar bus- 
cal-as: Intí xa rekó cuhíre auá xa mundú arãma ipiãma. 

(Buscar, trazer: ipiãma.— Agora: cuh*re. — Logo. 
c uru mi ri.) 
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VII 

Exercido de, verbos m conjunctivo, 
futuro, participio. Por que. Sahir, 
partir, ficar. Aqui, alü, acolá, no 
alio, em riba, em baixo, em frente, 
adiante, ao lado, furar , abrir, etc. 

Eu mando buscar logo, •quando tiver uma pessoa para 
in Xa mundú ciirumin ipiãma, xa rekò ram? aoá xa 
mundú arama, — Esta tarde eu liei de ir fallar com 
você: Qualiá carúea ramé xa çp curí xa nhehé iie irú- 
nio. — Nós temos muito que conversar: Ia rekp vetè 
mahã iapurunguetá arama. — Esta manhã eu estive 
no porto fallaudo com o Joaquim: Quaha coem a xaikp 
jgáraupáua upé xa nhohé nhehé Joaquim irórào. — 
Diga ao carapina que concerte a canôa: Renhehé m j- 
ráiúpanaçára çupé omwgaturú arama ;fgára. — Diga a 
seu irmão que venha fallar comigo: Renhehé ne loura 
çupé oúri arãma onliehé ce irúmo. — Elle não pódc 
agora vir fallar com o senhor: Cuhtre ahé intí oúri 
quáii onhehé m irúmo. — Por quê tem muito que 
fazer: Mahá recç ahé orekõ omunhã vetè mahã. — Diga 
á nossa gente que nós havemos de sahir com a maré 
da noite: Renhehé iane mira çupé iacemo paraná 
pttúna * ramé. 

Sahir; Cerno. — Ficar em casa: Pitá dea opc. — 
Elle fica em casa: Ahé opjtá pea opé. — Elle sahe 
fora de casa: Ahé océmo óca çuí. — Aqui: iké. — 
Alli: mími. — Acolá: Aápe. — No alto, cm riba: Iuaté. 
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— Em baixo: Juípe. — De banda: ruake. — Em fren- 
te: tenondé, tenoné. — Ponba ahi: Enw âpe. — Ponha 
debaixo da mesa: Enw mesa uírpe. — Eu puz em riba 
da mesa: Ixe xa enw mesa áripe. — Eu puz junto da 
mesa: Ixe xa enw mesa ruake.— Eu puz no canto da 
casa; Xa enw óca openaçápe. — Feche aquclla janelia.- 
recikinaú rihahã okêna min. — Fechar: cikínáu. — 
Abrir: Pirári. — Abra a porta; Hepirári okena. 

VIII 

Exercido sem traducção portugue- 
za. — Recordação dos verbos antece- 

a 

dentes. Segurar, morrer, mover, pedir, 
amar, esperar. 

(Vão entre parenthesis as palavras que nu não se 
tem empregado, ou ainda tem sido empregadas poucas 
vezes.) 

Mairamc tahá recemo putári? 

Xa cerno putári cuhire. 

Repita (ficar) putári será ike? 

Xa p/tá putári. 

Reçò sera? 

Xa çó. 

Ahé oco putári. 

lane iaçò putári. 

Mãháta reço reinunhã? 

Xaçò xa puraci, xa nhehengàri (cantar). 

Iné reçó será ne mw roca opé? 

Ixe xa çò, çdea opé, ára ia ué iaué (todo dia). 
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Qiiáii (conhecer). Ine requáu será ce m«? 

lxe iutí xa quáu ahé; xa quáu ne rendera. 

Precisar. Pu tá ri rété (* *)Ne putári rete será qahákicé? 

Ixe xa putári rete ahé. 

Ixe inlí xa putári ahé. 

Mãháta (de que) reputári cuhíre? 

Ixe intimahã (de nada) xa putári. 

Ahé oputári será dinttéro? (‘) 

Ahé oputári reté; auá tahá intí oputari? 

Ine repítá putári será ou recèma putári? 

Xa pítá putári, xa keri arama (para dormir). 

Ixe intí xa pítá putári; xa cemo putári, quahá 
carúca ramé. 

Quahá apgáua o pítá putári será ike? 

Ahé oçó putári ipaia dca ketç. 

Ne reçô será cahá kete? 

Ixe intí xa çõ cuhjre; uirande (amanhã) xa çó. 

Ne mu oco será paraná kçte? 

Ahé intí oçò putári cUhíre. 

laçó ipiãma (buscar) nç camarára (*) itá. 

(*) As raizes significam querer muito. 

(*) Os indígenas não usavam de moeda; algum 
commercio, no entretanto, se effectuava entre elles, por 
meio de troca; a palavra que exprime troca é ce 
cuiára, que faz recuiára quando o agente é um 
pronome da I a ou de 2 a pessoa. 

(■) A palavra tupi irumoára significa companheiro, 
camarada; usam, porém, da palavra corrupta portu- 
guezíi — camarára. 
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lane intí iaçò cuhíre. 

Mahã tahá reçò remunhã ne roca opé? 

Ixe xa çò xa maú (comer) xa iúmac; xa ikó. 

Ine reçò será tuxáua ròca upe? 

1x0 intí xaço aápe; xa çò ce rendera ròea opé. 

Ine reçò será típat-ára (todo clia) paraná opé? 

Xa çò am« ára (alguns dias); am« ára intí xa çò. 

Reiumutâri será remahã (vêf, conhecer) ce mui 

Xa iumutárj retò xa mahã ahé. 

Re putári será cuh 'ro ne íufna ita? 

Intimai i3 xa putári hmiu; anh« tenhé (porém) xa 
putári mf rapara. 

Penhè repníári será euhíre ígára? 

Intimahã reputári; írrekò recç iane mahã. 

Reputári será ixç? Intimahã xa putári ine. 

Segurar, pjtaçóca. Eu seguro, Ixe xa pitaçóca. 
Morrer, manõ; mover, iaqírári; poder, quáu; tomar, 
picirú; pedir, iúrtire ; amar, çaiçú; esperar, çaárú, nu 
cárú, 

Ine recaiçú será ne Xa çaiçú ahé. Ne çaiçú 
será inde ? Intimahã oçaiçú ixe. Re çaiçú ixe, será ? 
Xa çaiçú ine. Auá tahá reçaiçú? Iaçaicii iam; 
renderaitá. Mãháta remunhã putári quahá apgáua 
irúmo? Xa mahã putári anho- ahé; Mãháta remehe 
ce rendera arama? Xa mehe ixupé iepé vestido. (A 
elle, a, clia, ivupé). 
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IX 

Emprestar. Nem. Acabar. Narrar, 
referir, contar. Novo, de novo. Dor- 
mir. Mudar. Tudo isso. 

A quem você emprestou a sua roupa ? Auá çupé 
tahá rcpurú ne mahã itá (mahã, cousa). — Intimahã 
xa. purú auá çupé. — Você já acabou de fazer a canôa? 
Re umbáua ãna será rcmunhã jgára? — O tuchaua 
vende a canôa delle ? Tuxáua ovendçre será Igára? — 
Elle nem vende, nem dá, nem empresta : Intimahã 
ovendere, iuíri intí omelié, iulre intí opurú. — Você 
já vio a minha casa bonita? Rcmahãna será ce rúca 
poránga? — Eu já a vi: Xa mahãna. — O que conta 
de novo o seu irmão ? Mãháta m m u ombéu p>çaçú ? 
— Elle não conta nada de novo: Intimahã ombéu 
mahã piçaçú. — Quando seu pai vai á cidade? Maira- 
mé tahá nç páia oço mairl kete? — Elle vai amanhã 
Ahé pçó ui rand A — O que vocês vão fazer? Mãháta 
peçò pemunhã?— Nós vamos fazer a nossa roça: laço 
iamunhã ianç cupixáua. — yocê conhece este homem? 
Requáu será quahá apgáua? — Eu conheço elle desde 
pequeno: Xa quáu ahé tajna çuí ue. — Eu não conheço 
quem é elle: Intimahã xa quáu auá ahé. — O que você 
vai comprar? Manháta rççò rçptrçpãna? — Eu vou 
comprar mantimento para levar: Xa p.rçpãna timiú 
xa raçd arama. 

O que você leva ahi? Manháta rçraçó aápe? Eu levo 
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aqui muita cousa: Xa raçd ike mahã cciía. — Elie 
mandou para você um recado? Omundú será qud-catú 
(recado) nde arama? — Elie me mandou: Ahé omundú. 

— Varrer: Piíre. — Você já varreu hoje a casa? Re- 
piíre ãna será oiíi (hoje) dca? — Eu ainda não varri 
hoje, porque não tive tempo: Intí xa puri oiíi, inti xa 
rekó ára. — Você já mandou a farinha para casa de 
seu pai? Remundú ãna (já) será uiií ne.paia roca keté? 

— Eu ainda a não pude mandar, porque não tive di- 
nheiro para comprar: In tirai (ainda não) xa mundú 
quáju mahá roce’ (porque) in tirai xa rokd cecuiára xa 
piro pana arãma. — Eu faço muita cousa cada dia: Xa 
munhã rete mahã opain (todos) ára upé. — Cada dia 
eu como, ando, passeio, trabalho e durmo: A f ra iepe 
iepé xa maú (como) xa uatá, xa purauke xa kári. — 
Tem tempo para fazer tudo isso? Rerokd será ára rc- 
rnunhã pdua nhahã (tudo isso)? — Eu tenho tempo 
para fazer tudo isso e para fazer muito mais: Xa rekò 
ára xa munhã arãma rete mahã pire. — Mudar: Mu- 
tiriea, muçaçáu. 

X 

Achar, procurar. Em vez, em 
lugar de... Custoso. Conduzir. Es- 
cutar. Acender, apagar fogo. 

Achar: Uacèmo. — Você achou o que você estava 
procurando? Reuacémo será nhahã recicári uahá 
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reilíó? — Eu achei outra cousa em lugar do que cu 
estava procurando : Xa uacerno amú mahã xa 
cicári xa iko uahá recuiára. — Aquillo que eu procu- 
rava não encontrei: lati xa uacémo nhahã xa cicári 
uahá. — Você me trouxe mandioca em vez de maca- 
cliera: Rerúri ixe arãma maniáca macaxçra recuiára. 
— Você quer aprender lingua geral? Reiúmuhé putári 
será tap ia nhehenga? — Vamos aprender: laço ia- 
iumuliK. — Será muito custoso aprender lingua geral? 
/uaçú vete será mira oiúmuhê nhehengatu? — Não é 
muito custoso: Intimahã iuaçú vete. — E' mais custuso 
entender: /uaçú pire mira oquáu. — Fallando todo 
dia entende com facilidade: Rcnhehc ramé opat ára upé 
requáu curútèuára; { curutè-uára, n ! um instante). 
— Conduzir: Ceií. — Conduza estas cousas para a 
canôa: Receíi quahá mahã itá fgára keté. — Aprender: 
Iúmuht 5 . — Brincar: Muçará*. — Você está brincando 
em vez de aprender? Reiumuçará* mkó reiumuhè 
recuiára? - -Eu aprendo em vez de brincar: Xa iumu- 
hâ xa iumuçara* recuiára. — Este homem falia em 
vez de escutar: Quahá apgáua onhehè, oiapiçáca re- 
cuiára. — Acender o fogo; Mundiça tatá. — Apagar o 
fogo: Muhei .1 tatá. — Acenda o fogo, porque está fa- 
zendo muita fumaça: Rç mundiça tatá; tatatínga veté 
rece. — Olha o fogo que está quasi apagando: Rema- 
hã, tatá ueu putári ãna (ãna, já). — Elle acende o 
fogo em lugar de apromptar a comida: Ahé omundica 
tatá omunhã recuiára temiú. — Elle está aprendendo 
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a fallar lingua gerj 1: Ahé oiumuhè oik<5 onhehè nhe- 
heng&tú. 

XI 

Exercido somente em nhehemjntn. 

Né mü oiumutári será ne reafé 
Reiumutári será cece? 

Xa iúmutari cecè (deite). 

Tufxáuá ovendere será iauára? 

Ahé bvendáre. 

Remundú será àpucuitáiía tnirá inpãnaçára (cara- 
pina) roca ope? 

Xá çrf xa mundú. 

Repiíri (varreste) ãna será éca? 

Ixé intí xa pjíri: auá opiiri c? camarára, 

Auá tahá opírepãna pirarucu nhahã itá xií (daquel- 
les) ? 

Nhahã cariuáitá opirepãna. 

Auá tahá oceií quahá tapiíra? 

Quahá curumi oce/í. 

Reiumuhè será ? 

Ixç intí xa iúmuliè quáu. 

Manháta reiumuh rçikò? 

Ixé xa iúmuhè caríua nhehçnga. 

Auá çúi ta ha reiumutári? 

Xa imutári opfu mahã calú. 

Reiúc* será r?ú xícolate? 
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Intimahã xa iuci xií. 

Mahã çuí tahá brasilero itá oiueí? 

Aitá oiúci opai mahã catú uabá itá xií. 

Repiram ana (já abriste) seránerokçna? (porta) 
Intimahã xa pirári putári. 

Reçó putári será muracj a kete? 

Intimahã xa çó putári ápc. 

Auá taá oruri iauára? 

Çurára páranapúra (marinheiro) orúri uãna. 

Mãháta wmunhãna reikó? 

Ixé xa mu* xa ikó (estou rasgando) niiahS remuca- 
turú uahá (o que concertaste). 

Rep-repãna será catú uahá uhí? 

Xa p/repâna catu retè ualiá. 

Relumuhè (ler) será reikó ? 

. Intimahã; xa iumuhè xa iumuçarái recuiára. 
Repulári será ka«i café recuiára? 

Xa putári café kãm recuiára. 

Auá tahá onhehé oikó? 

Mirá iupanacára onhehè oikó opurake recuiára. 

, Auá omuiaçúca kíçáua? 

Auá tahá omuiàçú (armou) oikó ne camarára ? 
Mãháta remunhã reikó? 

Intamahã xa munhã xa ikó mahã. 

Mãháta re putári? 

Intimahã mahã xa putári. 

Xaputári mahã (alguma cousa). 

Mãháta rlnfiéhê? 
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Intimahã xa nhehè mahã. 

Mãh&ta reinahã reiktf ? 

Xa mahã opai (toda) mahã purãnga. 

Mãhála pè pulári? 

Iaiumuçárai pulári. 

Reiúmuhc será ta pua nhehenga.? 

Ixê xa iurnuhc; Ixe intimahã xaiumuhê. 

Inçf tapiia o cariúa será? 

Ahé imaci oikd (elle está doente). 

Ahé icalú oikò {está são ou bom). 

Quahá paraná ipucú rete (é muito comprido). 
Quahá ígára iatúca retê (é muito curta). 

Iuúca, tirar. 

ú café, beber café; ú í, beber agua. 

Re ú ãna (já bebeste) será ne puçãnga (remedio)? 
Xa ú opa* pitúna pupé. 

Quando, mairamé; agora, cuhjre: iogo, curumiri. 
Quem, auá; o que, mãháta; onde,mamé. 

Quantos, mwíre; como, mãí. 

Maí tahá ne rera? 

Mairamé reiuíre? 

Cuire tenhé (agora mesmo). 

Mãháta remunhã reikó? 

Mãí tahá ne paia rera? 

Crera Juão. 

Auá tahá oiká ápe? 

Intí auá (ninguém). 
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Dias da mm ma 

Domingo, riiituú, rniteú; segunda-feira, murakçpé; 
terça- feira , mura kc mocoi ; quarta-feira, murakç 
tnuçapírà; quinta-feira, çupapáu; sexta-feira, iúcuacú: 
sabbadó, saurú. 


Não creio que verdadeiros selvagens dividam o mez 
em semanas, c menos ainda que os dias da semana 
tenham nomes. Os que ahi íicam indicados são 
visivelmente o resultado do contacto còm os brancos. 

, Mituú, descanço; mtirakepç diz : primeiro trabalho, e 
assim por diante. Çupapau, carne acabou, ou quinta- 
feira: iúcuacú, jejum, ou sexta-feira. 

XII 

Exercido sobre os verbos : mostrar , 
fumar, contar, apagar, levantar, 
principiar, acabar, ser necessário etc. 
Uso destas expressões .* boa vontade, 
sempre, quando, algumas vezes, etc. 

Você me mostra sua casa? Rçmuquau mehè (*) 

(*) Composta de mu, fazer, quáv, saber, mehè dar; 
dizem igualmente mtmmehè. 
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ixe arãmane rdca? Eu te a mostro de boa vontade : 
Xa mucámehé ce p/á xií catú (‘) (Mostrar mucámehè). 
Fumo, tabaco: p/t/ma; eu fumo: xa u pitíma; (eu fumo, 
ao pé da letra, equivale a: eu sorvo fumo).— Elle fuma 
bom tabaco? Ou será pitima catú? Não; ellofuma tabaco 
ruim: — Intimahã ; oú p/tima pj§tí. — Você sabe con- 
tar dinheiro? Requáu sera repári (contar) cecuiára ? 
Eu sei contar: — Xa quáu xa papári. — Voçe quer 
ir ao Amazonas? Reçó putári será Çorimã kete? — 
Eu quero ir : Xa co putári. 


Apagar-se; ueu; apagar; muçu. 

Você já apagou o fogo? Rçinueu ãna será tatá? 
Eu ainda o não apaguei: — Ixç intí rai xa muçu. — 
Elle está apagando : — Abé omueu oikri. 

Quando tu estavas apagando o fogo levanteste muita 
cinza : — Remueu ramé rçiko tatá, reumpuãmo rete 
tanimúca (cinza) . 

Sempre : o pai ára opé. Muitas vezes : cetá i. 

Eu vejo a elle mais vezes do que você: Xa mahã 
abé píre i nç çuí. — Eu vejo elíe menos vezes do que 
você: Xa maliã áhé quaia/ra i pire ne çuí. — O que 
vòcé diz? Mãháta renhehè? — Eu não digo nada: Intí- 
mabã.maliã xa nliehé. — O que eu faço? Mãháta xa 


O Cç p/á xií (çuí) catú, li Iterai: de meu coraçao 
bom, isto é: do boa vontade. 
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munhã? — Onde vou ou? Mamé \ietè ixe xa çó? — 
Principiar: Iupírú. 

Você já está principiando a fallar? Reiúp/rú ãna 
será renhehé? — Nós estamos principiando a fallar: 
Iaiúpirú iaikõ ianhehè. — Antes de principiar a fallar 
é necessário aprender: Ianhehè iaiup/rú renonè (antes 
de) catú rai mira oiúmuhè. — Antes de brincar é 
necessário trabalhar: Iaiúmuçarái renonc catú raín 
opuraúkè. — Para acabar uma cousa é necessário 
principiar: Opaua arama iépé mahã, catú raín iup/rú 
(catú ra : (, é necessário). (* *) — Para acabar bem é neces- 
sário principiar bem: Opáua catú arama iup/rú catú 
raín. — Quando você quer partir (sahir)? Mãhiramé 
taliá rescemo putári? — Pretendo partir amanha: Xa 
cerno putári uirande. — Eu quero sahir logo que eu 
esteja prompto: Xa cerno putári ce (*) mahãitá catú ra- 
meãna. 

Eu fallo bem? Xa nhehè será catú? — Você ainda 
falia mal: Renhehè raín puxí. — Mas seu irmão falia 
bem: Ne nm nhw (só, equivale a mas) onhehè catú. — 
Sua irmã veste-se bem? Ne renera oiúmundéo será 
catú? 


(*) Catú raã , ou rain, significa è bom ainda; assim 
traduzem a expressão: ê necessário. 

(*) A traducção litteral dessa oração é a seguinte: 
Eu sahir quero minhas cousas bem (/varão já estejam. 
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XIII 

Exercido só em nhehengátú ou tupi. 

Verbos : narrar, chegar, ascender 

fogo. 

Xa nhehe será ca tu ? Ne renhe hè eatii retç. Xa u 
felê será xa iko? Intiraahã omunhã mahã oú relé (não 
faz mal beber muito, ao pé da letra : não faz cousa 
beber muito.) Xa rçkó iépé mahã xa mehé arama inclç. 
Xa munbã quáu icpé igára. Intimahã rçmunhã quáu, 
intirece nç miráiúpanaçára (*). Iaiupírú ianhehé ta- 
ptía nhenhéga. Ne rçiupirá rçnhehè ; intimahã re- 
nhehê puxí. Mamé ketç tâíhá reco ? Marãrna (para 
o que) requáu putári? Xa quáu putári xa mbeá arama 
ne paia cu pé. Mamé çuí tahá reiúri? Ecoiu uãna (va-se 
embora,) Ixç xa cíka (cheguei) eií Manáos çuí. Ne 
requáu será quahá apgáua, ovenderi oikò pitima V Xa 
quáu ahé retç. Mairamé tahá (quando) rçço rçmàhã 
cçêç (a elle)? Xa mahã ahé kuccç (hontem). Mae' tahá 
rçmuiúquatí cç má çupê? (mostras, remuiuquáu). 
Xcumiiuqúàu ãna ixupé jauarçté pirera xa iueá uahá. 
(Eu mostrei a ellc da onça couro eu matei que). Iaçò 
ãna iámaú. (Vamos comer). Iúre rçmaú çoóquera 
inixíra, (assada). (Puxirü, reunião para ajudarem-se; 

(*) Esta oração póde servir de exemplo da in- 
versão desta língua em comparação com o portuguez 
por que, palavra por palavra, diz assim : Não tu fazer 
podes i não, porque, \ tu cs carpinteiro, ou : íu não pódes 
fazer porque tú não. es carpinteiro. 
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uaiurí é o mesmo que puxirã). Auáta omundica 
putári tatá ? 

XIV 

Verbos: receber, beber mais , beber 
menos. Comparativos c superlativos; 
carregar, encher, embarcar. 

Você já recebeu aqui 11o que eu te mandei? Ne rece- 
beri ãna será nhahã xa mundú uahá inde arama? — 
Aquillo que você me mandou eu ainda não recebi: 
Intímahã raín (*) xa receberi nhahã remundú uahá 
ixe arama. — Quem bebe mais: são os tapuios ou os 
brancos? Auáta oú pire (mais): tapiia itáo caríua itá? 
— Os brancos bebem mais do que os tapuios: Caríua 
oú pirantã pire tapu/ia xií. ' 

Máo: puxí. — Peor: Puxí pire. — Péssimo: Puxí 
rete. — Bom: catú. — Melhor: catú pire. — Óptimo: 
catú rete. — Pequeno: Quaiaira. — Mais pequeno: 
Quaiaira pire. — Pequeníssimo: Quaiaira rete. — 
Grande: Turuçú. — Maior: Turuçú pire. — Máximo: 
Turuçú rete. — Preguieoso: Iateima, iateima pire, 
iateima rete. — Este homem é melhor do que aquelle: 
Quahá apgáua catú pire nhahã xií ou çuí. — Esta 
mulher é mais bonita do que aquella: Quahá cunhã 


O Ainda não, intirain, ou ivtimahã raín. 
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purãnga píre nhahã xií m çtií. — Este Eiomem é mais 
trabalhador (loque aquelle: Quahá apgáuamurakeçára 
p/re nhahã xií. — Está canôa é mais ligeira cio que 
aquella: Quahá ;ígára uatá pire nhahã xií. — Ixç ca- 
tupíre nhahã apgáua xií. — Xanhehc catuplre ne 
xiíj(*). Ne pnxí reté pp;ü apgáua xií xa quáu iiahá (tu 
és o peor homem que eu conheço). — Carregar: Pura- 
Gári, — Carregue essa canôa com lenha: Repuracari 
qnaiiá ígára iapçá eui. — Encha esse pote com mcí: 
Repuracúri quahá camuU ira çuí. Embarcar-se, 
iúruári embarcar, ruári. — Embarque-se naqueila 
canôa para me levar da ou Ira banda: Re iúruári nhaliã 
igára pupé reraçõ arama ixe çuáindápe kete. — Em- 
barque essa caixa: Re ruári quahá patuá. 

XV 

Exercido sobre estas expresso as: da 
quem ê? E’ meti- e teu, é nosso, etc. 
Verbos: andãr nú, andar v estado, 
calçado, etc. Uso destas expressões: 
mais cedo, mais tarde. Verbos: casar, 
ir-se embora, vender, etc. 

De quem é esta roupa? Auá maliã tahá. quahá mahã 
Há? — E’ de meu irmão: Ce mu mahã. — Esta faca é 
minha: Quahá quicé ce mahã. — Este anzol é teu? 


(*) Para não estar repetindo, note-se que tanto 
dizem cm’ como xii. 


CURSO DE LÍNGUA TUPÍ VIVA OU NHEHENGATU’ 119 

Qualiá piná ne mahã será? — E’ nosso: Nhane mahã. 
— Põe ahi; Renw ápe. — Ponha esse paneiro de fari- 
nha dentro da canôa: quahá uhí rerú igára 

upé. — Você anda nú na cidade? Reutá será chirora 
ima mairípe? — Eu ando vestido: Xa iumunçu uatá. 

— Calce o seu sapato: Remuneu ne pi reeç ne sapalú. 

— Intiraí carúca: Ainda não é tarde. — Coéma ete: 
Cedo. —Ainda é muito cedo para nos irmos: Coema 
rete raín iaçò arama. — Você salie tão cedo como 
nós? Recemo será coem a ete iane iaué? — Eu saio mais 
cedo ainda do que vocês: Xa cento coem a ete pire pehé 
xií. — Você dorme até muito tarde: Rekçre té cuaraci 
/uaté. — Eu saio mais tarde do que você: Xa cerno ca- 
rúca pire pehe' xií. 

De quem é este menino? Auá mahã tahá quahá 
curuim min? — E' meu: Ce mahã. — Auá mahã tahá 
quahá matirí? — E' nosso: Niiane mahã. — Vosso irmão 
é tão rico como você? Ne m« orekò será mahã maí ne 
iaué? — Elle 6 mais rico do que eu: Ahé orekò pire 
mahã ixe xii. — A tua espingarda c tão boa como a 
minha? Ne mukáua calú será maí ce mukáua iaué? — 
A minha c melhor do que a lua: Ce mahã catúpire ne 
mahã çuí. — A vossa cachaça é tão boa como a mi- 
nha? Ne katVí catú rete será ce ha«t iaué? 

Quando você vai-se embora? Mairamé tahá reçò 
ãna? — Eu vou amanhã cedo: Xaçò uirande coèma ete. 

— Este homem é casado? Quahá apgáua omendàçára 
será?— Elle é casado c tem uma mulher muito boa : 
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Ahé omendaçára; ximiricó catuire r?te. — A tua faca 
é maior do que a minha? Nç kice turuçú pire será ce 
kicç xií? — Ella é mais pequena: Aíié quaiaira pire. — 
A como esses taberneiros vendem o pirarucu? Mwre 
rupí tahá quahá cariuaitá ovendfíre pirarucu? — Ai tá 
ovendçre cepiauaçú xií rçte. 

XVI 

A lgum dia, alguma vez, uma vez, 
para ' traz. Verbos : cavar, vigiar, 
embravecer, queimar. Cedo de mais ; 
tarde de mais. Verbos pescar, alagar, 

espalhar, 

Voçe algum dia vio o Curupira? Reíaahã será amu 
ára opé Curupira ? Uma vez eu já encontrei um no 
matto : Oiepé i (uma vez) xa uacèmo iepé cahápe. 
Como é que elle é ? Makmè taháalié ? Elle é um tapyia 
mirim santá paua. O Curupira tem o pé virado para 
traz ? Curupira orekó será i pi çacaquçra (para traz) 
keté ? Cada tirador de salsa tem um vigia por causa 
onças : Opain mira opecõin (cavar) uahá oikò salsa 
rapú (raiz), orekò iépé apgáuaomanhãna (vigia) arama 
ahé íauára eté xií. Opecâin, cavacar. (Salsa iuiua) o 
Caliipora só embravece quando queimão o couro de qual- 
quer caça. Kahipóra onharú (o cará) mira oçapí 
ramé mahS pirera (pirera.) 

(‘) Esta expressão é uma curiosa mistura de pòr- 
tuguez e tupi, vulgar no Amazonas e significa: é um 
tapuio pequeno todo duro. 


% 
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Demais: retéãna. — Eu vim tarde de mais? Xa iúre 
será earúca rçtçãna? Não; você veio cedo demais: In- 
tímahã ; rçiúri coema rçtdãna. — Esla canòa é gran- 
de, para 4 pessoas : quahá ígára turuçú xeU erund* 
mira arãma. — E’ tarde demais para nos irmos : Carúca 
retóãna iaco arãma.— Quasi sempre de tarde ha tem- 
pestade: Opmn ára carúca ramé aiqué iuitú ajua.— Um 
lugar muito bonito para se ir c a ilha da Cotyjuba. 
Rendáua (lugar) catú rete mira oco arãma Coti- 
juba cahapóí. — Já é tarde demais para nos irmos: Ca- 
rúca retina iaçõ arãma. — Ainda nao é tarde; nos po- 
demos ir bem. Intirain carúca; iaçõ quáu catú.— Agora 
não se póde quasi pescar no lago Ararí por que os 
campos estão alagados : Cuhjre mira intí opinajtíca. 
quáu catú Ararí ipaúapé maharecç ipp?’c raín oikõ 
cemjfua (sem/jua beirada). — O peixe agora não está 
nem no lago nem nos ygarapés; está espalhado pelo 
campo: Piráitá cuhire intí oikõ ipáua pupé, nem 
igarapé pupé ; oçãi (espalhado) ipáua turuçúçáua. 

XVII 

Verbos: fazer, dizer, pôr; isto. 
aqitillo , elle mesmo, nós mesmos, 
Verbos: chamar, jogar fora, apodre- 
cer, quebrar, molhar, abrir, seccar, 
enchugar , tomar, dar, descansar, 
a, creditar, rezar. 

O que fizeste? Mãháta remunhòna? — Não fiz nada: 
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Intimaliã mahã xa munliãna. — O sapateiro íez os 
meus sapatos? Çapalú numhãngára omunhãna será ce 
çapatú? — Elle os fez: Ahé omunhãna. — Ellc nu o os 
fez: Intimaliã ahé 'omunhãna. — Pôr: Eim. — O que 
você pôz ahi? Mãháta reénü ápe? — Eu puz no baliu 
tocía sua roupa : Xa cn« patuá pupó opáin m mahã 
itá. —Dissestes as palavras? Renheh^ Sna será nnm- 
guítaçáua? — Eu as disse a elle corno você mandou: Xa 
nhehê i xupé rnãí ine rrmunú uahá. — Isto: quahá. 
— Aquillo: nhahã. — Elle vos disse aquillo? Ahé 
Qiihchè hitè arama nhahã? — Elle me disse isto e não 
aquillo: Ahé onhohè ixe arãma quahá, intimaliã nhahã. 
— Você disso a mim? Ine rcnhehè ãna ixe será arama? 
— Eu não disse ao senhor: Intimaliã xa niieliê ãna ine 
çupé. — Você disse a elle aquillo? Renhehè será ixupé 
nhahã? — Você 6 o irmão do meu amigo? Ine ce m« 
camarára será? — Eu o sou: Ixé ahé. —Eu sou elle 
mesmo: Ixe ahé tenfiè. — Você é irmão do meu cama- 
rada? ínê ce camarára imã será? — Nós o somos: Aitá 
íenliè nhane. — Voeê c pagé ou piloto? Ine paié será o 
iacumã p/láçokáu? — Onde estão os outros? Mamé 
.tahá oikçí amw Uá?— Eu não sei onde elies estão: Inti- 
mahã xa quáu mamé aitá oikd. — Vá chamar os 
outros: Rççri recenoí amw itá. — A quem você está 
chamando? Àuá tahá rçcenoã réikò? — Eu estou cha- 
mando os outros: Xa cmioã x,a ikofamw itá. — Onde 
eíles foram? Mamé tahá aitá oçó ãna? — Eu não sei 
onde elies foram: Intimaliã xa ytnm mamé aitá, oçò 
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ãna. — Jogue fóra esse peixe que já está podre: Re 
ombúre (jogue) ãna quahá pirá ocára kete (para fóra) 
iúca reteana (podre já muito). — Para o que você jogou 
fóra a minha flecha? Mahá recç tahá reombúri okára 
kete ce ruíua? — Porque cila estava quebrada e já não 
prestava: Mãhá recç opçna uãna (estava quebrada) 
intiana catú. — Abrir: Pirári. — Abra essa caixa, tire 
a roupa molhada, e estenda no sol: Repirári nhahã 
patuá rçiúúca nhahã irurú uahá oikõ, reombúre 
cuaradpe. — Eu já abri a caixa; não ha roupa mo- 
lhada: Xa pirári ãna patuá; intimahã aiqué mahã 
irurú. — Toda a sua roupa está muito enchuta: Opáin 
nç rnahã itá otiednga (enchuta) oikõ. — Tome o remo 
(Taqufelle homem e traga: Repjteirú nhahã apgáua 
apucuiláua irerúri. — Eu quiz tomar, mas clle não me 
quiz entregar: Xapícírú putári; ahé intí omehè putári. 

— Diga a clle que fui eu quem mandei tomar, para 
que elle possa descançar: Rçnhehè ixupe ixe xa mundú 
xapicjrú kári ahé opituú (descançar) vecé arãma. — 
Tu acreditas em Deos? Rcruiári será Tupãna rece?— 
Eu acredito: Xa ruiári. — Se tu acreditas, como não 
rezas ? Rcruiári ramé, maí tahá intí reiúmuhê ? — 
Eu rezo todas as noites: Xa iúrrmhé opa* pitúna ramé. 

— Eu tenho rezado desde pequeno: Xa iumuhè ta*na 
rccç xií (taina, criança). 


XVIII 
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vasiar o rio ou mar. Dentro, (ora. 
Verbos; mandar, levar, embarcar, 
carregar, limpar, aprender, deixar, 
ter certeza , frechar, ouvir, entender. 
Longe, perlo. 

Tendes alguma cousa a íazer? Rerékci será mahã 
remunhã arama? — Não tenho nada a fazer: Intimahã 
xa reko mahã xa munhã arama. — Que fizeste tu 
liontem? Mãháta rçmunhã kuçce? — Eu nada fiz: In- 
timahã mahã xa munhãna, — Rasgastes a tua roupa? 
Remia será rie mahã itá? — Rasguei: Ixè xa mia ãna. 

— Qando foi a dansa? Maenramé tahá inurací? — Foi 
ante-hontem: Amú kuece. — Tinha muita gente lá? 
Cetá será mira ápe? — Tinha muita gente lá: Ce tá 
mira ápe. — O que fizeram com tanta fruta que eu vi 
passar para lá? Mãháta pemunhã opa* iuá xii xa 
mahã oçaçáu uahá a ketç? — O que é que aqueiie 
homem disse a você? Mãháta quahá apgáua onhehè 
iné arãma? — Elle me disse que o rio já está muito 
secco para nós fazermos a viagem: Ahé onhohe ixe 
arãma paraná otipáua reteãria iaço arãma. — E você 
acreditou no que eile te disse? Ne ruviári será mahã 
onhee uahá irie arãma? — Por que não havia de acre- 
ditar? Mahã recê tahá intimahã xa ruviari ? — Estais 
dentro ou fóra de casa? Reikd será oca pipe, o ocára? 

— Eu estou fóra: Ixd xa ikõ ocárape. — Algumas 
vezes estou dentro, outras vezes estou fóra : Amú 
ramé xa iká ocapípe: amii ramé ocárape. — Mandar 


CURSO DE LÍNGUA TUPl’ VIVA OU NHEHENGATU' 125 

lavar : muiaçúca kári. — Mandar varrer : Piíri 
kári. — Mandar levar: Raçõ kári. — Mandar em- 
barcar : Ruái kári. — Mandar carregar : Çupíri 
kári. — Já mandei : Xa mundú ãna. — Vou 

mandar: Xa çd xa- mundú. — Hei de mandar: .Xa 
mundú curí. — Limpe essa faca : Rçiúc* nhahã kicé. 

— Já limpei: Xa iúc.í ãna. — Onde vocês deixaram a 
nossa gente? Mamé tahá pcxári iand mira itá? (Xári, 
deixar.) — Eu a deixei a dous dias de viagem d’aqui: 
Xa xári inokÒã ára xa cçmo ramé (quando, ramé). — 
Quem te emprestou essa canôa? Auá tahá oputú ndç 
nhãhã Igára? — Foi o seu irmão: Ne mu. — Aprender: 
Iumuliè (iumuçn). — Eu quero ter certeza: Xa iko pu- 
tári çupí. — Certesa eu não lhe posso dar : Çupí 
retç uahá intimahã xa mehè quáu indç. — O que tu 
aprendeste quando estiveste na escola? Mãháta reiu 
muhè será mairamé reçd escola opé? — Bem pouco 
aprendi, porque o mestre era vadio : Intimahã xa iu 
muhè catú, mãhá vecè cç iumuençára iateh/ma rçlç. 

— Se você quizesse tinha aprendido: Reputári ramé 
rçiumuhè rçikd. — Como é que vocês podem frechar 
os pyrarucus? Mahí tahá pche ium« quáu pirarucu? 
(frechar, iuinw). — E ? desta maneira: Quahá iaué. — 
Vocês viram as aldêas dos gentios? Re mahã ãna será 
tapiía itá tauá? — Nós não vimos: chegámos perto: 
Intimahã iamahãn ; iacica çuakç (perto, çuakd). 

— E’ muito longe do rio? Apçcatú rctc será paraná 
çuí? — Não é longe, é perto: Intimahã apçcatú: ikç 
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nhúulo * *(ike iihãnto: aqui mesmo (*). — Que idade 
você tem? Míijre acaiú taiiá rerekó? — Eu tenho 20 
annos: Xa rekd 20 acaiú. — Seu pai que idade tem? 
Ne paia mulre acaiú tahá orekò?-— Ellejá é muito ve- 
lho; eu não sei que idade elle tem: Ahé tniué retè ãna; 
intimahã xa quáu mãdre acaiú ahé orekò. — Você 
ouvio o que ou te disse? Recenã será mahã xa nhehè 
inç arãma? — Eu ouvi, porém não entendi: Xa cçn«; 
intimahã xa quáu. — Como não entendeu? Maíta intí 
requáu? — Não entendi porque eu não sei ainda bom 
failar a lingua geral: Intí xa quáu maharecrf intí xa- 
quáu raín xa nhehè catú tapíia rihehenga. 

XIX 

Fazer ba rulho, latir , bater, perder 
cheirar, cheiro, embravecer, etc. 

Barul ho : Teapú, — Perder : Canhímo , calma . — Lati r: 
Çacdrno. — Que barulho é esse lá no rio? Mãliã tahá 
nhahã teapú paraná o pé? — E’o barulho da pororoca: 
Pororóca teapú. — E aquelle barulho no mato? Nhahã 
teapú tahá cahápe? — E’ o Curupira que está batendo 
nas sapupemas: Curupira opeiéca (otucá) m?rá rapupe- 
ma. (*) — Onde está aquella cuia vermelha que eu te 

(*) Ike nhúnto, aqui no manque, tal é a traducção 
que os gaúchos do sul dão a essa expressão. 

(*) Rapú — raiz, pç ma chata. 
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doi? Mamé tahá oikõcuia piranga xa mehè uahá nde? 
— Eu a perdi quando a canôa alagou : Xa mucalma 
»’gára oiup/p/ca rainé. — Vocês são muito descuidados; 
perdem ludo quo se llies dá: Pcnhè peiúmucúari nhialiã 
mira omehè uahá penhè arãma. — Eu a perdi porque 
ella estava dentro da caixa, c não boiou: Xa m uca? ma 
maha rçce oikò patuá pupé; intimahã u/re (não boiou). 
— Por que é quo os cachorros estão latindo? Maharec? 
iauáraitá oçacema? — E’ porque elles sentiram cheiro 
do onça: Maharece aitá oeelúna iauarçle pixé. — E 
aqui tem muita onça? Ikd reté será iauarçte? — 
O barranco está cheio de rastos delias: Qualiá ibjtúra 
pipóra çuí cetá. — E ellas agora são perigosas? Cuh/re 
aitá (onharon) ipuxí oikõ? — Nem sempre ; se estão 
famintas são perigosas; mas em estando de barriga 
cheia são mofinas: Intimahã opãin ára opé; aitá 
iumací ramé, puxí oikd; iapoú (cheia, farta) ramé, pitúa 
aitá (pitúa, moQna). — Saltam na gente? Aitá opuri 
mira rçcf? — A’s vezes saltam: Amuramé opúri. — 
Onde você mora? Eu moro na ilha de Marajó. Mame 
tahá ne ráca? Ce rdea cahapã Maraió upé. 

Cores 


Branco: Murutínga. — Prelo: Pixúna. — Amarello: 
Tauá. — Vermelho: Piranga. — Azul : Suikjre. — 
Verde: Iak-re. — Pardo: Itiurc. 
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XX 

'Tocar, bater, morder, voltar, ficar , 
descascar, furtar. Lado esquerdo , 
lado direito, Procurar, fito abaixo, 
riu acima, do lado de cá, do lado de 
lá, no meio, estás triste, ctc. 

Tocar: Ompú. — Bater: Tucá, ou nupã, — Morder: 
Çuúi — Para que tocas o cão? Marqma tahá repmpú nha- 
hã iauára? — Eu o toco porque ine mordeu: Xa ompú 
oçuú rece ixe. — Quanto tu me deves? Mírttfrô tahá ve 
devere ixe? — D’áqui a pouco eu vou passear pelo 
mato: Cqrumin xinga xa çõ xa#uatá cahá rupí. — 
Quando eu voltar fallaremos; Xa iú/re ramè ia iú 
nhetiè. — E quando é que você volta? Mairamé tahá 
reiuírc? (Pauaçape, no fim de). — Eu hei de voltar 
d’aqui a tres dias; Ixç xa iúíre curí moça pire ára 
pauaçape pupé. — O que o senhor fica fazendo lá? 
Mãháta nç repita remunhã aápe? — Eu tico por ficar : 
Xa p;tá xa p|tá rece. — Vagarosamente: Me ué rupí. — 
Tres dias é muito tempo: Moçapfre ára ipucú rete. — 
E' muito tempo, mas passa depressa: Ipucú rete, ocaçúu 
(curutem) curutè. — Até onde você vai? Mame catú 
tahá reçõ? (Mame catú até onde.) (*) — Eu liei de ir até 
Man aos: Xa çó eur ; Manáo keté catú. — Até quando 

O Os que já tem contacto com os brancos ser- 
vem-se mui commummente do vocábulo portuguez 
até, que commum mente encurtam, dizendo te. 
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você fica lá cm Manaos? Mairamé catú tahá repita 
mími Manáos opé? — Isso eu ainda não sei por ora: 
Nhahã intiraín xa quáu cuhire. — Adeus, até amanhã: 
Tupãna irúmo, xa çó raín té uirande. — Adeus, ate 
depois de amanhã: Tupãna irúmo té amú uirandé. — 
Eu trabalhei até agora : Xa purauké té cuhire. 
(Puraque purauké, trabalhar.) — E eu descancei até 
agora: Xa pjtuú té cuhire. (Pituú ou mituú, descançar.) 
— Esta casa é nova? Quahá oca opjçaçú será? (piçaçú, 
nova.) — Foi feita o anno passado c por isso é nova: 
Oiumunhã amú ocaiú: cecç piçaçú. — Quem me 
furtou a minha polvora? Auá tahá omundá ce mukáua 
uhí?— Foi aquelle caçador que a furtou: Nhahã caha- 
munuçára, ahé omundáu ãna. — Qual caçador? Auá 
cahamunucára será? — Áquellc que passou por 
aqui hontem; é muito ladrão: Nhahã oçaçáu uahá 
quecé kirupi, mundauaçú. — Você vai até o meio do 
caminho? Piççõ será pe piterpe kçte? — Eu vou até o 
meio do caminho: Xa çõ pé piterpe kete. — Sua casa é 
do lado direito? Ne rõca catuçáua xií será (caluçáua, 
direito)? — Minha casa é do lado esquerdo: Ce roca 
oikõ puxí caluçáua xií (puxí catuçáua, lado esquerdo, 
ruim). — Nesse poço tem muito peixe? Quahá ipaúapi 
pupé cçtá pirá será? — Nesse poço tem muito; mas é 
muito fundo: Quahá ipaúapi pupé cetá; teipi rele. — 
Depois que você come o que é que faz? Remaú riri 
(riré) inãháta remunhã? — Depois que cu como, tra- 
hallio: Xamaú riri (riré) xa purauké (ou puraikej. — 
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Voto alguém mc procurar? Oúri será am« auá ocicári 
ixç? — Ninguém veio lhe procurar: Tníhiahã auá oci- 
cári iüdç. — Eu esperava um homem que vinl a mo 
'falia r-: Xa.çarú iepé apgáua oúri uahá onhehè k \ — 
Onde você vai caçar amanhã? Mamé tahá rççcJ será 
cahamunã u/randç? — Eu vou caçar rio a riba: Xa çò 
xa cahamunã gaba píra (para cima) kçt — Por que 
não caça rio abaixo? Mãh á reco intí caham nn« tumaçáua 
kçtç? (Tumaçáua, fdz.) — Porque rio abaixo a caça já 
está espantada: itãhá rçcç* tumaçáua kçtç çoò iaquáu 
retçãna: — Onde você quer mo esperar? Mamé taliá 
reçarú putári ixç? — Eu vou lhe esperar do outro lado 
do rio: Ixç’ xa çò m çarú paraná upe am« çuaxára. 
— Por que não mc espera deste lado? Mahárçcç tahá 
inlí reçarú ixç quahá çuaxára çuí? — Porque nós temos 
sempre de atravessar o rio: Mahãrçcç ian« iaiaçáu 
tenhè cu ri paraná. — Por que razão você está tão 
triste? Mahárçcç tahá çacíara rçtçrçikó? — Eu estou 
triste porque perdi o que mais amava: Xa çacíara xa 
ikd mahárçcç xa canhímp nhaliã xa çaiçii rçtç 
uahá . — -Tive a desgraça de perder minha irmã: Xa 
rckó ãna çacj xa mukajn cç rendera. 

XXI 

t 

Tingir f Cores, Parecer, deixe estar, 
precisar, chegar, dmrcjir, cantar, to- 
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car, experimentar , pedir, perguntar, 

ser feliz, etc. 

Todos faliam bem delle? Opa? míraonhehè serácatú 
ahé çni? — Todos faliam bem delle: Opa» mira 
onheliè calú i çuí. — De que còr tingio você aquella 
vela? Mãhí tahá rémuquatiára nliahã çutínga? — Eu a 
tingi de branco e preto: Xa muqualiára murutínga 
çuí, pixúna çuí. — Antes tivesse tingido de azul e 
verde: Calú p/re rèrauquatiára ãna cuik/ra çuí, o 
iak/ra çuí. — Azul e verde de longe parece folha: 
Cuik/ra o iak/ra, apecatúçuí oiúqaúcaháiaué.— Então 
tingisse de vermelho e amarello; branco e preto é 
muito triste: Requatiára ramé piranga çuí, tauá çuí; 
murutínga pixúna apecatú cuí, çaç/ rctè. — Agora 
tenha paciência, porque ella já está tinta: Cuhire tc- 
nupá (deixa estar) oiúquatiári ãna. — O que eu vou 
fazer agora? Mãháta xa çó xa munliã cuh/re? — Agora 
tu deves ir ter com os teus companheiros: Cuh/re rççõ 
quáu ne canurára ruakè ketè. — Você precisa de mais 
alguma cousa? Ndç reputári raín será mahã? — Eu 
preciso de mais farinha; essa não chega: Xa putári 
p/re uhí; nha iã nlvám iutí oc/ca. — Não precisas; essa 
chega até voltares: Intimahã reputári; nhaliã nhínn 
oc/ca te rçiuíri: — Como se diz kaíü em portuguez? 
Mãhi tahá mira onhehè kaúín caríua nheénga rupí? 
— Se diz caxaça ou agua ardente: Mira onhehè ka ui 
o /táia. — Este rapaz tem os olhos pretos? Quahá 
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c uru má uaçú orekó será ceçá pixúna? — Não, senlior, 
elle tem os olhos pardos: Intimahã; ahé oreko ceçá 
tuíre (tuira). — De que você precisa em casa? Mahã çui 
re putári oca opé? — Eu preciso de comida: Xa putári 
meiú çuí. — Não precisa de mais nada? Intimaliã será 
reputári mahã? — Preciso também de luz que não ha: 
Xa putári iufre candça. — Este homem é melhor do 
que aquelle? Quahá apgáua catupjre será nhahã çuí? 
— Por que elle é melhor? Mahá rece tahá calú pirj? — 
Porque é mais esperto para todo serviço: Mãhá rece 
ikirimáua p're opa/ mura kc arãma. — Quem chegou 
hontem lá em casa? Auá tocica kuece oca opé? (*)Eufui 
o primeiro; depois de mim chegou o Antonio: Ixe xa 
cíca fenonè; ce recuiára ocíca Antonio. — E depois do 
Antonio quem chegou? Antonio rire auá tahá ocíea? — 
Chegou aquelle seu companheiro chamado Leonardo: 
Ocfca nhahã ne immoápa cera Leonardo. — E depois 
delle quem chegou? Ahé rire auá tocíca? — Chegaram 
muitos outros que não conheço: Ocíca cetá mira intí 
mahã xa quáu. — O que íoram fazer lá Lantos homens! 
Mãháta oçci omunhã aápe nhahã apgáua itá? — Depois 
de ter comido, dançaram, cantaram e tocaram viola 
até de madrugada: Ai tá oú ramé, páua ai lá opurací, 
aitá onheengári, aitá omuhapú maraká, té çapucaía 

(*) Auá tahá ocfka — na ügeiresa da conversação o 
que se ouve é : auá tooíka : por isso escrevemos o 
exemplo pela forma por que se ouve, embora essa não 
seja correcta. 
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onheengári. — E!les já experimentaram a canôa nova? 
Aitá omuçãiãna ígára píçaçn? — Já experimentaram; 
anda muito bem com o vento : Aitá omuçãiãna ; uatá 
catú rele fuilú irúmo. — O que é que agucile homem 
está pedindo? Mãliáta mhãhã apgáua oiururé oikó? — 
Elle está pedindo licença para entrar: Oiururé oikò 
licença oiké arama. — Diga a elle que entre; a casa é 
franca: Rsnhehè ixupé oike arama; oca icatú retê. — 
Você tem tudo de que precisa? Rerekp páua mãhã r|- 
putári ualíá? — Eu tenho tudo.de que preciso: Xa rçko 
opa* mãhã xa putári uahá. — 0 que é que você está 
perguntando? Mãháta repuranú reiko? — Eu estou 
perguntando por onde é o caminho: Xa purandú xa 
iko mahá rupí pé será? — O caminho é por alli, ou 
por aqui: Fé nhahã rapí, ou ik<í rupí. — O que é que 
você vio por ahi ? Mãháta remahãna a rupí? — Eu vi 
muita cousa bonita: Xa mahãna cetá mahã purãnga. 
— Você não é infeliz; eu só vejo cousas feias: Indç intí 
panema; ixç xa mahã nhúm mahã puxiuera. — E’ por- 
que você não procura: Mahã rece índç intí recícári. — 
Bem que eu procuro: mas não acho: Xa dcári catú 
rçtf; intí mahã xa uacemo. — Eu Ilie digo que isso é 
cousa que não falta: Xa nhohé ne arãrna mahã intí 
uatári. 
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XXII 

Auto de baptismo de S. A. I . o 
príncipe do Grão-Pará. 

En revia as provas deste trabaÉüo qâamlo foi publi- 
cado o auto de baptismo de S. A. I. o príncipe do Grão- 
Pará, que eu traduzi, publiquei na Reforma de 10 de 
Dezembro, c assentei de incluir aqui como uma re- 
cordação da época de elaboração deste livro, e como 
um exercício de lingua. 

Na traducção de documentos de um povo civilisado 
na lingua de uni povo bárbaro é necessário fazer as 
alterações exigidas pela differença de civilisação. Con- 
servar-se fiel ao pensamento é tudo quanto póde fazer 
o traduetor. Ponho de um lado a traducção e do outro 
o texto, que eu alterei ligeira mente para aecommodal-o 
á indole de uma lingua fallada por um povo barbara. 
O leitor confrontará uma cousa com outra. 

Portugugç 

No anno de 1875, de- 
pois que Nosso Senhor 
Jesus Clursto nasceu, 
na imperial capella de S. 

Sebastião do Rio de Ja- 
neiro, 

reinando o Sr. D. Pedro II 
e sua esposa a Sra. D- 
Tiiéresa Christina Maria: 


i\ itenengaiu 

lané Iara Jesus Cl nisto 
oeêma riré. 1875 aeaiú 
ramé, 

qüaíiáS. Sebastião do Rio 
de Janeiro imperial Tupã- 
róka min upé, 

Jára D. Pedro 2° Muru- 
xáua rçtç ramé, iuíri xe- 
mirecó iára D. Thercsa 
Christina Maria: 
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estando o bispo em sou 
lugar; 

na presença dos chefes c 
homens do governo da 
nossa patria, 

e na presença dos homens 
do governo do outras pa- 
trias, c na dos homens 
principais que foram con- 
vidados ; 

como o outro baptismo, em 
artigo do morte, podia não 
estar regular, 
o bispo agora de novo 
baptisou e pôs os san- 
tos oleos em S. A. I. o 
Sr. D. Pedro de Al cantara 
Luiz Filippe Maria Gastão 
Miguel Raphael Gabriel 
Gonzaga, 

o qual nasceu ás 4 horas e 
50 minutos da madrugada 
de 4 de outubro; 
filho da prioceza Sra D. 
Isabel Chritina Lepoldiha 
Augusta Midi a ela Rafacla 
Gonzaga, 

e de seu esposo S. A. R. 
o Sr. D. Luiz Philippc 
Maria Fernando Gastão de 
Orleans, conde d’Eu; 
neto, peto lado materno, 
do Sr. D. Pedro II impe- 
rador do Brazií, e de sua 
esposa a Sra. D. Thercsa 
Christina Maria; 


abaré uaçú cendá. pé; 

tuixauarnçu-Uá. iúíri mu- 
akáraitá iane r;tãmau;' t a 
çuápe; 

muakáraitá amú tstãma- 
uára çuápe; opat auá-ete- 
itá catú, oeenoí uahá, 
çuápe; 

maí amó ççrucaçáua intí 
ip ; 'i catú, lafna omanõ 
qiiáu rainé, 

auaré-uaçú ku/re oça~ ú- 
caãna, oená kariua-iandf 
S. A. I. iára D. Pedro de 
Alcantara Luiz Philippe 
Maria- Gastão Miguel Ra- 
ptíael Gabriel Gonzaga 
recç, 

ocerna uahá 15 ára outu- 
bro-iacj co. ira piranga ra- 
mé upé, 

Muruxáua ret« ratíra, iára 
D. Isabel Christina Leo- 
poldina Augusta Michacla 
Rafael a Gonzaga mêbfra. 
iú ri i mèna çuí, S. A. R. 
iára D. Luiz Pi ti iippe Ma- 
ria Fernando Gastão de 
Orleans, conde d’Eu; 
temiárerú, i cj rupí, Iára 
IÍ. Pedro II çuí, Brazií 
Muruxáua rete, xçmirçcó 
çuí, iára D. Thercsa Chris- 
tina Maria; 
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neto, pelo lado paterno, 
de S. A. R. o Sr. Luiz 
Carlos Philippe de Or- 
leans, duque de Nemours, 
e de sua esposa a finada 
Sra. duqueza Victoria Au- 
gusta de Saxe Co burgo 
Co th a. 

Foi padrinho S. M. I. o 
Sr. D. Pedro II, e madri- 
nha S. M. í. a Sra. D. 
Theresa Christina Maria. 
Para os povos saberem-no 
em todo tempo, eu, José 
Bento da Cunha Figueire- 
do, chefe nesta minha pa- 
tria, 

mandei fazer dous autos, 
um como o outro, 

O Imperador e sua esposa 
puzeram seu nome no fim, 
aquelle como padrinho e 
esta como madrinha; 
um auto para ser posto na 
capella imperial; o outro 
para ser depositado no 
arebivo de nossa patria. 
Eu puz o meu nome no 
fim. D: Pedro II, Theresa 
Christina, .sua esposa. José 
Bento da Cuba Figueiredo, 
f Pedro, bispo. 


Çmiárorú, lúba mpí, S. 
Á. R. — iára Luiz Carlos 
Philippe de Orleans çuí. 
duque de Nemours, iúàri 
xçmirecó amíra- — iára du- 
que za Victoria Augusta dc 
Saxe Coburgo Gotha. 

Tub’ angáua S. M. I. iára 
D. Pedro II, cí angáua S. 
M. I. iára D, Theresa 
Christina Maria. 

Mira itá oquáu arama, 
|toá* ára upé, ixe José 
Bento da Cunha Figuei- 
redo, tuíxáua quahá ce re- 
tãma upé, 

xamunitã kári mokin au- 
tos, iepé amw iaué: 
Muruxáua reto iúíri xçmi- 
recó oen« cera opaucápc, 
túba-angáua iaué, ci an- 
gáua iaué; 

oiepé auto ombiíri arama 
imperial Tupãróka min 
upé; am« ombüri arama 
ee retâma archivo pupé. 
Ixe xa muapfca ãna ce 
rera opauçápe. D. Pedro 
lí. Theresa Christina i xe- 
mirecó. José Bento da Cu- 
nha Figueiredo, f Pedro, 
auaré-uáçu. 
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Al gnus joniaes fizeram reflexões a esta traducção, 
das quacs passo a tomar em consideração duas, por 
interessarem ao assumpto deste livro. 

Na Nação, estranharam que eu não traduzisse litte- 
ral mente a expressão — corpo diplomático. Effcctiva- 
mente eu não a traduzi littcralmente, assim como não 
traduzi litteralmente as palavras : conselheiros de estado, 
deputados, senadores, e servi-me das expressões : 
homens de governo da nossa patria, c homens de governo 
de outras paivifis; traduzindo em uma língua viva me, 
não era licito o uso de expressões que nella não são 
intelligiveis. 

O espirituoso folhetinista do Jornal do Commcrcio, 
que se assigna com o pseudônimo de Caipyra, pergun- 
tou-me se eu, asando do vocábulo portuguez baptismo, 
julgava que o selvagem me entendesse. 

Eu não usei do termo portuguez e sim da expressão 
tupi cerúcaeáua, que índica a cercmonia da imposição 
do nome ao reçemnascido. Certamente que o verbo 
cerúea, pelo qual os jesuitas traduziram a palavra 
baptisar, e o substantivo cerúcaçáua, baptismo, não 
indicam, entre os verdadeiros selvagens, a ceremonia 
christã. Também os mahometanos, buclhistas, os anti- 
gos romanos não tinham o casamento christão, e nem 
por isso a palavra casamento é intraductivel em arabe, 
chinez, ou latim. 

A reflexão recorda-me que em geral nós, os brazi- 
leiros da costa, pensamos que a iingua tupi só é 
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(aliada por pagãos. . Ha engano nisso; temos milhares 
de compatriotas cbristãos que a faliam, e que não 
faliam o portuguéz, os quaes concorrem já com muitos 
milhões ' para a riqueza publica , pagam todos os 
impostos, inclusive o imposto do sangue. Na hora em 
que escrevo isto, tenho como auxiliar do trabalho das 
lendas, que vai adiante, um soldado do 2 o regimento 
de artilharia, que quasi não falia o portuguéz, e 
me' diz qne desde seus bisavós a sua família é christã. 
Asseverou-me um medico do exercito que, aqui na 
còrtc, morreu este anno de nostalgia um soldado que 
não fallava o portuguéz, e chamava-se Patrocínio, do 
2 o regimento de artilharia. Em Mato-Grosso, Goyaz, 
Pará e Amazonas estes exemplos são numerosos. A 
raça indigena concorre para nossa riqueza, tem der- 
ramado o seu sangue em nossa defeza. Como raça 
civilisada e christã nao devemos perder de vista estes 
factos, para podermos retribuir o serviço desses des- 
herdafos com educação, que gradua! mente os eleve 
todos até o ponto do ora et labora, a que tantos deli es 
hão chegado com tanto proveito nosso. 


Como commentario linguístico, a proposito do vocá- 
bulo cerúca, ajuntarei o seguinte: 

Compõe-se a palavra de duas raizes: tèm, que 
significa nome em absoluto, e que, por ser vocábulo 
começado por t, faz réra quando se refere a primeira 
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ou a segunda pessoa, assim: meu norne, ce rira; e 
cém quando se refere a terceira pessoa, assim: nome 
delie, céra. (Regra exposta na pag. 41.) A raiz uc no 
Amazonas, oe no tupi da costa, og em guarani antigo, 
significa tirar uma cousa que é parte do corpo ou do 
todo de uma outra; as raizes, pois, significam: tirar o 
nome delie; 

A razão desta singular etymologia prende-se ás 
ideas religiosas dos antigos tupis, os quaes pensavam 
que A alma do pai se passava para o filho, e que o pai 
era quem adquiria tantas vezes uma alma nova quan- 
tos filhos tinha, e, como o nome era o característico do 
indivíduo, o pai o transmittia ao filho e tomava um 
outro nome. Não era, pois, o filho quem adquiria um 
nome; elle continuava o de seu pai, assim como era 
supposto continuar-lhe a existência; seu pai é que 
perdia o nome e d’ahi a razão da etymologia da pala- 
vra cerúcaeáua, tiragem, perda de nome. 

Na recentissima obra do Sr, Bancroft (The native 
races of the Pacific States) vejo que a ceremonia do 
baptismo era para muitas tribus do norte da America 
o mesmo que era para nossos tupis, isto é: a perda do 
nome do pai, que continuava na pessoa do filho. 


Perguntaram-me algumas pessoas se não havia 
arbitrio de minha parte em traduzir a palavra impe- 
rador pelo vocábulo mnriixdua reli. 
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Não houve arbitrio; os Índios oivilisados, quando 
querem exprimir a idéa de chefe, empregam a palavra 
tuixáua; velhas Iradicções no Amazonas relativas aos 
Incas do Peru, verdadeiros imperadores, referem que 
clles eram designados pelos tupis c guaranis com a 
expressão Murvxáua rslè (tupi) Mburubixá (forma 

guarani da mesma palavra). 

O padre Antonio Ruiz de Montoya, a mais compe- 
tente autoridade neste assumpto, diz, a pag. 217 do 
'Pesoró dó la lewjua (juwuni, o seguinte: 

, Mburubixá - compuesto de — po contiuens, y í«- 
bim grande; el que conLicne en si grandeza— príncipe, 
senhor. Mburulnxáb eté, Rey. » 

XXIíf 

Trudueçãq do Padre iVasso 

Não me parece que se devao traduzir os textos 
chrislãos littèralmente ; e sim que se os deva accom- 
modar á simplicidade, a infancia por assim dizei , de 
uma civilisação que .apenas começava. Conservar o 
sentido flelmente, e traduzil-o de modo que o selvagem 
entenda esse pensamento é tudo quanto se deve fazer. 

A tradueção dada pelos jesui tas no catbecisrao que 
acompanha a chrcstomatia do Dr. França é a seguinte, 
salvos os numerosos erros de impressão que eu aqui 
corrijo : 

ore’ rub 

, Ore rub (baííepe tccoára : imoete piram hdç cera 
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toikõ ; tour nde Reino ; nele remimotára ibipe ibákepe 
onhemunhãnga iabé ; ore rebiú ára iabiondo ára ei- 
medng co rí orebe ; nde nliirõn ore’ angaipába rece ; ore' 
recomcmoaçára çupé, ore nliirõn iabé. Ore rnoarocára 
írné tcnlatação pupé. Oré picjrom iepé mbae ajba 
çuí. Aràen Jesus. » 

Não me parece que esta traducção dicesse ao indio 
o pensamento do padre nosso de modo que elle o pu- 
desse rásoavelmente entender. Mesmo debaixo do 
ponto de vista linguístico eila tem diversas faltas. Na 
primeira oração as expressões : ikákepe tecodra para 
significar morador do céu, devia ser : ibakeuám ; 
não podia ter nem a posposicão pé, nem ter o teco 
que fica ahi sem sentido ; além disso, a expressão não 
seria apropriada, por que nára indica uma residência 
de onde se tire o sustento, por que a raiz attributiva é 
— ú — que significa ingerir no estomago. A expres- 
são que estaes no céu, deve ser traduzida litteralmente 
assim: iko uahá jbákc pé, no tupi da costa, e no do 
Amazonas, como adiante diremos. Na segunda oração: 
irnoété piram nde cera toikó, encontro duas faltas: em 
tupi não é possível usar dos verbos pessoaes sem os 
prefixos pronominaes, porque não terão sentido algum 
para os indígenas, pela mesma rasão por que não 
terião sentido para nós os verbos, se nós usássemos só 
das raizes sem as terminações, pois já vimos que taes 
prefixos desempenhão n-esta língua o papel das nossas 
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terminações; é isto o que se encontra aciualmente na 
lingua segundo o mostramos nas licções que precedem; 
o mesmo devia ser na lingua da costa, eéo que nos diz 
o padre Montoya sobre o guarani ; sendo o verbo 
moeíé pessoal, devia estar na terceira pessoa e na. 
forma passiva isto é : oiemueté ; se o verbo se acha 
ahi, como parece, empregado na forma do supino 
passivo então a traducção seria: teonome para ser san- 
tificado, o que não dá cousa intclligivel. A segunda falta 
é: nde cera, em lugar de : nde rera| por que cera só 
significa nome quando se refere a 3* pessoa Ha outras 
cousas que me não parecem certas e que provém do 
prejuiso em queestavão os antigos de que todas as 
grammaticas deviãosormoldadas pela latina; em nada 
interessaria ao leitor apontar esses erros. 

Na língua do Amazonas a traducção que daria ao 
selvagem o pensamento da oração dominical seria a 
seguinte : 


Padre nosso 

Pai nosso que estais no 
céu ; 

Santificado seja o leu 
nome; 

Dai-nos o céo onde estás. 

A tua vontade seja feita 
no céo e também na terra; 

Dai-nos hoje o nosso 
sustento década diaj; 


Nhane’ ruba 

M ane rúba oíkó uahá 
íuáka opé; 

Ne rera oiúmuité toikó; 

Remehè iane arãma 
iuâka, mamé reikó ; 

Ne remimutáratoiumu- 
nhã íuákapé, iuire íuipe; 

Remeheoiií iane arãma, 
iane remiú ára iepé iepé 
i çuiuãra; 
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Dae teu perdão ás nos- 
sas culpas, assim como 
daremos águelles que fo- 
rem culpados para com- 
nosco; 

Não deixeis, Senhor, 
que façamos más obras. 

Livrai-nos de tudo 
quanto lbr mal. Amcn 
•Jesus. 


Remehc ne iirdn iane 
angaipáua rçcd , maíiaué ia 
mehé curí ianè iirdn aitá 
cupé intí omunhãiia calú 
uahá iane arama; 

Intí rexári, iand Iára 
iamunhã puxí maliã iíá. 

ItepMrú iand opat mahã 
a*ua çuí. Ameh Jesus. 


£44 imaoLoaiA. zoo lógica, intuuducçao 

MYTIÍOLOGIÀ ZOOLOGICA NA FAMÍLIA TUPI- 
GUARANL (■) 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Por muito incompleta que seja ainda a presente 
collecção, ella encerra o monumento mais autlientico 
e curioso que se tenha até hoje publicado a respeito do 
elemento intollectual dos selvagens do Brazíl. pelo 
que eu supponho que ella attingirá ao futuro mais 
remoto. 

Diante das narrações, ainda mesmo dos viajantes 
mais graves, è licita a duvida porque ninguém ignora 
quão profundainente os factos podem ser alterados por 
elementos provenientes dojuizo daquelle que nol-os 
narra, e de seus meios de informação, sempre tão difficeis 
quando se trata de saber d’aquillo que pensavam povos 
cuja .língua o historiador não conhecia. 

Diante de textos originaes à’esses povos a duvida 
desapparece, e seu obscuro mundo moral se revela tal 
qual é ás investigações da sciencia. 

D’ahi o ardor com que a positiva eenergica raça anglo- 
saxonica tem investigado e colligíHo os textos originaes 

das raças primitivas do centro e interior da África , 
da Asia e da America. 

Eu tive a ambição de ser o colleccionador das lendas 

(*} lista introducção foi lida nas sessões do Instituto Histórico o 
anuo passado, e se bem que eüa se não refira ao estudo da língua 
me parece que seu assumpto interessaria ao estudante da Língua 
abo ri gene por tratar da authentictdade o valor dos te s tos que olte 
passa a examinar. 
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aborígenes do Brazil, o venho trazer a esta associação 
os primeiros fructos d T esse trabalho» 

A historia natural do homem, que faz o objecto espe- 
cial da anthropologia, divide-se naturalmente em duas 
secções : 

l. a Aqnella que trata das qualidades physícas das 
dífferentes raças. 

2 «* Aquella que trata das mais ftmdamentaes mani- 
festações moraes. 

Entre as manifestações moraes, tem merecido parti- 
cular attenção dos sábios as idéas reiigiosas e a mytho- 
logia das differentes raças» 

O anno atrazado tive eu a honra de ler, perante esta 
respeitável associação, as primeiras investigações res- 
peito á theogoaía da mais numerosa familia selvagem 
sul-americana. 

Depois disso tive necessidade de fazer uma viagem 
ao Pará, e d 1 al } i á foz do Amazonas, e assentei de apro- 
veitar a opportunidade para estudar novos factos* 

Como ou houvesse empregado qua^i todo o anno de 
1873 em estudar a fórroa amasonica dalingua tupi, com 
a qual conseguí famüíarisar-me, achei-me preparado 
com o principal e mais indispensável instrumento para 
observação de mythos que, entendendo com aquiilo que 
cada povo tem de mais intimo, escapam quasi comple- 
tamente á observação dos viajantes, emquanto não po- 
derem fallar a língua do selvagem. Pude assim conse- 
guir parte da preciosa mythologia zoologica da familia 
tupi. Confrontando depois essas lendas com outras que 
eu ouvira em Matto-Grosso, como direi adiante, firmei 
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o juizo do que ellas eram eommuns á farailia tupí-gua- 
raní, e além de conter um codigo de moral, são pre- 
ciosos documentos para investigar-se o que è que 
constituía o fundo geral do pensamento humano, quando 
o homem atravessava o período da idade do pedra. 

O que venho, pois, trazer ao conhecimento desta asso- 
ciação, são curiosas paginas de uma litteratura que 
d’aqui a alguns annos terá desapparecido, porque ella 
não se conserva em monumentos es cri pios, e sim na 
tradicção dessa pobre raça aborígene, que, pela inflexí- 
vel lei da selecçSo «natural, ha de estar dentro em al- 
guns annos perdida e confundida dentro da nacionali- 
dade brazileira. 

Esta primeira collecção é ainda muito incompleta ; 
o trabalho de colleccionar estas cousas é muito diffi- 
cil : todo aquelle que tem lidado com homens selva- 
gens, terá conhecido por própria experiencia o quão 
pouco communicativos são elles em tudo quanto dtz 
respeito ás suas idéas religiosas, suas tradições, e 
suas lendas didacticas. Elles têm medo que o branco, 
o cariuá, se ria delles, e, entre os selvagens, assim cemo 
entre nós que nos julgamos tão superiores a elles, o 
amorproprio é a ferça moral preponderante. 

MYTHOLOGIA ZOOLOGICA 

O Sr. Angelo de Gubernatis, professor de sanscrito 
no Instituto superior de Florença, publicou em 
Londres uma obra, hoje tradusida em francez, na 
qual demonstra que as tradições populares entre os 
povos da Europa decorrem todas dos Vedas, e são ex- 
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plieações symbolicas d’aquelles phenomenos astronó- 
micos que mais impressionaram a humanidade primitiva. 

Antes de ler . essa cnriosa confrontação eu estava 
muito longe de suppor que a Maria Borralheira dos 
contos populares do Brazil, e que perde o seo chinello, 
é o écho remoto, conservado pela tradição oral do 
povo por mais de seis ou sete mil annos, da deusa 
Aurora do Rig Veda, a qual era tão veloz que um dos 
hymnos vedicos a denomina apãcl, a donzella sem pés 
ou sem calçado. 

Assim como muitos dos mythos populares do Brazil 
são mythos vedicos, assim também muitos são mythos 
tupis. 

Quem viaja o interior das provincias de S. Paulo, 
Minas, Goyaz e Matto Grosso ouve constante mente his- 
torias em que o Saci Cererê, o Boitatà, o Curupira, 
como nos o chamamos, ou o Curupim, como o chamam 
paraguayos e cuyabanos, representão importante papel 
na vida do homem. Esses mythos tupis confundem-se 
aqui nas tradições populares com os mythos vedicos de 
que acima fallei. E isto mostra que : 

Neste immenso cadinho da America, ao passo que se 
fundem e se amalgamão os sangues dos grandes troncos 
da humanidade, fundem-se e amalgamão-se também 
suas idéas moraes, por uma lei de conservação Confia- 
da a esse operário inconsciente e tenaz, a memória e a 
tradição do povo illitterato. 

Ao passo que as pesquizas dos sábios se vão alar- 
gando sobre o animal homem, vai-se descobrindo uma 
lei que conserva por assim dizer a unidade do typo nas 
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producçOes do espirito, assim como conserva a unidade 
de typo physico apezar da variedade das raças. Às 
ídéas moraes fizeram sempre o seu caminho pelos 
mesmos processos, e si notamos entre os povos tão 
grandes differenças, ó porque raros coexistiram no 
mesmo gráo de civiUs&Q&o. 

Na raça aryanna e suas derivadas os mythos são a 
explicação symbolíca e poética daquelles phenomenos 
metereologicosque mais impressionavam a humanidade, 
e são, ao mesmo tempo, poemetos didacticos onde, sob a 
fôrma de um episodio quasí sempre vestido de diálo- 
gos singelos, se ensina uma verdade moral. W corrente 
hoje a explicação de todos os mythos pela theoria 
chamada solar. 

Aos que quizerem investigar esse assumpto remette- 
mos á obra do citado Sr. Gubernatis — Mythologis Zoo - 
logique, Pariz 1874. 

Eu estava muito longe de siippôr que existisse nos 
selvagens do Brazil» que attingiram a tão pequeno gráo 
de cultura intellectual, um systema mythologico idên- 
tico em substancia ao systema dos Vedas. 

Coma eu espero que este assumpto ha de ser larga- 
mente discutido no futuro, seja me licito narrar as cir- 
cumstancias em que ouví taes mythos e a fonte de onde 
os colhi. Durante a guerra do Paragnay eu viajava 
uma noite no rio Paragnay a bordo do vapor Afitõpiio 
João , e conservava-me no passadiço, debaixo do qual 
um grupo de marinheiros, que não estavam de quarto, 
dístrahia-se ern contar historias; um delles, apellidado 
Para tudo , dffçcn dente dos índios cadeuéuèj contou 
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uma serie delias, em que o jabuti representava o prin- 
cipal papel;de quando em vez elle repetia em língua 
geral algum aphorismo que não podia traduzir em por- 
tuguez por fórma tão lacônica como a em que elle 
o fazia na propría língua. Foi esta a primeira vez que 
minha attencção foi despertada sobre mythos nacionaes* 

As circumstancias desses tempos não eram taes que 
eu dispuzosse da calma necessária para estudar 
esses mythos* Notei no entretanto que entre as taes 
historias havia um theraa singular, o qual consistia 
em mostrar o jabuti, que aliás é um dos antmaes 
maia fracos de nossa fauna, vencendo aos mais 
fortes quadrúpedes, a custa de astúcia e intelligencla. 

Apezar de ter notado isso, é muito provável que 
taes impressões se tivessem apagado de uma vez no 
meu espirito, a não ter sido a viagem que fiz à fóz 
do Amazonas de que acima falleL 

Em dias do mez de setembro do anno de 1874, tendo 
eu de fiscal isar o serviço de navegação a vapor em 
ilhas da fóz do Amazonas, parei no Afuà, logar onde se 
abrigam todos os barcos que navegam para o Amapá e 
Guyana, eonde havia n’esse dia um considerável ajun- 
tamento de tripulações. 

Ahí ouvi pela segunda vez as lendas do jabuti, e 
ouvindo-as em logar tão distante do Paraguay, veiu- me 
pela primeira vez esta idéa : não serão estas lendas 
fragmentos da velha litteratut]a tupi, que, como a dos 
gregos, egypcios e hebraicos, foi muitos annos conser- 
vada pela tradição, visto que pór outro meio era im- 
possível, pois não tínham a arte de escrever % 
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Posterior monte, voltando ao Pará, eu repeti uma 
das lendas a um índio mundurucü que era marinheiro 
a bordo de um dos meus vapores, o Aruãn, o qual por 
sua vez narrou-me algumas das que aquí estão collec- 
cionadas. 

Chegando ao Rio de Janeiro, eu comniuniquei o facto 
ao Sr. professor Carlos Frederico Hartt, e soube com 
vivo prazer que elle havia encontrado as mesmas len- 
das no Tapajós, que as julgava velhas tradições astro- 
nômicas da família tupi, motivo pelo qual elle também 
colligira algumas; ainda não vi a collecção do 
illustre professor ; sei porém que é ém outro dial* 
lecto, o que tem o grande mérito de oferecer algumas 
das mesmas historias em texto diferente d 7 aqiielle 
em que eu as encontrei, e de assim íixar, não só sua 
authenticidade, como seu caracter de generalidade. 

O Sr. Professor Carlos Frederico Hartt publicou 
recente mente um folheto com o titulo : The Amasoniam 
Tortoise mythes, mythos do jabuti no Airiasonas, 

Apoiado na theoria chamada solar elle interpreta 
alguns desses mythos, mostrando que elles são theorias 
astronômicas dos antigos selvagens americanos, onde o 
jabuti representa de sol, e o homem de lua. Eu deí ao 
Snr. professor um resumo em poftuguez das minhas 
lendas do jabuti, e eis aqui por suas próprias palavras a 
enterpretaçao que elle dá a um dos mythos, a pagina 17 
do seo folheto : diz elle : 

Br. Couto de Magalhães gims me the following 
story t wicJi I lolll entitle — the Jabuty ihãl aheaíed 
lhe mcm — Segue o resume do mylho — concluindo elle 
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accreseenta : — 8o that toe have here, once more repe- 
tead, the slory ot the raoe behoeen the sloioe tortoise or 
sim, and the sioifth moon or nan — 

Eu não estou habilitado para acompanhar o ilhistre 
professor nestas investigações ; não conheço os m} r thos 
zoologicos dos Vedas senão pela exposição que d’elles 
faz o Sr. Angelo de Gubernatis. 

Por esse motivo eu me limitarei a encara-los de- 
baixo do ponto de vista linguístico e.didactico. Nin- 
guém ainda publicou estes mythos em original tupi , 
e pois eu creio que presto não pequeno serviço a philo- 
logia patria e à anthropologia, dando-os agora á lume, 
embora o meo trabalho não passe do de simples collec- 
cionador. 

ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO PENSAMENTO PRIMITIVO 

Além do interessse que a seguinte collecção offerece 
como monumento linguístico, ella é o testemunho do 
que pensava a humanidade em certos assumptos, quando 
atravessava o periQdo da idade de pedra, em que se 
acha ainda o nosso selvagem. 

Se a collecção não houvesse sido feita em tempo como 
o presente, em que a língua tupi ainda é comnmm no 
nosso povo, sobretudo na bacia do Amazonas, estas 
lendas havião de despertar no futuro tanta discussão 
como a que despertou os poemas de Homero, os Nie- 
belungen, os poemas de Ossian, porque : si, como poe- 
sia, são incomparavelmente inferiores à aquellas obras 
debaixo do ponto de vista anthropologico são mais im- 
portantes, por serem os vestígios da litteratura esponta- 
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nea de um povo antes que qualquer genero de convenção, 
interesse ou espirito de seita e partido, houvesse mo- 
dificado as producções espontâneas do espirito humano. 

E si é verdadeira a theoria de que o homem pensou 
da mesma forma, qualquer que fosse a sua raça, em- 
quanto esteve no periodo de barbarismo que termi- 
na-se com a fundição dos primeiros metaes, a historia 
do pensamento da raça americana, n’esse periodo, não 
è só a de uma porção da humanidade; é a de toda a hu- 
manidade, em periodo idêntico. (1) 

Não pode haver a menor duvida para o brasileiro 
comtcmporaneo de que estas lendas formão o fundo das 
tradições dos indígenas, visto que ellas constituem o 
actual fundo dos contos populares do interior ; o povo 
não pode ter outras tradições que não sejão as que 
recebeo da Europa, as que lhe vierão da África, ou as 
que lhes vierão dos indígenas* Ora as lendas em questão 
não são africanas nem europeas pois os animaes que 
nellas figurão são animaes sul americanos, assim 
como americanas são as arvores, as circumstancias, os 
hábitos e costumes que ahi se descrevem, com tão 
admiravel singelesa e propriedade, 

(1) Para evitar qualquer duvida ao futuro, devo dizer que aqui 
mesmo no llio de Janeiro ha diversas pessoas que conhecem a língua, 
a saber r Sua M age st ade o Imperador que conhece o tupi da costa 
antigo ; o Sr. Dr. Baptista Caetano, que conhece o guaraay antigo e 
moderno : o Sr. professor Carlos Frederico Hartt que conhece o tupi 
antigo, e falia o tupi do Amazonas ; o Sr. General Be&ure paire que 
conhece o tupi da costa; devem haver outros Existem aqui nos corpos 
da corte nada menos de 40 a 50 praças que faliam o tupi e, como suo 
indígenas, todos sabem de cór alguma das lendas que figuram n’esí a 
collecção; temos talvez mais de 100, entre marinheiros e soldados, que 
faliam tupi ou guarani, 
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Era matéria de contos populares, é essa talvez a mais 
rica mina que, logo abaixo do mytho, se pode explorar 
para escrever a historia do pensamento primitivo da 
humanidade: não lia talvez no mundo inteiro, paiz que 
ofiereça melhor opportunidade para se colherem tão 
grandes riquesas, como o Brazil, justamente porque, 
assim como aqui, no immenso cadinho de nossa patria.se 
fundem actualmente os sangues dos grandes troncos 
branco, negro, aroarelloe vermelho, assim também se fun- 
dem as tradições e crenças primitivas, o pensamento es- 
pontâneo de todos esses troncos. Ah! que immenso e rico 
museo não temos aqui nos quartéis do nosso exercito, 
onde os soldados são mestiços vindos de todas as 
províncias ! Que immenso museo vivo não possuímos 
para preparar a historia do pensamento primitivo da 
humanidade! Cumpre não desprezar essa mina riquíssi- 
ma que possuímos em nosso paiz, e, explorando e estu- 
dando a qual, podemos concorrer para o mais bello 
monumento intellectual do século 19, que é, na opinião 
convencida do Snr. Beaudry, refaser a historia do pen- 
samento espontâneo da humanidade, que se encontra 
hoje somente em duas formas: na do mytho, e nado 
conto popular. 

Cumpre porém não confundir estes dous vestígios 
antiquíssimos do pensamento humano, e en, para distin- 
guil-os, peço permissão para transcrever as palavras 
do autor, que ha pouco citei, palavras que vem na 
introducção' á mytollogia zoologica dos Vedas. 

« Entre o conto popular e o mytho, diz elle, existe 
apenas uma simples defferença de epoca e dignidade. 
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0 myfcho é o resultado directo e primitivo da trans- 
formação dos elementos mythicos em fabulas. W a 
obra do espirito collectivo espontâneo, expressado pelos 
poetas. O conto popular è o ultimo eclio, com as 
gradações que a transmissão lhe impoz, 

Não é mais esta producção poética na qual tomou 
parte a humanidade superior; mas sim um resíduo, si 
nos podemos assim exprimir, refeito por pessoas mais 
simplices, como as avós e as amas de leite.» 

«Ainda assim, díz o Sr. Reinhold Koeller, o conto po- 
pular é tão importante ou talvez mais do que as in- 
scripçOes cunèiformes ,porque é elle, abaixo do mytho, 
vestígio mais antigo do pensamento humano.» 

Nesta collecçãü de mythos existe um que o Sr. pro- 
fessor Hartt em sua obra Notes on the Tupi language 
diz que foi encontrado idêntico na África, e em Sião, e 
que dessa proveniência figura jâ nas collecçõos mytho- 
logícas; eis aqui suas palavras : I have, for instanee, 
found arnong the Ináians of the Amazonas a story of 
a toHoyse thai outran a dear by posímg its relatioãs 
at short áisümce apart along the rod f ooer loich the 
roce ums to be rim — afabte found also in África anã 
Siam ! 

Veja-se por ahi a grande* luz, veja-se quantas pa- 
ginas da primitiva historia do pensamento da humani- 
dade, que se julgavam irremissivelmente sepultadas 
no abysmo insondável d js periodos prehisto ricos, não 
podem ser reconstituidasneste setíplo, graças á memória 
rude mas fiel do nosso selvagem, que conserva tradi- 
ções muito mais antigas talvez do que as dos Vedas, 
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São como fosseis que se vão desenterrando, e, assim 
como aquelles nos deram a historia do nosso planeta 
muitos milhões de annos antes do homem, assim estes 
nos reconstituirão a historia das gerações que se se- 
pultaram no passado, antes que delias podesse haver 
noticia por falta da eseripta. 

Como disse acima, eu colligi também essa lenda do 
jabuti que venceu o veado na carreira; tenho-a em 
dons dialectüs, ambos diversos dos em que a colligio o 
Sr. professor Hartt ; onvia-a desde pequeno nos contos 
populares de Minas, e ahi a publico em dialecto do Rio 
Negro. 

E* redigida com a mesma singeleza das outras, e 
com perfeito conhecimento dos hábitos e localidades 
frequentadas pelos animaes que nella figuraram, como 
o leitor verificará ao examínal-a. 

as lenhas encaradas como methgdo de i:ducaçào 
INTELLECTÜAL 

Na collecção que se segue, alóm do sentido sira- 
bolico que as lendas possam ter, assumpto esse que eu 
não trato de investigar, porque me faltam ainda estudos 
de comparação, é muito claro o pensamento de educar a 
intelligencia do selvagem por meio da fabula ou para- 
bola, methodo geral mente seguido por todos os povos 
primitivos. 

A collecção das lendas do jabuti, que nío sei ainda 
se è completa, compõe-se de dez pequenos episódios. 

Todos elles foram imaginados com o fim de fazer en- 
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trar no pensamento do selvagem a crença na supre- 
macia da intelligeneia sobre a força physica. 

Cada um dos episodíos é o desenvolvimento ou doesse 
pensamento geral, ou de algum que lhe ê subordinado* 

Com a leitura da collecção o leitor vera Isso clara- 
mente ; sem querer antecipar o juizo do leitor, direi 
geralmente que : 

Como é sabido, o jabuti não tem força ; a custa de 
paciência elle vence e consegue matar a anta na pri- 
meira lenda : a maxima pois queo bardo selvagem quiz 
com ella plantar em seu povo foi esta : a eonstancía 
vale mais que a força* 

Como é sabido também, o jabuti é dos animaes de 
nossa fauna, o mais vagaroso ; os proprios tupis tem 
este proloquio: Ipucúi aútí maiauê, vagaroso como um 
jabuti ; np entretanto, no terceiro episodío, o jabuti, a 
custa de astúcia, vence o veado na carreira ; quise- 
ram pois ensinar, mesmo pelo contraste, entre a vaga- 
resa do jabuti e aceler idade do veado, que a astúcia e a 
manha podem mais do que outros elementos para ven- 
cer-se a um adversário* 

No quinto episodio a onça quer comer o Jabuti ; elle 
consegue matal-a, ainda por astúcia* E T o desenvol- 
vimento do mesmo pensamento, isto é: a intelligeneia 
e o savoir faire valem mais do que a força e a 
v alentia* 

No nono espísodio, o Jabuti è apanhado pelo homem, 
que o prende dentro de uma caixa, ou de um patuá, 
como diz a lenda ; prezo, elle ouve dentro da caixa o 
homem ordenar aos filhos que não se esqueção de pôr 
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agua no fogo pára tirar o casco ao jabuti, que devia 
figurar na ceia; elle não perde o sangue frio; tão 
depressa o homem sae de casa, elle, para excitar a cu- 
riosidade das crianças, filhos do homem, pôe-se a can- 
tar : os meninos aproxímão-se ; elle cala-se: os me- 
ninos pedem-lhe que cante mais ura pouco para 
elles ouvirem : elle lhes responde — ah ! si vocês estão 
adimirados de me verem cantar, o que não seria se me 
vissem dansar no meio da casa? 

Era muito natural que os meninos abrissem a caixa; 
que crianças haveria tão pouco curiosas que quisessem 
deixar de ver o jabuti dansar ? Ha nisto uma força de 
verosimilhança cuja belleza não seria excedida por 
Lafontaine, Abrem a caixa, e elle escapa-se. 

Esta lenda ensina que não ha tão desesperado passo 
na vida, do qual o homem se não possa tirar com sangue 
frio, intelligencia, e aproveitando-se das circums- 
tancias. 

O que principalmente distingue um povo barbaro, é 
a crença de que a força physica vale mais do que a 
força íntellectuaL 

Napoleão í, por exemplo, nos refere, que os arabes 
no Egjpto muito custaram a acreditar que fosse elle o 
chefe do exercito, por ser um dos generaes de mais mes- 
quinha apparencía phvsica. 

Ensinar a um povo barbaro que não é a força phy- 
sica que predomina, e sim a força mtellectual, equi- 
vale a infundir-lhe o desejo de cultivar e augmentar 
sua intelligencia. 

Cada vez que reflicto na singularidade do poeta indt- 
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gena de escolher o prudente e tardo jabuti para vencer 
aos mais adiantados animaes de nossa fauna, fica-me 
evidente que o fim dessas lendas era altamente cívili- 
sador, embora a moral n’ellas ensinada divirja em 
muitos pontos da moral christãa, 

Não será evidente, por exemplo, que a concepção ap- 
parentemente singular de fazer um jabuti apostar uma 
carreira com o veado, é muito engenhosa para gravar 
era cabeças rudes esta maxiraa: que a íntelligencia e 
prudência são mais importantes na lucta da vida do 
que a força e as vantagens physicas? 

Qual seria o selvagem que depois de eomprehender, 
a vista da lenda, que um jabuti pôde por astúcia alcan- 
çar victoria apostando uma carreira cora o veado, qual 
seria o selvagem, perguntamos, que não ficaria ante- 
vendo a superioridade da Íntelligencia sobre a matéria? 

SENTIDO SYMBOUCO 

Ja citei a opinião do Sr* Hartt relativa ao sentido 
Symbol ico de uma das lendas : a do jabuti e do homem. 

À theoria, que prevalece hoje, entre os que estudam 
anthropoiògia e linguística, é a de que todas as lendas 
são a díscripção symholíca dos diversos plienomenos 
methereologicos que occorrera com o sol, com a lua, com 
outros astros, como já disse acima. 

Inhabilitado, como por ora me reconheço, para en- 
trar n'essa investigação, com tudo me parece que a 
theoria está confirmada não só na lenda citada pelo Sr. 
Hartt, mas também em todas, ou em quasi todas as 
outras. 
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E T assim que a primeira lenda, explicada pelo sys- 
terna solar, me parece oflferecer no jabuti o symbolo do 
sol, e na anta o symbolo do planeta Venus, 

Na primeira parte do mytho o jabotí é enterrado 
pela anta* Â explicação parece natural desde que, 
se sabe que, em certa quadrado anno, Vemis appa- 
rece justam ente quando o sol se esconde no occi- 
dente* 

Chegado o tempo do inverno ojabotisae, e, no en- 
calço da anta, vae successivamente encontrando-se 
com diversos rastos } mas chega sempre depois que a 
anta tem passado* 

Assim acontece realmente com o sol e Venus que 
quando apparece de manhã , apenas o sol fulgura, 
ella desapparece*. 

O jabuti mata finalmente a anta* 

Isto é, pelo facto de estar o orbita do planeta en- 
tre nós e o sol, ha uma quadra no anno enx que elle 
não apparece mais de madrugada para só ap parecer 
de tarde. O primeiro enterro do jabuti é a primeira 
conjunção, aquella em que o sol se some no occi- 
dente para deixar Venus luzir. À morte da anta pelo 
jabuti, é a segunda conjunção, aquella em que Venus 
desapparece para deixar luzir o sol* Quer debaixo do 
ponto de vista da theoria solar, , quer como ensina- 
mento didactico, quer como elemento linguístico, estes 
mythos originaes são, a meu ver, dc inextimave’ 
valor* 
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AS LENDAS ENCARADAS COMO ELEMENTO LINGUÍSTICO 

Se estas fabulas são curiosas como especimens de 
methodos de educação primitiva, e como elemento para 
julgar-se de uma civilização que pouco a pouco se vae 
apagando diante da nossa, corno elemento pliilologico 
são de um valor inextímavel, 

Seria impossível julgar da língua de Virgílio e Cícero 
pelos escriptos era latim dos padres da idade media* 

Muito mais diffieil ainda seria julgar da língua tupi 
pelos textos escriptos pela maior parte dos jesuítas, 
apezar do muito que elles sabem* 

Ha uma infinidade de delicadesas que se percebem 
era frente de um texto original, mas que são inimitáveis 
pelo estrangeiro. 

Nestas mesmas lendas, de principio a fim, existem 
cousas que jamais poderião ter sido escriptas por um 
homem que não houvesse bebido a lingua com o leite 
materno, como eu o mostrarei quando fiser a sua lei- 
tura, 

Uma das cousas nimiamente curiosas, e que indícão 
a dífferença das duas raças, e que jamais podiam haver 
sido inventadas por quem lhe não pertencesse, são as 
sentenças* 

Nos povos que adoptaram o chnstianisrao, por exem- 
plo, quando, ao homem que persiste em uma resolução 
desesperada, se observa alguma cousa, elle responde-: 
que leve tudo o diabo! Na primeira das lendas nós ve- 
mos que a phrase correspondente a esta, entre os tupis, 
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ora a seguinte : o fogo disem devora tudo ! — talta, pdhá 
oçapi opãin rupi ! 

Ura outro exemplo : — quando entre nós se objectaa 
um homem que elle se expóe a uma morte provável, e 
que este homem quer indicar a sua resignação, nós 
povos aryanos, disemos ; eu não estou no mundo para 
semente. A phrase correspondente no tupi, para este 
caso, nós a encontramos ainda na primeira lenda, onde 
ojabuti, ameaçado pelo rasto de ser uma segunda vezen- 
terrado peia anta, lhe responde ; — eu não estou neste 
mundo para ser pedra — Ixè intimákã soa ikò ce ára 
uirpe itâ ãrãma. 

Pelo lado dos anexíns populares, dessas maximas 
que constituem por assim dizer todaaphilosophiapratica 
de um povo, impossível seria conhecel-os no tupi a não 
serem os textos originaes de suas lendas. Foi por meio 
de uma delias que eu fiquei sabendo que muitos dos 
dictados populares do Brazil nosvierão do Tupi. 

Entre outros, citarei o seguinte, que é muito vulgar 
em todo o Brazil; quando se quer dizer que ó muito 
dífficil illudtr e enganar ao homem experiente, diz-se 
no interior : macaco velho não raette a mão na cum- 
buca : é um anexim tupi ; eu o encontrei até rimado, e 
diz assim : mctcáea tuiué inti omumdéo i pò cuiambúca 
opê, anexim que é, verbum ad verbum, o mesmo de que 
nos servimos em portuguez. 

Quanto ao estylo das lendas, ha ahi alguma cousa de 
tão singello e infantil que é impossível lel-as sem re- 
conhecer que ha nisso verdadeira poesia selvagem. 
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MOMêUCÁUA CÓOITÁ RÇC«UAÍIA 
MYTHOLOGIA ZOOLOGtCA 

Dr. Coulo de Magalhães oçãnhmia qualui moraç- 
uçáua itá, Brazil mprorima opa* mpí, omuapica ãna 
papera upé raaiaué ahó ocenõ Tapíiailá omomeú. 

O Dr. Coulo de Magalhães calligio estas lendas pelos 
sertões do Brazil, c rednzio-as a es cripto na mesma 
fôrma pela qual ouviu os tapuios narral-as. * 

I 

MAÍ PITUNA OIÜQUAU ÃNA 

Como a noite a ppareceu 

Esta lenda é provavelmente um 
fragmento do Genesis dos antigos sel- 
vagens sul-americanos. E ’ talvez o 
eco degradado e corrompido das cren- 
ças que elles tinham, do corno se formou 
esta ordem de cousas no meio da qual 
nós vivemos , e, despida das fôrmas 
grosseiras com que provavelmente, a 
óestlnm as avós c as amas de leite, 
ella mostra que por ioda a parle o 
homem se propôs resolver este proble- 
ma — de onde è que pôs viemos ? Aqui, 
como nos Vedas, como no Genesis, a 
questão è no fumh resolvida pela 
mesma fôrma, isto é: no prinçipio 
lodos eram felizes; i ima desobediência 
n’um episodiô de amor, uma fruta 
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prohibida, trouxe a degradação. A 
tenda è em resumo a seguinte: no 
principio não havia distineção entre 
mimacs, o homem e as plantas ; tudo 
foliava. Também não havia trevas. 
Tendo a filha da Cobra Grande se 
casado, não quÍ2 cohabüar com o sen 
marido emquanto não houvesse noite 
sobre o mundo, assim, como havia no 
fundo das aguas. O marido mandou 
buscar a noite, que lhe foi remettida 
encerrada dentro de um caroço de 
tucimã, bem cerrado, com prohibição 
expressa aos condnctores de que o 
abrisisem, pena de perderem-se a si c 
a seus descendentes, e a todas as 
cousas. A principio resistem d tenta- 
ção, mas depois, a curiosidade de saber 
o que havia d, entro da fruía ns fez 
violar a prohibição, e assim se perde- 
ram. Substituindo a fruta de tucumã 
pela arvore prohibida, a curiosidade 
de saber pela tentação do espirito ma- 
ligno, parece-me haver no fundo do 
episodio tanta semelhança, com o pen- 
samento asiatico que vacillo e pergunto 
se não será um éeo degradado e 
transformado desse pensamento? 


Iupírungâja ramé mtimahã pitúna; ára anhú 
O principio durante não havia noite; dia somente 


opaí ára opé. 
todo tempo em. 
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Pitúna okm oikfJ í rlplpe. 

A noite adormecida está da agua no fundo. 

Intimahã coôtá; opa-i maliã onhehé. 

Não havia animaes; todas as cousas fallavam. 

Boia-Uaçú ménbira, ipahá, oiumcndári iepé 

Da Cobra Grande a filha, contam, casara-se um 

kuruim-uaçú irúmo. 

joven com. 

Quahá kurútm-uaçú oreko muçapíra miaçúa 

Este joven tinha tres vassallos 

catú vetè. Oiepé ára upé oeenCã muçapíra miaçúa, 

fieis. Um dia em chamou os tres vassallos, 

onhehé aitá çnpé: 
disse-lhes: 

— Peeffí peuatá; ceremirçcó intí okeri putári 

— Ide passear; minha mulher não dormir quer 

c,e irúmo.. . 

eu com. 

Miaçúa oço-ãna. Aramé ahé ocenõl 
Os vassallos foram-se. Então elle chamou 

xemirecó okéri arama ahé irúmo. 

sua mulher dormir para elle com. 

Xemirécó oçuaxára: — Intí ra» pitúna. 
Sua mulher respondeu: — Ainda não è noite. 
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— I n ti m aba pitúna; ára ãnhü. 

— Não ha noite; dia ha somente. 

— Ce rúba orekò pitóna. Rekeri putári rainé 

— Meu pai tem ’ noite. Dormir queres se 

ce irúmo remundú piarao ahé, paraná rupí. 
eú com tu mandes buscar ella, rio pelo. 

Ahé ocenõt muçapira raiaçúa; xemirecó 

Elle chamou os tres vassallos; sua mullier 

omundú aitá i rúba oca píri, oçò opiámo 

mandou-os de seu pai casa ã, irem buscar 

arama iepé tucumã (*) rainha. Aitá oc/ka ramé 
para, um de tucumã caroço. Elles chegaram quando 

Boia-Uaçú oca upé, quahá omehc aitá çnpé 
da Cobra Grande casa em, esta deu lhes 

oiepé tucumã rainha, oiucikináu rete, 

um de tucumã caroço, fechado perfeitamente, 

onhehê: — Kuçukúi ãna; rçraçõ; tenhè, cuví pe 

e disse: — Aqui está; levai; eia, nãò o 

pifári! Pepirári ramé peeanhíma curí. 
abrais! Abrirdes se o, vos perdereis. 

(') O tucumã é uma linda palmeira espinhosa que 
cresce nos valles do Amazonas e Prata. Seu côco, 
de um vermelho côr de laranja brilhantíssimo, serve de 
alimento aos selvagens, que com a sua pôlpa preparam 
um succulento mingào, de sabor agradavel, mas 
indigesto. 
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Miaçúa oçò ãna, ocenõ teapú tucumã 

Os vassallos foram-se, ouviram barulho de tucumã 

rainha pupé: ten, ten, ten; ten, ten, ten. 

do caroço dentro; ten, ten, ten; ten, ten, ten. 

Tucúra itá reapú, iúí itá irúmo. 

Dos grilos era o barulho, e dos sapinhos com elles, 

onhengári uahá pitúna ramé. 

cantam os quaes noite durante, 

Miaçúa oikó ramé ãna apecatú oiené 

Vassallos estavam quando já longe um 

çníuára onhehe i irumoára itá çapé: 

delles disse seus companheiros aos: 

— Mãháía qúahá teapú? Iaçd iamahã? 

O que é este barulho? Vamos vêr? 

lacumãfua onhehé: 

O piloto disse: 

Intimahã; euruinw tahá iqpáafííâia curí. 

iNao, do contrario nos perderemos. 

Peapucúi, iaçô ãna. 

Remai, vamos embora. 

Aitá oçó ãna. 

Elles se foram. 

Aitá ocenõ oikõ teapú; intí oquáu 

Elles ouvindo estavam o barulho; não sabiam 


CURSO DE LÍNGUA TUPI, VIVA OU NIIEHENGATU’ 167 

mahã nhahã teapú uahá. 

0 que era aquelle barulho que. 

AUá oikò apecatú retè ãna ramé 

Elles estavam longe muitíssimo jã quando 

^aitá oiúmuatíri fgára pitera pé opirári arama 

elles ajunta ram- se da canôa meio em abrir para 

tucumã rainha, omahS arama mahã oik? 

do tucumã o caroço, vêr para o que estava 

1 pupé. 

delle dentro. 

Oiepé om«d£ca tatá; ai tá omuiuijcú ir»f* 

Um acendeu fogo; elles derreteram o breu 

ocilúnáu oikò uahá tucumã rainha okçini. 
fechando estava que de tucumã do caroço a porta. 

Ai tá opirári ramé, curutèuára pitúna x 

Elles abriram quando, repentinamente noite 

uaçú ãna! 

densa já! 

Aramé iacumãiua onhehè: — Iacanhuno !... 
Então o piloto disse: —Nos perdemos !... 

Cunhã-mucã, çòca upé, oquáu ana iane 

A moça, sua casa em, sabe jã que nos 

iapirári qiialiá tucumã rainha, 

abrimos este de tucumã caroço, 
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Ai tá oçô ãna. 

Eli es seguiram viagem. 


Cunhã-mncü, cóca upé, onhehè i mena çupé: 

A moça, sua casa em, disse seu marido a: 

/ 


— > Aitá opirári 

pitána. 

/ 

Cuhíre 

iagd 

— Elles soltaram 

a noite. 

Agora 

vamos 

iáçarú cocma. 




esperar a manhã. 




Aramé opa» maliã. 

oçdin 

oikò 

uahá 

Então todas as cousas 

espalhadas estavam 

que 


cahá rupí, oceféo çoò arama, 

bosque pelo metamorpbosearam-sô animaes em, 


u|rá arama, 
passares em* 

Opai maha oç« : m oikò paraná rupí, 
lodos aa cousas, espalhadas estavam rio pelo. 


oier ?° ípçca arama, pirá arama; 

metamorphosearam-se patos em, peixes em; 

umçakdnga oiereü iáuaraetd arama, 
o paneiro virou-se onça em. 

Pirakaçára oiereo, i ígára irámo, ipdea 
O pescador virou-se, sua cauda com, pato 


arama; i akãnga ipdca-akanga 

em; ^ sua cabeça de pato cabeça 


arama; i 
om; seu 
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apueuitáua oièreo ipeca retimã arama; ígára 
remo virou de pato pernas em; a canôa 

ipeca cete arama, 

do pato corpo em, 

Boia-Uaçú menbtra omahãramé Iacítatá- 

Da Cobra Grande a filha vi o quando a estrella 

uaçú, onhehè i mena çupé: 

Vénus, disse seu marido á: 

— Coèma oúri oikõ; xa çò xa raiiin árapitúna 

— Manhã vindo estâ; eu võu dividir dia noite 

çuí. 

da. 

Aramé ahé .omamãna inimw, onhehè: 

Então ella enrolou fio, e disse: 

— Inde cujubí (*) curí, onhehengári arama coèma 

— Tu cujubim seras, cantar para manhã 

oúri ramè curí. 

vier quando. 

Quaí omunliã cujubim, omutínga i akánga 

Assim fez o cujubim, branquejou delle a cabeça 

tauátínga irúmo, omupiránga cetiraã urucú 

tabatinga com, avermelhou suas pernas urucu 

(*) Uma especie de jacu, de cabeça branca, pernas 
vermelhas, que canta de madrugada, conhecido na 
s ciência sob o nome de; penelope cuman&nm. 
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irúmo, onhchc ixupé: — Renhcengári curí, opa* 

cora, disse elle a: — Cantarás para 

ára opé, coem a oúri ramé. 
todo sempre, manhã vier quando. 

Ariré alié omamãna inimw, nnhehé: 

Depois ella enrolou fio, disse: 

— Inde* inanirá cnri. (') 

— Tu inanbíi serás. 

Opicica tanimúca ombítri cece, onhehè ixupé: 
Tomou cinza pôz sobre elle, disse a elle: 

— Ine inamlrá curí, onhehcngári arama caarúca 
— Tu i nambu serás, cantar para tarde 

ramé, pitúna ramé, piçaié ramé, pitúna 

em de noite em, meia-noite era, noite 

pucíi ramé, coem a piranga ramé. 

alta em, madrugada em. (*) 

Aá çuí uiráitã onhehcngári ára 

De então para cá os passaros cantaram tempos 


(*) Pezus Niambú (Spix), uma espécie de perdiz 
dos bosques do Erazil, que canta a horas certas da 
noite. 


(') Dissemos na pag, 78 a que horas correspondem 
cada um destes nomes. 
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eatú upé, coéma oúri ramé, omurórí arama 

proprios em, manhã vem quando, alegrar para 

ára. 
o dia. 

Muçapira miaçúa ocika ramé curunu-uaçú 

Tres *" vassallos chegaram quando o moço 

onhehê aitá çupé: 
disse elles a: 

— Penhè íntí peçupí uãna! Penhè pepirári 

— Vós não fostes fieis! Vós soltastes 

pilúna! Penhè pemunhã uãna opa* rnahã 

a noite! Vós fizestes ' todas as cousas 

OGãjma; aarceé peiereo macacal arama 
perderem-se; por isso virareis macaquinhos em 

opa» ára opé; reuata mira ralwiiga 

para todo sempre; andareis das arvores galhos 

vupí eatíre. 

sobre atrepados. 
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Traducção portuyueza da lenda 
antecedente. (‘J 

No principio não havia noite — dia somente havia 
em todo tempo. A noite estava adormecida no fundo das 
aguas. Não havia animaes; todas as cousas fallavam. 

A filha da Cobra Grande, contam, casara-se com um 
moço. 

Este moço tinha tres fâmulos fieis. Um dia clle cha- 
mou os tres fâmulos e lhes disse : — ide passear por 
que minha mulher não quer dormir comigo. 

Os fâmulos foram-se, e então elle chamou sua mulher 
para dormir com elle. A filha da Cobra Grande res- 
pondeu-lhe : 

— Ainda não é noite. 

O moço disse-lhe : — Não ha noite ; somente ha dia. 

A moça faltou : — Meu pai tem noite. Se queres 
dormir comigo manda buscal-a lá, pelo grande rio. 

O moço chamou os tres fâmulos ; a moça mandou-os 
a casa de seu pai para trazerem um caroço de tucumã. 

Os fâmulos foram, chegaram em casa da Cobra 
Grande, esta lhes entregou um caroço de tucumã muito 
bem fechado, e disse-lhes : — Aqui está ; levai-o. (*) 

(*) Não é minha intenção dar em geral outra tra- 
ducção além da litteral que jã ficou atraz, porque o 
principal objectn deste livro é o estudo da lingua e não 
o das lendas. Comtudo, n'uma ou n’outra em que as 
transposições forem muito numerosas eu seguirei a 
traducção litteral de uma traducção portugueza, como 
faço aqui. 
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Eia! não o abraes, senão todas as cousas se 
perderão. 

Os fâmulos foram-se, e estavam ouvindo barulho 
dentro do coco de tucuman, assim : tem, ten, ten... 
xi... O era o barulho dos grillos e dos sapinhos 
que cantam de noite. 

Quando já estavam longe, um dos fâmulos disse a 
seus companheiros : — Vamos ver que barulho será 
este? 

O piloto disse : — Não : do contrario nos perdere- 
mos. Vamos embora, eia, rema! 

Elles foram-se e continuaram a ouvir aquclle baru- 
lho dentro do coco de tncumã, c não sabiam que ba- 
rulho era. 

Quando já estavam muito longe, ajuntaram-se no 
meio da canòa, acenderam fogo, derreteram o breu que 
fechava o coco e o abriram. De repente tudo escureceu. 

O piloto então disse : — Nós estamos perdidos ; e a 
moça, em sua casa, já sabe que nós abrimos o coco de 
tucuman ! Elles seguiram viagem. 

A moça, em sua casa, disse então a seu marido : — 
Elles soltaram a noite: vamos esperar a manhã. 

Então todas as cousas que estavam espalhadas pelo 
bosque se transformaram em animaes e em passaros. 

As cousas que estavam espalhadas pelo rio se trans- 

(') Quando os selvagens narram esta parte imitam 
o zumbido dos insectos que cantam á noite. 
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formararam em patos, e em peixes. Do paneiro gerou-se 
a onça ; o pescador e sua eanôa se transformarão em 
pato ; de sua cabeça nascerão a cabeça c bico do pato; 
da eanôa o corpo do pato: dos remos as pernas do pato. 

A filha da Cobra Grande, quando vio a estreita 
d 'alva, disse a seu marido : 

— A madrugada vem rompendo. You dividir o dia 
da noite. 

Então elta enrolou um tio, e disse-lhe: — Tú serás 
cujubin. » Assim ella fez o cujubim ; pintou a cabeça do 
cujubin de branco, com tabatinga ; pintou-lhe as per- 
nas de vermelho com urucú, e então disse-lhe : — Can- 
tarás para todo sempre quando a manhã vier raiando. 

Ella enrolou o fio, sacudio cinza em riba delle, e 
disse : tú seras inambú, para cantar nos diversos 
tempos da noite, e de madrugada. 

De então para cá todos os passaros cantaram em 
seus tempos, e de madrugada para alegrar o principio 
do dia. 

Quando os tres fâmulos chegaram o moço disse-lhes: 
— Não fostes fiéis — abriram o caroço delueumã, sol- 
taram a noite e todas as cousas se perderam, e vos 
também que vos metamorphoseastes em macacos, an- 
dareis para todo sempre pelos galhos dos páos. 

(A bocca preta, e a risca amarelía que elles têm no 
braço dizem que é ainda o sigual do breu que fechava 
o caroço de lucumã que escorreu sobre elles quaudo o 
derreteram.) 
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AS LENDAS DO JABUTI 
II 



JAUTI TAPIIRA CAHAIUÁRA 

Jabuti c anta do maio 


yx 


Argumento. — Neste primeiro epi- 
sódio, a anta, abusando do direito da 
força, pretende expellif o jabuti de de- 
baixo do laperabaseiro, onde este colhia 
o seu sustento; e corno elle se oppuzessc 
á isso, allegando que a fruteira era 
sua, a anta o piza e o enterra no 
barro, onde elle permanece até que, 
com as outras chuvas que amolleceram 
a terra, elle pôde sahir, e, seguindo 
pelo rasto no encalço da anta, vingou-se 
ddla matando-a. 


Parece que a maxima que o primi- 
tivo bardo indígena quiz implantar 
na intelligencia de seus compatriotas 
selvagens foi esta: a força do direito 
vale mais do que o direito da força. 

Apezar da extrema simplicidade 
com que a lenda é redigida, revela tal 
conhecimento de circimstancias pecu- 
liares aos indivíduos que nclla tomam 
parte, que seria muito difjicv a qual- 
quer pessoa, que não o indígena, o 
compôl-a. E’ assim, por exemplo: a 
fruta do taperebá ê sustento favorito 

principio di secca; de modo que, se o 
jabuti foi atolado no barro quando 
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colida essas fruías , . e se só saldo co?)i 
as futuras chuvas, segue-se que foi 
atolado em Maio, mais ou menos, 
e que só saldo em Novembro; ê justa- 
mente durante esses mezes que os ja- 
butis hibernam. Quando elle encontra 
a anta , ê em um braço do rio grande 
— paraná mirim — ; todos os caçado- 
res sabem que este animal prefere na 
verdade os canaes estreitos para resi- 
dir em suas margens. Estas e outras 
circumstancias, narradas com tanta 
precisão, que era possível fixar épocas 
para cada um dos pequenos factos a 
que a narração alluâc, indicam a 
producção de uma intelligcncia sim- 
ples, ê verdade, mas perfeitamente 
informada e conhecedora do sccnario 
em que se passa o pequeno episodio 
ahi descripto. 


lautí mira catú, intimahã mira puxí, Oikd 

Jabuti gente é boa, não gente ó má. Estava 

itapereiua ufrpe, oçanhãna i temiú. Tapiíra 

do taperebá em baixo, ajuntando sua comida. Anta 

cahaiúára ocika ápe, onhchè ixupé: — RetirJca 

do mato chegou ahi, disse a elle:— Retire-se, 

iáutí, rçtjríca kí (iké) xií. » lautí oeuaxára 

jabuti, retire-se aqui de.» Jabuti respondeu 

ixupé: Ixe ki xií (çuí) intí xa tír/ca mãhá 

a ella: Eu aqui de não me retiro que 
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veçè xa ijvrf cç iuá jua 

por (porque) eu estou de minna. de fruta arvore 

uirpe. » — Retirjca, iautí, eurumú xa pirú 

embaixo.» — Retira-te, jabuti, senão eu pizo 

inde. » — Repirú!... re mahè arama, ine nh« será 
vocé.» — Piza!... tu veres para, se tu só ós 

apgáua!» Tapiíra, iurúparí, opirú iáutí Leté. 
macbo!» Anta, jurupari, (‘) pizou jabuti coitado. 

Tapiíra oçp ãna. Iáutí quaí onheliè: — 

Anta se foi embora. Jabuti assim disse: — 

Teimpá, iúruparí; amãna ára ramé 

Deixa estar, jurupari; da chuva o tempo quando 

curí xa cèmo, xa çò nç racaquèra mamé catú 

fôr eu saio, eu vou em teu encalço onde até 

xa uácêmo ndè; xa meliè curí inde arama 

eu encontrar você; eu darei você à 

reiútima recuiára, ixè. » Amãna ára 

de me enter ráres o troco, eu.» Da chuva o tempo 

ocika ãna iáutí ocèmo arãma. Iautí ocèmo oçõ 

chegou o jabuti tirar para. Jabuti sahio foi 

éna iúrupari uaçú racaquèra. Ohíiúantí 
embora do jurupari grande atraz. Encontrou-se 

•(*) Jurupari é o espirito que entre os selvagens cor- 
responde mais ou menos ao nosso demonio judaico, 
sem ser tão perverso como, este. 
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tapiíra pipóra irúmo. Iáutí opuranú ixopcv— 

da anta rasto com. Jabuti perguntou a elle: — 

Miííri ára ãna ne iára o xá ri indç? ■ Pipóra 
Quanto tempo jà teu senhor deixou você?» O rasto 

oçuaxára: — Cuxiíma ãna cç oxári.» Iáutí ocèmo 
respondeu:— Ha muito jã me deixou.» Jabuti saliio 

a xií iepé iacf riri (riré), oiúiúantí amü 

alli de uma lua (um niez) depois, encontrou-se outro 

pipóra imino. Iáutí opuraumí: — Apécalú raín será 
rasto com. Jabuti perguntou: — Longe ainda 

nç iára oikò?» Pipóra oçuaxára: — Reuatá 
ten senhor está? O rasto respondeu: — Tu andares 

ramé morjn ára rççuanlí (reiuiúantí) eurí ahé 

quando dous dias te encontrarás elle 

irúmo. > Iáutí onliehê ixupé:' — Ce querãnt^*) xa 

com.» Jabuti failou elle à: — Estou aborrecido eu 


(‘) Quera ãna, cuera ãna— aborrecido já. A íorma 
desta palavra, que entra na composição de muitas, é 
idêntica no tupi da costa e no guarani antigo ; faz lam- 
bem — e’ra — ou — guçra — segundo a euphonia o 
exige. É cila que entra na composição das palavras 
acãngndra, tigu/ra, coocuera, manicuera etc. 

A forma do adjectivo em guarani antigo é : cueraí: 
Montoya, Thesouro 11. 104 diz : compiiesto de — 

cuera — pretérito, e — ai — "s par rir : enfado ; Xe 
cudrá estoy enfadado. 
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cicári; ahé ipõ oçó reteãna, » pipóra 
de procurar; ella pode ser foi de uma vez.» Rasto 

opuranú: — Mãhá rece tahá quité rçcicári 
perguntou: — Por que razão que agora tu procuras 

retè ahé?» Iáiití oruaxára: . — Intimahã mahã 
tanto, ella?» Jabuti respondeu: — Nem uma cousa 

arama; Xa purunguetá putári ahé irúcno.» 

para (para nada). Eu conversar quero ella com.» 

Pipúra onhehà: — Aramé reçõ uãna paraná rniri 
Rasto fallou: — Então tu vás rio pequeno 

ketç; aápe cari reuacémo ce rúba taruçú.» Iáutí 

ao; lá acharás meu pai grande.» Jabuti 

quaí onhehJ: — Aramé xa çò ra». Oc/'ka 

assim fallou: — Então eu vou ainda. Elle chega 

paraná min pupé; quaí opuranú: — Paraná, 
rio pequeno no; assim perguntou: — Rio, 

mãhápa • ne iára?» Paraná õçuaxára: — 

que é do teu senhor?» Rio respondeu: — 

Tauquáu.» (Ihtí quau). Iáutí onhéítc paraná çupé: 
Não sei.» {*) Jabuti fallou rio ao: 


(*) Quando se faz ao selvagem uma pergunta in- 
discreta ,*e que elle quer exprimir a sua má impressão 
responde: tauquáu, em vez de responderem ínii xá 
quáu. 
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— Mãhá vecé tahá iaué catú rçnhehè ixç? 

Por que razão que assim bem tu falias a mim?» 

(arãma?) » Paraná oçuaxára: — Xa nheiiè inç arãma 
Rio respondeu: — Eu fallo você à 

nhahã iaué catú mãharçcç xa quáu ãna maliã 

isto assim bem por que eü soube o que 

cç rúba oinunhã indç arama. » Iáutí onhehè: — 
meu pai fez você á.» Jabuti fallou: — 

Teüüpá oikó; ixç curí xa uácémo ahé. Àramé 
Deixe estar; eu bei de achar elle. Então 

cuhíre, paraná, xa cõ nç çuí; remahè ramé 

agora, rio, me vou você de; avistares quando 

curí ixç nç páia reáuçra irúmouãna.» 

eu de teu pai cadaver com estarei.» 

Paraná onhehè: — Ten rçiáúki cç rúba irúmo! 
Rio respondeu: — Não bulas meu pai com! 

tenupá okçri. » Iáutí cnhehè: — Cuhú-e çupí cç 
deixa elle dormir.» Jabuti fallou: — Agora certo me 

rarí catú; paraná xa çó raã . » Paraná 
alegro bem; rio me vou ainda.» Rio 

I * 

oçuaxára: — Aíi, iáutí, ind ipô rçiúiútjma 
respondeu: —Ah, jabuti, você pode ser te enterrares 

putári mocòí uê!» Iáutí onhehè: —In ti maliã 

queres segunda vez!» Jabuti fallou: — Não 
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xa iko ára uírpe itá arama; cuhlre xa çõ 
estou mundo no pedra para; agora eu vou 

xamahè kirimáua pire uahá ce çuí; erd, paraná, 

vêr se valente mais que eu do; adeus, rio, 

xa ço rat.» lántí oçó uãria; paraná 

me vou ainda.» Jabuti foí-se embora; do rio 

mir* reindua rupí uacèmo tapiíra. lántí 
pequeno margem sobre encontrou a anta. Jabuti 

* 

onliehê quahá iauê: — Xa uacèmo nde ô intimahã? 
fallou a esta assim: — Eu encontrei você ou não? 

CulWre reinahè cnrí cê irúmò. Ixe pahá 
Agora tu verás eu com (comigo). Eu, dizem, 

apgáua!» Opúri renoné tapiíra çapiá opé. 
sou macho!» Pulou adiante da anta escrotos nos. 

Quaí onhehè:— Tatá, pahá, oçapi opai rupí!» 
Então fallou: — Fogo, dizem, queima tudo sobre!» (*) 

Iáulí opúri kirimáuaçáua irúmo tapiíra rapiá 
O jabuti pulou valentia com da anta escrotos 

rece. Tapiíra ijicãnhemo, opáka. Tapiíra quaí 

sobre, A anta assustou-se, acordou. Anta assim 

onhehè: — Tupãna rece catú, iáutí, rexári ce 
fallou: — Tupân pêlo bom, jabuti, deixa meu 


(*) Em vez desta phrase popular: que. leve ticão o 
diabo , os indígenas dizem: « o fogo devora tudo , » 


182 


LENDAS 


rapiá. » Iáutí oçuaxára: Ixe intimahã xa xári 

escroto.» Jabuti respondeu: Eu não deixo 

mãhá rece xa niahé pulári ne kirimáuaçána. « 

que por eu vêr quero tua valentia.» 

Tapiíra onhehí: — Aramé a ikó xa çõ. » Tapiíra 
Anta fallou: —Então estou me indo.» Anta 

opuãma, iinhãna paraná min rupí; mocot 
levantou-se, correu rio pequeno sobre; dous 

ára pauacápe tapiíra onianw-ãna: Iáutí quaí 

dias no fim, anta morreu. Jabuti então 

onhohê: — Xa iucá nele, o intimahã? Culure 

fallou: — Eu matei você ou não? Agora 

xa çõ xa cicári ce anã ma itá oú 

eu vou procurar meus parentes comerem 

arama ndç. 

para você. . 
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IAÜTI IAURAETE 

O jabuti ea onça 

Neste S° episodio parece que a ma- 
xima ensinada é a seguinte: — Quando 
o poderoso faz partilha com o pequeno 
este é quasi sempre o prejudicado. Ao 
leitor não escapará a semelhança que 
há entre esta e a fabula prega da par- 
tilha do leão com seus companheiros 

de caca. 

* 

lúutí oçacéma: — Ce anãma itá! Ce anãma itá. 

Jabuti gritou : — Meus parentes ! Meus parentes, 

iúre ! 
venhSo ! 

Iauáretç ocenõ, oçó a kete, opuranú • — Mãnháta 

A onça ouvio, foi lá para, perguntou: — O que 

reçacêma rçikó, Iauti ? 
tu gritando estás, jabuti ? 

Iauti ocuaxára : — Xa cenõin xa ikô ce 

O jabuti respondeu: — Eu chamando eu estou meus 

anãma itã oú arama ceraniára uaçú 

parentes comerem para minha caça grande 

tapiíra. » 
a anta . » 



184 


LENDAS 


Iauaretê onhehê: — Rçpulári xa mut tapiíra 
A onça disse : — Tu queres que eu parta a anta 

inde arama? » 
voce para ? 

Iautí onhehê : — Xa putári : remunúca iépc 

Jabuti disse : — Eu quero : tu separes uma 

çuaxára inç arama ; anià, ixé arama, 

banda ti para ; outra mim para. 

Iauaretç onhehê : — Aramé reco reiúúca iepeá. 
A onça disse : — Então vâ tirar lenha. 

Iauti oçd pucuçáua, iáuáretç oçupíri 

O jabuti foi em quanto que, a onça carregou 

iximiára, óiáuáu. 

delle a caça, e fugio. 

Iautí oclka ramé uacema nhúnto ona 

O jabuti chegou quando encontrou apenas 

liputí, õiákáu iauárete irúmo, onhehê : — 

fezes, ralhou onça com, disse : — 

Tenupá ! amuara xa iúiuantí curí 

Deixa estar ! algum dia eu me encontrarei 

nç irúmo. » 
voçe com ; » 
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JAUTI ÇUÂÇU 
Jabuti e Veado 

Deve faltar aqui alguma cóüsa, 
porque, lenda a onça carregado a anta 
na lenda anterior , aqui neste epmdio 
vê-se que o Jabuti já a tinha rehavido. 

0 mytho ê em resumo o seguinte: 
tendo o veado apostado uma carreira 
com o jabuti, este espalhou aó longo 
do caminho outros jabutis, e elk mes- 
mo se foi collomr na raia, de modo 
que 9 quando corrido e o veado cha- 
mava pdo jabuti, sempre um 'dós jag 
bulis , postados no caminho, respondia 
adiante. 

A maxima desenvolvida neste epi- 
sódio é a seguinte ; a astueUv e u iu- 
telligencia valem mais que a força ; ; 
ensinar esta maxima por meio de um 
cpimdio em que o jabuti, o mais va- 
garoso dos (minutes, vence o veado na 
carreira , ram será muito christão, 
mias devia gravar ivdelevehiicnte essa, 
verdade na mleUigencia do selvagem. 




lauií min onóana ocicári i anãma 

Jabuti pequeno foi procurar seus parentes* 
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laulí oçuaxára : — Xa çò xa cenol ce 
Jabuti respondeu: — Eu vou eu chamar meus 

anãma itá (eta) oúri ocieári arama (omaheíi 

parentes virem procurar para 

ce rçmiára uaçú, tapiíra. Çuaçú quaí 
minha caçada grande, a anta. Õ veado assim 

onhehè: — Árarnó rçiucá tapiíra?! Cot 
fali ou : — Então voce matou anta ?! Va 


rçcenot nç mira itá (eta); ixç xa pi tá 

chame tu gente toda: quanto a mim, eu fico 


ikç x 

a malic 

putári a itá (ae eta) rece. « 

Iáutí 

aqui eu olhar 

quero elles 

sobre. 

Jabuti 

quaí 

onliehi : 

— Aramé 

intiãna 

xa ço : 

assim 

fallou : 

— Então 

ÔU 

nao mais 

vou ; 

qui xíí 

tenhen 

xa iujri 

xa 

çarú 

arama 

daqui 

mesmo 

eu volto 

eu 

esperar 


iúca 

tapiíra, xa 

iuüca 

arama i 

cãuêra 


que apodreça a anta, eu tirar para seu osso 

ceremeiní arama ; ere, çuaçú, xa ço 

minha gaita 'para ; Esta bom, veado, eu vou 

nó. Çuaçú quaí onhehe — Re. iucá tapiíra 

já. Veado assim fallou : — Tu mataste anta 

cuhjre xa ça«n putári xa nliãna nç 

agora eu experimentar quero eu correr voçe 
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irúmo. Iaúti oçuaxára : — Aramé reçarú 

com. Jabuti respondeu : — Então voçe espere 

ixe ikê: xa ço xa malie maarapí xá 

a mim aqui: eu vou yer por onde eu 

nhãna curí. Cuaçú onhehè : — Henhuna 

correr heitle. Veado fallou : — Tu correres 

ramé amú çuaxára riipi, xa çapucái ramé 

quando outro lado por, eu gritar quando, 

recuaxára. Iauti onhliê : — Xa çó raín. 

tu” respondas. Jabuti fallou : — Me vou airula. 

Cuáçú onhenhê ixupó : — Ten curí rfikó 

Õ veado fallou a elle : — Agora „ và 

pueú...(‘) Xa mahè pulári ne kirimauaeáua » 

demorar-se... Eu ver quero tua valentia» 

laulí quaí onhenhc : — Rcçarii xinga 

Jabuti assim fallou: —Espere um pouco 

ranhe ii, (raín) tenupá xa cf-ka çuámdá 

ain dà, deixa- me chegar outrabanda 

pé Ahe ocflf aíipe, ocenòin ipáua i 

na. Elle chegou alli, chamou todos seus 


(’) Ten curí reikõ pucú : fitter : Eia t te faites cw- 
prião, isto 6 : nã>> sejas vcujaroso, vão ir. demores. A 
IhujMt é rtuia. (Ir múfmfoms eom essa. 


lendas 
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aqãma. Ahé omuapíre ipáua paraná mirim 

parentes. Elle emendou todos do rio pequeno 

remiiua rupí, ocnaxára arãma çuaçú arjuaíina 

margem pela, responder para veado tolo " ' 

çupé ; aramé quaí onhelie : — Çuaçú, reiú 

ao; então assim fallou : — Veado, você 

mungaturú ãna ssrá ? Çuaçú aeuaxára : — Ixd 

prompto já está? Veado respondeu: — Eu 

xá ikó 'ãna. laulí opuranú: — Auá tahã 

eu prompto jà. Jabuti perguntou; — Quem que 

oníiãna tenoné ? 

corre adiante ? ’ 

Çuaçú opuc-á, onhché; — Rççó tenoné, iáutí 

O veado rio-se, e disse; — Tu vás adiante, jubati 

tetç. » 

miserável.» 

Iáutí intí unhãna; oganãni çuaçú, oçtí 

O jabnti não correu; enganou ao veado, e foi' 

opjtá ipauaçápe. 

ficar no fim. 

* 

Çuaçú oikudnte oruíári vevé ce HmSn 

O veado estava tranquilo fiar-se por suas pernas 

rçcç\ 

em, (O veado estava tranquillo por fiar-se em suas 
pernas,) 
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Iáutí anãma oçacema çuaçú rece. Çuaçú 

Do jubuti o parente gritou veado pelo, Õ veado 

oçuaxára çacaquera keté. Qaaí çuaçú onhehc: 
respondeu atraz para. Assim o veado fallou: 

— Aiquç xa ço, iúrará cahapóra! 

— Eis-me que vou, tartaruga do mato! 


Çuaçú unhãna, unhãna, unharia, ariré oçacçma: 
O veado, correu, correu, correu, depois gritou; 

— Iáutí! » Iáutí anãma oçuaxára tenpnc 

— Jabuti!» Do jabuti o parente respondeu adiante 

tenhè..' Çuaçú onhehé;— rAiqpé xa çõ apgáua. 

sempre. O veado disse: -—Eis-me que vou, 6 macho. 

Çuaçú unhãna, unhãna, unhãna, oçapucáfc — ■ 

Ò veado correu, correu, correu, e gritou: — 

Iáutí!» Iáutí lenoné tenhè oçuaxára. 

Jabuti!» O jabuti adiante sempre respondeu. 

Çuaçú onhehè: — Xa ú raín j.*> 

Õ veado disse: — Eu vou beber ainda agua » 

\ 

Aápe tenhè çuaçú okirirí. 

Ahi mesmo o Veado calou-se. 

* 

Iáutí oçaçeraa, oçacçma, ocaçeina... Intí adá 

O jabuti gritou, gritou, gritou... Ninguém 

oçuaxára ahé. Àrainé onhehè:— Nliahã apgáua 

respondeu a elle. Então disse: ^ — Aquelle macho 
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ipo omandn ãna: lenupá raín xa çó xa 

póde ser que morreu já; deixa ainda que eú vá eu 

mahã ahé. 

vêr a elle. 

láutí onhehè quaí iramoára ilá arama: — 
O jabuti disse assim seus companheiros para: — 

Xa çd meué rupí xa mahã ahé. 

Eu vou devagarinho vêl-o. 

láutí ocema ramé paraná remiepe, onhehè 

O jabuti sahio quando do rio na margem, disse 

quaié: Tirain (intí rain) cereái. 

assim: Nem se quer eu suei. (Quando o 

jabuti sahio na margem do rio disse: nem se quer eu 
suei.) 

Aramé ocenôín çuaçú recd: — Çuaçú!» Intimahâ 

Então chamou veado pelo: — Veado!» Nem nada o 

çuaçú oçuaxára ahé. 
veado respondeu-lhe. 

láutí irúmoára omahã ramé çuaçú 

Do jabuti os companheiros olharam quando veado 

rece, onhehè ãna: — Çupí-tetihé o tn anã-a. na. » 
sobre, disseram: — Km verdade morto já está.» 

láutí onliehè: — laço , iaiuúca i cãuera. 

Jabuti disse: — Vamos nOs tirar seu osso. 
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Ainuitá opuranu: — Marãma lahá rçputárí? 

Os outros perguntaram: — Para que é que tu queres? 

Iáutí oçuaxára: Xa peiú arama i pupé 

Jabuti respondeu: Eu assoprar para elle em 

o pai ára opé. 
todo tempo em. 

Cuhjre xa çó ãna pé çuí le curí- 

Agora me vou embora aqui de até 


amuara opé. 
algum dia em. 
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Y 

IAUTI OIWUANTI MACACA ITÁ IRUMO 

O jabut i, encontra-se macacos com, 


Talvez falte também alguma causa 
neste cpisodio, porque se não compre - 
hende hem, qual a razão deste encont ro 
do jabuti com os macacos. 


ítiiiü min oualá, ouatá, ou a tá mocoi áia 
Jabuti sinho andou, andou, andou de dois dias 

pucuçaua, oiumaotí macáca irúrrio, oikd uahá 

o espaço, encontrou-se macacos com, estavão que 

.má »ua rçce, onhehè macaca çupé: — Macáca, 

de Iructa arvore sobre e disse macaco ao: — Macaco, 

raomburí amú juá xa ú arama. Macáca 

tu jogues alguma fruta eu comer para. Macaco 

oçuaxára: 

respondeu: 


— Ueiupirí, intí-será apgáua nele? 

— Suba, por ventura não é macho você? 


íáutí 

Jabuti 


onhehè: 

disse: 


— Ixê apgáua çupí : 

— Eu sou macho na verdade; 


intí xa iúpíri 
não eu subir 


putári, ce maraári recè. 

queio, eu estar cançado por. (Eu não quero subir por 
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Macaca onhehê: — Manhúm (*) xa 

estar cançado). Macaco disse: i— Somente o que eu 

munhã quáu indeu xa ço n? ^ piamo açuí 

fazer posso a você é o eu ir a você buscar d’ahi 

ki kidfi. láutí onhehê: Arame iúrc ce piamo. 
aqui para. Jabuti disse: EntãO venha me buscar. 

Macaca oi*?’, piuaçò iuaté kçte iáuti; aápc 

Macaco desceu, carregou cima para o jabuti; là 

oxári ahé. láutí opita ápe mocó* ára 

deixou eile. O jabuti permaneceu ahi dous dias 

riré, intí quáu oié r?c?. 

depois, não poder descer por. (Por nao poder descer.) 

(*) Manhúm — é uma contracção de — mahã anh« — 

aquillo somente. 


I 
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VI 

IAUTI IUIRI ÍAUARAETÉ 

Jabuti e de novo a onça 

Posto em cima de arvore , de onde 
jabutis não podem descer, c apparc- 
cendo alU a onça com fome , a situação 
do jabuti era critica. A onça diz-lhe 
que desça; elle comprehendeu que se 
recusasse a onça subia e o agarrava 
lá ; por isso pedia á onça para apa- 
ral-o com a boca o que esta fez de 
boa vontade pois era o meio prom- 
pto de cornêr o jabuti em vez de sal- 
, tar-lhe na boca, este saltou-lhe no fo- 
cinho, e assim matou-a. Um jabuti 
grande pôde pezar ■ até quatro hilos, e 
cahindo do galho de uma arvore, di- 
gamos de cinco metros de altura, 
podia sem tímida matar a onça. 

Neste episodio, como em outros, o 
pensamento parece ser este: a intelli- 
gencia unida á ousadia vencem situa- 
ções que parecem desesperadas. 


Iauaraete oiuquáu árúpi. Iauaraeté omalia 
A onça appareceu por alli. A onça olhou 

iuate keiê xipiá iáutí te té, onhehè quaié: — 
cima para vio o jabuti coitado, disse assim: — 

O’ iáutí, mahá rupí reiupí ri? Iáutí oçuaxára ; 

O’ jabuti, por onde tn subiste? Jabuti lespondeiv 
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— 1 ;iuá ?m mpL m lauarçle mmaciçáua 

— Esta de fruta arvore por*» A onça fome 

irúmo, onhehè; — Reoiçãna! láutí quaí onhehe; 
com, replicou: — Desça! O jabuti asssim iallou. 

Rtíçuantí ix^ aápe; rçpirári m lúrú, iníi arama xa 
Apare me lá; abra a tua boca, não para que eu 

ári íuípe. » Iáulí opúrianã, otucá 

caia chão no.» O jabuti pulou, foi de encontro da 

iauaraeté tini; omami iuruparí, Iáulí 

onça ‘ ’ ao focinho; morreu a diaba. O jabuti 

oçarú niium iúea i‘iré ãna, _ oiuúca ãna 
esperou até apodrecer depois de, e tirou 

i mem;í. Àramé iáulí oçd anã, opeiú i 
sua fráuta. Então o jabuti foi-se tocava sua 

Tilem í quaié onheengári: — Iauraçtç ? cãuçra ceremç 
frauta, assim cantava: ^Da onça o osso e a minha 

mf — ih! — ih?» 
fráuta — ih! — ih?» (*) 

(*) Tirar o osso da canella do inimigo para com elle 
lazer uma frauta, era entre os selvagens um dever de 
todo guerreiro leal e valente. Aquellesque quizercm tèi 
o que erão essas frautas ou memins encontrarão nume- 
rosas no Museu Nacional, feitas de canella de onça e 
julgo que também de canellas humanas. Gomprehen- 
de-se. a vista disso, o prazer e orgulho com que o jabu ti 
tocaria em um memin feito de canella de onça, pois 
equivalia isso a celebrar sua victoria sobre um animal 
muito mais forte do que elle. 


t 
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VII 

IAUTI AMU IAUARAETE 

0 jabuti e outra onça 

0 pensamento desta lenda é o ?ncsmo 
da antecedente. Não escapará ao lei- 
tor a finura com que o jabuti altera a 
canção, que injuriava a onça, até que 
deparou um buraco junto ao qual a 
■ podia cantar impunemente. 

Não estará ahi contido o pensa- 
mento seguinte: — quando quizerdes 
injuriar teu inimigo, vê primeiro se 
estás em situação em que cllc te não 
possa fazer mal ? 


Araú iauaraete oiapiçáca, oúri iáutí 

Outra onça ouvi o e veio jabuti 

píri, opuranú ixupé: 

ao, perguntou a elle: 

— Mãhí catú tahá repeiú nç mim mim! 

— Como bera que tocas tua frauta! 

Iáutí oçuaxára: — Xa peiú cerçmmemim 

O jubuti respondeu: — Eu toco minha frauta 

quaie: « Çuaçú cauera ce reme mim 

assim: « Do veado o osso e rainha frauta, 

t- ?"! — lauaraete onitehô: Intí 

ih! ili ! — à onça disse: A modo 
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nungára quaié xa cenõ repéiú.» Iáutí 

que não foí assim que eu ouvi você tocar.» O jabuti 

oçuaxára: — Retirica mi keté xinga; apccatú 
respondeu: — Afasta-te de aqui um pouco; de longe 

çuí réap/çáka puranga p|re. * Iáutí ocícári 

escutarás bonito mais». O jabuti procurou 

quára opitá i okdna upé, opejú i 

um buraco pôz-se sua porta na, e tocou sua 

memim:— Iauaretd cãuera çerçmemjm y! yt 

frâuta; — Da onça o osso é minha frauta ili. in. 

Iuarete ocenO ramé, Mana oplclka arama ahé; 

A onça ouvio quando correu agarrar para elle; 

Iáutí ouimuneo juiquára mpí. Iuarete 

O jabuti metteu-se do chão buraco pelo. A onça 

omuneo i pó, opjcika nhum ce 

metteü delia a mão, agarrou apenas delle a 

timan vecé. Iáutí opucá onhelic: 

perna sobre. O jabuti deu uma risada e disse: 

— Maité opiclka ce retimrfn opicíka 

— Pensou que agarrou minha perna e agarrou 

nhúm mírá rapú! lauarete quaiê onhehê: 

apenas de páo raiz! A onça assim disse: 


Teirapá oikô.» 
Deixa estar.» 
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Oxári iáutí retiman. Iáutí opucá 

Largou do jabuti a perna. O jabuti rio-se 

mueóí uê, onhehè : — Ce retimã 

segunda vez e disse : — Minha perna era 

tcnhê, iepé. 

mesmo, porém. 

lauarete aquajma uaçú oçarií alé omanõ. 

A onça tola grande esperou até morrer. 
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VIU 

IÁUTI MICUHA 

Jabuti e raposa 

O ensino contido nesta lenda é o 
mesmo da fabula jrçga — A raposa e 
o como — dando-se até ct coincidência 
de f tanto nella como na fabula de 
Phedro , ser o lisongeiro personificado 
pela raposa, «Ninguém deve fazer a 
outrem aquillo que elle pede depois de 
lisongear, porque expõe-se a ser lo- 
grado. o A maxima é assim desenvol- 
vida: O jabuti recusou-se a emprestar 
d raposa sua frauta; a raposa pe- 
dio-lhe então que tocasse; o jabuti 
tocou cousa muito sem graça, que «o 
entretanto deu motivo á raposa para 
admirar-se do quanto ellc jabuti eia 
formoso tosando o instrumento; o ja- 
buti, depois dessa lisonjearia, fez o 
que a principio recusara, isto ê: em- 
prestou a frauta , e a raposa fugio 
com ella, 

A segunda parte da lenda é o des- 
envolvimento daqucUa outra maxima , 
a qual , como ja notei atraz , pai ccc 
que sobre tudo preoccupava os mestres 
selvagens, isto é: a intelligencia tudo 
vence; o jabuti, com o ser nm animal 
vagarosisshno, consegue nó entretanto 
por uma espirituosa astúcia reliavei 
a frauta roubada pela raposa , A se- 
gunda parte da lenda é chocante para 
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nossos hábitos. Aquellcs que já leram 
as comedias de Aristophanes, verão que 
o indígena ficou muito áquem do poeta 
grego em matéria de liberdade de 

seena. 


Iáutí, ipahá, orekò iepé memí; oiepé árá. 

Jabuti dizem que tinhã uma frauta; um dia, 

opeiú ramé oiko ce raemí, micúra palia 
tocando quando estava sua frauta, a raposa dizem que 

ocenw oçò, onhehè iáutí çupé: — Repurú ixe ne 
ouvir foi, e disse jabuti ao: — Empresta me tua 

menu?» Iáutí oçuaxára; — -Ixe lio, (intí) 

frauta?» O jabuti respondeu: — Eu não, 

remuiáuáu arama eerçmenü! M?cúra 

fazeres fugir para a minha frauta! Â Vaposa 

onheliê: — Aramé repeiú,-iacenõ arama ne 

disse: — Então toque, nós ouvirmos para tua 

remem*,» Iáutí opeiú ce merm qáiê: fia, fin, 

frauta.» O jabuti tocou sua frauta assim: fin, fin, 

fin, fm , ado fon, fin. Micúra onhehè: — Maí 
fin, fin, culo fon , fin. A raposa disse: — Como 


rpurã reté 
formosíssimo 


ine ne remem? irúmo, iáutí! 
é você tua frauta com, jabuti! 





Rcpícika! Tenhé reraçó wreraenvf: rewiqna 

Tomé! Agora não leves minha frauta; se correres, 



ramó, xa iapí ne cupépe quahá iráitt, » Micúra 

eu atiro tua costa na esta cera.» A raposa 


.picíka, opeiú iáutí rçmemí; oçalion 

tomou, e tocou do jahuti a frauta, experimentou 


opuraçmti, uacçma ipurãn rçtç; unhãna rina 

dansar, achou bonito muitíssimo; correu 


menu irúmo. Iáutí unhãna çakequéra: maí 

a frauta cem. O jabuti correu atrazr mas 


timahã unhãna: cenápc te patvá oiú* 

não correu; lugar no mesmo dizem que volta 


iúire oikrf; arame onhehé: — Tenüpá, 

voltando estava; então disse: — Deixa estar, 


mjcúra! curumirípte xa pitfjka curí ine.^ — 

raposa! d’aqui a pouco eu apanharei você. — 

Iáutí oçóãna Xahá rupí, ocika paraná 

0 jabuti foi bosque pelo, chegou do rio 


rcmêhàpe, omunúca mirá omunha arama mitá, 

margem a, cortou madeira fazer para ponte 


oiaçáu arama i ári rupí; ocika çuaindá- 
atravessar para cima por; chegou outra margem 
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nc, oiúpíri, omimúca ira mjrd, oiuúca mirá 

na, atrepou, cortou de mel arvore, tirou de pao 

ira, orairi ãna çakaquêra kçtè, oc/ka niícúra 

mel, voltou atraz para, chegou da raposa 

rapú pé, oiatícat i akãin (akánga) pc, 

caminho no, afincou sua cabeça «hão no, 

opíc/ka nivra ira, omumúri xiquára pé. CupuCÚ 
pegou de pâo o mel, ungio 1) atn a 

xing«ntè mjcúra ocjka aápe, omalta nhahã 

pouco a raposa chegou alli, e olhou aquélla 

; reco; cfoipúoa purãiit nhahã i ! 

agua sobre; lustrosa e bonita que era aquella agua. 

Mjcíira onhehè: Ih... mãháta tecuaha?» Ariré 
A raposa disse: lh... o que será isto?» Depois 

oniundço i dedo, oeeréu onliché:— Hi... i... i... 
enfiou seu dedo, lambeu e disse: — Hi... i... 5... 

ira quahá! Araú m/enra onhehè: — Mãhàn! ira 

mel é isto! Outra raposa observou: — Que! mel 

nhahã? Anhen! láutí riquára nhahã, maí 
aquíllo? Qual! Do jabuti é . . . . aquillo, como 

ta! iá?» Atnii oçuaxára: — Maliã iáutí riquára 
então?» A outra respondeu; — Que de jabuti . . . . 


• quahá! ira quahá, maí tahâ?» Qiucí r ir 

isso! mel é isso; como então?» Sedenta muito 
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iina, omumlect ãna i apccõ i pupé. Iáutí 

estava, íntroduzio sua língua nelle. O jabuti 

oiujca xi quára; mjcúra oçacçma: — Xtexári 

apertou seu , . . . a raposa gritou: — Deixa 

ce apecõ, (apecçin) iáutí!» Amú onlieltè; 
a minha língua, ó jabuti! » A outra disse: 

— Mãháta xa iitiehé indç arãma? Iáutí vi quára 

— O que eu disse te? De jabuti .... 

nhaJjJ xa nhehã ra pahá nç arãma: ind renhelie: 

isso eu disse que era ti á: tu disseste: 

—Iva quàhá; maí tahá?» Iáutí _ qaiô onhehè: — 
— Mel é isto, como então?» O jabuti então disse: — 

Han! han! mãháta xa nhehá ind arãma? Mãliáta 
Hamiham! o que eu disse você á? Cadê que eu 

intí xa pícjka me? Ind, pahá, oquáu 

não te " apanhei?' Tu, dizem, esperta és 

vete, m-íeúra! Mahápa alié ceremerm»? 

muitíssimo, raposa! Que é da minha frauta»? 

Mjcúra oçuaxáva: — Intimaliã . xa rekò, iáutí. 

A raposa respondeu: — Não eu tenho, jabuti. 

Iáutí onhelic: — Rçrrkd, maí tahá? Erúri , 
Q jabuti disse: — Tii teiis, como então? Traze, 

erúri, curti tê, ciirjjQiu xa itijca rrlç.» 
traze, já, senão eu aperto muitíssimo.» 

Micítra omehè ce menu uáoa. 

A "raposa entregou sua frauta já. 
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IX 

IAUTI MiCURA 
O jabuti e a raposa 

O jabuti e a raposa apostam para 
vêr quem resiste mais tempo ó fome. 
Sendo o jabuti um animal que hiberna , 
pôde supportar a cxperiencia por dous 
annos, e delia sahir com vida; ontro- 
tanto não aconteceu á raposa, que não 
tendo a mesma natureza do jabuti 
morreu em meio da experiencia. 

Parece que a parábola quiz ensinar 
que : pelo facto áe um homem fazer 
uma cousa, não se segue que todos a 
possam fazer, e que, antes de empre- 
hendcl-a, devemos primeiro consultar 
se a natureza nos dotou com as qua- 
lidades necessárias para sua realiza- 
ção. Este mesmo pensamento è desen- 
volvido ^em uma serie de lendas, que 
adiante publicamos com o titulo de — 
Casamento da filha da raposa — sendo 
de notar-se que, tanto nesta, como 
naquellas, a raposa é a victima. 
Entre os nossos indígenas, como entre 
os gregos e romanos, a esperteza da 
raposa é frequentemente exposta a 
ridículo, e figurada como nociva à 
mesma raposa. 


Iáutí oikí iuj quára úpe, opeiú ce 

Jabuti entrou do chao buraco ern, assoprou sua 
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memi, opuraçdin (opu ruçai) oikòi fln, fln, fln, 
frauta, dançando estava: 

fin, culo, íom, fln, fln, culo, fom, fln, culo fom, fln, 

culo, fom, fln, te, tein! te tein! te tein! (*) Mjcúra 

Raposa 

ocíka (icendi iáutí: — O iáutí? 

veio chama o jabuti: — O’ jabuti? 

Iáutí oçuaxára: — U! Mícúra oniiehê: — laçd 

Jabuti respondeu: — U! A raposa disse: — Vamos 

iaçatín iane qúfrfmauaçáua? Iáutí oçuaxára: 
experimentar nossa valentia? Jabuti respondeu: 

— Inço, mícúra; auáta tenoné?» Mícúra onhehê: 

— Vamos, raposa; quem vai adiante?» Raposa disse: 

• — Ind, iáutí. « 

— Tu, jabuti.» 

— Erç, Mícúra ; rnítíre acaiú tahá, 

— Está bom, raposa ; quantos annos serão, 

mícúra ? » Mícúra oçuaxára : — Muçapíra 
raposa ? » A raposa respondeu : — Dous 

acaiú.» Aramé mícúra ocíkináu Iáutí íuí 

annos.» Então a raposa fechou o jabuti do chão 


(■} Quando elles narram a lenda, cantam, nesta 
parte, a musica attribuida ao jabuti, que eu não posso 
reproduzir aqui, não obstante têl-a em mannscripto. 
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quára opé ; ocikináu opàu rirê, onhehè: 
buraco em ; de fechar acabou depois que, disse: 

— Ere, Iautí, xa çó ãna. * 

— Adeus, Jabuti, me vou embora.» 

Acaiú iauê iauê oúrí, orihehe Iautí 
De aimo em anno vinha, fali ar o jabuti 

irúrno ; ocjka [ui quára rokena opé, 

rom ; chegava do chão do buraco porta na, 

i 

ocenòi iautí : — Oh iautí ! » Iautí oçuaxára : 
chamava o jabuti:— Oh jabuti! » , O jabu ti respondia : 

— O mícúra, itauâ-na será taperejuá ? 

— O raposa, amarellas já estarão as fructas do 
taperebá ?» 

Micúra oçuaxára : — Intí raín, iautí: cullire 

Raposa respondia:— Ainda não, jabuti; agora 

ramún taperejua i putíra oikò; 

apenas os taperebaseiros em suas flores estão ; 

ere’, iautí, xa coãna rêín. (raín). » A çuí 

adeus, jabuti, me vou embora ainda,» D’ahi 

I 

ocika ramé ára iautí ocema arama, 

chegou quando o tempo o jabuti sahir para, 

mícúra oúri, oeika iui quára okfna 

a raposa veio, chegou do chão do buraco porta 

opé, oce-nõt. Iautí opuranú: — Itauána 

em, chaniou. O jabuti perguntou:— Amarellas jà 
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será tapereiuá ? Nhaliã oçuaxára : — 

estão as fructas do taperebá ? Aquella respondeu: — 

lá, iautí, cuhire çupí ; iá 

Agora sím, jabuti, agora estão na verdade; agora sim, 

íiflina catú oikó ímírá ujrape (uirpe). 

grosso delia bem está da arvore em baixo. 

Iautí ocerna ãna, onlielié: — çuikí, uucúra. » 
O jabuti sáhio, disse Entre, raposa.» 

Mjcúra opuramí : — MiVíro acaiú taha, 

À raposa perguntou; — Quantos aimos serão, 

iautí ? » Iautí oçuaxára : — HeruntU acaiú, 
jabuti ?» O jabuti respondeu: — Quatro ânuos, 

uucúra. » Iautí omunddo mjcúra ijil 

raposa O jabuti nietteu a raposa do chão 

quára upé, oçpãna. Oiepé acaiú rirà 

buraco no, e íoi-se embora. Uni anuo depois 

iautí oiuirc, onheliê a rima m,ícúra irúmo ; 
o jabuti voltou j fallar pâra raposa coíji j 

ocíka quára rokena upé, òcenoiii: - O 

chegou do chão do buraco porta em, chamou: — • O 

micúra ? Mjcúra oçuaxára : — Itáuãna 
raposa ? A raposa respondeu: — Amarellos já 

será naná, iautí ?» -Iautí oçuaxára : — 
estarão os ananás, jabuti ? » O jabuti respondeu ; — 
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lá iiití raín, mjcúra : cuh*re ramúm aitá 

Qual! ainda não, raposa; Agora apenas elles 

oçupíri oiko. Xa ço ãna, rç, mjoura. >• 

rossando estão. Eu vou embora, adeus, raposa. 

inuçapira acaiú riré, iautí oiplre ocenri 2 : 

Dous annos depois, o jabuti voltou e chamou: 

— Oh mjcúra !» O quirinínte ! Iautí ocenõt: 

— Oh raposa !» Calada ! O jabuti chamou 

mucuinçáua. O quiririnte ! inerú ocema 

segunda vez. Calada ! as moscas s ah ião 

► 

antãna quára çuí. Iautí opjrári ju;i 

só buraco do. O jabuti abriu do chão 

quára, onhehè : — Quahá mamungára o man« 

buraco, disse : — Este ladrão morreu 

ãna. Iautí ocjke ocára kçte : 

já. Jabuti puxou fôra para : 

— Xa nhehè rapahá ne arãma, 

— Eu disse, o que fòi que, rocê para, 

mjcura ? Ine inümahãn apgáua, reiuçaun 
ó raposa ? Tu não eras macho, experimentar-se 

arãma cç irumo.» Iautí oxári ahé 

para eu com.» O jabuti deixou-a 

aápe oçõ ãna. 

abi e foi-se embora. 
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X 

IAUTI APGAUA 
Jabuti e o homem 

A proposüo desta leiula eu disse na 
fntrndiicção o seguinte, i/ue repito 
paru, facilitar a analysc: 

N ô decimo episodio , o jabuti é apa- 
nhado pelo homem, que o prende dentro 
de uma caixa, ou de um patuá, como 
diz a lenda; preso, elle houve dentro 
da caixa o homem ordenar aos filhos 
que não se esqueçam de pôr agua no 
fogo para tirar o casco ao jabuti, que 
devia figurar na cea; elle não perde o 
sangue frio ; tão depressa o homem 
sahe de casa, elle, para excitar a cu- 
riosidade das crianças, filhos do ho- 
mem, põe-se a cantar: os meninos 
aproximam-se; elle ‘cala-se: os meninos 
pedem a elle qm cante mais um pouco 
para étles ouvirem: elle lhes responde: 
— ah! se roces estão admirados de me 
verem cantar, o que não seria se me 
vissem dansar no meio da casa ? 

Era muita natural que os meninos 
abrissem a caixa; que erianças have- 
ria tão pouco curiosas que quizessem 
deixar de vèr o jabuti dansar ? II a 
. nisto tuna força de verosimilhança 
cuja belleza não seria excedida por 
Eafontaine. Abrem a caixa, e elle 
escapa- se. 

Esta lenda ensina: que não ha tão 
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Jáutí oeéma óca cupê ketè, unhdna 

O jabuti sahe de casa atraz para, correu 

oiumími tipiáia píférape. Aramé taína itá 

escondeu-se do cerrado meio om. Então meninos 

onhehè : — Táulí oiáuáuãna. » Oiepé aitá çuí onhehè: 

disseram: — Jabuti fugi o.» Um deli es disse: 

Cuhjre ta té ouví? Mãi tahá cu rí 

Agora como ha de . ser? Como é que havemos 

onhehé ianç riíba çupç, ocjk.a curí ramé? 

de f aliar nosso pai a, chegar quando? 

Iaçò iaqnaliára iepé itá iáutí « pirçra 

Vamos pintar uma pedra do jabuti do casco 

pinimaçáua iaiiê; curamú ocjka curí 

a pinta como a; se não, elle chegar 

ramé onapqn curí ianç. Iaué tenhcn aitá 

quando, bater-nos-ha. Assim mesmb elles 

ornmihã. Caarúca ramé aitá rúba oclka, 
fazem. De tarde delles o pai chega, 

onhehè aitá çupé; — Pemuapiea itanhaè 

diz elles á: — Ponham a panella 

tatá pe, iapirúca arãma iáutí. Aitá onhehè: 
fogo em, descascarmos para o jabuti. Elles disseram: 

Aiquana tatá pé. Túba ombúri ãna itá quatiára 

Está já fogo no. O pai pôz a pedra pintada 




CURSO DE LÍNGUA TUI J f VIVA OU NHEHENGATU’ 213 

itaniiaen püpáj omaité iáutí quahá. Ariré onhehè 

panella na, pensa jabuti ser isso. Depois disse 

ai tá f;upé: Peiúúca itanhaé min ia ú 

«lies á: Vocês tirem pratos nós comermos 

arãma iáutí. Taína itá. oraçci ãna. Túba 

para o jabuti. Os meninos levaram-nos. O pai 

oiuúca iáutí itanhatiè çuí, ombúri ramé 

tirou jabuti panella da, põz quando 

itanhahè min upé; omupúca ãna alié. Túba onhehc 

prato no, quebrou elle. O pai disse 

taína iiá çupé: — Penhè pcxári será iáutí oiáuáu?» 
meninos aos: — Vocês deixarão o jabuti fugir?» 

A itá onhehè: — In ti m ah ã! A itá onhehè ramé 
Elles disseram: J — Não! Elles fallavam quando 

cecç, iáutí opeiú cr me ml . Apgáua 
sobre isso, o jabuti assoprou sua frauta. O homem 

ocenõ ramé, onhehè: — Xa ço xa pícíka iu/’re 
ouvio quando, disse: — Eu vou eu apanhar de novo 

aiié. « Oco, oeendi: — O iáutí! Iáutí oeuaxára: 

elle.» Foi, chamou: —O jabuti! O jabuti respondeu: 

— II!» Apgáua ocò oe/kari iaiUua u,*rpe rupí. 

— U!» O homem foi procurar cerrado baixo por. 

Oceriól : — Iúre, iáutí!» Ahé ocenen ramé amú 

Chamou: — Vem, jabuti!» Elle chamava uma 
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■nhccendn que nãíi pu dia vencer, deu 
■parle de cu arado ; o jabuti mergulhou 
de novo, e desatando a corda , sahio 
pam terra, e cantou viciaria. 


Ia» lí ocjka oicpé mirá cpjíára 

O jabuti chegou um de arvore buraco 

pé, opeiáSna oíkrf ce meim; Cahapóra ocenãn 
em, tocando estava sua frauta; Cahipora ouvio 

onhehè: Iiití auá nliaha inlí Iautí ; 
disse : Ninguém é aquelle senão o jabotí ; 

Xa çõ xa piefea ahê. Oc’ka nrirá. 

Eu vou eu apanhar elle. Chegou da arvore 

quára okóna ruake. Iautí opeiú ce- 
do buraco porta junto. O jabuti tocou sua 

íiíeim : íiu, titi, lin, cu Ir) fom fin. Cahapóra 

frauta : fin, lin, fin, cuió fom fin. Cahipora 

ocenol : — Iautí ?» Iautí oçuaxára : U ! » — lúri, 
chamou: — O jabuti» O jabuti respondeu: U !» — Vem, 

iautí, iacó iáçqhã ia kirimáuaçáua. 

jabuti, vamos experimentar nossa força. 

Iautí onhehè : — Iaçó iaiucahã 
O jabuti retorquio: — Vamos nós experimentar 

maí reputári iauê. Cahapóra tfçó 

como tu quizeres assim. Cahipora foi 
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caliá oumnúcà xipó, orúti xipó pá|uaá 

matto em, cortou cipó, trouco cipó do rio 


nr media \ieté, 

onhelie 

iauti 

t upé : — 

beirada à, 

disse 

jabuti 

ao : — 

laca ãna f 

iauti : 

i m i 

m ; ÍXíí 

Experimeuteinos, 

jabuti , 

tu rfagua ; eu 

hl ip® \ lâtílí 

onhehc ; — 

Re, Cálapóra. 

em terra*» 0 jabuti disse 1 

: — 

Bom, Cahipora. 

Iauti opúri 

;ipo 

idpaçama irúmo, oco 

0 jabuti saltou 

n'agua 

corda 

COIU) foi 


opuqüára liipBçãma pirá-üaçt ruãia rece : 

amarrar a corda da balda cauda sobre : 


Iauti oiúíre mi, kc Lê, oiumími 

O jabuti voltou terra para. se escondeu 

ia;Uua u.irape. Caliapóia octkí tupaçãtna: 

do cerrado embaixo. Cahipora puxou acorda; 

Pirauaçú oiumúqumináu, oraçd Cabapóra 

A balda fez força, arrastou o Cahipora 

iàmta ru pi calú *pe. Cahapóra oíúrnú- 

pescoço pelo até agua na. Cahipora fez força 

kirimáu, omumúri pytári catú piráuaçú 

por queria até da balêa 

ruáia úii pê.. Piráuaçú oimúkiritnáu 

a cauda terra em. A balêa fez força 
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oraçp Cahapóra iaiúra rupí calú ípe. 

arrastou Cahipora pescoço pelo até agua. 

Iaútí iajtiua uirape, omahã, opueá 

O jabuti tio cerrado embaixo, via, rindo 


oiliò. Cahapóra 
e*ava. Ce hi por a 


imaraári ãna ramé, 
cançado já quando estava, 


onhehê : — Aiãna, iautí ! » Iautí opúcá, 

disse ; — Basta, jabuti ! » O jabuti riu-se 

opüri jpe, ocó oiiiráu lupuçãma 

saltou n’agua, foi desatar a corda 

pirauaçú rnáia çuí. Cahapóra oi;/ : kç ahé 

da balêa cauda da. O cahipora puxou elle 

tupaçãma irúmo, laiilí ocika *ujpe. 

corda com. O jabuti chegou em terra. 

Cahapóra opuranú ixuí : — Ne maraári 

Cahipora perguntou delle : — Tu estás cançado 

será, iautí? » Iautí oçuaxára : — Ipjitnahau; 
jabuti?» O jabuti respoüdeu: — Não, 

rnahá pahá eerçái ?» Cahapóra onhehê:— 

que é de que eu suei ?» Cahipora, disse : — 


Culiire, çupi. iautí, x:i 

Agora, certo, jabuti, eu 


quauãoa me 

sei que tu es 


apgáua pire ce puí- Xa çoana, ve, 

macho mais eu do que, Vou-mo embora, adeus. 
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Com esta terminam-se as lendas do jabuti, que, 
como o leitor viu, compõem-se de dez pequenos episó- 
dios. Tenho lembrança vaga de mais umas duas len- 
das, mas, não encontrando as copias que provavel- 
mente perdi em alguma do minhas viagens, não me 
animo a inclui) -as aqui de memória. 

As. lendas precedentes eu as ouvi em muitos logares : 
mas, quando as tomei por escnpto, o narrador das pri- 
meiras era do Rio Negro : o da quinta c sexta era do 
Tapajós ; o da sétima até a decima era do Juruá ; 
d’ahi algumas pequenas diífereneas na língua, pecu- 
liares a essas localidades, diffevenças que conservei 
para no futuro se poder avaliar o como os diaíectos 
se formaram. 
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Xlí 

ÇUAÇU IAUARAETÉ 

Ò veado e a muja 

A lenda seguinte, dividida cm dona 
pequenos cpisodios, é o dcsenvoluimemO 
da seguinte máxima: 

Auá nhahã oikçi uahá çuiúéna 
irúmo intí opituü qúáu. 

Quem mora com o seu inimigo nao 
póclc viver tranquillo. 

A maxima è desenvolvida com 
grande habilidade, sem lhe fadar o 
interesse de wna acção dramutica 
muüo simples, mas muito própria 
para fita) -a na intelligencia infantil 
de povos que não haviam ainda trans- 
posto o período da idade de pedra. 

Como não seria natuml que dons 
inimigos fossem voluntarianicnle mo- 
rar juntos, o bardo indige-na suppô - 
que o veado, depois de haver escolhido 
um lugar para casa, retirou-se e que 
a onça, ignorando a escolha prévia do 
veado, escolheu o mesmo lugar ; que 
aquelle veio depois que a onça reli- 
rou-se , roçou e limpou o lugar; que a 
onça, vindo depois que o rea.do se 
havia retirado v julgou que Tupàn a 
estava ajudãíido, e assim trabalharam 
successiramentc, cada um suppondo 
que. era T upan quem fazia o trabalho 
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quando deram pelo engano, para não 
perder n trabalho, resignuram-sc a 
morar juntos, resultando d’ahi uma 
situação de reciprocas desconfianças 
que é descripta com tanta singeleza 
quanta felicidade de factos. 

Para variar a fôrma do exercido, 
em vez de darmos a traducção lüteral 
por baixo dc cada palavra tupi, damos 
prbneiro a lenda indígena e só em 
seguida a traducção, na qual empre- 
gámos as fôrmas usadas em portuguez 
pelo nosso povo. 

f, 1 

Çuaçú onlinhè: — Lxe xa çaçáu xa ikõ murakf; xa 
ço xa cicári timdiiua catú xa munhã arama ce róca.» 
Oçó ãna paraná reme/iia rupí, uaeèmo tendáua catú, 
onhèliê: — Ike lenlté xa munhã. ce nica (róca). 

Iauarete iuíri onliehce: — • Ixe xa çaçáu xa ikõ 
mnrakíj xa çd xa cicári tendáiía catú xa munhã 
arãma ce roca.» Oçò ãna paraná renurina rupí, ocíka 
matné çuaçú paraüáka, onhehè: — Tk«f tenhè xa munhã 
ce roca. 

Amú ára u pé çaiaçú niúiri, ocnpíri, oiúpirú arãma* 
aço ãna . 

Amú ára opú iauárete oúrí, omahã rame tènáua 
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oiúcupíri ãna, onliehè: — Tupãna opurauké oikò ixç 
arama.» latjeá tiãnha, oiúpirú üca (óca), ariré ,oçò 
ãna, 

Ainú ára ri ré çuaçú oúri, onhehè: — Tupãna opu- 
ninké oikó ixé arama. * Pupeca tjna óca, oinunlm 
mukuí ocapí; iépé ixupé; anw Tupãna çupé: oçò ãna. 

Arnú ára opé, iauáraçté oinahã ramé opaua ãna óca, 
onliehè: — Tupãna çupé qué catú reté.» Opjtá iépé 
oçapi upé, okéri úana (ãna). 

Amú ára upé çuaçú oúri, opjtá amú ocapí upé: 

okéri uãna. 

Amú ára opé aitá opáca; aitá oiumahã ramé. iauá- 
raeté onhehè çuaçú çupé: 

Indé será repurauké uahá cç irúmo?» Çuaçú 

ocuaxára: — Ixé alié tenhè. » Iauánetj? onhehè:— Cu- 
h/rc iaço iapítá iépé açu.» Çuaçú oçuaxára:— laço. 

Amú ára upé iauáraçté onhehè: — Xa çèxacahá- 
irmw. Indé rçiúc* qual) a unrá rupUii itá: remi i /■ , 
i()peá, rnaharçcé, xa cíca curí ramé, ce, iumac* cnrí 
xa ikò. 

Oç.ò cahá uumú arãma, oiucá iepé çuaçú, orúri óca 
kiti (kelé), onhehè i irunmára çupé: — Remnngalui^i 
ia u arãma. 
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Çuaçú omungatumãna : çaciára oi kò : intí óú; 
pitúriâ ocika ramó, intí okóri. ocnk/ : ié oikó- iauáraetó 
rece. 

Amú ára upé, çuaçú oçó cahamimw, oiúiúantí amú 
iauáraçte irúmo; n ri t é oiúiúantí tamanduá irúmo, 
onhehè tamanduá çupé: — Iauáraetç onhehé oikó puxí 
cátú ne recè.» Tamanduá' oúri, uacçmo iaüáraet^ 
ocarcnn carmn mírá, ocika i cu pé rupí meué rnpr, 
oiúmána ahé, onitméii í póanipé: iaiiárate arnanwãna. 

Çuaçú oraçrf-ãna iauárate çóka kete, onhehè írnmo- 
ára çupé: — Kuçukúi liana; remungaturú iáú arãraa. 
Iauárate omungalurú Sina, intí óú; ofaciàra oikò. 

Pitúna ocíka ramé. ai tá intí okeri quáu. Ai tá 
oiúc*kiié oikti amú çui; çuaçú dúiaiana iauáratç, 
iauávatç omãiána çuaçú. 

Piçaié ranié aitá ropoc’ ratné ãna, çuaçú aktínga 
olucá iurá rçce". Iuarátç opúri, úiáih, oniaité çuaçú 
oiucá putári ahé. Quahá leapú ramé. çuaçú opaca, 
iacanhimu, opúri, »táoa amú çuaxàra kçtç. A itá 
oiauáu ãna. 

% n 

Çuaçú. oçó opitá ariíiiia iauár,i. vòm upé. 
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Amú acaiú upé, iaaáraté ocjka Jú/ri iauara .roca, úpc, 
opitá arama ahé irúmo. 

A iíi ocõ cahainuiiw. Iaurate opicíkn pulári iauára, 
oiuçá arama. alié. lauára oiu/re ramé, caarúca ramé, 
prúri .NÍmiára-mii í-ilá: acutí, páca, talú, inaiibú. Ai la 
õú ãna, a ri iv aí tá oço .ouímuçara*. Iauaraté oíutmi- 
çarái ramé, onhehê: — Intí xa pjcika quáu majiã xa 
cahamuiiit xa ikr). » — lauára. oiumuçara* ramé, onheliê: 
— Auá orekò celimã iatúca inlí cahamunw quáu. » 
Ai tá omuçarat ramé iaué, iauaraté opúri iauára recê; 
kuiára, çuaçú, oiauâu ãna; iauaraté opiòjka ramé 
çuiiçú, quahá oiereo ilá arama. Iauára oiaçáu çuá 
indá ktftç, ouhehê iauaraté çupé; — Rçú putári ramé 
ixc, iviapi nhahã ilá cçrecè. » Iauaraté opícfka itá; 
oiapi iauára rçcê. » Itá oári ramé amú çuaxára ápe, 
oçaçèma: — Mé!...» Oieréo iujre çuaçú arama. A cuí 
iauára bpilá iauraté ruãmna arãma. 

Traducção da lenda antecedente : 

. História do veado e da onça que fo- 
ram fazer casa. 

O veado disse : cu estou passando muito trabalho c 
por isso vou ver um lugar para íazer minha casa. Foi 
pela beira do rio, achou um lugar bom c disse = E’ aqui 
mesmo. 
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A onça também disse : eu estou passando muito 
trabalho, e por isso vou procurar lugar para fazer 
minha casa. Sahiu e, cl Migando ao mesmo lugar que ( 
veado havia escolhido, disse : Que bom lucrar : aqi 
vou fazer minha casa. 

No dia seguinte veio o veado, capinou e roçe 
lugar. 

No outro dia veiu a onça o disse: lupãme 
ajudando. Afincou as forquilhas, armou a casa. 

No outro dia veiu o veado e disse: Tupã n 
ajudando. Cobriu a casa o fez dous.commod 
para si, outro para Tupã. 

No outro dia a onça, adiando a casa pre 
.dou-se para ahi, o ocupou um commodo ^pta, imj, 

dormir. e ^ 0z ~ Sl ' a 

No outro dia veiu o veado, e oecupou 
No outro dia se acordaram, e qu' 1 tyfoo co/pniodo. 
a onça disse ao tfiado : — Era ando se avistaram, 
ajudando ? O veado responde Voce c fue estava me 
onça disse; Pois bem, ao JÜ; Era eu mesmo. A 
veado disse : Vamos. ò0ra VíW|OS morar juntos. O 
No outro dia a 


i 
Jt 

i o 

.Hm 

JO está 
.ps : um 


l Ít eos *f > 8 ,Ví(a»goa,'l|lia, 

com fome. 


caçai, Voce 
r fUí3 eu liei d e chegar 

pj a °' C ^ a J’ maíOU ü,n veatl ° inuito grande, trouxe 
P< 1 §§É edlsse ao seu companheiro : — Apromnta 
Ü, ara nós jantarmos. 1 

° Ve # momptnu, mas ejtavn triste, não quiz 
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comer, e de noite não dormiu com medo de que a onça 
o pegasse. 

No outro dia o veado foi caçar, encontrou-se. com 
outra onça grande e depois com um tamanduá : disse 
ao tamanduá : Onça está ali fallandò mal do você. 

O tamanduá veiu, achou a onça arranhando um páu , 
chegou por detraz dc vagar, deu-lhe um abraço, met- 
teu-lhe a unha,- a onça morreu. 

O veado a levou para casa, e disse a sua compa- 
nheira : — Aqui está ; aprompta para nòs jantarmos. 

À onça apromptou, mas não jantou e estava triste. 

Quando chegou a noite os dousntio, dormiam, a 
onça espiando o veado, o veado espiando a onça. 

A meia noite elles estavam com muito sorono ; a ca- 
beça da veado esbarrou no giráu, fez: tá! A onça, pen- 
sando que era o veado que já a ia matar, deu um pulo. 

O veado assustou-se lambem e ambos fugiram, um 
correndo para um lado, outro correndo paro o outro. 

II 

O veado foi morar em companhia do 'cachorro. 

Passado muito tempo, a onça também foi morar lá, 
porque o veado já se tinha esquecido d elia. 

No outro dia forameaçar. A onça queria pegar o 
cachorro. O cachorro de tarde, quando voltou, trouxe 
caça pequena, cutia, paca, tatú e ihainbu. Jantaram 
e depois de jantar foram jogar. A onça jogava e di- 
zia : — O que cu cacei não pude pegar. O cachorro 
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jogava e dizia: — Quem te n perna curta não deve 
caçar. Assim jogaram até que a onça saltou no ca- 
chorra. O cachorro e o veado rugiram, a onça seguiu 
a traz e, quando pegou o veado, este virou pedra. 

O cachorro atravessou um rio, e disse para onça : — 
Agora se .me queres pegar , só se me jogares uma pedra. 
A onça agarrou na pedra c jogou. Quando a pedra 
cahiu na outra banda gritou: rné! e virou outra vez em 
veado. Foi d’a.hi que gerou-se a raiva do cachorro con- 
tra a onça. 
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XIII 

CtJNHÃ MUCU OCO UAI ÍÁ OCIGÁRI MENA 
J moça vai que procurar marido 

0 pensamento moral contido nesta 
lenda ê o seguinte: — Para a mulher 
que procura um marido, não bastam 
as riquezas ; -é necessário que o physieo 
dfi varão não seja repulsivo. Para 
desenvolver esta verdade, o bardo pri- 
^ mitivó mppõe que, estando jtma moça, 

padecendo de fome em casa de sua 
rnãi, e indo procurar amido, depa- 
rou-lhe a sorte primeiramente com a 
raposa, que, apezar de poder ter a casa 
em fartura com a m,uita caça que 
u • qenciava , a moça vio-se forçada a 
r ' r% v >lhr o casamento pelo máo cheiro 
ane, - aS >'ãposas exhalam. O mcsim 
aconíeddu-lhe com o urubú, que, apesar 
de rico t/<? caea, era comluão repulsivo. 
Ella com o anajé (formosa 

■ espeeie de gavião dó Brazil), que era 
formoso, caçador e valente. Para os 
selvagens, fdc não tinham outras ri- 
quezas além das que directame nte en- 
tendiam com a alimentação, dizei 
que um indivíduo pnssuc (dnindaricui 
ide comida equivale a diz ir que elle é 
rico. Pelo contexto da lenda vê-se que, 
entre os selvagens, como entre nós, o 
ideal de marido è o homem formoso, 
rico e valente, , 
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g I 

CUNHÃ-MUCU MíCURA 
A 'inuça i' o gambá 

Oiepé cimliã muçú onhehè i c/ : cu pé: — Xa 

Uraa moça disse sua mâi á: — Eu 

çd xa cicári ce numa, xa purarári 

vou procurar um marido, eu estou padecendo 

rete iúrnac/’.» 
muito de fome.» 

Aiié mó ãna, octka uãna mainé oik« moçapíra 
Ella foi-se, chegou aonde haviam tres 

pé, oparanú: 

caminhos, perguntou: 

— Mãháta inaié pé?» 

— Qal será do inajé o caminho?» 

Oiepé pé «pé, ahé omaliã inamhú ráua; 

Um caminho em, ella vio de inambús peuas; 

aramé ahé omaité iiãna:~Quahá inaié pé. 
entSo ella pensou: — Este è do inajé o caminho. 

Oçó uãna ahé rupí. 

Foi-se elle sobre. 

Opauçápe oiúiúantí oca mainé oikú oiepé náinvi 
No fim encontrou casa onde estava uma velha 
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n a píca oikõ tiahá tatá remeWpe, onhehe: 

sentada, estava que do fogo na beira, disse: 

— Ind será inaié ei? 

— Você é do inajé mai? 

Uáirm oçuaxúra: — Ixè ahé tenhc. 

A velha respondeu: — Eu sou ella mesma. 

Cunha mucú onhelié: — Xa iúre ahé pire xa 

A moça disse: — Eu venho elle â eu 

mentí ári arãma ahé inímoi 
casar para elle com. 

Uáinn oiihejhè: — Ge mb/rá mira puxí rete 
A velha disse: — Meu filho é gente brava muito 

ahé; aarecé xa çó xa itimími iné. » Qnahá uáim* 

elle; por isso eu vou esconder você.» Esta velha 

intí inaié ci; micúra cí_ ahé. 

não era do inajé mãi: do gambá era mai ella. 

Caarúka ramé i ernlnra ocíka uãna, oriiri uãna 
Tarde á seu filho chegou, trouxe 

xi miara, uirá Uá. 
sua caça, passaros. 

l ci omimgaturú ai tá óú arama. Ai ta 

Sua mãi apromptou elles comerem para. Elles 


óú oikó ramé i c i opuranu ixui; 

comendo estavam quando sua mãi perguntou a elle: 
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— Qcíka raoié oiepó amú t£tâma uára, 

— Chegasse se um de outra patría habitante* 


mãi tahá 

ríTCkó 

ahé? 


como é que 

tu terias (tratarias) elle? 


Micúra 

oçuaxára: 

— Xa ecnõ‘í 

ahé ÓÚ 

0 gambá 

respondeu: 

; — Eu cnamava 

elle comer 


arama iane irúaio. 

para nós com. 

Arajçné uái-im ocenõi cunha mucú oi u m hm 

Então a velha chamou a moça escondida 

oikò ualiá- Cunha mucú óú ãna aitá irumo; 

estava que. À moça comeu elles com, 

imcúra çórí oiko maharece cunha mucú purãnga 
O 'gambá alegre estava porque a moça formosa 

Yôié. 

era muito, 

Pitúna ojpé, mjcúra nçò ramé okeri arama 

Noito em, o gambá fot quando dormir para 

ctinliã mucú irúmo, ahé ompüáoa alie, onlichê: — 

moça com, ella enxotou aelle, disse: — 

Intí xa ienõ putári nè irúmo* maharccfi iüema 

Não eu deitar quero tu com, porque catinguento 

Vúír-inel 

muito é você! 
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Cnéma rainé, uáinu omundú ramé cunha muuí 

Manhã em, a velha mandou quando a moça 

oiuúca iepeá, cunliã raucú oiauáu ãna. 

tirar lenha, a moça fugio. 

I II 

CUNHA MUCU URUBU 

á moca c o corvo 
* 

Ocjka muçaplra pé upé, oca ainú rupí, 
Chegou tres caminhos em, e seguio outro por, 

ocíka òca upé, oiiúanü aroú uáiim irúmo, 
chegou casa em, encontrou outra velha com, 

opurauú íxui: — Inde será inaié ci? Uáinü 
perguntou a ella: — Tu és do inajé mãi? À velha 

oçuaxara: — Ixe' ahé terdié. »" Cuühãmucú onhefiè: 

respondeu. — Eu sou ella mesmo. »A moça disse; 

— Xa iúte ahé p,*re, xa mendári arííma ahé irúmo. 
Eu venho elle á, eu casar para elle com. 

Uáiin / onhehè; — Xa çò \a idmími indd, ce 
A velha disse; — Eu vira esconder você, meu 

embira mira puxí rete veçé. 
filho gente brava é muito por que. 

Quabá uáiru-í urubu oh Caarúka rauic 

Esta velha era do corvo amaí. Tarde em 
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i emb/ra ocíka, orúri ximiára: itápurú minitá : 

seu filho chegou, trouxe sua caça: vermes pequenos; 

onhelic i c i çupé: — Kuçukúi pirá min tá, 
disse sua. mãi á: — Eis aqui peixes pequenos, 

cç cã 

minha mãi. 

I cí omungaturú ximiára; aitá óú 

Sua mãi apromptou a caça; elles comendo 

oikó ramc, ahé opuranú: — Auá çupé ocika 

estavam quando, ella perguntou; — A quem chegar 

ualiá amú tetãma çuí, mãháta reniunhã ixupé? 

que de outra patria, o que tu farás elle á? 

Urubú oçuaxára: — Xa eentu ahé óú arama 

O corvo respondeu; — Eu chamava eile comer para 

iane irúmo. Arainé i c;i ocenôt cunliã inucú: 

nós com. Então sua mãi chamou a moça; 

urubú çorí reté ãna, cunha mucú pu ranga 

o corvo estava alegre muito, a moça formosa 

rtítti rçce. Pilúna upé, ahé oço ramé 

era muito por que. Noite em, elle foi quando 

oicnõ ahé irúmo, cunhã mucú ompú ãna, 

deitar-se ella com, a moça o enxotou, 

incma recê ahé. Amú coe ma, upé, 

catingucnto porque era elle. Outra manhã em, 
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náimt omundú ramé t-imliã mucú oiuúca arãma 

a velha mandou quando a moça tirar para 

iapeá, cunliTi mucú oiuauáu viãna. 
lenha, a moça fugin. 


| UI 

ff 

CUNNÀ-MUCU IN Alt! 

A inoçâ a n r/a i' tão 

Ahé ocjka ramé tnuçapjre pé upé, 

Ella chegou quando tres caminhos em, 

oçõ amú rnpí. Ocíka ôca upé, omalut iepé u&imt 
foi outro por. Chegon casa em, vio * uma velha 

purliuga rçie, opuraini ixui: — Ti \é inaic 
formosa muito, perguntou a ella: — Você ó do inajé 

cl será? 

a mãi? 

Uáimt oçuaxára: — Ixe ahé tenhê. 

A velha respondeu: — Eu sou ella mesma. 

Cunha mucú onhehê: — • Xa iúrc ahé pire, xa 

Á moça disse: — Eu venho elle á, eu 

meniiári arãma ahé irúmo. 

casar para elle com. 

Uáiin» onhehè: — Xa çti xa uímimi iude; ce 
A velha disse: — Eu vou esconder você; meu 
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embira mira puxí reté. 
filho gente è brava muito. 

Caárúka ramé, embira ocfka, orúri ximlára 

Tarde em, seu filho chegou, trouxe caça 

cetá: iiirá mintá, I ri omungaturú 

muita: passaros pequenos, Sua pjjSt apromptou 

n irá mintá ai tá óú arama. Ai tá 

passaros pequenos, elles comerem para. Elles 

óú oikci ramé i ci opuranu ixuí: 

comendo estavam quando sua mãi pergunton a elle: 

— Auá çúpé oeika ualiá ramé, arnii lelãma çuí, 

— A quem chegar que quando, outra patria de, 

mãháta reniunhã ixupé? 
o que farás a elle? 

Iiiáié oçuaxára: • — Xa òeníf* ahé óú arama 

O inajé respondeu: — Eu chamo elle comer para 

iane irúmo. 
nós com. 

Aramé uáinrn ocenóá cunha mucú. Inaié çorí 
Então a velha chamou a moça, O inajé alegre 

retç, onnha muoú purãnga retè recj, 

ficou muito, a moça - era bonita muito porque.. 

Ai tá okçrri uãna iépeuaçú. Amú ára upé urubú 
Elles dormiram juntos. Outro dia em o corv o 
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ocíka itiaitj óea upé, ocicári arãmaeuiihã múcú. 

chegou do inajé casa em, procurar para a moça. 

Ailá omuramunhã nãna retfí cunha mucú recj, 

Klles brigaram muito da moça por causa. 

Inaié ompúca ãua urubú akãnga. I cl 

O inajé quebrou do urubú a cabeça. Sua mai 

omuacú uãna j, muiáçúca i akãnga; 

(do urubú) aquentou agua, lavou sua cabeça; 

í çacú rçtç uãna: aárece i akãnga 

agua quente estava muitíssimo: por isso sua cabeça 

çánaíma opitá opa? ára upé. 

depennada ficou todo tempo om (para sempre). 
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XIV 

MÒMEUCAUA MiCURA REGEUÁIIA 

Lendas da raposa acerca 

Estacollecção das lendas da raposa 
parece completa; e, como methoáó di- 
dactico, forma o que de melhor encon- 
trei na tràdicção dos selvagens. Sâo 
nove episodios que formão , a meu ver, 
um verdadeiro colar de pedras finas , 
tanto pelo espirito e animação do en- 
redo, como pelo laconismo, sobriedade 
das s cenas, e clareza, com que o pensa- 
mento pratico, que nelles ê ensinado, 
se destaca da acção com que foi neces- 
sário envolvel-ô para fixal-o na me- 
mória de poi70s ainda incultos . Estas 
lendas soffreriam, sem desmerecer, a 
confrontação com as fabulas de Esopo, 
Phedro ou Lafontaine. 

O pensamento do primeiro episodio 
c o mesmo que Phedro personificou na 
fabula da cegonha que tirou o osso en- 
talado da guela do lobo. O primitivo 
bardo indígena prega a mesma dou- 
trina j que não se deve fazer bem senão 
a quem merecer, na parabola que 
resumiremos assim: — Tendo a onça 
sido gerada em uma cova de porta es- 
treita, cresceu tanto que não poude 
sahir, e alli gemia quando, passando a 
raposa, auxiliou a remover a pedra . 
Tão depressa a onça se viu livre 
quanto, pedindo-lhe a raposa apaga, 
ella pretendeu comei-a. (Até aqui a fa- 
bula é como a grega.) A raposa apella 
para o arbitramento do homem 1 este 
vai ao lugar ; pede a onça que se meta 
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de novo na cova papa elle poder melhor 
julgar , e, desde que a onça o faz, elle 
rola a pedra , e ella lá fica presa como 
eslava d 9 antes* (A 2 a parte distancia a 
fabula indígena da fabula .grega, e 
n*esta diferença o ensino moral ga- 
nhou, por , quanto: ê certo que cedo 
ou tarde os mãos são punidos pelos 
ruins actos que pralioãoj 


' 

lí 


II É; 


L' 1 < I 


II 


Mar 


Inlí rçmuhhü catú auá çupé iiití requau. 

Não faças bera quem à não conheces, {*) 

Oiepé ára opé mícúra, uatá ramé 

Um . dia era a raposa, andando quando 


O que aquillo é ? 


iaue : 

um . , 

um... 

um... 

assim : 

tua.. 

. um,.. 

um,.. 

? xa 

cg 

mal iã. 


eu 

VOU 

ver. 



lati ara tç omaliã ramé ahé, onhehè: ~ Xa 

A onça vio quando ella, disse: — Eu 

iumunhã quahá itá quára opé : xa 

fui feita n’este de pedra buraco em ; eu 


(‘) Creio que o anexim portuguez que corresponde 
a esse, é o seguinte t 

Não fuma hèm sem saber a f/úem. 
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iumutamçú ãna, iulí xa eema quáu. Hepitírtiíí será 

cr 0sci, e não sahir posso. Tu me ajudas 


xa iutiea qualiá itá? 


a tirar esta pedra? 



Micúra opitjniã alie : 

A raposa ajudou-a ; 

iauaraté 
a onça 

oeçma: 

saíiio; 

intcújra opuranã i xuí : 

a raqosa perguntou a ella: 

— Mãliáta 

— 0 que 

rçmehd 

tu dás 

ixd arãraa cecuiára ? 
eu â em paga ? 



lauaratç, oiumaci oikó 

A onça, faminta estava 

ualiá-, oçuaxára : — 
que, respondeu : — 


Xa ço xa u iiide. » Opicíca ãna ni/cúru, 

Eu vou comer você.» Agarrou a raposa, 


opuranú : — Mãliáta mira oiiiehõ auá çu pé 

e perguntou ; — O que se dá quem á 


omunliã catú, recuiára ? » Mícura 


faz bem, em paga ? » 

A raposa respondeu : 

Auá çupé omunliã catú. 

recuiára, mira 

omeho 

A quem faz 

bem, 

em pa^a, se 

dá 

onríunhã catú. 

Ike ilhó to (iunlo) oikó 

oiépé 

o lazer bem* 

Aqui perto 

mora 

um 

apgáua, oquáu 

ualiá 

op;ú mapa ; 

iaçõ 

homem, sabe 

qtie 

todas as casas; 

vamos 
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iapurauú ixuí. 

perguntou a elle. 

Aité oiaçáu oiepé cãpuw-min keté, 

Elias atravessarão umá ilha pequena para, 

ínjeúra ornbèti apgána çupé aJié oiuúca 

a raposa narrou homem ao, ella tirara 

naliá iauaraté ilá quára caí, iauaraté óú 
que a onça de pedra buraco do, a onça comer 

putari ahé. Iauaraté onhehé : — Xá u putári 

queria ella. A onça disse : — Eu comer quero 

ahó, maharece mira omehê omunhã puxí 

ella, porque a gente dá o mal 

rçcuiára omunhã catú. 

em troco do bem. 

Apgauá onhehé : — Intr çupí. Iaçp 
O homem disse: — Não é certo. Vamos 


iamaliá arama nç róca. 

ver para tua cova. 

Aítá muçapíre oçòãna omahã arama. Aitá 

Elles tres forão ver para. Elles 

ocjka ramé, apgáua onhehé iauaraté 

chegarão quando, o homem disse onoa 


çupé : — Reimnundfio 

A : — Encova-te 


iujre 

de novo 


x.a 

eu 


mahã 


arama 

para 


ver 
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maí reikòãna.» lanara té oiumum/o ; opgáua 

como tu estavas.» A onça encovou-se; o homem 

omuieréo itá árupí ; iauàratié intí 

rolou a pedra ella sobre ; a onça não 

oçeina quáu. Araméãna apgáua onhehè : 

sahir poude. Então o homem disse : 

— Cuhfre reqnáu rameãma : mira omehe 

— Agora tu sabendo ficaste : a gente dá 


munhã 
o bem 


catú 


recuiara 
em troco 


munhã catú. » 
do bem.» 


Iauaraté opftá ápe; amw itá ocoana, 

A onça ficou lá ; os outros forão-se. 

Traducção portuguesa dn litnêã 
unlccedenln: .-1 rujvjtu, c a mica. 


Não taças bem sem saber a quem. 

Um dia a raposa, estando passeando, ouvio um 
ronco: — «... u . . . 

— O que será aquillo? Eu vou vêr. 

A onça enxergou-a e lhe disse; 

— Eu fui gerada dentro deste buraco, cresci, e 
agora não posso sahir. Tu me ajudas a tirar a pedra? 

A raposa ajudou, a onça saiiio, a raposa pergun- 
tou-lhe: — O que me pagas? 

A onça, que estava com fome, respondeu: 

— Agora eu vou te comer. 
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E agarrou a raposa, o perguntou: 

— Com o que c que se paga um bem? 

A raposa respondeu; 

— O bem paga-so com o bem. Alli perto ha um 
homem que sabe todas as cousas; vamos lá perguntar 
a elle. 

Atravessaram para uma ilha; a raposa contou ao 
homem que tinha tirado a onça do buraco e que ella, 
em paga disso, a quiz comer. 

A onça disse: 

— Eu a quero comer, porque o bera se paga com o 
ma!. 

O homem disse: 

— Está bom; vamos vèr a lua cova. 

El los tres foram, e o homem disse á onça: 

— Entra, que cu quero vèr como você estava. 

A onça entrou: o homem e a raposa rolaram a 
pedra, c a onça não pôde mais sahir. O homem disse: 

— Agora tu ficas sabendo que o bem se paga com 
o bem. 

A onça ahi ficou; os outros foram-se. 
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XV 

MICURA APGAUA 

. ! r/vposil e a homem 

'Podos aquelles que tem alguma ex- 
pertencia do mundo sabe m que ha 
muita gente de pouco senso, que se julga 
com tanto mais direito a favores de 
(nitrem quanto maior numero de bene- 
fícios' tem recebido. O fazer bem tam- 
bém cm iça; é Uto o que o indígena 
ensina na fabula seguinte, que se resu- 
me nesta maxima: não é bom fatigar 
a quem nos faz bem. 


M/cúríi oçrj oíonõ maámpí ápgúua oçaçáu 

A raposa foi deitar-se onde por o homem de passar 

arãma uahá; oiutnanw (*). 
tinha rjue; fingio-se de morta, 

Apgàiia oúri, onhehé: — M/cúra, taité! (fofo.)» 
O homem veio, e disse; — Raposa, coitada!» 

OmunjÉ. quára, oiútima ahé, pçd âna. 

Rez cova, enterrou a, e foi-se. 

(’) Por onde que o homem tinha de passar: — este 
— que — o nosso povo o tornou desta forma tupi, e 
assim passou para o dialecto popular do Brazil. Üiu- 
tnano é a forma reciproca e passiva — e portanto a 
traducção litteral e: morreu-se’, forma que o pcwrtuguez 
não tem. 
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Mícúra ttiãna cahá rapí, oço oienèn tenoné 

A raposa correu mato pelo, foi deitar-se adiante 

pépe , o i □ m anõ ãna . 

no caminho, e fingio-se de morta. 

Apgáua ocíka ramé, onliehe: — Mícura ambira 
O homem veio quando, disse; — liaposa morta 

(amíra) iuire!» Omutfríca ahé pé çuí, 

outra vez!» Retirou a caminho do, 

opupéca cahá irúmo, oço ãna. 
cobrio folhas com, e seguio. 

Mlcúra üimia (unhana) iuírc iajt/ua tupi, 
A raposa correu outra vez cerrado pelo, 

oço oienfi lenoné pépe. 

foi deitar-se adiante no caminho. 

Apgáua ocíka onhehé: — Auáta oiucá-íucá (*) 

O homem chegou e disse: — Quem andou mata ma- 

(piahá micúra itá?» Òinutiríca ahé pê 
tando estas raposas?» Arredou a caminho 

çuí, oço ãna. 
do, e foi-se. 


{'} Oj má jucá; o nosso povo usa desta éxpressão; 
mata matando, falia f aliando, etc., expressão que se 
prende ã essa fórma tupi, como observámos atraz. 
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Mieira «idna iuire iaílíua rupí, ocò 

A raposa correu de novo cerrado pelo, foi 

oienõ tenoné pépe, ouimanõ ãna. 

deitar-se adiante no caminho, fingio-se de morta. 

Apgáua ocika ramé, onhehè: — ■ Tatá oçapí 

O homem chegou quando, disse: — Fogo queima 

üpai rupí! » Opicika çuaia racapíra rupí, oiapiãna 
tudo sobre!» Pegou da cauda ponta pela, jogou 

mtcúra iajtiua vecé. 
a raposa cerrado sobre. 

Arara é mjcúra onhehé: — Intí catú iamumaraári 
lintão a raposa disse: -— Nâo é bom cançarmos 

* 

auá çupé omunliã catú ualiá iand arãma. Oçó 

quem á faz bem que nòs à. Foi-se 

ãna. 

embora. 

Truducçu!) portuyueza da lenda 
antepedente ; a raposa e o homem. 

A raposa íoi deitar-se no caminho por onde o ho- 
mem tinha de passar, e fingiu-se de morta. 

Veio o homem e disse : — Coitada da raposa ! 

Fez um buraco, enterrou-a, e foi-se embora. 
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A raposa correu pelo mato, passou adiante do ho- 
mem, deitou-se no caminho, e fingiu-se de morta. 

Quando o homem chegou, disse: — Outra raposa 
morta ! Coitada. 

Arredou-a do caminho, cobriu- a com folhas, c se- 
guiu adiante. 

A raposa correu outra vez pelo cerrado, deitou-se 
adiante no caminho, e fingiu-se de morta. 

O homem cliegos e disse : — Quem terá morto 
tanta raposa ? Arredou-a pai a fóra do caminho, e foi-se. 

A raposa correu, e foi fingir-se outra vez de morta 
no caminho. 

O homem chegou e disse : — Que leve o diabo 
tanta raposa morta! Agarrou-a pela ponta da cauda 
e sacudiu-a no meio do cerrado. 

A raposa então disse ; — Não se deve cansar a 
cjuem nos faz bem. 
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XVI 

MICU1ÍA IAUARATÉ 

A raposa e onea 

O penmmefièo desta lenda ó o $e~ 
f/uinte : Quem ê precavido não eahe 



em poder do 

seu inimigo . 


Iattanué 
A onça 

ocdma ramé 
sahio quando 

quára çui, 
cova da, 

onhehc 
disse : 

— Cu h ire 

— Agora 

xa çó xa u micura. 

eu vou eu comer a raposa. 

Oçd 

Foi 

ocicári 

procurar 

aluí. Ouatà 
elia, Andando 

oiko cahá 

estava mato 

rupí, 

pelo, 


occm3 teapii q||i é: Txáu ! txáu ! txáu!— 

ouvia barulho assim ; Txau ! txau ! txau ! — 

Mâháta ahé ? * Omàhã, oxipiá mícúra, 

O que será?# Olhou e vio a raposa, 

oíuúca oikõ xipó ualuí. Micúra oxipiá 

tirando estava sipo que. A raposa vio 

ramé ahé ? ouhchc : — Cuh/re puxiánu xa 

quando ella, disse : — Agora mal eu 

ikõ : iauáratéj ipd, óu cu ri i\^ !.» Onliehd 

estou ; a onça, pode sefjComer-ine-ha !» Disse 

iauáralé çnpé : — f uítu-aína ou ri oikõ : indp 

onça á: — Furacão vindo èstà : tu 
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repitimw ixç será oiuúca arama quahá 
ajudas a mim tirar a este 

xi pé, opuquári arama ixç ruirá vécé ? 

sipé, amarrar para eu arvore sobre ? 

lauaratc oeèkíjé ãna, onliehd mjçúra 

A onça medrosa já, disse raposa 

Çiipé: — Araraé rçpucuári i \ç tononé ; raaharçce 
ã : — Então amarra me primeiro ; por que 

ixç tumçú pire ne çuí, iuitúáfua oraçó 

eu grande mais voce do que, o furacão levar 

quáu ixé tcnoné. » Mfcúra omunú iauaralé 

pode eu adiante.» A raposa mandou a onça 

oiumãna mirá recç, oiupucuári ulié, onheliõ : 

abraçar arvore com, amarrou ella, disse : 

— 'Repita ápe, mrupári, xa çò ãna. 

— Fica-te ahi, diabo, que eu cá me vou. 


Tmducção portuguesa da lenda 
antecedente : a raposa e a onça. 


A onça sahiu do buraco e disse : ■ — Agora eu vou 
agarrar a raposa. Andou, e passando peio matto ou- 
viu um barulho — xáu, xáu, xáu! Olhou : era a raposa 
que estava tirando sipó. 
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A raposa quandíf viu-a, disse: — Estou perdida; 
a onça apor 04 quem sabe, me vae comer! 

A raposa disse á onça ; — Ahi vem um vento muito 
forte ; me ajude a tirar si pó para me amarrar n’uma 
arvore, si não o vento me carrega. 

A onça ajudou a tirar si pó, e disse á ràposa : — Me 
amarra primeiro : eu sou nuior, o vento póde me 
levar antes. 

A raposa disse á onça que se abraçasse com um páu. 
grosso ; amarrou os pés c as rnãos, e disse Agora 
fica ahi, diabo: que ou cá me vou! 
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XVII 

JAUARATE’ CUPir 
' A onça e os Cupins 

Aque'le que è num por nalurcsá 
não se corrige com aprimídra punição. 

Sc o pensamento não ã christão, 
ninguém negará que as mais das 
vazes cila ê verdadeiro na pratica . 

A’ra pucú riié, cupií ilá ouri ãna mamé 

Tempo longo depois, os cupins "vieram onde 

iauaraté oiupucuárí uahá oiko, oiupirú 5iia omunhã 

a onça amarrada que estava, principiam a fazer 

ÇÓca xipó rèeé. lauaraté onhehe : — AlU 

sua casa sipó sobre. A onça disse : — Ah ! 

cupií, penhè pe apgáua ramé curí, pettãna curuten 

cupins, voces machos se fossem, comiam depressa 

quahá xipó, oiumupucuári ixe arama. A’ra pilúua 

este sipó, desamarrar eu para. Do dia e da noite 

pucuçáua cupií-iiá oçuú çuú xipó. lauaraté 
o espaço os cupins roendo estavão o sipó. A onça 

océma ramé, óúãna opa* aitá. 

saliio quando, comeu todos elles. 
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Tradacçüo portugueza da lenda 
antecedente : a onça e os cupins. 

Passado tempo, vlerão os cupins e começarão a fazer 
casa no páo em que a onça eslava. A onça disse ; — 
Ah cupins! se voces fossem gente roião logo este sipó 
e me soltavão. 

Os cupins disseram — Nós soltamos você, e você 
depois nos mata. 

A onça disse : — Não mato. 

Os cupins trabalharão toda noite e na outra manhã 
a onça estava solta. Estava com fome, comeu os 
cupins, o foi no encalço da raposa. 
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XVIII 

IAUÀRAETÉ OPiriI MICURA RAPE 
A onça varre da raposa o caminho 

O pensamento desiti cpmdio ê o 
seguinte: Ouawh leu inimigo fizer 
alguma cousa, e disser que a fez em 
teu beneficio, não acredita, sem pri- 
meiro examinar. 

KV rwatâna oiimoliã ramé iepé maÉSt, oDiiéhè iie 
leu inimigo fizer se uma cousa, e disser teu 

eatuçáua arama ualiá, imie ne ndacú. 

beneficio para que foi, tu te arisques. 

MVúra, ocekiié, ouatá pitúna ramé aniw. 

A raposa, tle medo, andava noite durante somente. 

In ua rate opííri nticúra rapé, omuiihã 

A onça varreu da raposa o caminho, fez 1 

iepé iuçtína, oiúraími. Micúra oe/ka ramé. 

um laço, e escondeu-se. A raposa chegou quando, 

iauaraté onhehè ixupé: — Xa piíri 5na iane rapé 
a onça disse lhe; — Eu varri nosso caminho 

iú reco.» Micúra iacú, onhehé: — 

espinhos por causa.» A raposa arisca, disse: — 


Ara m é rççô teflpné. » 
Então vã adiante. a 
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íauaralé oçaçáu ramé, iuçana opeQca, Míeúra 
A onça passou quando, o laço bateu. A raposa 

opdri ãna cacaquera keíé, oiáuáu. 

pulou atraz para, e fugio. 

Traducçõt) portuipieza da lenda 
antêçeSjiil i\ 

So o teu inimigo lizer aigpma cousa c disser que foi 
para teu beneficio, tu te arisques. 

A raposa, com medo, só andava de noite. A onça 
armou um laço, limpou o caminho, e, quando a raposa 
chegou, elia disse; Eu limpei nosso caminho por 
causa dos espinhos. 

A raposa desconfiou e disse: — Passa adiante. 
Quando a onça passou, desarmou-se o laço. 

A raposa pulou para traz e fugio. 
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XIX 

M/CURA TAUARAeTÈ 

A roposa e a ònca 

0 pensamento desta lenda parece ser 
este : quem mal se disfarça muito se 
manifesta, por que o máo disfarce, não 
tendo a vantagem deoccultar «pessoa-, 
que o toma, tem o qrave inconveniente 
de attrahir attencão sobre dia. 

4 

Uarací omuticdnga páua paraná itá : opitá 
O sol seccou todos os rios ; ficou 

iúnto oiepé [ quára, Arame iauaraté 

apenas ura de agua poço. Então k onça 

onhché : — Culiiro çupí xa picika ahé, 

disse : — Agora na verdade eu agarro a, 

xa mulucáia (*) i quára opé. Min ira, 5 

eu vou tocaia-la de agua poço em. A raposa 

* 

iacú, oeika. ramé, ornaliu Lenoné opa* 

arisca, chegou quando, olhou adiante tudo 

rupí, oxipiá iauaraté. Inti óú quáu i ; 

sobre, enxergou a onça. Não beber pôde agua ; 


(') Tocaiar passou para o porUiguez —significa: es- 
perar espreitando algnem para atlacal-o quando passe 
pelo lugar. 
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oçò ana, omailc oiko. maí óú cu rí j. Amú 
foi-se, pensando estava como beberia agua. Outro 

ára upê oxipiá opocalú çaí iepc cunhã orúri 

dia em viu dc longe uma muliier trasia 

uahá ira camufi. Mjcura «ii liana, lencmé, 
que de mel um pote. A raposa correu, adiante, 

oionõ pépe. Cunhã ocjka ramé , 

se deitou no caminho. A mulher, chegou quando, 

oçaçáu amú euaxára rupí, onhehê; — Taité ! 
passou outro lado pelo, e disse : — Coitada ! 

ornam* ãna. 

morreu já. 

Micura wirma iaitjua rupí, oçò oienõ Icmoné 

A raposa correu cerrado pelo foi teitar-se adiante 

oiímanO ãna, Cunhã ocjka ramé, onhehê; 

fingiu-se de morta. A mulher chegou quando, disse : 

— Amú mfcúra omanõ ãna ! — o çaçátj. Micóra 

— Outra raposa morreu já ! — e passou. A raposa 

wiãna iújri, oienõ tenoné, oi u mano 

correu novamente, deitou-se adiante, e fingiu-se 

ãna. Cunha ocika ramé, onhehê : — Xa 

de morta. A mulher chegou quando, disse ; — Eu 


picika ramé nliãhã amuitá, xa rekd ãna cu rí 

agarrasse se aquellas outras, eu teria já 
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muçapíra. Omuií fni peíra camuti , oiuíri orúri 
tres. Arreou chão no de mel o pote, voltou trazer 

arãttiá amú itá, .(raposa) oçõ ãna. 
para as outras, o foi-se. 

Mjcúra oiutuúma ira vecè-. a vire oiumuiereo 
A raposa lambusou-se mel no depois andou-se 

iereo cahá iakira uahá vecé. Iaué uãna 
revirando folhas verdes que sohre. D’essa fónna 


oçõ óú i- Oúãna, oikiãna /' pupé, 

foi beber agua. Bebeu, entrou da agua dentro 

irá oiáticú ãna, cahá itá inuf : aramfi 

o mel derreteu-se, as folhas boiarão ; então 


i ii n to iiiuaraete oquáu alié. opúri putári 

somente a onça conheceu a, pular queria 


ramé, infciíra oiauáu ãna. 
quando, a raposa fugio já. 


Trnditirãn mrluyiirjit. 


O sol seecou todos os rios, o ücon só um poço com 
agua. *■ 

A onça disse: — Agora eu pego a raposa, porque 
vou tocaial-a no poço daguà. A raposa, quando veio. 
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Olhou adianto, e ■ enchei gou a onça : não pondo beber 
agua, e foi-se, pensando como beberia. 

Vinha uma mulher pelo caminho, com uni pote de 
mel na cabeça. A raposa deitou-se no caminho, 
fingio-se de morta; a mulher arredou e passou. A ra- 
posa correu pelo serrado, saiiio adiante no caminho, e 
fmgio-se de morta. A mulher arredou-a, e passou 
adiante. A 'raposa correu peio serrado, e, mais ■adianto, 
tingio-se de morta. A mulher chegou e disse: — Se eu 
tivesse apanhado as outras já tinha Ires. 

Arreou o pote de mel no ciiãò, pôz a raposa 
dentro do panei ro, deixou-o a-lii, e voltou para trazer 
as outras raposas. Então a raposa lamhusòu-se no 
mel, deitou-se por cima das folhas verdes, chegou 
no poço, e assim bebeo agua. 

Quando a raposa entrou n’agua e bebeu, as folhas 
se soltaram: a onça conheceu-a., mas quando quiz 
pular sobre t ! lia , a raposa fugio. 
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MIGLIíA IAUAHETÉ 
A raposa r a ouça 

O pensamento desta lenda è u sc- 
i/ai.iitr: jjígffi ha situarão lã p desespe- 
rada. <L que o homem se não possa 
Unir a I ui çnrrgvi e iníellif/fiiicia. 

Mícútfi iinri í ceí ãna oik». Opetçcã 

À raposa cie novo com sêde já estava. Bateu 

iepó cumã >ua, oiiimutuúrna rçte cicàãlâ 

uma de sorva arvore, besonton-se bem resina de 

cumã ;/ua m;e, oíojví ierço caliá xiríca reèê-, oçò 
sorvei ra com, o espojou-se folhas seccas em, c foi 

/’ quâra ketç. Iauaraté oxipía rarnc nliahã 

da agua poço a. A onça vio quando aquelle 

çoó, onliell 
animal, disse: 

— Auáta ilide"' 

— Quem è você? 

— Ixd çoó cahá xíiíça. 

— Eu sou o liiclio folha secca, 

Iauraeté onltehè: — Re ú tononé, repúri f 
A onça disse: — De beber antes, tu pules d 'agua 

pupé, xa tnaliã aráma inlí uíri ramo nr pirera. » 
dentro, eu yêr para n«Eo boia se teu couro.» 
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Ahéopúri ãna; i pirara intí uíri Tinà, cecç cicãtã 

Ella pulou; seu courc* nSo boiou, porque resina 

intí ointscú i pupé. laué lenhd mícúra. 

não se derreteu d’agua dentro. Dessa forma a raposa 

óú quáu i, amaria ára ocjka catú 

beber pôde agua, da chuva n tempo chegou até 

ramc. 

quando. 

7 'riuliu-m i p nhm/wcío 

A raposa estava outra vez cnm muita sêde, bateu 
um pé de sorveira, lambusou-se bem na sua resina, 
espojou-se sobre folhas seixas, c foi para o poço. A onça 
perguntou: 

— Quem és? 

— Sou o bicho Folha Secca. 

A onçâ disse; — Entra ivagua, salie., e depois bebé. 
A raposa entrou, seu disfarce não boiou, porque » 
resina não se derreteu dentro d 'agua; saldo, e depois 
bebeu, e assim fez sempre até chegar o tempo da 
cl iu va . 
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XXI 

MICURA IAUÀRATÊ 

A raposa e a onça 

Desconfia de teu inimigo, ainda 
mesmo depois d.e morto. Este pensa- 
mento, que é o da lenda abaixo, não é 
certamenle christão. Tão pouco não é 
christão o seguinte ancxim vernáculo: 
Quem a seu inimigo poupa nas mãos 
lhe morre. 

Iauaraté onhehè: — Xa ç<? xa iüinanõ; 

A onça disse: — Eu vou fazer me de morta: 

opat çoò ita oúri, cari oinahâ arama nipí 

todos os animaes virão, vêr para verdade 

rami*. Mícúra oúri cu rí tenhè; aramé xa 

se é. A raposa ha de vir também; então eu 

pictjvii cari ahé. Çoó itá oquáu ramé 

apanhal-a-hei. Os animaes souberam quando 

iauaraté. oma.nO ãna, oçõ jma, otke.ãna i 

que a onça morreu, foram, entraram de sua 

qnára pupé; ai tá oçurí páua oçapucái: — 

cova dentro; elles alegres todos gritavam: — 

Iauaraté omaow ãna: qiiecaíú reté ' Tupãna: 

A onça morreu já; graças sejam dadas a Tupã; 
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ijupé; ia quáu iauatá! 

já podemos passear! 

Mjcúra oúri tenhJ; intí oikç quara pupé, 

A raposa veio também; não entrou cova na, 

opiiraiiú okúra çuí: — O pi n ü ãna será ahé? 
e perguntou de fora: — Arrotou já ella? (') 

H 

Coo i tá Gçuaxára: — Intí ra V. 

Os animaes responderam: — Ainda não* 

Mícúra onhehe; — Ce rainúia amíra, omanô a na 
A raposa disse: — Meu avô finado, morreu 

ramé* opinü muçapíraí. 

quando, arrotou tres vexes, 

íaiiaraté ocenô ramé mahã mícúra onhehé, 

A onça ouvio quando o que a raposa disse, 

opino rnuçapiri í, Mícúra ocenõ, opucá, 

arrotou ires vexes. À raposa ouvio, deu uma 

onhehe: — Rilhe pecenô a na será, auá 
gargalhada, e disse: — Vocôs ouviram já, quem 

onianã ana uahá, opiníc? 

morreo, arrotar? 

Cata oü ia Liara té intí opiçika quáu m|cúra, 

Até hoje a onça mio apanhar pôde a raposa. 


(*) Vera significatio hujus verbi — pinõ — est — 
íiatus ventrís* 
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iacú rçtç recé alié. 
muito ladina por ser ei la. 

Tradu cçãa portuguesa 

A onça disse: — Eu vou me fingir de morta, os 
bichos vem vèr se é certo; a. raposa lambem vem c 
então cu a pego, 

Os bichos todos 'souberam que a onça morreu, 
foram e entraram na cova delia, e diziam: — A onça 
já morreu, graças sejam dadas a Tupã! já podemos 
passear. 

A raposa chegou, não entrou, e perguntou de fora: 
— Ella já arrotou? 

Elles responderam: — Não. 

A raposa disse: — O defunto meu avô quando 
morreu arrotou tres vezes. 

A ouça ouvio e arrotou tres vezes. 

A raposa ouvio, rio-se e disse: — Quem é que já 
vip alguém arrotar depois cie morto? 

Fugio, e até hoje a onça não a póde- f garrar, por 
sor a raposa muito ladina. 
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AMlf MOMeUÇAUA M/CÜRA RéCeUflRA 

Outras lendas " da raposa merca 

Como o leitor rio, o pensamento 
geral das antecedente & lendas da ra- 
posa è este: a inlelligcncki e o sangue 
{rio assoberbam os maiores perigos. 
Nesta coilecção o pensamento geral é 
jiLStamente o complemento desse, isto ê: 
a toleima e a (aMidude criam perigos 
e convertem as boas situações em mas, 

Nos. quatro episodios, dos quaes sô 
publico aqui o primeiro, os philosophos 
ind igenas ensinam: 

Que aquelle que pretende fazer uma 
cousa só porque outrem a pôde fazer, 
sem dispor das mesmas qiiaiidades e 
meios de que aquelle dispôz , além de 
expâr-se ao ridiculo ? prcjudica-se 
muito seriamente, e t se teima 9 expõe-se 
d morte. 

A primeira parabola em que mes 
fimram esse pensamçnLo é a que se 
segue: 

Tendo o carne leão ou sinimbu se 
casado com a filho da raposa, e tendo 
oo nseg uülo pescar a l irando-se de 

uma arvore sobre uma fogueira de 
folhas f que, graças á ma agilidade e 
á circvmstaneia de não ter cabdíos 
no corpo , pôde atravessar impune- 
mente ; a raposa entendeu que podia 
fazer o wesm. Não disponS £ porém. 
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da mesma agilidade do carne! eão, e 
tendo o corpo coberto de pellos, o fogo 
prendeuse-lhe, e ella escapou de Mor- 
rer sem ter conseguido pescar . 

Por esse motivo desfez p- casamento. 
Tendo a moça de novo se casado com 
uma especie grande de Mar Hm Pes- 
cador , e dispondo este, para a pesca, 
do seu formidável bico, a raposa julgou 
que podia também pescar atirando-se 
de cima de uma arvore , como aqitettes 
passaras fazem; ella, que não dispu- 
nha nem de azas , nem de bico, foi 
mordida por um peixe e escapou de 
morrer . Desfez também o casamento, 
attrãbuindo ao genro a desgraça, filha, 
unicamente de sim fatuidade / 

No terceiro episodio, casou a filha 
com um maribondo ou caba , que, 
graças a suas azas, pôde roubar 
peixe secco de um varal de pescadores. 
A raposa , sem aUender que não tinha 
azas, tentou fazer ’ a mesma cousa, 
resultando de sua futilidade o perder 
a cauda no dente dos cães que esta - 
vam de vigia ao varah Desfez ainda 
este casamento. 

A o quarto e ultimo episodio fez 
casar sua filho com o carrapato, o (/uai, 
tendo conseguido quebrar ouriços de 
castanha, mandando jogal-os sobre sua 
cabeça, que ê mòlle ; a raposa entendeu 
(fue podia fazer o e morreu 
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anu a p meada tfue Irmm sobre a 

cabrea, 

§ I 

MÍCÜRA RAÍÍRA OIÜMÊNDÀRI CINIMíí 

fía raposa a filha casa-se com o sinimbú 

Cinirnií, ipaliá, ocika mícúra roca opc. 

O sinimbú, contam, chegou tia raposa casa em. 

— Nç caárúca, mítíúra. 

— Boas tardes, raposa. 

— Indaaé; rçike, reuapíka; tnãháta remuniiã 
— As mesmas; entre, assente-se: o que fazendo 

roikó? 

estás? 

— IüLimahã mahã; xa iúrc nç p?re. 

— Nem uma cousa; eu venho com você ter, 

— Mãliáta ahc? 

— O que ha? 

— Ndo pa rçreko m ra/íra ciinliã mucú 

— Tu por ventura tens " tua filha moça 

ãnaV 

já? 

\ * 

— Xa reko . 

— Eu tenho. 
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— >Xa iúre xa ioruré c^remirecõ arama. 

— Eu venho pedil-a minha mulher para. 

Mjcúra ocentn i ragíra, onhehê: 

A raposa chamou sua filha, disse: 

— Rçmendári putári será i[uahá apgáiia? 

— Casar queres com este varão? 

Tapra oçuaxánu 
A filha respondeu: 

— Xa putári. 

— Eu quero. 

— Arame kuçukúi uãna alié, rçiamemián. 

— Então eil-o ahi, casem-se. 

Atnú ára riré, mjcúra ocenõi i rajfíni, 

Outro dia depois, a raposa chamou sua filha, 

cmliehd: 
e disse: 

— Rçiihehé ne inena çapé, xa ú putári 

— Dize teu marido a, que eu comer quero 

ptrá. 

peixe. 


Cunhã inucú 

onliéliê i 

ména 

çu pç: aitá 

A moça 

disse seu 

marido 

a; elles 

Oiúruári ãna 

igára opé ? 

oçd ãna 

çaáindápe 

e mh arcaram -se 

cariÔa em, 

ioram 

outra margeo i 
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ketd. Aitá oeíka, cinimá omundú ximireccí 

a. Elles chegarem, o sinimbu mandou sua mulher 

oiuúca xipó ixupé. Ahó oi u pi ri mfrá recç, 

tirar cipó para elle. Elle subio arvore sobre, 

oiihehè ximirecó çupé: 
disse sua mulher a, 

— Remuat/ri cahá ceiía; cciía ramé ãna, 

— Amontôe folha muita; muita quando tiver, 

remúnd/ca tatá i rece. 

acenda fogo ella • sobre. 

Cuitliã mueú onmnhã maí ■ cihirnú omnndú ãna. 

A moça fez como d sinimbu mandou. 

Tatá turuçú ãna ramé, ciuimá onhehè ii iate çuí. 

O fogo grande já quando, o sinimbu disse de cima. 

— Aiqué xa çd! 

— Lá me vou ! 


Opúri tatá pítdfape, oiapuitó [ püj)é. 

Pulou do fogo meio em, mergulhou agua na, 

uírc çuáindápei oçapucái xirmrçcó rece: 

baiou do outro lado, gritou sua mulher por: 

— Rerúri ,'gára, pucí relê quahá pirá ! 

— Traga a canoa, pesado muito ó este peixe! 

Ai tá oiuruàri ãna tucunaré uaçú irúmo, 

Elles embarcaram-se tucunaré grande 1 corn. 
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i>gò ãna çdka ketr; aápe minhã muni ometiè 

foram-se sua casa para; lá a moça deu 

nhahã pirá in-cúra çupé. 

esse peixe raposa ú. 

M|cúra opuranú maí i mAia opictka 

A raposa perguntou como seu marido pegára 

uãna pirá. 

o peixe. 

Cunha tmcú ombeií ixupé maí cinimú 

A moça narrou a ella corno o sinimbu 

omimhãna . 

fez. 

Am li ára opé, míçura onhehê ximirreó çupé: 

Outro dia em. a raposa disse sua mulher a; 

— laço iapícíka pirá* maiaué cintmi* 

— Vamos apanhar peixe, como o sinimbú 

opic/ka uãna. 
apanhou. 

Aitá aço ãna: uáimi omund/’ca ta té, m cúra 

Elles foram; a velha acendeu fogo, a raposa 

opuri pile rape; intí oçaçáu qixáu; tatá oçaherdea 

saltou meio em; não passar pôde; o fogo sabercoando 

oiko i pirçra; munira oçacema: 

estava stia peito; a raposa gritou: 
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— Uáiim ! rmiri cimite j \ Curumú xa mano ! 

— Velha! traze depressa agua! Senão eu morro! 

/uaçúuára ahé ocçma quáii. 

Difficil mente ella saíiir pôde. 

Ahé ocíka ramé coca opé, ocenos i 

Eila chegou quando siia casa em, chamou sua 

raíira, onhehc ixupé : 

filha, e disse-lhe: 

— Reompú ki xií ue rnçna; irUí xa putári ahé 

— Toca d 'aqui íeu marido; mio o quero 

íkç: omunfí ãna xa kái ! 
aqui; fez com que eu me queimasse! 
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CçIUC/ 

MOMEUA CAUA 

ReCeUARA 

Da velha gulosa. 

lenjia 

acerca ('} 


.1 palavra Ceiucl significa « cons- 
ífíllacãi) das Pleiades, a que <> nosso 
povo chama sele estrellas; e significa 
l,ambe?n — velha gulosa, ou uma fado. 
indígena que, vivia, perseguida de 
eterna fome . 

Todos os povos primitivos symboU - 
saram a luta da vida, na historia de um 
homem que figurão vencendo trabalhos 
desde a infanda, e não terminando-os 
si, não com a velhice. A vida de Her- 
cules e as pengrinações deUlysses são 
a incarnação dessa tendência do es- 
pirito. A historia de Hercules ou de 
Ulysses, contada pelas velhas, devia 
perder muito de sua dignidade, embora 
no fundo o pensamento permanecesse 
o mesmo, isto ê : um homem bata- 
lhando para vencer este terrível com- (*) 


(*) Foi esta a primeira lenda que eu collegi, e íll-o 
em 1865, anno em que passei uns quatro mezes nas 
solidões das cachoeiras da Itaboea, no Tocantins, onde 
naufraguei, eonde morreram alguns tíe meus compa- 
nheiros. À lenda foi-me narrada pelo tuxána dos 
Anambés, infelizmente em tempo em que eu não 
fallava ainda a língua, e em que por tanto, para en- 
tender o que elle dizia, necessitava de servir-me de um 
nierprete. 
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bate da vida, com <]ue todos lutamos 
em maior ou menor escala: 

A historia da velha gulosa é Udvez 
um fragmento desse poema entre os 
sévagens da America, poema de que 
nos chega apenas úm echo remoto, eon- 
servad) pela tradição grosseira das 
avos e dm amas de leite . 

A lenda supõe um moco perseguido 
pela insaciável vèllia, que o quer devo- 
rar. A principio, o amor o salva; de- 
pois, fílle começa uma longa peregrina- 
ção sem descanso , porque, quando quer 
repousar f ouve nos ares um canto que 
lhe indica a aproximação do voraz 
inimigo , c, nessa luta , sempre fugindo, 
elle transpõe toda sua vida, de modo 
que, quando de novo se recolhe a casa 
paterna, está já coberto de coais. Não 
será em fundo um symbolo como o 
Hercules ou Ulysses, degradado pela 
tradicçao de pnvos grosseiros ? 

Como cu espero fazer ainda uma 
demorada viagem pelos nossos certões, 
agora que eu conheço não só a língua 
geral , mas as fôrmas mais importan- 
tes dm dialecim vivos, hei de 1 ainda 
talvez recolher ama melhor (radiação 
do que esta que eu collegi em 1865 
quando apenas comecei meus estudos 
desta matéria . 


Cu ruim uacíi f ipahó ? opinai tíca oiko fi na pírn 

Um ínoço, contam que, pescando estava peixe 
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oiiri (Cciuc,s uáim'i liára) 

veio (Pleiades, velha gulosa) 

igarapé rupí; ahé omahã 

pescando com tarrafa igarapé polo; ella avistou 

curam* uaçú «nga ipipé) opupeca p : çá 

do moço a sombra no fundo, eobriú-a rêde 

irámo; iulí opuú cu rum* uaçú. Cururm uaçú 

com; nao apanhou o moço. O moço 

omalia ramé uhahã, opucá mitá ára çuí. 

vio quando aquillo, rio-se do inuiá de cima. 

Uáinii tiara oilhehè:: — .Vpo será reikò? Ueüie 

A velha golosa disse: — Ahi é que estás? Desse 

kçl?’, ce .Tçmiárerú. » Curunu uaçú 

chao para, meu neto.» O moço 

oçuaxãra: — Ixç tio! » líáiim onhclid: — Xiá cu rí 

resposdeu: — Eu não!» A velha disse: — Olha 

xa mumi aápc cáua! 
que eu mandarei lá maribondos! 

Ahé omunú ãna. Cúrutni uaçú «pena jcpé 

tila mandou- os. O moço quebrou um 


. (*) jPjÇá) rede; itíca, apanhar; pescar com rede . 
Dina, jíimiá. anzoh itíca, apanhar: portanto: pinaitíca, 
pescar de anzol. 


Mi' tá arúpi; 

de um mutá decima; 


opíçá itíca (*) pirá 
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çacanga mi ri; olúcá gáUa il;á. ÜáimU 
ramo pequeno; raaíoti os maribondos. A velha 

Oiiheliè: — Reuié, cç remiarcní, curumw xa inunú 

disse: — Desce, meu neto, senão cu mando 

luoandjra. 
tucandíra. (') 

CÉumi uacú intí oiç; alié omunú tucantUva 
O moço não desceu; ella mandou tucandíras; 

itá; quahá .itá ornbúri ahé }. pupé; uáiml oiapí 

estas puzeram-n’o agua em; a velha jogou 

pjçá ahé rece, opupéea reto ahé, 
a tarrafa elle sobre, envolveu-o perfeitamente, 

oraçó çóka kéte. Oclltá ramé aápe, oxári 

levou-o sua casa para. Chegou quando lá, deixou 

ciirumi uacú òcára opc, oçò omunhã iepçá. 
o moço terreiro no, foi fazer lenha. 

Çacaquera oúri embfra, onhehe: — Quahá cç 
Átraz delia veio a filha, e disse: — Esta minha 

c [, oúri ramé cahámunuçáua çuí, ombeú mahã 

mãí, vem quando caçada da, conta qual é 

ximiára ahé oiucá; oií intí ombeú... Tcimpá 

a caça que ella matou; hoje não contou... Deixa-me (*) 


(*) Uma especie de formiga, cuja ferroada c dolo- 
rosissima, e póde produzir febre: no sul damos-lhe o 
nome de çaracúlinga. 
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xa mal ia r;ú ínaháta .ahé- Arame ouimupupéça 
olhar aínda o que é. Então desembrulhou 

piçá, oxipiá curarni uaçíi. Curuni ? uaçú onliehe 

a rede, e vi o o moço. O moço disse- 

ixilpé: 

lhe: 

— Reiúmimi ixç. 

— Escende-irie 

' / 1 

Cunha tmicú oiumími ulié; omuluúma inuá 

A moça escondeu-o; untou um pilão 

miití ir íimo, opupéca p/çá irúmo, oxári 

cêra com, emhrulhou-o 'tarrafa eom, deixou-o 

cepáua o pé tenho, 

lugar no mesmo. 

Aranjf uáiim ocema cahá çaí, omund/ca latá 

Então a velha sahio mato do, acendeu fogo 

mukaé ujrpi. Inuá oçacú ãna, iraitt 

do muquem em haixo. 0 pilão esquentando-se, a cêra 

oitlcú ãna; uáiiifí oçuãtí. Tatá oçapi ãna 

derreteu-se;- a velha aparou. 0 fogo queimou 

p[çá, piuquáu ãna inúa. Aramé uáitrn onliehe 

a tarrafa, appareceu o pilão. Então a velha disse 

i emb/ra çupé: — Indo ínt.í rcmukamché ramé 

sua filha a: — Tu não mostrares se 
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cçrçmiára, xa iucá cu rí indç ! 
a minha caça, eu matár-te-hei! 


Cunha mucú ocekíiçãna, otnumí cu ruim uaçú 

A moça ficou com medo, mandou o moço 

níünúca uaçahi rúua, omunhã arama panacú; 

cortar de uaçahy palmas, fazer para cestos; 

nhanhã panacú i tá oiereo arãma opá'í çuú 

estes cestos virarem-se para todos animaes 

arãma. Uãítn* oçoãna çacaquçra, ocíka ramé, 

em. A velha foi atraz, chegou quando, 

cummiuaçú omunú panacú itáoiéreo tapiíra, 
o moço mandou os cestos virarem-se em antas, 

cuaçú, taiaçú, o pai çuu arãma : nicreo uãnn. 

veados, porcos, todas as-caças em ; viraram-se. 

Uai nu liára óúãna ai tá. 

A velha gulosa comeu todos. 

Curumraaçú, omahã ramé temiú qmúaíra, 

O moço, viu quando a comida pouca, 

oiáuáüãna; omunhãna matapí mamá oári rete, 
fugiu ; fez um matapi (•) onde cahiu muito 


uai iá, pirá. Uainvi ocíka ramé ápe, oikç 

que, peixe. A velha chegou quando alli, entrou 


(*) Matapí,' é uma especie tlc cercado que os indics 
fazem para apanhar peixe. 
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matapí pupé. Curumiuaçú rmiçãtí iépé maraiá 

do matapi dentro, O moço expontou um de marajá 

íjKL. 

pào. 

Uíuini óú oikò,. raraé. pirá, oculíiea 
A velha comendo estava, quando, peixe, e.lie ferio-a, 

ahé, piauáu uãna. Cunha muoú onhehè 

e fugio. A moça disse 

ixupé : — Recenõ ramé oiepé uírá onEpègári 

á elle : — Tu ouvires quando um passaro cantar 

kankán, kank«n, kankán, ce ci uahá 

kan kán, kankán,’ kaii kán, é minha vnãi a qual 

inlimalni oikó pucú . opiclea arama, iude. 

não está longe pegar para voce. 

Ouruim uaçú uatá, uatã, uatá. 

G moço andou, andou, andou. 

Alie ocenõ Sna ramé: kankãn, unhrina, 

Elle ouvio quando:- kankán, correu, 

dCília mainé makáka [la omunhã oikò • 

chegou onde os macacos fazendo estavão 

ira, onhehè kiipè: — Ilçiúmími íxd, makáka? 

mel, disse-lhes : — Escondão-me, macacos? 

Makáka omuneo ahé oiepé camulft ipèraíma 

Os macacos inetterão-no de um pote vasio 
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pupé. UaUm oeika, 

dentro. À velha chego i 

iiaçii, oçaçáii tcnnné 

p.àssou adiante 

omitnú cumnií iiarü 
mandarão o moço 

uàtà, uatá, nata ; 
andou, andou, andou; 


intí micdmo curúínt 
i, não encontrou o moço, 

k;tr. Ariré inakáka 
para. Depois os macacos 

oçó uãna. Ctiraim uaoú 

ir-se embora. O moço 

occnõ : kankán, kankán, 

ouvio : kankán, kankan, 


kankán: alié oc»ka oumcúcú oca opé, oiuraré 

kankan; elle chegou cío surucucu casa em, peclio-lhe 


ixuí oiumímí arama ahé. Çurncucú oiumími 

esconder para elle. Ò surucucu escondeo-o. 

ãna ahé. 


Uai nu ocíka, mlimahã uacçmo, ocòuãna. 

A velha chegou, não o encontrou, foi-se. 

Caárúca raraó èpruimiíaçú occnõ çurucucú 

De tarde o moço ouviu o surucucu 

apumnguelá oikd i xcmericó irúrno, omnrihã 

conversando estava sua mulher com, fazerem 


.arama irmkaè, aiiá óú anima curmmuaçú. 

para um mu quem, elles comerem para o moço. 

Aitá omunbã ramé oi kA mukaê, onhehenári 
Elles fazendo quando estavam o müquem, cantou 
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oiepé makãuã. Curumiauçú onliehè: — Ah! cç ramuía 

ura makauãn. O moço disso: — Ah! meu avô 

makãuã, tenupâ xa nhehè ne irúmu. » Makauã 

makauan, deixa queêu falle você com. »Omakauan 

ocçnO,oúri, opuranú: — Mãhátaahé, ce remiárerú?» 
ouviu, veiu, e perguntou: — O qua é, meu neto ? » 

* 

Cornmiuaçú oçnaxára : — Aiqué rnokOí çurucucú 

O moço respondeu : — Ha dous surucucus 

óú putári uahá ixç. Makãuã opuranú nnijre 

comer qxierem que eu. O makauan perguntou quantos 

çemutíma tahá orekò ? Curumiuaçú ocuaxára : 

escondrijos elles tinham ? O moço respondeu : 

— Iepéiúnto» Makãuã óúãnamokòí çurucucú. 

— Um somente.» O makauan comeu os dòus sucurucús. 

Curumiuaçú oiaçáu nhúme çuaxára kete, oiuiuanü 

O moço passou do campo- banda para, encontrou 

icpétuiúiú irú mo, opinai tícaoikò pírá, oenw oikò 

um tuiuiú com, pescando estava peixe, pondo estava 

uaturá pupé. Curumiuaçú aiururè ixuí oraçò 

uaturà (.) em. O moço pediu a elle levar 

arama ahé. Tuiuiú opinaítica páua rarné ãna, 
para elle. O tuiuiu de pescar acabou quando, 

(*) Uaturá é um cesto de talas de cajinas, cujo 
nome paçsou para o porluguez. 
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oinunü curumitfaiçú opúri arrima uaturá pupé, itóíueu 

mandou o moço pular para uaturá em, voou 

ahé irúmo, oenw ahé ruirá uaçú raçunga rece, 

elle com, poz elle de arvore grande galho sobre, 

intí oquáu oraçó ahé tenoiié. Iuaté çuí ourammaçú 

ii áo pôde levai -o adiante. De cima o moço 

omahãiop òca; oié oçdaníi. Oc/Jta ciipixáua 
viu uma casa; desceu e foi. Chegou da roça 

remehjpe, ocèiiS cunha oiacáu oikd acutí 

beira na, ouviu uma mulher ralhando estava cutia 

irúmo intí arãma óú i maniáca. 

com náo para comer sua mandioca. 

CuiíM oraço cu rum* uaçú coca keté : 

A mulher levou o moço sua casa para : 


ocika ramé aápe, ahé opuranú ixuí s mame 

chegou quando lâ, ella perguntou a elle : onde 


çuí 

lahá 

ahé oúri . 

C uru nu 

uaçú 

onrneú 

de 

que 

elle vinha. 

0 moço 


narrou 

opa? 

ma! iã. 

maí ahé 

oçarú 

oikò 

pirá 

todas 

as cousas, como elle 

esperando estava 

peixe 


igarapé remch||e, oúri ãna uaiim tiara 

do igarápé margem na, veio a velha gluosa, 

oraçó ahé çòca kete, curam* ramé ra* 

levou elle sua casa para, menino quando ainda era 
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ahé. Ctthfre tuiué ana, .murutíuga i akãga. 

elle. àgora velho jà estava, branca sua cabeya. 

Cunhã omanuári cece, oquáu ãna emb/ra 
A mulher lembrou-se delle, e conhecen que era seu 

ahé. Cu rum? uaçú oi kc çóea kçtç. 

filho. O moço entrou sua casa para. 


Observação sobre as lendas 

Termino aqui a publicação das lendas, apesar de 
possuir algumas outras, não só zoologicas, como a res- 
peito dos seres sobrenatura.es de que se compõe a my- 
thologia de nossos selvagens. 

Creio porém que, com os textos que ahi ficam im- 
pressos e traduzidos, atlingí em grande parte ao fim 
pratico que o governo leve 1 em vista com a publicação 
deste trabalho, que foi, como já disse, o de habilitar á 
aquelles que por necessidade ou interesse estão em 
contacto com o selvagem a ensinar-lhes o portuguez 
fazendo a leitura das lendas nas duas línguas. 

Além porém da utilidade pratica, ha questões scien- 
tifieas de grande interesse para o estado do homem, que 
serão aliamente esclarecidas com o conhecimento dos 
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textos que cqhsii! uiifio íi iitteraiüra iradiccional do lio- 
iiH u n do periodo da idade de pedra, poriodo em que -e 
acha artualmenlfl o nosso selvagem,- e em que se não 
encontra o homem em outras regiões do globo. 

('orno uma ordem dada pelo Exin. Sr. duque de Ca- 
xias, ministro da guerra, me facilita, os meios de colli- 
gir essa littoratura entre os soldados que são irnii- 
genas, eu proségtiirei no tra liai tio de coHe|jjiion al- 
as, tanto quanto permiti irem os outros encargos 
qne me penai u sobre, os li ombros. Quando eu pu- 
blicar o Díccionario, cuja confecção já comecei, e 
que espero terminar no armo. vindouro, fál-o-liei se- 
guir de quantos textos novos eu li^aver alcançado 
nessas investigações. 

E&l DA PRIMEIRA PAUTE 




II 

OrigeÉ, costumes e Regifp Selvagem 

o / o ^ 


Esta segunda parte è a reproduòçSo da memória que 

em 1874 li no Instituto Historiço com ò titulo de: 

Região e Raças Selvagens, cuja edição esgotou-se em 

pouco mais de M mezes. 

* 

Nesta nova edição eu fiz aug mentos e cortes no 
intuito de melhorar o trabalho, para corresponder ao 
henevolo acolhimento com que hqnrou-me o publico 
não sò aqui no Brazil como em algumas partes da 
Europa. 
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O HOMEM AMERICANO 

.1 pparecimento do homem na terra. Período ern que 
apparece na America o tronco vermelho. Cruzamen- 
tos pre-hisloricos com os brancos. Avaliação dc qual 
era o estado das industrias selvagens pelos usos que 
faziam d, o fogo. 

Aquelles que estudajn as diversas revoluções por que 
tem passado a terra, desde o período em que fazia 
parte da grande nebulosa que se decompôz uo systema 
solar, até nossos dias, ficarão convencidos de que os 
phenomenos que nós denominamos vitaes estão inti- 
mamente ligados a taes revoluções. 

O homem só podia apparecer nos fins da época ter- 
nária. 

As hypotheses sobre a creação do homem, que me 
parecem mais conformes com a geologia, são: 

Como o tronco negro é que melhor sup porta o calor; 
como a marcha do planeta que habitamos tem sido do 
calor para o frio, e como todos os phenomenos vilães 
se ligam á marcha da temperatura, o tronco negro 
parece que foi o primeiro creado, e devia sèl-o ira- 
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quella parte do globo, onde, primeiro do que em outras, 
a temperatura desceu ao gráo que era compatível com o 
organismo do homem. 

Pela mesma serie de comparações creio que o tronco 
amarello .vein depois do preto, o vermelho depois do 
amarello, e íinalmcnte o branco, que deve ser contem- 
porâneo dos primeiros gclos, foi o ultimo. Julgo tam- 
bém que, na ordem do desapparecimento, a natureza 
ha de proceder pela mesma fôrma— o tronco preto ha 
de desapparccer antes do amarello, e assim successiva- 
mente até o branco. Este ha de talvez por sua vez des- 
ap parecer também no fim do período geologico de que 
somos contemporâneos para, quem sabe, dar lugar ao 
apparecimento d/uma outra humanidade, tanto mais 
perfeita e tão distante da aclual quanto esta o é dos 
grandes qtiadrumanos anthropomorplios que chegaram 
até nossos dias. 

A sciencia, por emquanto, não pôde aceitar estas 
cousas senão como conjecturas ; dia virá em que ellas 
serão esclarecidas e provadas. 

Eu supponho, pois, a actuaf família humana dividida 
em 4 troncos — O terceiro em idade é o vermelho ou 
americano a que pertencem os selvagens de nossa 
America. 

■ 

APPARECIMENTO DO TRONCO VERMELHO 

Por uma serie de considerações geológicas que eu 
não posso agora desenvolver por que excedem aos li- 
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miles do quadro que tracei, parece que o homem ame- 
ricano appareceu primeiro nos altos cliapadues ou 
araxás (*) formados pelas grandes cordilheiras dos An- 
des, d’ondo emigrou para as planícies. 

Em que época teve lugar o appárecimento do homem 
americano ? 

O estudo comparativo das alturas acima do nlvpl 
do mar, entre os araxás da America e da Asia, dá os 
primeiros indicios, que por emquanto ainda não estão 
confirmados por vestígios fosseis que se hajam desco- 
berto ern regiões similares. 

O Sr. Liais, em sua recente obra— Clima, Geologia 
Fauna, etc., do Brazü, cita a pag. 240, n. 107, tres 
factos de vestígios da industria humana em depósitos 
antiquíssimos ; a elles eu posso accrescentar uma mó 
de argilla roxa metamorphica duríssima, e uma mão 
de pilão de petrosilex, ambos polidos, que olTercci ao 
Museu Nacional, e que foram encontrados em cascalhes 
que supponho serem quaternários, d’um dos afíluentes 
do Araguaya. 


{*) A palavra araooà é tupi e guarani, vem das duas 
raizes ara, dia e xá, ver; dão o nome de araxâ à região 
mais alta de um system a qualquer como §endo a pri- / 

meira e ultima ferida pelos raios do sol, ou a que por 
excellencia vê o dia; essa palavra està adoptada no 
portuguez como nome de lugar: é o nome do mais alto 
pico da Tijuea, e de uma cidade de Minas; eu o aceito 
em falta de vocubulo portuguez que exprima a idèa 
com a mesma precisão. 


4 


O HOMEM AMERICANO 


Sendo o período da pedra polida posterior a outros, 
e encontrando-se instrumentos de pedra polida nos mais 
antigos sedimentos da época quaternaria, segue-se que 
o tronco vermelho é anterior a essa época, visto encon- 
trarem-se, no começo d’ella provàsjde que esses homens 
já tinham vivido anteriormente o tempo necessário 
para attingirem áquelle periodo. 

No entretanto esta alta antiguidade do tronco ame- 
ricano, que o iguala aos mais velhos do mundo, não 
está ainda aceita geralmente pela sciencia, e é subjeita 
á objecoões, como direi adiante. 

Segundo o testemunho de Lyell, os vestígios huma- 
nos mais antigos que se hão encontrado na America, 
indicam a presença do homem no principio da época 
quaternaria. Esses vestígios não são por certo os mais 
antigos ; estes devem ser encontrados nas regiões mais 
altas, as quaes até hoje estão inexploradas, 

Ainda assim, a antiguidade do homem americano é 
grande, porque precede ás primeiras emigrações dos 
Aiyas na Luropa, e remonta até á data do periodo pa- 
leolithico da parte oriental d’aquella regÍão(*) 

A consequência que resulta d ’estes factos é, que o 

( ) LyeWs Princ. of Geolarjy — tom. 2.°, pag. 479- 

London 1872 « porém o estabelecimento da 

humanidade na America, apesar de ser ura lacto 
comparativamente recente, póde remontar até o pe- 
ríodo paleolithico da Europa Oriental. Algumas das 
ultimas transformações do valle do Mississipi e seus 
tributários puderam ter lugar quando já era possí- 
vel sepultar restos humanos o os de algumas das 
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homem tinha ap pare eido na América muitos mil annos 
antes do descobrimento do continente pelos europêos. 

ANTIGOS CRU SAMENTOS 

Tudo nos induz a crer que, ao tempo da descoberta, 
haviam aqui na America duas raras, uma — que é 
tronco : a vermelha— cuja existência remonta, como 
disse, a muitos mil annos; outras cruzadas com raças 
brancas, 

Um dos cruzamentos com o tronco branco deixou de 
si documento mais authentico do que os em que se 
assenta a historia, e esse documento são milhares de 
raizes sanscritas que se encontram no Quidiua, se- 
gundo a comparação feita pelo Sr. Fidel Lopes, de 
Buenos-Ayres, em sua recente obra — Raças Aryanas 
no Perú ; idênticos vestígios se encontram em outras 
línguas, como o demonstra o padre Brasseur de Bour- 
bourg em sua « Grammatica da lingua Quiché, e seus 
dialectos. » 

Existindo nas raças indígenas do Brazil vestígios de 
antigos cruzamentos com o branco, sobre tudo entre os 
que faliam a lingua tupi, e não existindo mesta lingua 
os vestígios do sanscrito que se encontram no Quichua, 


especies de animaes extinctos, e, atravez do periodo 
d’essas mudanças geographícas, a cadêa dos Andes 
podia estar ainda prolongada d’esde o Canadá até. a 
Patagônia, facillitando assim o desenvolvimento d’uma 
só raça d’nma extremidade a outra do continente, » 
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segue-se que a raça branca aryana, que no tempo dos 
Yncas cruzou o tronco vermelho do Perú e America 
Central, não foi a que cruzou com nossos selvagens. 

Encontrando-se yesligios de typos cruzados aqui no 
Brazil, e devendo os selvagens do Brasil ter emigrado 
para aqui dos araxás dos Andes, em periodo muito 
anterior á vinda dos Yncas, segue-se que o cruzamento 
que se nota aqui é de data muito mais antiga. O cru- 
zamento ao tempo dos Yncas é um facto comparativa- 
mente recente. 

Com effeito, os historiadores são accordcs em dizer, 
que a historia dos reis do Perú abrangia um periodo de 
400 annos antes da descoberta da America. Lael (*) um 
dos mais graves e antigos, diz-nos que Manco Capac, 
o fundador da dynastia dos Yncas, veiu 400 annos 
antes da descoberta da America. Havendo cerca de 400 
annos que a America foi descoberta, segue-se que a 
historia escripta d’essa família americana não abrange 
mais de 800 annos. (“) 


('). Laet, Ind. Occicl. L. 11, cap. 12, pag. 396 — 
ediç. de 1640. 

(**}. Muitas pessoas estranharam que se pudesse 
ter conservado uma chroniea completa dos reis do 
Perú por espaço de tSo largo periodo, e por isso pu- 
zeram em duvida a exaetidão d’estas datas. No entre- 
tanto é facto hoje verificado que os Quichuas, nome 
da naçSo sobre qne reinavam os Yncas, podiam formar 
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Mostrarei adiante o como a língua, o estado relativo 
de eivilisação, as ideas moraes c religiosas, concorrem 
para demonstrar estas cousas. 

Este cruzamento nos veio das costas occidentaes da 
America. O outro veio provavelmente pela costa 
oriental. 

0 que fica escripto habilita-nos a tirar as duas 
conclusões seguintes: 

•1.* O tronco vermelho ou americano é contemporâ- 
neo, pelo menos, do período paleolithico, 

2.° As antigas raças mestiças datam de tempos 
immemoriaes, havendo talvez muitos mil annos que o 
sangue do branco cruzou-se com o da primeira india. 

A que período de civilisação haviam attingido esses 
homens? 


e eífectivamente formaram verdadeiros livros, por um 
methodo de escripta chamada quipo, e inventado pe- 
los Tahuantinuyauos, o qual consistia na combinação 
de fios de diversas cores, com os quaes perpetuavam 
o pensamento. 

O fanatismo m alio metam) destruiu a bibliotheca de 
Alexandria. O fanatismo cbristSo veio também des- 
truir a bibliotheca dos Yncas. — Aqui vai o texto do 
notável documento, que prova esse facto, descoberto 
o anno atrazado em Lima, e citado pelo Dr. J. F. 
Nodal em sua Grammalica da lingua Quichua, Cuzeo, 
1872, pag. 95. 

Antiqui verò ab Ethnicis conscripti, propter sermo- 
nis elegantiam et proprietatem permiituntur, nulla 
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Para mim é fora do duvida que o selvagem do 
Brazil eslava na idade do pedra, e, differindo essen- 
cialmente n’esle ponlo dos do Peru, não conhecia a 
arte de fundir os metaes, e nem mesmo os distinguia 
das pedras, como adiante o mostrarei. 

Que vistas foram as da Providencia conservando 
essa pobre raça em tão grande atrazo c no primeiro 
degráo por assim dizer da cívilisação, emquanto as 
outras executavam essas arrojadas conquistas da scien- 
cia que fazem o patrimônio de nosso século? 

Não o sabemos; mas esse facto em nada autorisa 
uma conclusão em desvantagem d’esta porção da 
humanidade, porque todos os anthropologistas e, 
entre elles, o maior dos mestres modernos, o Sr. de 
Quatrefages, são accordes em que existem raças bran- 
cas cm estado niais rudimental e barbaro do que os 


ame» ralione pueris prxlegendi erunt. El quoniam 
aput Inãos lüterarwn ignaros pro libris signa quedam 
ex variis funiçulis erant, quos ipsi Quipos vocant, 
atque eco eis non parva supet'slitionis aniiquee monu- 
menta exlant, guibus rituum suoram et ceremoniarum 
el legum iniquarum memoriam eonservanl, curent 

EpiSCOPI HoEC OMJJIA PERNICIOSA (NSTR.UMENTA PENITOS 

abolebi. Primeiro concilio provincial cie Lima, cele- 
brado em Setembro de 1653, cap. 37, secção 3.* 
A traducçâo é a seguinte: « posto que sejam per- 
mittidos, pela elegancia e pureza da dicção, os li- 
vros que nos foram legados pelos gentios, comtudo 
se não consentirá qne elles sejam lidos polos meninos. 
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nopsos s A ! vagens, e outras que, por vi cios clc toda 
sorte, sc degradaram para muito abaixo cVelles. 

Essa idade de pedra, pela qual passaram as raças 
mais adiantadas da humanidade, tem seus períodos 
que dividiremos assim: 

1. * Desde a creação do homem com seus instru- 
mentos e armas de páo quebradas dos troncos, e de 
pedra lascada, até os instrumentos de pedra polida. 

2. ' Desde essa idade até a da fundição dos pri- 
meiros cyJicaíòs, que deram nm resultado a industria 
ceramica, a qual tão profundas modificações deveu 
trazer na vida economíéa da humanidade, permittindo 
o uso do fogo para cozinhar seus alimentos, industria 
que foi mais importante para a humanidade n’âquelle 
tempo do que a descoberta do vapor ou da electricidade 
o foi para nós. 

3. ® O que vai da data da fabricação dos primeiros 
vasos de argilla até a descoberta da arte de fundir o 
ferro, que deveu ser empregado muito depois do ouro 


E por quanto entre os índios, que ignoraram as nossas 
lettras, os livros sejam substituídos por signaes a que 
os mesmos denominam Quipos, dos quites ressaltam os 
monumentos da superstição antiga, nos em que está 
conservada a memória de seus ritos, eeremonias, e 
leis iníquas, por isso, os bispos devem cuidar de que 

TODOS ESSES J N S T RüMEMT O $ PERNICIOSOS SEJAM EXTER- 
MINADOS. » 

E assim apagou-se para sempre uma das mais cu- 
riosas paginas da historia da humanidade !... 
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e do cobre, attenta a sua ma»or difllculdado cm scr 
fundido. 

A qual d’esles períodos atlingio a civilisação do 
nossos selvagens? O que era ella em relação ás diversas 
fôrmas de manifestação da actividade humana? 

E o que passamos a investigar, detendo-nos de 
principio nas diversas applicações que os selvagens 
faziam do logo, o que, além de auxiliar-nos no estudo, 
porque o uso do iogo é o ponto de partida de todos os 
períodos de civilisação, será curioso para o leitor 
remontar comigo a essa. vida rude do nossos selvagens, 
que eu aprendi a conhecer em longas e demoradas 
viagens no interior. 

E’ íóra de duvida que todas as tribus do Brazil 
conheciam c conhecem o uso do fogo. 

E’ fora de duvida que todas ellas desconhecem os 
meios do fundir os metaes; exceptuado isto, appl içavam 
o fogo a variadíssimos misteres. 

Algumas conhecem a industria cerainica, c outras 
não. Ha uma grande differenca nos hábitos e costumes 
das que conhecem esta industria cm comparação das 
que a não conhecem. 

O FOGO COMO AUXILIAR DO SELVAGEM 

Todas as tribus que eu conheço de vista própria, <; 
aquellas de que tenho noticia por meio da relação e 
tradição d’cssas com as quaes tenho estado, empregam 
o fogo em diversos misteres e como auxiliar á vida: 

1.* Para assar alimentos: esto uso é commurn a 
todas. 
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2. * Para cozinhar alimentos; este costume é peculiar 
ás tribus que visam de alimentos cozidos, (pie são 
unicamente aquellas que, conhecendo a arte ceramiea, 
possuem vasos onde é possivel realizar-se esta ope- 
ração. 

3. ° Para preparar conservas alimentares pelo pro- 
cesso da moqueação (permittam-me a expressão tupi, 
porque nòs não temos na língua portugueza um verbo 
que substitua o moijuear). Este methodo de preparar 
conservas de carne, peixe e 1'ructas, que elles conse- 
guem moqueando estas substancias, isto é, sübmeltep- 
do-as a urh calor muito lento, porque não se rnoquea 
bem uma carne sem o espaço de tres dias, é para elles 
um recurso preciosíssimo, porque, não conhecendo o 
uso do sal, não teriam meio algum de preservar e 
fazer conservas de substancias azotadas. D’estàs con- 
servas ha uma, o «piracuhy» ou farinha de peixe, que 
goza de grande e merecida reputação; rometüda para 
uma das exposições de Londres, mereceu as honras de 
ser classificada como a mais perfeita das conservas do 
peixe, 

Uma outra conserva, não menos notável, ó a que 
fazem da carne do peixe boi por meio do fogo e graxa 
do mesmo animai, e que é conhecida no Pará sob o 
nome de mixira. Entre conservas de fruclos, por 
meio do fogo, ha a que constitue a deliciosa bebida 
conhecida em toda a America do Sul, c hoje muito 
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vulgarisada ná Europa debaixo do nome Matiez de 
— guaraná. 

4.* Empregam o fogo para coagular gommas, como 
a da borracha, fjue constitue hoje um ramo de com- 
mercio que vale de seis a sete mil contos armuaes. 
Para fundir e condensar resinas, citarei entre outras: 
a do breu indígena, que c boje o que eu emprego 
exclusivamente nos barcos do Araguaya; produzido 
por uma fusão de cera de abelha e resinas de diversas 
arvores; é mais durável do que aquelle que nos vem 
da Europa. 

Com o fogo condensam também a resina da massa- 
randubá, que hoje já se exporta com o titulo de 
guita percha. 

Condensam também algumas substancias estimu- 
lantes, e destinadas a substituir o sal, como seja: o 
caldo da mandioca, de que preparam uma conserva 
que vende-se no Pará, e de que fazem alli um grande 
uso, intitulada tucüpi. 

Preparam também por sublimação um veneno acre 
com que hervam as pontas das flechas, para conseguir 
com promptidão a morte dos animaes que atacam. 

Extrahem também, com um processo combinado de 
fogo e maceração, produetos alimentares de certas 
amêndoas, sendo celebres entre estes as famosas bebi- 
das uassahi e bacaba, celebres não só por serem 
alimentos dc primeira qualidade para pessoas debili- 
tadas por doenças ou idade, como também pelo pore- 
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grino do sabor e perfume, tão delicado que mereceu 
de um viajante americano o exclamar que: d’essas 
bebidas, cuja tradição, segundo elle, foi levada pelos 
phenicios ao velho mundo, nasceu a idea do néctar e 
da ambrozia dos gregos. 

Uma outra gomma que preparam com o auxilio do 
fogo, e que constituo um tão poderoso recurso para o 
regímen alimentar dos enfermos nos extensos valles do 
Amazonas e seus affliientes, é o amido n da mandioca, 
com o qual fazem a deliciosa tapb-cuhi ou farinha de 
tapioca. 

5. ' O quinto grande emprego do fogo consiste em 
utilisal-o para auxiliar a industria de trabalhar a ma» 
deira; debaixo d’este ponto de vista, empregam-no 
para derribar as grandes arvores de que necessitam 
para suas embarcações, accendendo junto a seus 
troncos uma fogueira que em pouco tempo abate os 
mais altivos; com o fogo abrem-lhe bojo; é assim que 
fazem as suas canòas ou ubás, como as denominam. 
Com o fogo vergam e espalmam os mesmos troncos de 
modo a fazer uma eanôa muito mais larga do que era 
o primitivo madeiro; são as que os tupis denominam 
ygara. 

6. ° üsarn do fogo como meio de fundir, ou, melhor, 
de 'cozinhar a argilla para preparar vasos de agua 
(ygÁçábc t), urnas funerárias, panellas, estatuas, brin- 
quedos para crianças, assovios para arremedar passa- 
ros^tc. 
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7." Usam do fogo empregando- o como auxiliar da 
caça, meio de signal para se darem uns aos outros 
advertência ao longe, e para a agricultura. Como 
auxiliar da caça, porque fazem pequenas queimadas 
no meio dos campos; os veados f.swo.s.sríj, attrahidos 
pelo cheiro du queimada, procuram-na para lamber a 
cinza; o índio, que está em um palanque construído 
em cima de uma arvore, palanque a que elles deno- 
minam mutò, flecha o veado a seu salvo e sem 
cancar-se. 

Outro auxilio que tiram do fogo para a caçada é o 
de: — quando os caetetus (especie de porcos) e pacas se 
«en tocam», os indios, que não possuem enchadas para 
desemboscal-os, empregam o meio muito simples dé 
accender fogo na porta e, com um abano de taquara, 
impellem para dentro a fumaça, de modo que os 
animaes, quasi asphyxiados dentro, vêm-se forçados a 
sahir para fóra, onde são apanhados. 

Do fogo se auxiliam também para poder tirar o mel 
de certas abelhas bravas, accendeudo um facho com 
que se approximam da colmêa àos'ichú,\.mandaguahy, 
ar apua, sanhamo e outras, de que nem um euro- 
pêo ousaria approximar-se. 

Como exemplo do auxilb que lhes presta o fogo, 
servindo-lhes de telegrapho ou meio de fazer signaes, 
direi: é impossível chegar ás aldêas dos Carajás no 
Araguaya, mésmo a vapor e de aguas abaixo, e ellas 
se estendem em uma zona de quasi trinta léguas, sem 
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que as ultimas aldêas debaixo tenham aviso prévio da 
chegada do cotédáo, como olles denominam os va- 
pores: o meio de que se servem é accénder fogueiras, 
esperando hora em que não haja vento, porque a 
fumaça sobe em colunma para o ar. 

Quando andam em caçadas servem-se também d’esse 
meio para indicarem o lugar em que está o chefe, 
porque o costume é o dc espalharem-se de dia e 
reunirem-se á noite para dormir. Não duvido asseverar 
que elles usam d ‘estes signa es com certa perfeição, de 
modo a designarem não só a presença de um chefe, 
porém qual dos chefes está presente, e affirmo isto 
porque já se tem dado comigo esse facto mais dc uma 
vez. 

^ Um outro emprego do fogo, como auxiliar da pesca, é 
o seguinte: a. noite os peixes de escama procuram 
os baxios, para não serem devorados pelos enormes 
peixes de couro, da íamilia dos syllurus, que n’essa 
hora procurara de preferencia suas presas. Os índios 
fazem com madeira rachada de ipé um facho; levam 
brazas na canoa, c, chegando ao baxio, accendem o 
facho ; ó do ver-se o como os peixes começam a -saltar 
c.a cahir dentro da canôa, ás vezes cm tal abundanep 
que dentro cm pouco tempo a enchem. 

Para concluirmos com os diversos partidos que os 
indios tiram do fogo, como auxiliar da caca e da pesca, 
ou referirei uma singular caçada a que assisti junto a 
um lago das margens do Araguaya : Tendo-pe onam- 
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trado com uma partida dc Chamtmás que andavam 
caçando, segui com elles para um lago que diziam 
ficava a não muita distancia da margem. Effoctiva- 
menle !á chegamos com legua e meia de marcha, c 
elles, depois dc verificarem d'onde vinha o vento, 
prenderam fogo ao campo em semi-circulo, de modo a 
cercar com o incêndio aqueüa parte do lago em que 
nos achavamos, para o fim, diziam elles, de caçarmos 
uma cspecie de tartarugas de terra firme, pequenas, 
mas de sabor delicadíssimo, que existem em todo 
valle do Amazonas. Com efleito, esse methodo do 
caçar com o fogo é excellente, porquanto, apenas o 
incêndio começou a ganhv r uma certa extensão, as 
tartarugas começaram a procurar o lago, onde nós as 
apanhavamos em abundancia e com grande facilidade; 
dentro em pouco, porém, de envolta com tartarugas, 
começaram a vir cobras que, como ei las, vinham pro- 
curar no lago um asyío contra o fogo: e as cobras, 
filhos de jacarés e outros reptis eram tantos que nós 
os christãos (tori nos chamam) subimos sobre arvo- 
res, deixando aos Chambmás o resto da caçada; e 
nem elles, familiarisados naturalmente com aquillo, 
desistiram d’ella senão quando o fogo chegou tão pro- 
ximo que o calor tornou-se msupportavel; circumstan- 
cia em que nos mettemos pela agua á dentro, e 
atravessámos o lago, conduzindo enormes coll ares das 
taes tartarugas presas pelos pés a cipós. 

E’ com estes e outros engenhosos e fáceis meios de 
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ojjter «mu que se explicam as enormes viagens do 
capiíão-môr BÍítholomeu Buono Anhanguera com du- 
zentas e mais pessoas por ossos sertões, sem conduzir 
provisões. E ! o que explica também a facilidade com 
que eu mesmo tenho feito tão longas viagens pelo 
sertão, conduzindo muita gente e raras vezes sem con- 
duzir outros viveres além de sal, farinha, café e 
assucar, porque os indios, que sempre levo n’essis 
expedições, supprem-nos, com rara abundancia, de 
peixe, caça, mel e quantidade de batatas, a riitlc, mas 
sadia mesa do viajante do sertão. 

Uma cousa que rjão deixa dfe sor curiosa é que os 
indios,. como todos sabem, tiram fogo da madeira, e„ 
n’isto parece que elles são inventores originaes d’cssc 
processo, porque, pelo que supponho, os outros povos 
rudes servem-se para este mister da pedra, 

Est? processo de tirar fogo da madeira, qualquer 
não o pode empregar sem saber o como se faz, c é 
assim: toma-se um cerne de madeira dura que esteja 
perfeito no centro, mas que tenha uma camada de 
alguns oitavos de polegada já poída; faz-se com a 
unha uma covazinha na madeira já poída, e n’ella' 
eolloca-sc a extremidade de uma vareta de madeira 
de cerne bem duro e, tomando esta ultima entre as 
palmas das mãos, imprime-se-lhe um movimento rota- 
tório rápido; ao cabo de alguns minutos o fogo pren- 
de-se ao pó da madeira poída, commumcà-se a ella e 
assim se o accende. 
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8,® Servem-se do fogo como meio de elevar a tem- 
peratura nas noites frias, ou quando estão molhados 
para enxugarem-se. As nossas tribus sul-americanas, 
pelo menos as que estão comprehendlMas entre o valle 
do Rio da Prata c do Amazonas, não usam de especie 
alguma de vestido senão como enfeite; é o fogo que 
restabelece o equilíbrio indispensável á saude nas 
mudanças de temperatura, que tão sensíveis devem 
ser a corpos que não estão protegidos por nenhuma 
especie de vesíiípcnta. Nas noites de neblina e frio, e 
as ha bem frias n’esses chapadõês de campinas desa- 
brigadas que dividem a bacia do Rio da Prata da do 
Amazonas, etlcs accendem grandes fogueiras junto ás 
quaes se assentam os velhos, contando aos guerreiros 
as historias das guerras e emigrações da tribu, em- 
qnanto os mancebos dançam o cantam em torno 
d’ellas. Quando dormem em suas redes, nas noites 
frias, acce.3 em por baixo um fogo, que fica mais ou 
menos correspondendo á altura do peito. 

Empregam também o fogo como agente therapeutico 
nos casos de serem mordidos por animaes peçonhentos, 
como cobras e arraias; não queimam as chagas como 
nós fazemos, chegam o membro ferido junto ao fogo, 
emquanto podem supportar o calor, retiram-no para 
depois approximal-o de novo até que a dôr seja succe- 
dida por uma especie de torpor ou dormência; eu já 
fui curado assim por elles. 

Com o que levamos narrado vê-se que os índios sul- 
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americanos, com estes variadíssimos usos que fazem 
do fogo, sabem tirar d’elle pelo menos tanto partido 
quanto tira o nosso homem» do povo, e mais ainda, 
porque o applieam em misteres, ou desconhecidos do 
nosso povo, ou que este tem aprendido d’elles. 

IGNORÂNCIA DO FOGO 

Agora tocarei no seguinte ponto: será exacto, como 
referem alguns escriptores, entre outros o padre Ja- 
boatão em sua obra o Orbe Seráfico, que algumas 
trrbus americanas desconheciam o uso do fogo e 
comiam carnes emas? 

Não é exacto, c tenho para assfveral-o dous funda- 
mentos: pelo que fica exposto vô-so que os indígenas 
sul-americanos não só conheciam o uso do logo, como 
alguns d’elles estavam já no segundo sub-periodo de 
civilisação primitiva, isto é: n’aquclle em que se 
emprega o fogo para queimar vasos de argilla. 

Ora, não é verosimilluinte que, se muitos annos 
untes da descoberta da America algumas tribus já 
estavam no segundo sub-periodo da idade de pedra, 
houvessem ájjgamas ainda no primeiro periodo, isto ó, 
0’aquélle ém que o homem não conhece ouso do togo. 
D’esses objoctos de argilla, que pela. posição onde os 
encontrei, no fundo de um aterro, denotam uma 
grande antiguidade, trouxe aqui dous, a saber: um é 
a cabeça de uma estatuazinha de homem; o outro é 
um assovio para imitar artificialmente o canto do 
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inanbú, especie de perdia de excelhnte carne, que até 
hoje elles matam, escondendo-se e imitando-lhe o canto, 
ao qual elle acode no prosa ppasto de ser o de um 
companheiro. 

Sabemos que a familia indigena que mais se esten- 
deu na America do Sul foi a guarani ou tupi, nomes 
estes que para mim indicam quasi a mesma cousa. 
Ora, todas cilas têm a palavra tatá, fogo — tata-üá, 
pedra de fogo ou com que se tira o fogo — tata-quice, 
para exprimir a palavra fuzil. Ora, não é rasoavel 
suppòr a ignorância da existência d’um elemento, cujo 
nome serve do componente d’ontros que exprimem 
ohjectos proprios para a cada momento reproduzil-o ; 
por tanto tenho para mim que a opinião do padre Ja- 
boatão, Simão de Vasconcellòs e outros, é a este res- 
peito sèm fundamento. 

i 

FUNDIÇÃO DE METAES 

Examinemos agora uma outra questão para termi- 
nar este segundÔ capitulo: Os índios do Brazil conhe- 
ciam algum metal? 

Não conheciam. Os antigos historiadores refercra- 
nos que quando Solis penetrou no Rio da Prata en- 
controu os indios de suas margens com ohjectos d’esse 
metal. 

Encontrei em Matto-Grosso um roteiro d’ um filho do 
capitâo-mór João Leite Ortiz, companheiro do Anhan- 
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guera, o qual refere qu3 os iodios Aráes traziam ao 
pescoço pequenas chapas de ouro. 

O primeiro facto explica-se pelo contacto em que os 
ndios do Chaco deviam estar com os Quichuis é mais 
nações debaixo do governo dos Yneas que, como é 
fóra de duvida, conheciam não só a arte de fundir 
como de moldar e trabalhar o ouro, o cobre e a prata. 

O segundo facto expiica-se assim : o que os índios 
traziam ao pescoço eram folhetas d’onro, taes quacs se ■ 
ellas encontram ha natureza, quando muito batidas. 
D’este ornato usam até hoje os sertanejos do norte de 
Goyaz. 

Não creio que nossos indios conhecessem a arte de 
trabalhar nem um metal, pelas seguintes razões : 

Porque, todos os outros elementos indicam que elles 
estavam ainda ern ura periodo de civilisação mais atra- 
zado do que aquelle que suppõe a arte de fundir os 
melaos ; 

Porque, tendo eu estado em contacto com tribUS 
das mesmas regiões nunca encontrei entre ellas o me- 
nor vestígio de me taes ; 

Porque, tendo eu feito e mandado fazer, escavações 
em antigos cemitérios indígenas, e encontrando quasi _ 
todos os objectos de pedra ou argilla de que elles se 
serviam, nunca encontrei nem soube que ninguém en- 
contrasse objecto algum de metal como seria tão natu- 
ral, e como succeda nos lumulos dos Quichms, dos 
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Astequès e d’outras t ri bus que attingiram a um gráo 
de civilisação mais elevado. 

Porque, fmalmente, a lingua tupi, dc todas a mais 
adiantada entre as brazileiras, confunde a idéa de 
metal com a de pedra ; é assim que os metaes que 
viram em nosso poder, ou objectos de metal, elles o 
trâduziram para sua lingua pôr palavras, cuja radical 
era pedra : ouro, elles traduziram por ita-jubá (ou pe- 
dra amarella) ; ferro, Ita-una (ou pedra preta) ; prata, 
üa-l ingá (ou pedra branca) ; cobre, ita-juba rema (ou 
pedra de amarelo falso) ; os objectos que são entre nós 
necessariamente de metal, tem a mesma radicai ita 
em sua traducção; por exemplo : faca, ita quice; sino, 
espada, ita nluion, ita tampe. 

Ora, é muito natural que em 1 Ínguas de tão faccis 
transmutações de vocábulos, como são estas e em ge- 
ral todas as que como ella estão ainda no período de 
aglutinação, digo, é muito natural que, si os indios ti- 
vessem dos metaes uma idéa distincta da pedra, 
tivessem para expressal-a um vocábulo que não fosse 
aquelle polo qual se exprime essa idéa. 

A’ vista de quanto íica exposto eu concluo: 

A grande família sul-americana, exccpto a família 
mestiça que esteve debaixo da influencia dos Yncas, 
havia aUingido o período da civilisação denominado : 

IDADE DA PEDRA POLIDA. 

Encontram-se no Brazil vestígios de um per iodo de 
civilisação anterior a este? lía instrumentos que deno- 
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tem que nossos selvagens hajam passado pelo periodo 
de civilisação intitulado — idade da pedra lascada? 
Nossos selvagens, que já eram agricultores, não tinham 
sido pastores; como explicar estes factos? 

Estudaremos essas questões no capitulo seguinte. 

II 

O HOMEM NO BRASIL 

Periodo em que se deu a primeira em igração para o 
Brasil, avaliado pela falta de instrumentos de 
pedra lascada. — Periodo pastoril , — Ausência de 
monumentos . — Periodo geologico em que se encon- 
tram vfstigiõs humanos no Brazil. 

Concluímos o capitulo precedente, assign alando o 
facto de que todos os selvagens do Brazil haviam 
chegado à idade da pedra polida. 

Passamos agora a assignaiar dous factos que nos 
parecem do importância, e que, ou não hão sido nota- 
dos pelos escriptores que se tem occupado da etnôgra- 
phia do Brazil, ou não tem ligado a elles a importância 
que nós lhe attrihuimos. Queremos faltar: primeiro, 
da ausência de instrumentos ou vestígios demonstrati- 
vos de que nossos selvagens hajam passado pelo pe- 
riodo de civilisação que importa ouso de instrumentos 
de pedra lascada: segundo, que elles hajam chegado a 
ser agricultores sem haverem sido pastores. Estes 


24 


O HOMEM NO BRAZIL 


factos vão, quanto a mim, lançar não pequena luz 
respeito ao periodo em que o Brazil recebeu seus pri- 
meiros povaadoresí Analysemos os factos. 

FALTA DE INSTRUMENTOS DE PEDRA LASCADA 

A arHliropologia demonstra que o homem physieo 
passou sempre de um periodo mais atrazado para um 
mais adiantado; a historia demonstra a mesma cousa 
a respeito do homem moral. Toda raça que é encon- 
trada no periodo em que usa de metaes teve sua idade 
de pedra. Toda que é encontrada com instrumentos de 
pedra polida teve sou periodo de instrumentos de 
pedra lascada. 

São de pedra polida e não de pedra lascada, todos 
oi! quasi todos os instrumentos de nossa rica collecção 
do Museo. 

Cer lamente que a raça ou raças selvagens do Brazil 
passaram por esse periodo da pedra lascada; qual a 
razão, pois, por que não se encontram vestígios d’essa 
idade, tendo-se aliás encontrado de outras em iugares 
que deviam preservar perfeitamente tudo, como é o 
fundo dos grandes e antiquíssimos aterros que existem 
nas províncias do Pará e Matto-Grosso? 

Se bem que instrumentos d’esses, se existissem, não 
teriam escapado á observação de homens da força de 
Humboldt, Marti us, SainfHilaire, Castelnau, Hartt, 
Liais e outros, comtudo, como eu não havia ainda 
visitado museu algum onde existissem collecções de 
instrumentos d’esse periodo, julguei que a pedra las- 
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cada [ido homem para seus usos grosseiros, devendo 
differir muito pouco da que o fosse casualmente, não 
podia despertar a aüenção dos brazileiros do interior, 
que são ordinariamente os que colligem os instrumen- 
tos antigos dos indios, de cujas mãos os recebem os 
viajantes. 

Tive, porém, oceasião de vêr cm -1873 uma colleccãq 
de instrumentos de pedra lascada dos selvagens da 
França, pertencente a S. M. o Imperador. 

A vista d’esscs objeetos encheu a principio o meu 
espirito de duvidas, fazendo-me claramente eompre- 
hender, que era falsa a razão, que até então me havia 
parecido verdadeira, para explicara não existência de 
ta os objecLos nas cõllecções, que se hão feito de instru- 
mentos do nossos selvagens. Com efibito, se hem que 
taes instrumentos indiquem a mais rudimental infanda 
da arte, comtudo, é impossível examinal-os sem reco- 
nhecer que foram lascados por ura ser intelli gente; é 
assim, por exemplo, que as partes destinadas a cortar 
abrem-se e espalmam-se á proporção que se contra- 
hem, e ao mesmo tempo se engrossam aquellas que 
são destinadas a ser empunhadas; em muitas o córte 
descreve um arco de circulo, e revela-se já, no gros- 
seiro instrumento, a forma dos cortes dos machados 
de aço fundido que a raça branca inventou muito 
depois de conhecer o uso do ferro. Estas e outras par- 
ticularidades indicam por parte do fabricante do ins- 
trumento a intuição de leis mechanieas que 6 partilha 
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exclusiva da humanidade, e impediriam ao observador 
de confundir os instrumentos de pedra iaseada com as 
pedras que casualmente o fossem, ou por effeito de 
phenomènos naturaes, du pela acção não intencional 
do homem. 

Portanto, se ta es instrumentos não são encontrados, 
ou são-no mui raramente, é porque são raríssimos. 

Não sc pode suppòr que o nosso selvagem fosse 
uma excepção de regra, que até o presente não a tem 
encontrado na família humana. 

A tinica explicação que ha para esse facto é que o 
Brazii só possuio os seus selvagens por via de emigra- 
ção, c que esta deveu ter tido lugar depois que esses 
homens lia viam transposto em outra região o primeiro 
período da civil isação ou harbaria humana. 

Esta prova é robustecida por uma outra deduzida 
lambem de instrumentos dc pedra, e é a seguinte: 

Na província de Matto-Grosso existem á margem do 
Cuyabá e do Paraguay grandes aterros feitos pelos 
antigos indígenas com o fim de, elevando o solo acima 
do uive! das maiores enchentes, lòvnarcm habilavel 
uma região de sua natureza baixa e que, portanto, sc 
cobre de agua durante a estação pluvial. Entre os 
aterros do rio Cuyabá, citarei o que deu o nome ao 
furo do Bananal, e que é especialmente notável por 
seu tamanho, e pelo trabalho que devia ter custado a 
homens que nem conheciam o uso do ferro para pre- 
parar objectos, onde pudessem carregar a terra, c nem 
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eram auxiliados jior nenhum animal de transporte, 
como o eram os peruanos com o gnknaeo, a lhama, e 
talvez a vicunha e a alpaca. 

Em a bacia do Amazonas conhecem-so numerosos 
d r esscs aterros, c alguns d: el tos, talvez os mais notá- 
veis, na ilha de Marajó, onde entre outros ha um que 
é uma ilha artificial dentro do lago Arary. Esses 
aterros, mais ou menos extensos, affeetam por vezes 
Idrmas de animaes; ha um no centro de Marajó, sobre 
o qual já cu passei, que aíTecla a fôrma de um jacaré 
colossal, sobre cujo dorso deveu viver outrora uma 
tribu inteira, c que serve ainda hoje para lugar de 
construcção de casas dos fazendeiros de gado e seus 
vaqueiros que habitam aqneila região, que se cobre de 
agua durante as cheias do Amazonas. 

Considerando-se que as regiões onde elles existem são 
alagadiças cm muitas dezenas de léguas : que, se as 
t rí bus eram errantes e nômades, as guerras em que 
andavam continuamente umas com outras, as deviam 
impedir de alargarem-se por muitas léguas d essas 
regiões, vê-se que elles, desde que occuparam taes re- 
giões começaram esses aterros, sem os quaes seria im- 
possível explicar sua existência durante a estação 
pluvial em lugares que se convertem em verdadeiros 
mares mediterrâneos. 

Portanto, o principio de taes aterros é mais ou menos 
contemporâneo da occupacão d 'essas regiões pelos sei- 
vageos. 


/ 
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Pois bem, no funclo d’ esses aterros encontram-se as 
mais antigas urnas funerárias, sem comparação mais 
grosseiras, tanto pelo preparo cia argiila como pela cs- 
truetura e lavores, do que aquellas qtio se encontram 
nas camadas medias e superiores. 

Se os princípios de taes aterros são contemporâneos 
mais ou menos da povoação d’ essas regiões, o estado 
de civilisação que elles indicarem será o estado de ci- 
vilisaçao dos selvagens quando para ahi emigraram. 
Dentro d essas urnas encontram-se não só instrumen- 
tos como ornatos de pedra polida, a que no Pará cha- 
mam itan , além de que a própria urna funeraria, 
de argiila cozida, indica só por si um período de civi- 
lisação mais adiantado do que o da pedra lascada. 

Portanto, quando esses selvagens emigraram para 
essas regiões, já haviam transposto aquelle período de 
civilisação. 

Não é só n’este genoro de industria que os vestígios 
de nossos selvagens indicam uma solução do continui- 
dade entre o período de civilisação em que os encon- 
tramos e os períodos cie civilisação que deviam ter per- 
corrido antes de chegar a esse. 

Vamos mostrar a ausência no selvagem do Brazii 
d: um período não menos importante do que aquele 
cuja falta vimos de assignalar, isto é i a cio 

período pastoril 

A philosophia e a historia ensinam, que o homem 
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em relação a industria alimentar foi primeiramenle 
caçador e pescador, depois pastor, esó depois de ha- 
ver percorrido esses dous períodos é que foi agricultor. 

A agricultura suppOe hábitos de vida sedentária, c 
usos que excluem grande parte da primitiva barbaria 
do homem. 

E’ fóra de duvida, que nossos selvagens [eram já 
agricultores muitos annos antes da descoberta da 
America. 

FáHef acima dos grandes aterros da bacia do Para- 
guay e do Amazonas. Esses aterros conservam ainda 
vivos os testemunhos de sua agricultura porque são 
povoados de bananeiras {pacova é o nome tupi de que 
Fizemos pacova nome pelo qual a írueta é conhecida 
em todo norte). 

Em uma fazenda dc Marajòs que pertenceu ao Sr. 
senador Leitão da Cunha e que é hoje propriedade do 
meu amigo o Dr. J. J. de Assis, existe uma grande 
plantação de cajueiros seculares que deu o nome á 
fazenda, o qual cajtfal foi plantado, muitos annos antes 
da descoberta da America, pelos Àruans, tribit 
que habitaram ou truta a face da ilha dc Marajó que 
fica contra o oceano. 

Os viajantes antigos e modernos altesiam iodos a 
existência da arte da agricultura mais ou menos des- 
envolvida entre os selvagens. 

Eu tenho estado em aideas que nenhum contacto 
tem tido com a raça conquistadora nos sertões do Ara- 
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gnaya ; tenho con Versado com chefes . indígenas, entro 
outros o dos Cithbipik do nome manàhó , que 
mo dão noticias dos indios da bacia do Xingú, intei- 
ramente desconhecidos dc nós : quer pela vista, quer 
pelas relações ouvidas, todos essos indios cultivam, en- 
tre outras, as seguintes plantas : a mandioca, cujo 
conhecimento attribuem á revelação sobrenatural, as- 
sim como os « Ar vas » attribuem a um Deus o conhe- 
cimento do trigo ; cultivam a bananeira, o cará, e di- 
versas espeçies de balatas e tubérculos farináceos que 
são poderosos auxiliares de seu regimen alimentar, e 
cultivam e fiam o algodão, que propagou-se mesmo nas 
tribus que não tiveram ainda contacto com a raça con- 
quistadora. 

D’elles aprendemos nós a cultura de algumas d’es- 
sas plantas, assim como do cacáo, tão importante hoje 
como artigo de exportação. Ainda é cultivado exclu- 
sivamente por clles aquella planta mais rica cm theina 
do que o cháe o café, com cuja baga preparam os pães 
de guaraná, tornando-se a tribu dos Mauez, que 
habita o valle do Tapajós, famosa entre as outras peia 
excollencia d’este produeto, que começa hoje a ser 
notado nos mercados europêos. 

Não conheciam só os rudimentos da agricultura; as 
primeiras intuições de chimica já lhes tinham appére- 
cido; foi d’elles que aprendemos esse processo do 
adubar o solo por meio de queimadas, processo des- 
truidor fi barbam não duvido, mas com o qual temos 
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enriquecido, sem o qual leria talvez impossível a 
agricultura em nossas mattas, e que ainda i. o mais 
geral em todo o Brazil. 

Sabiam também estrahir alguns princípios sim pi ices 
das plantas, entre os quaes a «tapioca». 

Conheciam processos de fermentação, pelos quaes 
preparavam excedentes conservas alimentares e pró- 
prias para estomagos enfraquecidos pela acção de 
miasmas paludosos; entre outras, citarei os bolos dc 
«carimã», com os quaes quasi todos nós fomos ali- 
mentados durante o período de nossa infanda. 

Portanto,' tinham não só attingido ao período de 
agricultura, mas já não estavam muito na infanda, e 
prova-o o termos nós atl optado muitos dos seus pro- 
cessos, que, se não são os mais conformes com a 
chi mica agrícola, são os mais fáceis, c portanto os 
mais práticos para nós, dadas as circumstancias em 
que nos achamos. 

No entretanto, não ha o menor vestígio de que. esses 
homens tenham sido pastores, nem mesmo que tenham 
domesticado uma só espécie zoologiea brazileira, para 
ser sua companheira na vida sedentária que deviam 
levar aqucllas trijfus que se tinham mais detidamente 
entregue á agricultura. 

Quando eu li esta parte da «Memória» no Instituto 
ílistorico foi suscitada a seguinte objecoão. cuja difi- 
culdade eu não dissimulo: 

Os selvagens do Brazil não foram pastores porque 
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as especies zoologicas da região que lialiiUvam se não 
prestavam a isso. 

Se o argumento da falta tio período pastoril fosse 
isolado, no inLuito dc demonstrar a população do 
rsrazil posterior a esse período, cu cederia d'ellc, por- 
que nao posso desconhecer que a justeza dressa obser- 
vação Iiio tira em grande parto a força; mas não c 
isolado: já mostrei atrás que esta irregularidade appa- 
ronte na marcha da civilisação indígena manifesta-se 
também pela ausência do período da pedra lascada: 
por esse motivo me parece que a ausência do periodo 
pastoril merece, nao obstante a escassez de famílias 
domesticáveis, ser tomada em consideração. 

Certamente que não temos no Brazil uma só família 
que possa ser equiparada ao boi, ao carneiro e ao 
cavalto, preciosos companheiros das raças do velho 
mundo. Mas temos famílias equiparáveis ao porco, ao 
gato, ao cão, a gallinha. O (juelchud > , o wuvcwújá, 
o ffitara ou lobo**, o niuluiu» c o jicâ seriam 
sem duvida alguma especies domesticáveis sc alguma 
causa, cuja existência suspeitamos, mas que por ora 
nao podemos determinar qual seja, o não houvesse 
obstado . 

Isto me parece tanto mais verdadeiro, quando 6 
certo que os indios do Perú domesticaram a Ihama, 
o guanaco, a vicunha, o gato e alguns outros 
animaes de hábitos não menos selvagens no estado de 
natureza do que os dc que eu fallei acima. 
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Uma outra consideração, que concorre para robus- 
tecer esta interpretação tio 1'acto, é o gosto singular 
que têm nossos selvagens pela presença de auimaes 
em suas aldèas. 

Quem visita uma aldèa selvagem visita quasi que 
um museu vivo de zoologia da região em que está a 
aldèa : araras, papagaios de todos os tamanhos e 
còres, macacos de diversas cspecies, porcos, quatys, 
muluns, veados, avestruzes, seriemas e até sycurijús, 
gihoyas e jacarés, cu já tenho visto n’essas aldèas ali- 
mentados pelos selvagens com acurada paciência. O 
carimbem do indio (o animal que elle cria) é quasi 
uma pessoa de sua família. Tudo isto concorre para 
indicar que, se a família selvagem (lo Brazil não havia 
domesticado uma só espeeie, não era por uma aversão 
á arte de domesticar, e sim por outra causa. - 

AUSÊNCIA. DE MONUMENTOS 

Assim como não encontramos o periodo da pedra 
lascada e o periodo pastoril, factos que nos levam, 
sobre tudo o primeiro, a concluir que -a povoação do 
Brazil foi posterior a elles, assim também não encon- 
tramos monumentos. 

Dir-sc-ha que nossos selvagens não haviam attingido 
ao estado de civilisação necessário para taes creações. 
Não é assim: os povos mais barbaros os tem erguido. 

Nas outras nações da America, e nomeadamente no 
Çeni, clevam-se ainda hoje soberbas ruínas: se os sel- 
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vagens iío Brazil não a Ui n giram á civilisação dos do 
Perú, não estavam, comtmlo, tão afastados que não 
podessem ter attestad'0 a sua presença por monumen- 
tos, embora mais grosseiros do que os dos peruanos, 
mas em todo caso consideráveis. 

Não os ha em parte aíguma do Brazil, á excepção 
dos aterros das bacias do Paraguay c do Amazonas; 
nota-se ivclles escassez do restos animaes que deviam 
existir em graúdo quantidade, porque, como é sabido, 
esses homens, qiic se nutriam cxpceialmente de ani- 
maes vertebrados, deviam ter deixado dopositos im- 
mensos. 

Nem um Viajante que. eu saiba mencionou até o 
presente uma só constmcção indígena antiga. Eu creio 
que sou o primeiro que dá notícia de uma, e ê uma 
espécie de forte circular de terra’ que existe na liba de 
Marajó, na citada fazenda dos Cajueiros, propriedade 
do Dr. Joaquim José de Assis. Esse monumento, porém, 
é e vi don temente contemporâneo oú posterior aos ater- 
ros da mesma iiba. 

período geologico a. QUE correspondem os mais 

ANTIGOS VESTÍGIOS HUMANOS NO BRAZIL 

Em sna recente e importante obra: — climas, geo- 
logia e fauna no brazil, — o Sr. Liais pretende que 
se encontram provas da presença tio homem no Brazil 
durante os primeiros tempos da época qualcróària. 
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A este respeito diz elle a pag. 240 n. 107: 

*0 deposito quaternário de seixos rolados ou rasca- 
lho do Brazil, que com prehende, confio acabamos de 
vêl-o, os depósitos auríferos e diamantinos do Brazil, 
não e desprovido de traços da industria humana pri- 
mi tj va. N’ellcs se encontram machados de pedra em 
todo semelhantes aos de silex dos depositos quaterná- 
rios da França, com a cliíTérença nnica. de que são 
feitos de um diorito grani toi de, e de serem imperfeita-? 
mente polidos. No sitio Lavre, fazenda de CasaBranca, 
próxima ao Rio das Velhas, encontraram-se machados 
e pilões de pedra, e um vaso de argilla muito grosseiros, 
de paredes excessivamoole espessas, jazendo no meio 
de depositos de cascalho aurífero. M. Helmreichen 
assignalou cm depositos diamantinos, ao pé da Dia- 
mantina, dardos ou pontas de flecha, dons de quartzo 
e um de petrosilex. Nas notas deixadas por Mr. Cl avise n 
respeito a um animal de cspecie cxtincta, enviado por 
este viajante do Brazi! para o museu da Paris, lê-se: 
«Apenas uma vez encontrei entre os ossos de um 
animal do cspecie cxtincta, P.latyoni Cuvierii, frag- 
mentos de louça, ca hortos de uma crosta delgada de 
stalagnite. O terreno não parecia ter sido revolvido. 
Resulta evidentemente d 'este factó a- conlcmporanei- 
dade do homem e d’este animal que só se encontra nos 
depositos antigos da época qua tornaria. Craneos hu- 
manos foram descobertos pelo Dr. Lund nas cavernas 
do Brazil; mas, tendo sido taes depositos revolvidos 
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pola agua, dlu i j ão ousava affirmar a contgmporauei- 
dade do homem no Brazi) com os animaes de espécies 
extinctas, no meio dos quaes bile encontrou os cra- 
neos. » 

Não ha negar que estes factos seriará provas irres- 
pondíveis, si a idade dos terrenos em que foram encon- 
trados fosse determinada pelos autores qtte os citam 
por própria inspecção visual e im mediata dos — cas- 

cjllm. 

A este respeito eu me animo a oppòr duvida, pof- 
'que o dito do um mineiro, que afíkma ter encontrado 
tacs ohjectos em um cascalho diamantino ou aurifero, 
não importa que esse nbjecto teu ita sido encontrado 
em deposito quaternário. 

Eu sou filho de um dístricto diamantino; conheço os 
depositos de cascalho da Diamantina, na bacia do Je- 
quitinhonha, do Abaeté, na do S. Francisco, da Baga- 
gem na província de Minas, do Veríssimo, Pilões, Rio 
Claro e Cayapósinho na de Goyaz; do Passa- Vinte, 
Barreiro, Rio das Garças, Caxoeirinha, em Matto- 
Grosso. Em todos estes lugares os mesmos trabalha- 
dores de diamantes distinguem esses depositos cm tres 
camadas, que indicam idades diversas, e, para servir- 
mo-nos dos nomes que cites empregam, os chamare- 
mos: cascalho virgem, o mais antigo; purunica, o mais 
recente e de formação contemporânea: e cgrrido, o 
deposto intermediário entro a purumca e o virgem. 

D’estes depositos só o primeiro parece set antigo, e 
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é a cllo sem duvida que o iüuslre naturalista assigna 
a velha origem contemporânea das primeiras revoluções 
da época quaternam; sendo todos estes depositos 
designados pelos minéradòres com o nome generico de 
cascai í io, o elles dizerem que um machado de pedra 
ou resto de louça foi encontrado entre o cascalho, não 
importa de fórma alguma o ter o objécto sido encon- 
trado em um deposito quaternário, se a 'espeeie de 
cascai ho não fôr examinada pelo naturalista de modo 
a poder assignar-lhe a idade. 

Faço esta reflexão porque já se deu comigo o se- 
guinte facto: Em 1871 remetteram-ine á Leopoldina 
uma mó de argilla petrificada roxa e uma mão de 
pilão de petrosilex, objectos que se acham hoje no 
museu nacional, remottidos com outros pelo Sr. C. 
José Agostinho, que mc havia pedido que lhe enviasse 
com aquelle destino quanto eu encontrasse em minhas 
viagens que pudesse interessar ás sciencias naturaes, 
Dizia-me o Sr. capitão Gomes Pinheiro que esses 
objectos foram encontrados em cascalho diamantino 
do rio Cahiapó. Verifiquei depois que -o cascalho em 
questão não era virgem, e fiquei na impossibilidade de 
julgar da idade do deposito. 

Quanto aos cacos de louça achados no terreno, 
em o qual encontrou-se tambem o Platyonü Cuvierii 
remettido ao Museu de Paris pelo Sr. Clausen, sem 
duvida nenhuma que demonstram a contemporaneidade 
do homem com. esse animal da época quaternaria, se o 
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terreno não foi revolvido e o animal ou os fragmentos de 
louça conduzidos para ald por uma corrente ou qual- 
quer outra causa, visto como o envolucro dc stalagnilc 
que os cobre, podendo scr contem poraqeo, não é ga- 
rantia ãiifficiente de que esses objeetos tenham sido 
encontrados juntos pelo facto do serem contemporâneos. 

Me parece, que não se póde por agora admittir uma 
Ião remota e mitiga presença do homem no Brasil sem 
muita reserva, sobre tudo quando, pelos factos prece- 
dentes, mostrarmos que essa mesma raça já linlia 
vivido em outra região o tempo necessário para trans- 
por os primeiros períodos dc barbaria. 

A scieneia ainda não descobriu meio preciso de con- 
verter em calculo de tempo os períodos geologicos. 
John Philips diz-nos que, tomando por base do cal- 
culo o tempo 'que um rio dos períodos modernos gas- 
taria para accumular sedimentos, os do carvão dc 
pedra de South Wates na Inglaterra teriam exigido o 
enorme espaço de quinhentos mil annos (4.) 

Se assim é para um periodo comparativa mente curto, 
qual não será o largo espaço de milhares de annos 
que jó decorre da data do apparecimento do homem 
no Brasil até nossos dias, suppondo que elle aqui 
appareceu no principio da época quaternaria? 

(4) On the whole, then, I have concluded that half a 
million of years may problablyhaveelapsed during the 
gr ou th of the precious deposits of the coai formation. 
0 John Phillips, A. Guide lo gcology— London—1854. 
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Embora seja por emquanto impossível conhecer com 
precisão o espaço <lc tempo que decorreu do appare- 
ci mento do homem no Brasil até nossos dias, com tudo 
parece íóra do duvida que ha mais de cem mil annos 
que elle aqui existe, tendo-se em consideração que os 
sedimentos da cpoca quaternária deviam ler consu- 
mido muito mais tempo do que isso para serem depo- 
sitados. 

Contando-se o tempo pela vida, dos patriarchas tal 
qual elia foi escripta por Moisés, Adão e Eva não exis- 
tiram a mais de cinco mil annos. Os textos do Velho 
Testamento hebraico devem ser revistos porque, pela 
fôrma por que estão traduzidos, elles envolvem um 
erro que deslroe pelos fundamentos toda a theoria da 
revelação immediata, do peccado original, c da rc- 
dempção; por que, assentando-se todas ellas no facto 
da. creação dãquella famillia á cinco mil annos, fica a 
revelação destruída com a existência de gerações hu- 
manas por muitos milhares de annos antes de Adão e 
Eva, povoando já lodos os valles da terra, inclusive os 
da America (5). 


(5) « Cu vier tinha declarado muitas vezes que o ho- 
mem fóssil não existia e nem podia existir ; na época 
presente sabemos que elle é encontrado em toda parte 
onde se o procura. 

Tem-se descoberto traços do homem até nas épocas 
terciárias modernas e talvez nas eocenes. Elle vivia 
não só com o urso das cavernas, e com o mammouth, 
mas foi contemporâneo do Mastodonte, do Dinotherium, 


40 


O HOMEM NO BRAZ.IL 


111 

LÍNGUAS 

Classificação das tribus pelas línguas. Classificação 
morpkologica das línguas americanas fio grupo das 
luranas. Classificação segundo a estructàra interna 
das línguas em. dous grupos. Grupos das Anjanas. 
Grupo das línguas Tupis c sua extensão. Indqle das 
línguas desíe grupo. Bibliographia do Tupi, c do 
Quiclma. 

Lèihnitz, em uma carta ao padre Veijus, dizia: 

julgo que nada sen;e tanto para se poder bem julgar da 
afinidade dos poros conm as línguas. O grande pfiiioso- 
pho tinha razão. 

Como veremos no capitulo seguinte as raças aborí- 
genes do Brasil apresentam dous typos: um primitivo, 
e outros cruzados com raças brancas epio deverão ter 
aportado á America muitos centos de annos antes da 
descoberta delia por Christovão Colombo, 


e do Halitheríuni ; quanto mais antigos são os vestígios 
humanos que encontramos tanto mais indicam nelle 
sociabilidade e intelligencia rudimentares. Clemence 
RoyOr, preface de la troisiêrne èdition de Darwin, 
Origine des especes, Paris 1870. 

As pessoas que se quizerem inteirar da antiguidade 
-do homem sobre a terra podemler com grande proveito, 
entre outras, as duas seguintes monographias : de 
Nadillac, Anciennetè dalTIomme, e o celebre Lyell, 
Antigmty of Man. 
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Além de caracteres physicos que demonstram este 
cruzamento, ha um outro vestígio irrecusável : é a pre- 
sença de numerosas raizes sanscritas em certas lín- 
guas da America. 

Como para a classificação das raças os vestígios 
deixados pelas linguas sejam documentos de incontes- 
tável valor, antes de entrar naquella classificação, 
vamos estudar a das linguas americanas, assim como 
os factos que se prendem a taes linguas, e que eluci- 
dam mais de um ponto obscuro do éfhnographia. 

CLASSIFICAÇÃO MORPHOLOGICA 

Sendo a linguística uma sciencia muito recente, 
seja-me licito entrar rapidamente em algumas genera- 
lidades que concorrerão para tornar mais claro este 
assumpto de classificação, 

O notável professor inglez o Sr. Max Mull.er, se- 
guindo as immortaes pegadas da Gra<nmalica compa- 
rada do Bop, classificou todas as linguas humanas em 
tfces grandes secções : linguas monosyttalncas, linguas 
de aglutinação:, c linguas de flexão. 

São monosyllabicas aquellas em que cada, syllaba 
tom um significado. 

São de aglutinação aquellas em que as raizes primi- 
tivas, as monosyllabicas, tem em grande parte perdido 
o seu significado quando isoladas, mas que adquirem 
um desde que entram cm composição com outra raiz. 
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E' neste tronco qtic devera ser classificadas as nossas 
línguas americanas, e o seu typo é a lingua turana. 

São linguas de flexão aquellas em que as raizes já 
totalmente se perderam, de modo que o pensamento 
nunca póde ser expresso senão por meio de nomes de' 
maior ou menor numero de syllabas, mas que não são 
uma raiz. O sanscrito e o hebraico são typos nesta fa- 
milia, á que pertencem também o portuguez e as lín- 
guas européas. 

Esta classificação, denominada morphologica porque 
limita-se a fôrma externa, a apparencia da lingua, se 
nos é licito expressarmo-nos assim, significa apenas 
maior ou menor gráo de adiantamento de uma lingua : 
não indica de modo aigum qualquer gráo de paren- 
tesco entre ellas. 

Quando a antiiropologia estiver mais adiantada, a 
linguística, sua filha primogênita, ha de fixar regras 
de uma classificação mais profunda das linguas, e 
muito provavelmente esta classificação, partindo de 
caracteres mais intimos do que a sua fórmá externa, 
ha de auxiliar a classificação 'das famílias humanas e 
vice-versa : esta hade por sua vez auxiliar a das 
linguas. 

A anthropologia já lem progredido hoje bastante 
para poder aflirmaiyque no mundo intellectual não 
existem factos isolados, assim como não os ha no 
mundo physico. 

Assim como hoje se sabe que o crystal de qualquer 
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mineral não podia ser formado ua mesma época em 
que se geraram os vegotaes ou animaes nossos contem- 
porâneos, assim também se hade saber que as linguas 
neste ou naquelle estado, as idéas religiosas e moraes 
em maior ou menor grão de perfeição, pertencem a 
períodos de desenvolvimento intellectual onde tudo se 
encadea, se iiarmonisa e é relativo, como o são os 
objectos e phenomenos physicos nos grandes períodos 
geologicos. 

Se a classificação das linguas pela sua fôrma externa 
não indica gráo algum de parentesco com a fa iniba em 
que ella é classificada, e indica pura e simplesmente o 
periodo de desenvolvimento em que se acha, o facto de 
classificar-se o tupi ou guarani no grupo de linguas 
turanas, não quer dizer que elle tenha o menor gráo de 
parentesco com linguas asiaticas; indica apenas seu es- 
tado de desenvolvimento no periodo cm que nós a 
encontramos. 

DOUS GRANDES GRUPOS NAS LINGUAS SUL AMERICANAS 

Supposlo que as linguas americanas tenham todas 
chegado ao 2." periodo de desenvolvimento — o de 
aglutinação, resta saber qual o gráo de parentesco que 
cilas têm ente si. 

Os estudos comparados respeito ás linguas america- 
nas estão apenas começando agora, e muitos aimos 
decorrerão antes de esclarecer-se completamente este 
assumpto. 
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Empregando o raelhodo naturalista, que não deixa 
do fazer as grandes divisões pelo facto de não ter dados 

pam fazer as pequenas, propomos que se adopte a se- 
guinte classificação : 

1 •" grupo, lif> : guan imjmas, ou aquellas que conten- 
do centenares ou 'milhares de vocábulos sanscritos, in- 
dicam um cruzamento entre os índios da America e 
aquella grande íamillia branca: o quichúa, que era a 
lingua faliada pelos Yncas, seja o iypo predominante 
(Testa grande divisão, na qual se virá agrupar mais 
tarde uma outra grande lingua, a saber: o rpiiché com 
seus dialectos o chaque-clivjiid e o 'zutxúl que, segundo 
o demonstra o padre Brasseur de Bourbourg, são pa- 
rentes próximas de línguas ouropens aryanas. 

2." grupo: ünijuas geraea nã V> ary.tnas. N’este grupo 
sc compreliende o tupi e o guarani entre os quaes não 
ba maior dífferença do que a que existe entre o pprtu- 
guez e o li espanhol; assim como comprehendem-se 
numerosos dialectos d’ essas línguas, entre os quaes o 
dos índios Kirins no qual possuímos um curioso ca- 
thecismo escripto em 1698, impressQ em Lisboa, de 
que trato na noticia que dou no fim d’este capitulo, 
onde escrevo a biblíographia clous dos grupos de linguas 
americanas : supponho que o segundo dous dos com- 
prehende também todas as linguas do Brazil. 
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LÍNGUAS ARYANAS DA AMERICA 

Parece hoje fóra de duvida que o sanscrito forneceu 
cerca de duas mil raizes ao quiclmu. 

Relações entre linguas americanas e esta grande 
língua asiatica, do onde se originaram sete das grandes 
linguas actuaes da Europa, haviam sido prose nl. idas 
de muito. 

Os estudos sérios de philologia comparada datam da 
publicação da grammatica de Bop. 

Homens estudiosos não recuaram diante da aridez 
d este estudo, e, com indizível paciência, escavaram 
essas minas pejadas de thesouros da antiguidade, e 
tem feito tantos progressos que talvez não esteja longe 
o dia em que , com o estudo de uma só grammatica e 
de um só systema de raizes, se consiga a chave para 
entender todas as linguas e dialectos de um grupo, 
fallados pela humanidade. 

Com referencia a America, eis o que dizia em 1862 
o padre Brasseur de Bourbourg : 

« Phis d’ im lecteur, en lisantle titre du voeabiãaire, 
a êtonnera du-ivctvqil cotnparalif qu’il v enferme. Eneffct, 
qui se sora.it doutê, ü aqudque s (innées, qiti sHinaginerait 
même encore en ce máment, si ce livre nen apportait les 
pr ouves les plus irréfragábles, que les langues si longtemps 
ignorès de VAmérique cemtrale offrissent des afftnüês si 
mmibreuses e sirewarqnables avee los langues dites indo- 
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germaniqucs, vuds surtnid a,vec celles d- nrdjino teutoni- 
({!(<•(&) ? 

Ao passo que esso vigoroso estado era concluído a 
respeito das línguas da America centra), um outro, 
não menos profundo, era proseguiclo com incansável 
ardor pelo notável argentino o Sr. Pi dei Lopes. 

Auxiliado pelo general Urquiza qae collegiu docu- 
mentos (juichum a peso de ouro, o Snr. Fidel Lopes 
começou seus estudos comparativos entre a língua dos 
Yncas e a em que estão escriptos os Vedas, talvez o 
mais antigo monumento da sabedoria humana. Auxi- 
liado depois por um distincto egyptologo, que proposi- 
talmentc foi a Buenos-Ayres, elle publicou o amio 
atrazado em francez, a sua obra di aças aryanas do Perú, 
onde apresenta centenares de raizes quiclmas idênticas 
a raizes sanscritas. 

O quichua é das línguas americanas a que mais tem 
sido estudada, como o mostraremos pelo catalogo das 
obras que sobre ella se hão escripto na America e na 
Europa. 

A conclusão do Sr. Fidel Lopes é a mesma do pa- 
dre Brasseur de Bourbourg. 

Quasi ao mesmo tempo um pbilologo peruano, o 
Doutor em leis José Fernandes Nodaí, publicava em 


(6) Grammair.e de la langue quichè mise en para- 
rèlle avee ces deux dialectes chaque chiquel et zutuil, 
comprenante les sourees principales du quichè comparêes 
aux langues gernianiqv.es. Par. 1862 
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Cuzco (1872) os Elementos de granimulica quichm ou 
idioma d,e los Yncas , um volume em 4.°, com 440 pa- 
ginas, facilitando assim a comparação d’essa curiosa 
língua americana com o sanscrito. 

Eu não conlieço o sanscrito; o que tenho estudado cio 
quiolim me não habilita a julgar com tal segurança 
de sua grammatica de modo a poderia comparar com 
a de qualquer das linguas aryanas que fallo. Mas, 
para ver identidade de raizes, hasta saber ler, e depois 
de ter lido os trabalhos dos Srs. Fidel Lopes, Bras- 
seurdeBourbourg e NodaL convenci-me de que as lin- 
guas de que tratam soffreram profundas modificações em 
seus vocabulários por vacabulos sanscritos. TJma raça 
aryana portanto esteve largamente em cruzamento 
cornos indios americanos, e os Yncas ou seus proge- 
nitores eram filhos dos platèaux ou araxás da Asia 
Central. 

Ignoro se existe no Brazil alguma lingua que possa 
com justa razão ser classificada como tendo affmidade 
com o sanscrito; se ha, o guaicurú deve ser uma delias. 
Nossos conhecimentos estão porém muito atrazados 
para aflirmal-o ou negal-o por emquanlo. 

A lingua mais gerai na America meridional ò o 
Ui pi ou guarani. Consinta o leitor que por emquanlo 
confundamos estes vocábulos, visto que dentro cm 
pouco diremos em que consiste a diíferenca. 

A respeito da extensão d 'esta lingua o benernerito 
jesuíta hespanhol padre Antonio Rodrigues de Mon- 
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toya nos diz no prefacio do seu T exoro dc la leugua 
guaruni, M adrid, 1639: leugua tú iinioerscd que domina 
ambos v tares; cl dei sur por lodo el Brazil, y cinendo 
todo cl Pení. 

Na bibliotheca do Instituto I-Jistorico conserva-se 
um precioso manuscripto em inglez, 2 volumes em 4\, 
contendo grammatica c 'diceionario da lingua tupi, 
onde seu autor, o Sr. John, Luccoek, diz que ella 
foi lambem fallada ao longo das costas orientaes da 
America do norte; aqui vão suas palavras: í/te lan- 
guage apear s to have Imn spocken along the Western 
cost ofNorl America (7) 

Que o tupi ou guarani foi, é, c será ainda por muitos 
annos a fingua mais geral da America do Sul, é ques- 
tão que não pode ser seriameiHe coniestada, desde 
que se admitia a quasi identidade das duas. Que ellas 
são quasi idênticas não ba a menor duvida para os 
que a tem ouvido íallar pelos naturaes. 

Se assim é, como explicar o faclo de ser o voca- 
bulário da lingua brasiliana tão diverso do vocabulá- 
rio de Montoya? Por exemplo : Quem lê os exemplos 
citados pelo padre Luiz Figueira e os entende, não 
entende senão com difticulda.de os da arte da lingua 
guarani do padre Montoya. A quem estudar as línguas 
por monumentos escriplos isto succederá sempre, 
emquanto se não adoptar um alphabeto phonetico 

(7) Este precioso manuscripto foi doado ab Instituto 
peio beiicmôrito consoeio o finado Sr. Gonçalves Dias. 
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que expresse com propriedade sons que nós não pos- 
suímos em nossa I Íngua, e que força foi á aquelles 
grandes homens representar com as letras do nosso 
pobre alpliabeto. Como as opiniões acerca da grande 
variedade de línguas americanas sejam exageradas, 
pela mesma razão porque se exageraram as differencas 
entre o tupi e o guarani, isto é, por causa da falta dc 
um alphabeto, consinta-me que me detenha um pouco 
sobre isto, porque assim ficará esta questão esclareci- 
da, O gammo das notas das línguas americanas è sem 
comparação alguma mais rico do que o das línguas 
aryanás, que são mais vulgares entre nós. 

Os grammaticos jesuítas chegavam diante de um som 
que não tinha representante nas linguas que elíes 
Jállavam; era muito natural que o expressassem por 
uma letra de convenção; como não havia então os 
meios de communicação que temos Imje, porque o 
Brazií de 1878 está para o Brazil de '1600 fora de 
toda comparação, era natural, dissemos, que essa 
convenção não passasse' além de mn circulo limitado. - 

A palavra agua por exemplo ê í gulurahem tupi e 
guarani. 

Não ha som algum que possa representar no portu- 
guez, latim ou hespanhol, línguas que eram as conhe- 
cidas por aquelles padres, uma vogal gutural, porque 
essas linguas não possuem uma só. O que era natural 
que fizessem? Uns escreveram simplesmente um / 
itálico com um trema; outros escreveram o mesmo 
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I com um ponto em cima, outro em baixo; outros 
escreveram um ?/ com um accento particular;. outros 
escreveram yy. Portanto, tia falta de uma letra que 
expressasse exactamente o som em questão, resultou 
quo escreveram a. mesma palavra por quatro fôrmas 
disti netas, de modo que, quem lè é levado a pensar 
quç havia quatro expressões para designar a palavra 
agua, quando os diale.ctos antígo&e modenms não teein 
mais que um só vocábulo. 

Esta confusão cresce quando a vogal gutural é se- 
guida de vogal nasal aspirada : por exemplo : sm . 
ayua, que se diz : Uma ; ora, qual, o meio do expressar 
isto com as letras do nosso alpbabeto ? Não ba : por- 
tanto uns escreveram iw, iji, outros igciina, de modo 
que nós, que lemos as letras com os sons que el las repre- 
sentam, em vez do vocábulo tupi Lemos escripto di- 
versos, dos quaes nenhum dá no som verdadeiro. 

Um outro exemplo e com Glle concluo. 

Não Lemos sons nasaes no principio dos nomes, c 
.por isso não temos meio algum do represental-os sem 
as convenções supracitados. A palavra, cousa, se diz 
em tupi trihae que se pronuncia quasi como imbaé. 
Para expressar o som tupi com as letras de nosso âl- 
phabeto escreveriamos ou umbac, ou m’bàé, ou inibae, 
ou mbar, isLo são .4 nomes dislinctos, dos quaes ura 
só é o tupi. 

A' vista ti isto comprehcmle-se como, para quem lè 
a lingua antes de haver educado o ouvido pela falia, 
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cada novo autor que lhe caia nas mãos figura uma 
nova língua, ou- pelo menos um dialecto diverso, sem 
haver tal diversidade si não na pobreza e falta do nosso 
a! ph abeto, que ccrtamente não podia representar sons 
que não existem nas línguas para queclle foi feito. 

Accrescente-se a isto, que os missionários hespa- 
ohóes se serviam do alphabcto com os sons que elle 
tem em castelhano, diversos em muitos casos dos sons 
porluguczes ; e comprehen de-se com toda facilidade 
como o guarani, que não é si não o tupi do sul redu- 
zido a língua esoripta, apresenta uma apparencia ás , 
vezes tão diversa, qúe homens da forca do bane mérito 
Martins de saudosa memória, com tanto mérito real, e 
que aliás fàllava o tupi, o julgava no entretanto dis- 
Líncto do guarani, como se lê a pag. 100 do sou 67o» 
Síiria linijuarim bmzüivnsiitnt. Elle não conhecia o 
guarani sinão por leitura, e leitura do padre Montoya, 
de todos o uoieo que escreveu com signaes especiaes, e 
que portanto escrevia muito diversa mente de Martius 
que, tendo aprendido, o tupi polo padre Figueira, ad op- 
tou muito naturalmente o modo de escrever d’este 
grande e profundo grammatico. 

Outro arguménfo da differença apparente das lin- 
goas tupi e guarani, e estou quasí tentado a dizer de 
outras línguas americanas, resulta de cireumstancias 
geograplucas que serão bem com prehendidas á vista, 
do seguinte exemplo : 

No Paraguay se diz, gallinba : nniffmau : no Pará 


dizem os tupis s <xtjjucai<t. Ora; • é absolutaiueu te im- 
possível encontrar identidade dc raizes entre estas 
duas palavras': um guaçu, e çapu.caia ; quem não 
eonlieeer a língua pensará mesmo que os vocábulos 
pertencem a dous idiomas distinctos ; mas, desde que 
conhecer a significação Uas palavras, verá que uru 
guaçu quer dizer, perdiz grande ; em verdade a gal- 
linlia se assembléa á perdiz: mas, não havendo perdizes 
no Pará porque não ha campos, o nome de ura era dado 
a outros indivíduos da família que em nada se asse- 
melham á gallinha, e portanto não era natural que 
cites se servissem do mesmo qualificativo : tomaram o 
canto do gallo para significar a nova 1'órrna, e assim 
empregaram a expressão: çapucaià que quer dizer : o 
(juv grita, tanto em tupi como em guarani. 

Estus argumentos são claríssimos, mas só podem ser 
bem avaliados pelas pessoas que. entenderem alingua, 
e isto infoiizmonte não é vulgar entre nós, o que é de 
lamentar-se porque, além de ser quasi a lihgua verná- 
cula, é cila o grande vehieulo para levar eívilisação e 
religião a, pelo menos, 1:000:000 de nossos compa- 
triotas que erram ainda -selvagens' pelo meio de nossos 
sertões, á espera de que lhes vamos levar a êivilisação 
e o trabalho. 

Por esse motivo a estes argumentos cu accrescenla- 
rei um de natureza histórica, e é o testemunho do Dr. 
D. Lourenço Furtado de Mendonça, prelado da diocese 
do Rio de Janeiro o qual, na ap prova cão que deu a 




Aiie do padre Mcmtoya, diz em 7 de Março de 1630 o 
seguinte : y oxalá lo a prelados que allà en d Brasil 
tenems miestms Diomix km vezinas at rltcho Para - 
fjuuy, y Rio data Plata, viéramos en ellas este espiritu, 
este zoo), r: estos frutos, pues confiesso que andado yo 
visitado, me ayudé de wno destas judios traídos dei dicho 
Parqguay para que en d In g orio adonde estava que- 
dasse eon cargo de doctrinar à los otros dd d-icho Inge- 
nio. Mas os índios do Rio de Janeiro e S. Paulo fada- 
vam o tupi, logo o tupi é nem mais nem menos o 
mesmo guarani, com algumas differenças (8). 

Índole das línguas no grupo tupi’ 

Um lacto que não deixa de ser singular e caracte- 

(8) Entre as differenças uma ha curiosa, e é a, ten- 
dência que manifesta o guarani em abandonar as 
raizes primitivas dos vocábulos aglutinados, e isto de- 
monstra que o guarani é posterior ao tupi ; exemplo : 
cicurijú, é o nome da nossa grande serpente amplnbia, 
em tupi ; os guaranis dizem : curgjú ; Cahapora, é o 
nome de um genio de sua mythologia de que fallare- 
mos adiante, em tupi; os guaranis dizem: Pora Curupi- 
ra. Matim taperè ou Saci Cererè è o nome de outro gé- 
nio em tupi; os guaranis dizem: Gèrèrê ; onça , j aguara 
em tupi ; os guaranis dizem jagua . Estes exemplos, 
que eu poderia alongara um grande numero de vocá- 
bulos, indicam que é a mesma língua era dois períodos: 
o tupi em um periodo mais primitivo, quasi monosylla- 
bico, conservando com escrupulo as raizes ccm que 
formou a aglutinação ; o guarani em um periodo mais 
desenvolvido, aquelle em que a raiz monosvllabiea 
perde a significação para abandonal-a ao vocábulo 
aglutinado. Portanto o tupi é anterior e por isso deno- 
minamos o grupo com n seu nome. 
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ristieo ri’ este grupo do línguas, é que as suas fôrmas 
graramatiçaes são quasi todas ao inverso das nossas. 

Passo a exemplificar isto, porque pódo esta observa- 
ção levar a comparações de não pequeno interesse. 

Todas as línguas conhecidas, e que têm sido objécto 
de estudos, têm uma única forma para exprimir as 
pessoas do verbo, e essa. forma é a das terminações ; 
nas in <3 o-latinas é assim ; laud-o, laud-as, laud-nt, 
hmd-ainus, laud-àUs, Iwitd-ant ; expressa as pessoas 
pelo mesmo mechanismo porque o portuguez o faz : 
huv-o, lãuv~as, hmv-a, louv-tunns, louv-aes, louv-am. 
Entre o portuguez e o latim a raiz' mudou, mas o me- 
chanismo é o mesmo. 

O nosso tupi veiu fazer brecha n’essa regra dos phi- 
lologos, apresentando-ihes um mechanismo tão nn mais 
simples, porém inverso, e por tanto distiuclo, 

Todo mechanismo que serve para conjugar os ver- 
bos, quando é posposto á raiz nas iinguas uryanas, é 
anteposto no tupi : co que « anteposto nas Iinguas 
aryanas, é posposto no tupi. 

Logo : em quanto as iinguas classificadas significam 
as pessoas dos verbos por uma pos posição, conser- 
vando a raiz em 1 “ lugar, o tupi põe a raiz para o fim, 
c começa por aquülo que entre nós é terminação. A 
vista d esta regra, em vez de uma conjugação diffi- 
cil e obstrusa, o mechanismo dos verbos fica tão 
claro como em portuguez : aqqillo que os antigos 
grani ma ticos chamaram artigo, não é senão a mesma 
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terminação, com a só differenoa de, em vez de ser 
posposta, ú anteposta, exemplo: 

Poriúgitez. Tupi. 

Verly matar, ajucá. 


Raiz. Terminação. 

mat — o 
mát — as 
mat — a 


Terminação* Raiz* 

a — juca 
re — juoà 
ò — juca. 


Quando queremos passivar um verbo, em os tempos 
em que o podemos lazer sem auxiliares, o conseguimos 
pelo mesmo systema de pospòsição: ei los o conseguem 
por uma anteposição, e com um mechanísmo muito 
mais simples, 

' A indole do tupi ó tão inflexível n’estc particular 
que, as mesmas preposições copulativas, são arremes- 
sadas para o fim da oração o pospostas aos proprios 
nomes que copulam! Permitam-me mais um exemplo 
para tornar patente esta singular e característica íoí : 
«eu vim com um bom cão», se diz em guarani: c/te aju 
pstsin jogurt catuéíê dioe, o que, aopé da letra, diz: eu 
vim um cão pum com. Não ha em uma só língm classi- 
ficada transposição d ‘esta ordem, e isto indica uma 
elaboração linguística inteiram ente nova, e que earac- 
terisará dentro em pouco um genero também novo. 

Para formarmos os casos, nossas partículas, quando 
neçessarías, precedem o nome: entre eilcs é posposta. 
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Entrego esses factos ao estudo e reflexão dos linguis- 
tas, persuadido de que lia ahi a primeira revelação de 
uma grande lei philologica, que muito ha de esclarecer 
o problema, ate hoje tão obscuro, da diversidade das 
linguas, 

TRABALHOS SOBRE A LÍNGUA TUPl’ OU GUARANI 

Parece- me que a palavra Tupi quer dizer: pequeno 
raio, ou filho do raio, de Tupá — raio, e — i diminutivo. 
A palavra Guarani pároco corruptella da ' palavra 
guarini que significa guerra. 

Os padres jesuítas hespanhóes e por tuguezes foram 
os mi i cos que na antiguidade estudaram as linguas 
selvagens, As linguas selvagens hoje são o mais valioso 
documento para resolverem-se dous problemas impor- 
tantes da sciencia, a saber: os gráos de parentesco da 
grande íamilia americana, e as leis a que o entendi- 
mento humano está sujeito no desenvolvimento da 
poderosa faculdade de compòr linguas. Descoberta essa 
lei, será possível uma grammatica que sirva de chave 
para entenderem-se todas as linguas de uma mesma 
íamilia, o que será cousa mais importante para o 
progresso da humanidade, do que a descoberta do 
vapor ou das leis da electricidade. 

Se o tupi é uma iingua primitiva, como tudo induz 
a crer, sua antiguidade em relação ao sanscrito e ao 
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liebraico, é lai que, a vista d’ella, essas línguas liçám 
sendo quasi contemporâneas. 

E‘ um dos mais importantes legados que o homem 
preh isto rico deixou ás gerações actuaes. Os homens 
estudiosos têm n’ella mina riquíssima de investigações 
uteis e proveitosas, que não devem abandonar ás 
gerações futuras, por que essas virão em tempo em que 
talvez já tenham desapparecido os elementos indis- 
pensáveis para o seu estudo. 

Com estas reflexões não quero por fôrma alguma 
inculcar que tenho conhecimentos extensos da língua; 
eu a fallo tanto quanto é necessário para me fazer 
entender pelos indígenas; mas ainda não conclui meus 
estudos que aliás eu tenho dirigido no sentido pratico. 

Pena é que sejam hoje tão raros os livros sobre as 
línguas indígenas, e tão raros que eu senti difliculdade 
até para organísar um catalogo d’eí!es; c como isso 
será justamente a primeira difflculdade com que lerá 
de arcar aquelle que se empenhar n 'esta ardua, mas 
gloriosa senda, eu concluirei este capitulo com a 
relação dmsses escriptos, alguns que conheco só por 
noticia, outros que possuo ou que tenho visto. 

O mais antigo c, a todos os respeitos, precioso 
monumento que possuímos cm portugoez, é a Gram- 
matica do j astuta. padre José de A n chiei a, o mais 
notável dos antigos catechistas. D’ es ta obra, que es- 
teve quasi perdida para as letras, os mais minuciosos 
catalogos só mencionam a existência de dois exem- 
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piares, um existente na bibliotheea do Vaticano, e um 
pertencente ao Sr. conselheiro Macedo, ex- bibliotheea - 
rio da Torre do Tombo. Na America sô existe um 
exemplar, e esse pertence a S. M. o Imperador. Este 
exemplar, que é um primor d’arte de calligraphia, 
consta-me que S. M. o houve na Allemanha, e é copia 
fac-simile do da bibliotheea do Vaticano. Eu o vi -em 
uma das sessões do Instituto, o armo passado. Pelo que 
pude julgar com exame rápido que li/. d’essa obra, 
pareçeu-me um trabalho grammatical do mais subido 
valor. Desde que S. M. possue um exemplar, a biblio- 
tlieca do Instituto não ficará, sem uma copia. 

Em seguida a esta obra, as mais preciosas são incon- 
testavelmente as do padre Aníonio Rodrigues Montoya, 
jesuita h espanhol, filho de Lima, e que floreceu no 
primeiro meado do século XVII. Escreveu elio : 

Arte e vocabulário de la lengwt guarani, Madrid, 
1640. Esta ebra é hoje raríssima : existe na Europa, 
que me conste, um único exemplar na bibliotheea publica 
de Londres. Na America sei da exístencia d'um perten- 
cente a S. Magestade, um que foi do Dr. Martius, 
pertencente á bibliotheea do Instituto, doado por S. 
M. ; um que me pertence e que foi tomado ém uma 
carreta em Cerro Corá por um oííiciaí do nosso exercito. 
Este livro é precioso pela multidão de textos que encerra 
com o modest titulo de vocabulário. 

O 2.° é o Tesoro de la lenr/ua gnarmi; do mesmò 
autor ; éa obra mais completa, e o mais profundo 
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estudo sobre a lingua; é um monumento que ba de 
passar ás mais remotas éras, si não perder-se agora; 
só com seu auxilio seria possível restaurar a lingua, 
seella se perdesse, Existe um exemplar na bibliotheca 
de Londres, um na de Santa Gcnoveva em Paris. 

Na America sei da existência de quatro; um perten- 
cente a S. M. o Im parador, um ao Dr. Baptista Caetano, 
que com tanto esmero sc ba dedicado ao estudo da 
lingua ; um pertencente ao general D. Bartholomeu 
Mitre, um que pertenceu ao general Urquíza; e que 
penso pertencer boje ao Sr. Fidel Lopes, de Buenos- 
Ayres, TLesta obra só tenho noticia d’uma edição ; da 
Arte e vo calmlano tenho noticia de duas: a que citei 
acima, e mna outra feita em Santa Maria Maior, 
impressa ao que parece com typos de' madeira ; esta 
segunda edição traz acrescentamentos debaixo do titulo 
de cscolios, escriptos pelo padre Paulo Restivo, da 
companhia de Jesus, 1724. Não creio que exista um 
só exemplar na Europa, por que alguns bibliographos 
até pOe em duvida que ella tenha sido impressa, e todos 
a citam com referencia. Existem na America, que eu 
saiba, dois exemplares, um "pertencente a S. M. o 
Imperador, e outro qu pertencia á família do marechal 
Lopes, e que me foi dado. (9) 

(9) Aos amigos da linguística americana damos a 
fausta nova de que o incànsavel Snr. Barão de Porto 
seguro esta fasendo reemprimír em Vdenna d’Austria 
o vocaholario e Thesouro do padre Montoya. 
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A outra obra üu padre Monloya é o: Catecismo de ta 
doutrina christã. Ha duas edições, uma de Madrid 
que deve sei* do mesmo anno de i 640, e uma de Santa 
Maria Maior, augmenlada pelo mesmo jesuita, o padre 
Paulo Restívo, ja citado. Só íenlio noticia d’um exem- 
plar existente cr essa obra, e esse pertence a S. Magestãde 
o Imperador; ainda o não vi. 

A âí s obra do padre Montoya é: Sermnes de las 
dominicas dei min eftcslas de los Índios. Ignoro se esta 
obra íoi impressa, e menos ainda se subsiste hoje algum 
exemplar d’esse precioso livro. Os bibliographos o 
notam apenas pela referencia que d’elles faz' o citado 
padre no procmio do seu Tesoro, . 

A’s obras d ? es to, segue m-se as .dos outros- missioná- 
rios portuguezes. 

Não sei que exista um só exemplar dasgrammati- 
cas de Manoel da Veiga, o Manoel de Moraes, que só 
conheço pelas referencias que d’ellas faz o Sr. FrançÉ 
em sua Chrestomaihia da liiu/ua brasiica, citando Jüãp 
deLaet, notas á dissertação de HugoGrotio, intitulada.- 
De àriyine ijentiuin amcidcãiiarum. . ■ , , ; 

A bibjíòtheca fluminense*, e creio que, a do J? io de 
Janeiro, possue um exemplar do catliecismo. grande dos 
Jesuítas, pelo qual elles ensinavam a doutrina christã 
a nossos selvagens. Essa obra tem por titulo: C;;t>icwn:> 
Bràsiiic!) da Doutrina Christã: com o 'ccrcinonial dos 
Sacramen tos c mais aclos parochiaes. Composto por pa- 
dres doutos da rompa uh ia de Jesus, aperfeiçoado e dado 
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ã luz pdo padre J uliano de Araújo, da tiiesina compa- 
nhia, emendado n’ esta segunda impressão pelo padre 
BarthoAmeu dc Lnam, da Mesma, companhia. Lisboa, 
1686. Off. de Miguel Deslandes. » 

Grammatica da lingua geral dos índios do Brazil, 
composta pelo padre Luiz Figueira, reimpressa na 
Bahia em 1851, aos esforços, do Sr. João Joaquim da 
Silva Guimaraes. No meu pensar, o padre Figueira 
não conheceu tão profundainente a 1 ingua quanto o 
padre Montoyá; comtudo, na grammatica propriamente 
dita, isto é na philosophia da lingua, me parece que 
elle ó superior ao dito padre Montoya, A edição de 
Lisboa, que já não é vulgar, foi seguida d um vocabu- 
lário com o titulo de : Diccionario Brasiliano. (10) 

Outras obras ha antigas, que ou não tiveram a ce- 
lebridade e reputação d 'estas, ou nunca foram im- 
pressas, e conservam-se nas bibliothecas de França, 
Inglaterra e Allcmanha, até que, ha pouco tempo, a 
curiosidade dos sábios singular mente despertada por 
esta lingua que lhes vai ministrar, talvez, um ponto de 

(IO) Este padre Luiz Figueira é um d’esses vultos 
angélicos, que i Iluminam as primeiras paginas da his- 
toria dos jesuítas, em nossa terra ; já velho e cançado, 
uão cessava de viajar pelos sertões do Brasil para ca- 
techisar e doutrinar os pobres br az is, como com sin- 
cera ternura os denominava no prologo da siiagram- 
matida. Gozou da gloria do martyrio ; foi morto e de- 
vorado pelos indígenas da ilha de Marajó, no Pará. 

Vide: A. II enriques Leal, Apontamentos para a 
historia clns jesuítas no Brasil. 
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comparação quo lhes faltava para Qxarçm regras im- 
portantíssimas de philologia, as está desenterrando do 
pó de quasi dous séculos para trazel-as á luz da pu- 
blicidade. 

Além d’estes Iraballios, que se referem ao tupi ou 
guarani, existe um mui curioso e importante sobre um 
grande dialecto da língua, que era fallada antigamente 
em grande extensão do Brazil • referimo-nos á língua 
k-irlri 5 tem por titulo: Caíee/tismo da doutrina Ckristã 
na língua brasílica da nação Kiriri, composto pelo pa- 
dre Luiz Vincencio Mamiani, da companhia de Jesus, 
wissionario. da provinda do Urazil. Lisboa, 1698, na 
offleina de Miguel Deslandos.— Os bibliograpbos dão 
esta obra como perdida. Felizmente para nós existe 
aqui no Rio de Janeiro um exemplar pertencente ao 
Sr. F. A. Martins, digno conservador da biblioibeca 
(Éfiste Instituto. 

Possne mais a bibliotheca d’este Instituto uma ver- 
dadeira preciosidade cm guarani, de que não ha men- 
ção em catalogo algum, mas que está infelizmente tão 
estragada pelas traças que ficara perdida se não cui- 
darmos de sua reimpressão, ou peio menos de tirar 
uma cópia ; tem por titulo : Ser numes e exemplos em 
linguã guarani, por Ni colas Japuguay— En el pueblo 
de S. Francisco em 1727. Como o nome indica, este 
missionário devia ser algum mestiço que, com o leite 
materno, bebeu os primeiros rudimentos da grande 
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lingua sul-americana ; esta obra foi doada ao Instituto 
pelo socio o Sr. conego Gay. 

Possuo lambem o lustitulo um grande manuscripto 
cm dous volumes, contendo : Graramatica e Diccioua- 
rio da língua tupi, escriptos uma e outra cousa em in- 
glez : foi oblido cm Vienna d 'Áustria e remeUido a 
esta associação pelo benemerito poeta elitteratoo nosso 
finado consocio o Sr. Antonío Gonçalves Dias. 0 ma- 
nuscripto tem por titulo: A Diccioliary ‘of thc Tupy 
langúaye ás spocken by thc abnnginis, collcctcd by John 
Luccock, Pio de Janeiro, 1818. 

Não tive' ainda sufíici ente tempo para poder julgar 
se é uma obra original ou uma simples traducção de 
alguma outra, o que aliás não é cousa fácil, porque, 
como ,o leitor terá visto por esta noticia, é difficilima a 
aequisição d’estes livros, e por tanto difficil a compa- 
ração, que não póde ser feita sem possuir um texto 
diante do outro 

Possue mais o Instituto : Compendio da doutrina 
chrislã na língua pnrtugmza e brasílica composto pelo 
padre João Filippe Botendorf, reimpresso em 1 800 por 
frei José Mariano da Conceição Velloso. 

Entre obras contemporâneas possuímos : Dieciona- 
rio da língua tupy, por A. G. Dias, Leipzig— P. A. 
Brockhaus, 1858. 

Crestomalkia da lingnu. brasílica, pelo Dr. Ernesto 
Fen*eira França, Leipzig — F. A. Brockhaus, 1859. 

Glosmria fJnguarvin brasiliensium, do Dr, Carids 
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Frederico Fhilippe de Marlius— Erlaiigen, Junge unii 
Sohn, 1863. 

Vocabulário da linguu indigita geral para uso do 
Seminário Episcopal do Pará, pelo padre M. J. S. 
Pará, 1853. 

Grammatica da língua indígena geral para uso do 
Seminário Episcopal do Pará, pelo coronel Faria, pro- 
fessor que foi d’essa cadeira, Maranhão, 1870. 

* 

TRABALHOS SOBBL A LÍNGUA QUICHUA 

O tupi è uma língua que não solTreu mescla com o 
sanscrito. Para se ter um ponto de comparação com 
línguas que foram alteradas por aquelle grande idioma 
' asiaticó, é necessário ter livros quichuas, que é das 
linguas americanas a que foi mais alterada pelo san- 
-scrito, e também a que tem sido objccto de mais con- 
scienciosos estudos. 

Nella porém, como no tupi, a grande parte dos ho- 
mens de lettras ignora até o nome dos livros que se 
bacscripto a seu respeito, livros hoje raros, masque 
se encontram nas grandes bibliothecas da França, In- 
glaterra e Allcmanha. 

Em nossas bibliothecas .encontra-se a Arte e voca- 
bulário do Dr. Tsclmdi, que aliás dá born elemento de 
estudo p|ra conhecimento da lingua. 

UUimamenlc (1872) publicou o Dr. José Fernandes 
Nodal, cm Cuaco, no Perú, Grammalim quiehm, á 
idioma dr- los Vacas, c está imprimindo na mesma ei- 
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dado o seu — Gran Diccionario Casídlaiio Quichua — y 
'vice-versa^ O Sr. Pidei Lopes, dc Buenos- Ay res, pu- 
blicou em Pariz, o anno atrazado, a obra que citei 
a tmz : Races Aryennes du Perú, que é uma curiosa e 
proíunda comparação entre o quicluia e o sanscrito. 
Infelizmente no Brasil nada havemos feito recente- 
mente sobre as nossas linguas. 

Com as obras acima citadas, o homem estudioso tem 
os elementos necessários para conhecer esta impor- 
tante língua. 

No entretanto, como é summamente raro um cata- 
logo dos escriptos antigos sobre o quichua, aqui vai a 
relação dos mais notáveis, que extracto da obra do 
Dr. Carlos Nodal : 

Grammalica da língua geral dos índios do Perú, 
polo dominicano frei Domingos S. Tliomaz. Lexicm 
da mesma lingua, (em li espanhol). Valladolid, 1560. 

Arte Quichua, pelo jesuíta padre Diogo Torres Ru- 
bio, com cathecismo chrislão, seguida de um vocabu- 
lário da língua Chinchaisuyo, pelo jesuita Juan de Pi- 
gneredo, (em hespanhol). Lima, 1700, Esta mesma 
obra, melhorada, foi reimpressa em Lima em 1754. 

Vocabulário da língua geral do Perú, pelo padre 
irei Juan Martinez. Lima, 1609. 

Grammatica da lingua geral da Perú, pelo padre 
frei Diogo Gonsalez de llolguin. Cidade de los Reys, 
1608. Este jesuita escreveu também um vocabulário 
que foi reimpresso em 1842. 
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Arte da Ungua Quieliu a, peloDr. Alonzo dcHuerta, 
Cidade de los Reys, 1616. 

(t ranmatica da Ungua indica, por Diego de Olmos. 
Lima, 1644. 

Arte da. Ungua dos Yncas , pelo bacharel D. Esteva m 
dos Santos Melgar. Lima, 1691. 

Arteda Ungua (jeral dos índios do Peru, por Juan 
Roxa Maxia y Oeon. Lima, 1648. 

Arte c vo cabal a. rio da Ungua Qtüchnn, manuscriplo 
na bibliolhecadc Borlin, pelo barão de Ilumboldt. 

Elementos para uma (irammatica e Diccionurio Qn i- 
chua, por R. Clemenlc Markham. Londres, 1864. 

COLLECÇÃO DE INSTRUMENTOS E ARTEFACTOS 

Depois de fallar daqniílo que colligimos das línguas 
não deixaria de ser omissão não dizer o que temos co- 
lhido do outras manifestações da aclividadc dos nossos 
selvagens. 

Possuímos no Museu Nacional uma riquíssima o 
preciosa collecção de instrumentos de pedra lascada, 
■machados, dardos, 1'acas, mós, e pilões ou induá, al- 
guns dos quaes de trabalho e lavor tão perfeito que 
excitam a admiração. 

Ao Sr. conselheiro Lopes Nelto deve aquelle esta- 
belecimento uma preciosa còllecçãp de antigos vasos, 
assim como uma facha de ouro que no Porú distinguia 
os membros da família real dosfncas, eidolos de ouro o 
prata hoje raríssimos. Este í Ilustre brasileiro cuja es- 
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tada na Bolívia nos loi tão ulil pelo tratado do limites 
ytie consolidou a paz d aquella republica com o nosso 
pai z, nãp se esqueceu de dotar o nosso estabelecimento 
de archeologia com o que de mais precioso, allt en- 
controu. 

A’ elie devemos também nm exemplar da pedra das 
Amazonas, verdadeira raridade que falta á maior parte 
das colleçções de antiguidades americanas. 

Em artefactos de argilla plaslica possuímos lambem 
uma coliecção curiosa de antigas urnas funerárias, a 
maior parte provenientes dc Marajó devidas ás inves- 
tigações do nosso il lustre compatriota o Sr, Domingos 
Soares Ferreira Penna. 

Em roupas e artefactos de penna, armas de ma- 
deira ou ossos, colJares de fruetas, sementes, ossos, a 
coliecção do Museu é esplendida, e devemol-a a S. M. 
■o Imperador, 

A secção propriamente anthropologicá, essa é pau- 
pérrima. Apenas quatro craueos, e dous esqueletos e 
tudo quanto possuímos para estudaras proporções é 
caracteres do b ornem americano. Possuímos maior nu- 
mero de múmias do Egypto ! E’ natural porém que as 
collecções d 'esta ordem se enriqueçam agora, com o 
crescente interesse que vão tomando estas sciencias. 
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RAÇAS SELVAGENS 

Raça primitiva, Raças mestiças antigas. Cruzamentos 
recentes. Raças mestiças (Gancho, Cai /pira. Cabaré, 
Tapuio) como elemento de traha ! ho. Plano de cate - 
eh, cse. Resultados prováveis dos cruzamentos acluaes 
na futura população do Brazií. 

As raças encontradas no Brazií, o que estão ainda 
extremes cie qualquer cruzamento recente, são prove- 
nientes dc um só tronco ? 

Aqui vão os factos que eu tenho observado : 

Entre caracteres que approximam os selvagens do 
Brazil uns dos outros, ha no entretanto cMercnças 
constantes e singulares, mediante as quaes me parece 
que' se podem distinguir tres raças diversas, a saber: 

1, " 0 indio escuro, grande. 

2. ° 0 indio mais claro, de estatura mediana. 

0 indio mais claro, de estatura pequena, pecu- 
liar á bacia propriamente do Amazonas. 

Como direi adiante, me parece que o primeiro' é um 
tronco, primitivo; os dous últimos são raças mestiças 
filhas do cruzamento cTaqneUe tronco com o branco. 
Não nie refiro a cruzamentos recentes, e sim aos que 
deveram ter lugar muitos centos de annos antes da 
descoberta da America por Christovão Coiombo. 

Vimos no capitulo antecedente o como nas 1 inguas 
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encontravam-se vestígios irrefragaveis d 'esse cruza- 
mento. 

Agora vamos acompanhar esses vestígios cm docu- 
mentos não menos incontestáveis do que aquelles, que 
são a côr e a estruetura physica de nossos aborígenes. ’ 

Nas informações que passo a dar a este respeito eu 
não reproduzo nada do que tenho lido, e sim o que 
tenho observado: tenho mesmo evitado lér a os te res- 
peito, não porque desconheça o valor das opiniões de 
pessoas muito mais competentes do que eu; mas 
porque, tendo tido aberto diante de mim o grande 
livro da natureza, não desejei percorrer-lhe as paginas 
com opiniões preconcebidas e formadas no gabinete. 
Eis o que tem me parecido digno de nota. 

O indio da raça primitiva, de que para mim são 
typos o Guaimrn em Matto-Grosso, o Chavanié em 
Goyaz, o Mundurum no Pará, é côr de cobre tirando 
para o escuro (côr de chocolate), estatura ordinaria- 
mente acima da mediana até verdadeira corpulência, 
cabellos sempre duros, o molar e a orbita salientes, 
quasi recto o angulo do maiillâr inferior, o diâmetro 
transversal entre os dous ângulos posteriores do ma- 
xillar inferior é igual ao diâmetro transversal do craneo 
de um a outro parietal , o calcanco grosso, o tarso 
largo, dando em resultado um pé solido, se bem que 
algumas vezes de uma pureza admiravel de desenlm. 
Estes caracteres physieos, que resaltam iogo aos olhos 
do observador, os distinguem dos outros, cuja côr 
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amarella tirando para a da canella, estatura mediana, 
e ás vezes abaixo d’isso, cabellos muitos vezes finos e 
até anncllacios, menos pronunciadas as saliências das 
orbitas e do molar, face menos quadrada, o dedo 
grande do pé muito separado do indcx, pés e mãos de 
uma delicadeza que faria o desespero dos mais ele- 
gantes da raça branca: as mulheres de fôrmas delica- 
das, regulares, e as vezes de grande belleza, quando 
as outras são verdadeiros colossos, grosseiros e tão 
solidamente musculadas corno um homem robusto, são 
outras tantas differencas que não deixam confundir 
uma raça com outra. 

Na raça primitiva e escura, ha uma variedade que 
se distingue tanto pelo exagerado desenvolvimento do 
pennis, que os mesmos selvagens a caracterisam por 
esse signal. 

Nas raças mestiças, a do Pará distingue-se por 
caracter opposto. 

Quanto aos caracteres inteílectuaes tenho duas ob- 
servações a fazer: 

Pela experienda detresannos, que tenho no collegio 
Isabel, vejo que os da segunda raça aprendem com 
maior facilidade a nossa lingua, e a ler e escrever; 
entre os da primeira, alguns ha de uma difiiculdade 
de comprehcnsão verdadeiramente desanim adora, para 
tudo que não são pfficios mechanicos, nos quaes todos 
elíes mostram rara aptidão. Entre os segundos alguns 
iiu de intelligencia não vulgar. 
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O adiantamento comparativo nas idéas religiosas é 
ainda um caracter distinetivo entre os dous typos. Os 
jesuítas antigos, que aliás n’este ponto não eram 
observadores sagazes, porque para elles todo culto era 
tributado ao espirito maligno, e que não olhavam para 
estas cousas com a isenção de espirito necessaría para 
bem comprehendel-as; os jesuítas já haviam dito: 
entre os Brazis alguns ha que têm idóas de Deus, 
outros não. Isto não é exacto: todos cllos tem uma 
religião; a differença é: uns tinham uma verdadeira 
theogonia, ao passo que outros só tinham um ou outro 
espirito superior, a quem nitri bui am certas qualidades 
sobrenaturaes. 

Mas a disti noção nem por isso c meu os exacta, 
ifesle sentido: lia uma grande differença entre ás duas 
raças debaixo do ponto de vista do desenvolvi mamo 
do ínstincto religioso. 

A primeira das duas, a que eu darei o nome de 
abauna (ipdio escuro) para servir-me de uma designa- 
ção tupi, me parece uma raça pura, porque seus 
caracteres são constantes. 

Se atgum dia se vier a confirmar a opinião da 
origem do homem pelas diversas regiões geographico- 
geologicas do globo, ó essa a família autoehthone do 
nosso Brazil. 

A outra familia, mais poderosa e intellígente, a que 
eu chamarei abuju, me parece mestiça; eu não me 
refiro a um mestiça mento rfflente, depois da desco- 
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borla da America, c sim ao que sc deu em tempos 
preliistoricosii como já notei, Penso que ella é mesliça: 
I o , porque se approxima mais da raça branca do que 
a abauna ; 2°, porque, ao passo que a côr da primeira 
é constante e invariável, esta apresenta nuanças mais 
ou menos carregadas, o que seria inexplicável a não 
ser a primitiva fusão dos sangues, a qual, como se 
sabe, produz commümmente o phenomeno cie repro- 
duzir, depois do intervallo de muitas gerações, os 
typos dos progenitores, pela conhecida lei do atavismo. 
D'estas differenças de côr nós encontramos vestígios 
até na denominação das tribus, o que indica que o 
phenomeno foi notorio aos proprios selvagens; sir- 
vam-me cie exemplo estas expressões: tupiuna e tupi- 
tinga, 'isto é: tupis pratos e tupis brancos, nomes que 
designavam tribus cio valle do Amazonas. 

O plienomério de differençá de côr, que não pócte 
encontrar explicação na acção dos meios, porque esta 
foi a mesma para todos elles, ó documento de incon- 
testável autenticidade para provar a mescla do sangue. 

Os viajantes mais respeitáveis referem-nos que, no 
meio dos aborígenes americanos, encontram-se alguns 
quasi brancos. 

Entre os tupis conheço typos muito approximados 
do branco; lia no collegio Isabel um menino guajajara, 
de nome Vicente, qne, a não ser uma leve obliquidade 
nas arcadas superciliares, seria tomado como um 
branco puro. A iribu appareccu no Araguaya-cm meu 
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tempo, vi ml -i tios sertões, onde era improvável um 
cruzamento recente; eu conheci os pais, índios legíti- 
mos, e bastante escuros, se bem que tupis, Portanto, é 
esse um facto de atavismo bem caracterrsado, e que 
observei e pode ainda ser observado em todas as suas 
circurastancias. Este facto é aliás commum entre os 
tupis. 

Na raça a bauna, não só não se encontra isso* como 
mesmo não se nota nuanças no seu amarello escuro 
tirando para a còr do chocolate. Em compensação en- 
contram-se numerosos indivíduos reproduzindo o cabei lo 
ruivo, que se suppõe ser um traço característico do 
homem primitivo; entre outros citarei o capitão da 
Aldèa do Meio nas In taipa vas do Araguaya, da tribu 
dos Chambbds, e de nome Dereque. 

I)’estes factos resulta : se o atavismo reproduz os 
typos de onde veiu o cruzamento, segue-se que a raça 
abaju é mestiça e portanto um ramo, ca raça abama 
é primitiva. 

Approxima-se esta da mon gótica pela còr amarei la, 
estruetura pyramidal da cabeça, obliquidade das ar- 
cadas supcrciliares, saliência das orbitas e do molar, 
pela depressão da abobada frontal, identidade na 
còr dos cabellos e olhos, e na pouca densidade das 
vellosidades. 

Distingue-se pela còr que 6 mais fechada, pela 
horizontalidade dos olhos que não acompanha a obli- 
quidade das sobrancelhas como no mon gol, e que 
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rfeste ultimo constituo um traço característico : pelo 
angulo do maxillar inferior quasi recto, pela estrac- 
tura ampla e desenvolvida da caixa tora xi ca, tão frágil 
e deprimida no mongol ; pela grossura do calcaneo e 
largueza do tarso, que no mongol são ainda mais fi- 
nos do que no branco ; pela estatura elevada e solida- 
mente niusculada, a qual contrasta com as formas 
pequenas e fanadas do mongol, sobretudo na muscu- 
lação do torso, e na estructura ampla e desenvolvida 
do tronco até á cabeça. 

Eu tenho aqui uma cabeça de uma estatueta do ar- 
gilla, encontrada pelo Dr. Tocantins dentro de uma 
ygacaba dos antigos aterros de Marajó, onde o primi- 
tivo estatuário, fazendo uma obra tosca e grosseira, 
reproduziu comtudo com admiravel fidelidade os carac- 
teres da raça que venho de descrever ; com effeito, na 
grosseira e rude obra vê-se o plano pyramidal da es- 
tmclura da cabeça, a obliquidade das sobrancellias, a 
horisontalidade dos olhos, o recto do angulo do ma- 
xillar inferior, e até a braeocephalia. Esta rudo obra ê 
mais um documento que nos indica, que os caracteres 
que eu assignalei eram de tal fórma eommuns que fo- 
ram notorios aos proprios selvagens. 

CRUZAMENTOS RECENTES 

Os cruzamentos modernos tomaram diversas deno- 
minações segundo os troncos progenitores. O índio e 
branco produziram uma raça mestiça, excellente pela 
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sua energia, coragem, sobriedade, espirito dc inicia- 
tiva, constância e resignação em soffrer trabalhos e 
privações ; é o mameluco, tão justamonle celebre na 
historia colonial cia capitania de S. Vicente, Infeliz- 
mente estas boas qualidades moraes são compensadas 
por um deleito quasi constante: o da imprevidência ou 
indifferedça pelo futuro. O mameluco, como o indio seu 
progenitor, não ca pi t alisa, nada poupa. Para elle o 
mez seguinte c como se não existisse. Será falta dc 
educação, ou falta de uma faculdade ? E' falta de edu- 
cação porque, para esses pobres, a patria tem sido 
mad rasta. 

O cruzamento do indio com o negro deu em resul- 
tado uma linda raça mestiça, côr de azeitona, cabeí- 
los corridos, intel li gente e com qüasi todas as quali- 
dades e defeitos da precedente, e que é conhecida no 
norte com o nome de cafuz, e no sul com o nome de 
cdbtíré. 

Os traços physicos característicos, ao menos para 
mim, que subsistem da raça indígena 11’estos dous 
mestiçam entes, são : a cabeça, a qual conserva a de- 
pressão da testa e a estruetura, approximando-se da do 
indio: a vellosidade da fronte, estendendo-se em ân- 
gulos salientes, nas frontes com os vertices oppostos; 
as orbitas e 0 molar salientes, 0 diâmetro transversal 
dos ângulos posteriores do maxiliar inferior quasi igual 
ao diâmetro parietal do craneo ; 0 cabelio corrido e 
extremamente negro ; barba e velIositlad.es do rosto e 
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pescoço cxlremaiiieiiíc raras. No Corpo, a solida o 
vasta estructura do tronco, a largura das espáduas cm 
contraste com o pouco desenvolvimento da bacia, a 
energia da musculação e a finura e delicadeza das ex- 
tremidades, são traços que resaltam logo aos olhos do 
observador. 

O cruzamento d 'estas raças, ao passo que misturou 
os sangues, cruzou também (se nos é licito servirmos- 
nos d’essa expressão) a língua portugueza, sobretudo 
a linguagem popular. E ! assim que, na linguagem do 
povo das províncias do Pará, Goyaz, e especialmente 
dc Malto-Grosso, lia não só quantidade de vocábulos 
tupis e guaranis aecommodados á lingua portugueza e 
rdella transformados, como ha phraze.% figuras, idio- 
tismos, e construcções peculiares ao tupi. Este facto 
mostra que o cruzamento physico de duas raças deixa 
vestígios moraes, não menos importantes do que os 
do sangue. O notável professor norte-americanõ G. E. 
Harlt nota que são raríssimos os verbos porto guezes que 
tem raizes tupis, e cita como um d 'esses raros exem- 
plos, talvez unico, o verbo moqumr. Se o illustre pro- 
fessor houvesse viajado outras províncias, veria que 
esse exemplo não é isolado, eque não temos um, mas 
muitos verbos vindos do tupi, e alguns d’elles tão ex- 
pressivos e ehergicos que não encontramos equi- 
valentes em portuguez : citarei entre outros os se- 
guintes : espoear (Pará) por : arrebentar abrindo ; 
petMpwir (Minas, S. Paulo) por: jogar ; vntvar (ge- 
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ralmeu te um LolIo o Brazil) por : metter-se em buraco, 
ou figuradameiite, por : encolher-se, fugir á responsa- 
bilidade ; gapviar (Pará, Maranhão) por : apanhar 
peixe : cutucar (geral) por : tocar com a ponta; expiar 
(geral) por : observar ; pop-jcar (Pará, Maranhão) por 
abrir arrebentando ; pererecar (geral) por : cahir e re- 
virar ; cnlejucar por : em barre ar ; encangar por : raet- 
ter os bois no jugo ; apinchar por : lançar, arremes- 
sar; capinar, por limpar o rnatto ; crnbiocar, por: 
entrar no buraco : bobuiar, por: lluctuar ; catingar 
por : exhalar máu cheiro ; locaiar por : esperar, etc. 
são outros tantos verbos com que o tupi enriqueceu a 
língua popular dos habitantes do interior do Brazil, 
lingua ás vezes rude não o contestamos, mas ás vezes 
também de uma energia e elegancia de quo só póde 
fazer idéa, aquellc que tem es,tado em uma roda de 
gaúchos folgazaos a ouvil-os contar á historia de seus 
amores, suas façanhas de valentia, ou as lendas, as 
vezes tão tocantes e poéticas de suas superstições, me- 
tade christãs, meiade indígenas. 

Assim como muitos séculos depois de haverem pas- 
sado os povos que falia ram o sansefito e o quichua, se 
encontra 11’esta ultima lingua os vcsiigios d’aque!h 
família ; assim também d’ aqui a mil annos, quando 
já não houver no sangue dos habitantes do Brazil a 
mais leve apparencia d 'esta pobre raça, que ainda hoje 
domina talvez uma quinta pavte do solo da nossa 
lerra, ahi estarão na lingua por elles modificada os 
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imperecedords vestiários de sua coexistência e comimi- 
nhão comnoSco. 

Se dos verbos passássemos aos substantivos, nomes 
de ammaes, togares, plantas, Ver-se-hia que nada 
menos de mil vocábulos, quasi uma língua inteira, 
passou o veiu fundir- so na nossa, assim como com o 
cruzamento tem passado e ba de continuar a passar o 
sangue incligena a assimilar-se e confundir-se com o 
nosso. 

Aquelles que estudam estetica dizem, que nas 
línguas dos povos barbaros, muito mais lacônica e 
muito menos analytica dos quo as dos povos cultos, as 
imagens succedem-se, supprindo ás vezes um longo 
raciocínio. A poesia de nossos selvagens é assim: o mais 
notável é, que o nosso povo servindo-se aliás do 
portuguez, modificou a sua poesia tradicional pela dos 
indios. Aquelles que tem ouvido no interior de nossas 
províncias essas dansas cantadas, que, com os nomes 
dc cateretê,. cururú, dansa de minuanos c outras, 
vieram dos tupis' incorporar-se tão intimamente nos 
hábitos nacionaes, notarão. que de ordinário parece não 
liayer nexo algum entre os diversos membros de uma 
quadra. Lendo eu uma analyse de cantos dos arabes, 
tive occasião de notar a estranha conformidade que 
havia entre aquella e a poesia do nosso povo: o critico 
que as citava, dizia: * para nós que estamos acostuma- 
dos a seguir o pensamento em seus detalhes, é quasi 
pn possível perceber o nexo das ideas entre imagens 
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aparentemente destacadas e desconnexas; para os 
povos selvagens, porem, esse nexo revela-se na pobreza 
de suas línguas, pela energia das impressões d’aquellas 
almas virgens, para quem a palavra fa.llada é mais 
um meio de auxiliar a memória, do que um meio do 
traduzir impressões ». Appliquei esse principio de 
critica á nossa poesia popular, sobretudo aos cantos 
d’aquelias populações mestiças, onde as impressões das 
raças selvagens gravaram-se mas profundamente, e vi 
que efíectivamente, supprindo-sc por palavras o nexo 
que falta ás imagens expressadas por elles em formas 
lacônicas, revela-sc um pensamento encrgíco, ás vezes 
de uma poesia profunda e de inimitável btlíeza, apezar 
do tosco laconismo da pbrasc. Consintam -me que eu 
analyse debaixo il esLc ponto de vista tres quaddnhas, 
uma do Para, uma de S. Paulo e uma de Mato-Grosso) 
todas elías ouvidas entre milhares de outras, quando, 
nas longas viagens nos ranchos de S. Paulo, nas soli- 
tárias c desertas praias do Tocantins e do Araguaya, 
ou nos pantanaes do Paraguay, meas camaradas ou os 
Iripolantes das minhas canôas mitigavam com cilas as 
saudades das famílias ausentes, ou as tristezas daquel- 
las vastas e remotas solidões. 

Comecemos pelo Pará, onde ouvi a seguinte: 

Quanta laranja miúda. 

Quanta florinlia no chão 
Quante sangue derramado 
Por causa dessa paixão. 
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Éstas imagens desconnexas, desde que seu applique 
a regra critica de que acima fafiei, traduzem uih pen- 
samento profundamènte poético c expressado com 
grande energia, pensamento que, se tivéssemos de 
traduzir em nossa linguagem analytica. ficaria assim: 
«Essa paixão passou por mini e fez derramar tanto 
sangue como a tempestade, que derrama pelo chão as 
flores ainda pequenas e os friietos não sazonados" . 

Àgore uma de 8. Paulo: 

Pinheiro, dá-me uma pinha; 

Roseira, dá-me um botã#; 

Morena, clá-me um abraço, 

Que eti te dou meu coração. 

Fazendo a mesma traducção que acima, as imagens, 
á primeira vista tão sem laço umas com as outras, 
agrupam-se para traduzir energicamente o pensamento 
do bardo scmi-sel vagem, que para nós seria redigido 
assim: « Um abraço teu, morena, é tão precioso como 
a pinha o é para o pinheiro, como o botão de rosa o é 
para a roseira; dá’me-o, que cm troca -dar-te-hei o que 
tenho também de mais precioso que c o meo amor». 

Agora uma dcCuyabá, pam mostrar que de uma 
extremidade a outra do Império o systema da poesia 
popular foi vazado no laconico, rude, mas energico 
molde do lyrismo selvagem : 

O bicho pediu sertão ; 

O peixe pediu fundura : 
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0 homem pediu riqueza ; 

A mulher a formosura. 

Islo é : « a formusura é tão indispensável á mulher, 
e a riqueza ao homem, como para o peixe é indispen- 
sável a luntlura tias aguas, e para o animal selvagem 
a vesti d ao tias terras .interiores, a que chamamos 
sertão». 

Ila sem duvida alguma, muita rudeza ir estas fôr- 
mas, mas em compensação, quanta novidade e energia 
de comparações ! 

Nao cito estes exemplos como especiruens de litlera- 
lura popular: messe campo eu tenho em meus apon- 
tamentos de viagem elementos para escrever um livro ; 
Lrouxe-os para mostrar o como, a par do cruzamento 
physico, a Ünguà e a poesia popular soffreram a enér- 
gica acção do contacto d’cssa raça ; se me fôra dado 
entrar na analyse das superstições populares do 
Brasil, o leitor veria que essa acção do cruzamento re- 
vcla-se ern factos moraes muito mais extensamente, 
do que a principio parece a nós, que raramente nos de- 
dicamos a observar estas cousas, porque, como diz um 
escriptor, quanto mais communs os factos, mais diffi- 
ceis de observarem- se. Tenho porém necessidade de 
proseguir , estudando um assumpto mais importante. 

Nós temos sido ingratos e avaros para com esses 
mestiços, que já concorrem em alta escala com o seu 
trabalho para nossa riqueza. Eu que tenho experi- 
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montado a rara dedicação d’elles, por que devo duas 
vezes a vida a indivíduos d 'essa raça, peco licença para 
examinar, mais detidamente, a sua intluencia como 
elemento de trabalho e de riqueza para nossa terra, 
ila ahi uma rica mina a explorar-se, tanto mais 
quando é boje sabido, que a mistura do sangue indí- 
gena é mna condição muito importante para aclima- 
ção da raça branca em climas inter tropicaos como o 
nosso. '< 

Talvez que com os factos que passo a - expender, 
com prebendamos que, ao passo que gastamos quasi 
cstèrilmcnte milhões cqni coionisação europea, é triste 
que figure em nossos orçamentos apenas âüO contos 
para utilisar pelo menos meio milhão de Immens já 
aeliinados e mais proprios, mesmo pelos seus defeitos 
c atrázós, a arcarem com os miasmas de um clima in- 
ter tropical corno o nosso, e com a salvagcria de um 
paiz quasi ai i ida virgem, onde a raça branca não pôde 
penetrar sem ser precedida por uma outra, que ar- 
roste e destrua por assim dizer a primeira braveza de 
nossos sertões. E noto-sc que esses duzentos contos 
além de' serem recentes, são nomináes; com selvagens 
não se despende a quinta parte, por quanto, é com 
a verba de catechese que se fazem conventos nos po- 
voados das capitaes, e pagam-se côngruas a missioná- 
rios que preferem as cidades e povoações ehrisfãs as 
a Ideas do selvagem. 


RAÇAS SELVAGENS 


83 

RAÇAS MESTIÇAS COMO ELEMENTO DE TRABALHO 

A experiencia, tanto aqui no Brasil, como nas repu- 
blicas sul-americanas, demonstra que o nosso iudio 
não se presta a genero nenhum do trabalho sedentá- 
rio. No entretanto urna das maiores e das mais espe- 
rançosas industrias, que é a pastoril, vive na America 
do sul quasi que exclusiva mente á custa do trabalho 
do índio, on da raça mestiça, sua descendente, que 
conserva quasi os mesmos costumes, e as mesmas ne- 
cessidades. 

No sul do Império, as provindas, onde aS industrias 
pastoris hão attingidoa um grande desenvolvimento, 
são as de S, Pedro, Paraná, Mato-Grosso, Goyaz e 
8. Paulo. Se attenderinos' á circumstància muito im- 
portante do que quasi todo o interior do Brazil é 
coberto de campos, que os matos são raros, que o 
velho mundo necessita mais de carne do que de café 
on de assucar, e que as industrias pastoris são as que 
exigem menor numero de hracos, menor emprego do 
eapitaes, e maior extensão dc terras, em comparação 
com outras industrias; se considerarmos ainda, que 
só cilas quasi que não necessitam de estradas para 
serem seus produetos transportados a grandes distan- 
cias, ver-se-ha a immensa importância que podem vir 
a ter os terrenos do interior do Brazil, desde que se 
fomente com methodo este genero de industria. 

Quem viaja o interior do Império com algum espirito 
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pratico de observação nota o seguinte: A lavoura só é 
sustentada em uma certa escala pela raça branca, 
com o braço do escravo negro, ou do mestiço do 
branco c do negro; que a industria pastoril, proprie- 
dade aliás da raça branca, é mantida com o braço 
indígena, ou com o mestiço do branco e do indígena. 

Quem assiste pela primeira vez ás curiosas feiras 
de Sorocaba, ao passo que vir chegarem as grandes 
tropas de S. Pauto, do Paraná, do Rio Grande, do 
Estado Oriental e das outras republicas do Rio da 
Prata, ficará sorpreso da estranha conformidade (pie 
ha de notar no typo do vaqueiro. Aqoelies homens, de 
longos caBellos pretos, tez bronzeada, cara qtiasi sem 
barba, grande caixa lhoraxica, cabeça, pés o rnãos 
pequenos, parecem todos irmãos, e antes membros da 
mesma família, do que povos de regiões e ás vezes até 
de língua diversa. O caipira de S. Paulo ou Pará,, o 
calMré de Mato-Grosso ou de Goyaz, o gaúçfm de 
S. Pedro ou das republicas do Prata, tem a pproxi ina- 
tiva mente os mesmos traços, e estes tão característicos 
que é impossível aos olhos menos exercitados íixal-os 
com alguma altençfio sem reconhecer nelles a mesma 
raça. 

O descendente do Índio ou o mestiço do índio c do 
branco são o vaqueiro por excellencia em toda Ame- 
rica do Sul, ou pelo menos nas partes que eu citei: 
porque outra cousa não é o caipira de 8. Paulo e 
Paraná, o caburé de Mato-Grosso e Goyaz, ou o 
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gaúcha do sul. E nem lia iroslü íacto cousa alguma de 
c s Ir an havei. Hoje, que a anthropologia tem estudado 
o homem natural, debaixo do duplo aspecto physico e 
moral, sabe-se que as diversas raças humanas só são 
prodiictoras quando applicadas áquelle genero de tra- 
balho, que está conforme com o periodo de civilisação 
em que ella se acha, periodo que não pode ser 
transposto, ou invertido, sem destruir-se e quasi 
anniquilar-se a raça que se pretende passar por esta 
transformação: o estado actnal do Brazil é fazer uma 
confirmação pratica d‘este postulado da sciencia. 

A sciencia assignalaria duas poderosas razões, pelas 
quaes o typo do vaqueiro na America do Sul 6 o indio 
ou seu descendente, e não é, c nem pode ser, o branco. 
A cultura dos rebanhos de ovelhas, manadas de gado, 
ou lotes de animacs muares e cavallares, expõe o 
homern que se entrega a cila a uma acção mais directa 
dos agentes atmosphericós, do que aquelle que se 
entrega á agricultura propriamente dita, e muito mais, 
sem comparação alguma, do que aquelle que se dedica 
a industrias manufacture iras. 

Supportará tanto mais facilmente a acção dos 
agentes atmosphericos, ou exhalações telúricas, aquella 
raça que mais acliinada estiver a ellas. 

Ao passo que. as raças aborígenes, expondo-se á 
acção d ! esses agentes, não fazem mais do que seguir o 
curso natural dòoquelíes velhos costumes, que pela 
acção do tempo as tornaram immunes para soffrer 
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com o seu contacto; a raça branca, que não goza da 
mesma im muni d ade, por isso mesmo que 6 raça pere- 
grina, expondo-se a ei las, entrega-se voluntariamente 
ou a uma causa de destruição, ou quando menos de 
degradação. Atire-se uma semente de qualquer planta 
peregrina no mais fértil de nossos campos e deixemol-a 
entregue a si mesma. Ella germinará, mas não dará 
1’rueto, sufibeada dentro em pouco pela vegetação in- 
dígena. A planta, o animal, o homem, obedecem 
todos á mesma lei dc aclimação. 

Uma outra razão pela qual o trabalho do branco 
não póde rival isar com o do índio, ou do mestiço seu 
descendente, nas industrias que suppõe a vida nômade, 
é o gráo mais adiantado de çiyilisação cm que se acha 
aquelle em comparação com este. 

Se a civilisação torna o homem mais forte peia 
união com os seus semelhantes, e pela divisão do 
trabalho, torna-o também muito mais fraco, muito mais 
cheio dc neçessidades desde que se o isole da sociedade. 

Qualquer de nós não poderia viver, sem o trabalho 
de mais de cem de nossos semelhantes;, as roupas, as 
rasas, a comida, os objectos mais indispensáveis da 
vida, na nossa òrganisação social, dependem do con- 
curso de tantos, que esta expressão: um homem que 
baste a si mesmo, é uma idea que apenas póde ser 
concebida pela imaginação, mas que não tem reali- 
dade. 

Não acontece isto com n selvagem, nem com o seu 
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descendente. Quanto mais se isola tanto mais prepon- 
dera a sua superioridade. 

O caipira de S. Paulo e Paraná, o caburé de Goyaz 
e Mato-Grosso, o yafycho do Rio Grande, Urnguay e 
republica Argentina, são o vaqueiro, o pastor por 
exeellencia , porque são descendentes d’aquella raça 
que está habituada á vida nômade. 

Esse viver errante, passado em cima do cavado, a 
correr campos, a estar sempre em contacto com a 
natureza, sentindo-lhe as impressões; as piá v ações 
mesmo d 'essa existência que seriam iusup portáveis 
para o branco; a necessidade de muitas vezes dormir 
ao relento; a de alimentar-se Ixclusi vam ente de caça, 
mel e palmito, o qne; para quem não está habituado, 
equivaleria a um regímen de privações, são paru o 
aipim, o c ilmrú e o gaúcho outras tantas fontes de 
prazer, elementos de felicidade e alegria, que tornam 
para elle farta e regalada uma existência que seria 
insupportavel para o branco. 

Quem, viajando as províncias pastoris áè Comentes 
o Entre-Rios, tiver occasião de observar os preparati- 
vos com que um gaúcho se dispõe a fazer uma viagem 
de muitos dias, comprehemierá a grande razfw econô- 
mica que faz d 'elle o typo in substituível do vaqueiro 
americano. Os mais cuidadosos levam um surrãozinbo 
de mate, uma garrucha, que 6 arma de defeza e de 
caça, um laço enrolado nas argolas da sUhn, um pouco 
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dc fumo no bolso do eheripá; e a isto se limita a 
bagagem com que transpõe centenares de leguas. 

.E' essa sobriedade que explica a existência dc exér- 
citos como os de Lo pez Jordan, e de outros caudilhos. 

As industrias extractivas do norte estão no mesmo 
caso, e só vivem e medram porque existe o tapuio, c 
já representam nas províncias do Pará c Amazonas 
uma exportação de doze mil contos annuaes. 

Quem visita uma canôa de tapuios, que saia do 
Pará para a safra da borracha, ficará tão sorprchen- 
dido da sobriedade dos preparativos d essa expedição, 
que pelo commuin dura sois mezes, quanto aquelle 
que tem occasião de observar os preparos que faz o 
gaúcho oriental para suasl viagens, e de que a pouco 
f aliei. 

Na eanòa destinada a servir-lhes de morada durante 
seis mezes, vêm-se alguns panei vos de farinha, que de 
ordinário não aturarão mais cie oito dias, um pacote 
com algumas arrobas de pirarucu secco, sal, anzóe-s, 
armas de fogo, mais provisão de polvora do que de 
farinha, alguns molhos de fumo, violas e um adufo. 
Os preparos para uma viagem d’estas, em uma eanòa 
que transporta toda a faro i lia, de 10 a 15 pessoas, fa- 
zem-se com 80 a 40 mil réis; em quanto que o operá- 
rio branco, com as necessidades filhas da civil isaçao, 
não a realisaria sem despender centos de mil réis, c 
ainda assim sujeitando-se á privações a que raras 
vezes sua saúde resistiria. 
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Quem visita os seringaes da foz do Amazonas co- 
nhece logo a primeira vista, que é o tapuio e não o 
branco que foi creado para aquella vida, A barraca 
do regatão (é o nome do negociante branco) está pro- 
vida de tudo ; roupas, mantimentos, vinhos, licôres ; 
elie colleccionou o quo poude para trocar pela borra- 
cha do tapuio ; elle gosa de todos esses commodos, 
emquanto que a barraca do tapuio ou é a sua própria 
canòa ou é uma vasta choça levantada sobre seis ou 
doze forquilhas, aberta de todos os lados, e mal co- 
berta com palmas de bossú ou inajá. Um veado, urna ' 
anta ou qualquer outro animal dependurado por uma 
perna de um dos caibros da casa, algumas mantas de 
peixes salgados, os utensílios para fabricar a borracha, 
que são um machadinho e panellinhas de argilla, al- 
gumas redes fumarentas atadas nos esteios da casa, as 
armas de fogo dependuradas dos mesmos esteios ; 
raras vezes um pote d’agua, ou um peito de jacaré, 
para servir de cadeira,, alguns arcos e flexas para apa- 
nhar peixe ; eis o interior da casa do seringueiro, que 
na extra cção da borracha, consegue um salario médio 
de 1 0$000 por dia. 

O branco no meio das florestas, com os commodos 
de sua civilisação, é tão miserável como o tapuio em 
nossas cidades com seu arco e flecha. 

Se visitaes a barraca do, branco, tereis oceasião de 
avistar-vos com um ente paílido, quasi sempre in- 
chado, doentio e triste, no meio d 'aquella abundanciu 
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que elle reuniu alli para negociar com o mameluco. 
Se visitaes a barraca do tapuio á tarde e depois do 
serviço, eomprehèndereis pelas cantigas ao som da 
viola, os contos alegres e historias animadas, como elle 
vive feliz e na abundaneia no meio d’aquclla pobreza, 
que para vós seria o cumulo das privações, c que para 
elle é a mais alta expressão da riqueza e da ábun- 
dancia. 

D’esta serio de factos resulta o estado de atrazo dc 
civilisação de nossos selvagens ; suas poucas necessi- 
dades não são defeitos senão para- empregal-os em in- 
dustrias sedentárias, para as quaes são completamente • 
impróprios. Desde porém que, seguindo o methodo 
razoavel e unico produetivo de empregar o homem 
daquillo que está conforme com seus hábitos, se tratar 
de applicar o' selvagem ás industrias pastoris e extrac- 
tivas, industrias estas a que está reservado um grande 
futuro,, elle se ha de prestar a ellas melhor do que 
qualquer das raças que habitam a America, como se 
está prestando. 

O caipira de S. Paulo c Paraná, o caburé de Goyaz 
e Matto-Grosso, o gaúcho do sul e republicas platinas, 
e o tapuio do norte, que não são senão o indio ameri- 
cano, on o mestiço seu descendente, representarão na 
producção da America do Sul um papel tão impor- 
tante como o branco, desde que se attribua a elles os 
produetos das industrias pastoris e extracliyas, nas 
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quaes elles são o braço que trabalha, e portanto o 
instrumento principal de taes industrias. 

A’ vista d’estes íactos, cujo exame está ao alcance 
de todos, e que já teriam sido observados, se nós não 
tivéssemos um gosto decidido para examinar as cousas 
da França, Inglaterra e Estados-Unidos, com preteri- 
ção do estudo de nosso paiz e de nossas cousas ; á 
vista d’estes factos, as pessoas que se ocoupam de re- 
solver o difficil e importantíssimo problema de braços 
para utilisar as riquezas quasi infinitas d’este solo 
onde tudo é grande, excepto o homem : á vista d’estes 
factos estou autorisado a concluir : o braço indígena é 
um elemento que não deve ser desprezado na confec- 
ção e preparo da riqueza publica. 

Tem-se-me observado muitas vezes, que os norte- 
americanos, muito mais adiantados do que nós, não 
encontram outro meio de catechisar os seus selvagens 
senão o extermínio. Certamente que os Estados-Unidos 
são um grande paiz, e que tem muitas, muitíssimas 
cousas em que nos são superiores. Mas d’isto não se 
segue, que, tudo que elles não poderam fazer, nós 
também o não possamos, e nem tão pouco que nos se- 
jam superiores em tudo, porque, certamente que não 
o são. Poderam eiles por ventura libertar os seus es- 
cravos sem derramar rios e rios de sangue? Não. Pois 
nós vamos libertando os nossos no seio da mais pro- 
funda paz e sem ver parar e nem ao menos entorpecer 
as fontes da nossa riqueza. Como notei acima, e esta 
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no La éde importância capital, o braço índio não é pro- 
ductivo em industrias sedentárias ; ou examine-sc esta 
these perante a sciencia, ou empiricamente á luz dos 
factos e da experiencia, a conclusão é uma só. Onde 
quer que foi possível empregar o selvagem como caça- 
dor ou pastor, elle excedeu inuito á raça branca, ex- 
cedeu porque, como já reflexionei, seu proprio 
atrazo, suas poucas necessidades que constituem ob- 
stáculos invencíveis a que se elle adapte á industrias 
sedentárias, constituem também virtudes e qualidades 
de subido valor para todas aquellas que suppõe um vi- 
ver nômade errante', e independente d’isto, que para 
nós são commodos indispensáveis, mas que para elles 
são peias e incom modos, tanto quanto para nós seria 
o ad optarmos seu genero de vida errante e selvagem. 

Nós temos para utilisar o braço selvagem duas fon- 
tes de riqueza, em que elles hão feito suas provas, e 
nas quaes temos tirado resultados conhecidos : nossos 
vastos campos apropriadissimos como os de nenhum 
outro paiz do mundo as industrias pastoris ; e nossas 
vastas florestas do Amazonas, Goyaz e Matto-Grosso, 
abundantemente providas de materiaes para utilisar 
milhões de braços nas industrias extractivas da borra- 
cha, cacáo, salsa parrilha, ipecacuanha, cravo, oleo do 
copahlla, e multidão de outrasque já representam em 
nossa riqueza publica, uma somma de cerca de 15 
mil contos de valor annual de exportação. Os norte- 
americanos estavam por ventura nas mesmas condi- 
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ções ? Não., por certo ; elles não podiam applicar o 
braço indígena senão na agricultura ou nas fabricas; 
o indígena não se podia prestar a isso, porque por 
uma lei traçada pela mão de Deus, e a que o branco 
esteve, e está sujeito também, elle não póde ser agri- 
cultor sem ter sido pastor e caçador. 

O argumento pois dos Estados-Unidos nada prova. 
Os norte-ameriçanos extinguiram seus selvagens ; nós 
os sul-americanos havemos de aproveitar os nossos, 
como já os estamos aproveitando cm escala muito 
maior do que parece a quem não tem viajado o inte- 
rior, ou não presta a attenção devida á qualidade da 
raça que ministra os mais abundantes braços de traba- 
lho para certas industrias. Se me fôra licito entrar 
aqui em um calculo da exportação que é na America 
do Sul devida ao braço selvagem ou ás raças mestiças, 
derivadas d’elle, flear-se-ha sor prendido do elevado de 
sua cifra ; talvez não represente nada menos de cem 
mil contos annuaes ! 

Deixemos, pois', de parte a experiencia dos Estados- 
Unidos e das possessões inglezas da America do norte; 
n’este ponto elles têm que aprender comnosco, e muito 
mais o terão desde que nos deliberemos a emprehen- 
der n’este sentido um trabalho systematico e metho- 
dico, cujo plano peço licença a esta associação para 
resumidamente esboçar ; e nem se me estranhe isto, 
porque é no seio das associações scienMcas que na In- 
glaterra, na França e na Allemanha, se hão elabo- 
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rado as resoluções dos mais ingentes problemas prá- 
ticos d’essas grandes nações. 

Em escriptos anteriores, e nomeadamente em uma 
memória que ha dous annos, li n’esta associação, mos- 
trei que o primeiro elemento para collocar uma raça 
em contacto com outra é a eommunidade da língua. 
Este é o primeiro passo de uma cateehesè regular. 

Mas como conseguir que os brazileiros se dediquem 
a estudar linguas selvagens ? Isto é impossível ; 
quando houvesse a boa ' vontade, faltariam os ele- 
mentos para esse estudo ; a pequena collecção que eu 
possuo em uma unica lingua custou-me muito di- 
nheiro, e muito tempo. 

Mas se não é possível fazer os brazileiros estudarem 
as línguas selvagens, é possível, é fácil educar meni- 
nos selvagens que, continuando com o conhecimento 
da lingua materna, sejam nossos interpretes, o laço 
entre a civilisação aryana, de que nós somos os repre- 
sentantes, e 'essa civilisação aborígene que ainda não 
transpôz os limites da idade de pedra, e de que elles 
são, os representantes. 

Em 1871 creou-se n’este plano, c sob a protecção 
da sereníssima princeza imperial, o collegio Isabel ; 
estão ahi representadas 1 hoje todas as tribus do Ara- 
-guãya, nos 52 ahimnos que conta. Figure-se mais 10 
annos ; representemos pela imaginação que em cada 
uma d’essa tribus, algumas das quaes são inteira- 
mente barbaras, figuremos, digo, queo viagente que as 
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tiver de visitar encontra 10 ou 12 pessoas que fallem 
a nossa e alingoa aborígene, que saibam ler e escrever, 
que sejam indígenas pela lingua e sangue, mas que 
sejam brazileiros e christãos pelas idéas, sentimentos 
e educação ; não é muito provável, pergunto, que essa 
tribu, seguindo as leis naturaes da perfectibilidade 
humana, se transforme si não era tudo, pelo menos 
tanto quanto baste Iara começar a scr util ? Parece 
que sim.- A historia da humanidade dá testemunho 
de que as transformações dos povos só se hão effec- 
tuado aos impulsos de um homem de sua mesma raça. 

Ou eu me illudo muito, ou os numerosos indios 
d' essa vasta região estarão utilisadoS em menos de 15 
annos. 

Avaliei as vantagens positivas, as que tocam a nossa 
riqueza como Nação e a importantíssima questão de 
duas series dc industrias que vão crescendo a olhos 
vistos, e cuja importância foi tão sabia e proficiente- 
mente demonstrada pelo barão de Liebíg, cuja perda 
a sciencia pratica da Europa tem tão amargamente 
chorado. 

So considerarmos porém, que as grandes linguas 
americanas são uma pagina importantíssima da his- 
toria da humanidade, porque hoje sabe-se que tudo se 
encadêa n’ella; e que, linguas religião, idéas moraes, 
nada é isolado na familia humana; se considerarmos 
que esta curiosa familia humana não tem ainda escri- 
pto a historia do homem do período de pedra; e que 
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o li osso aborígene é um homem cTessc período, o que 
Oquivale a possuirmos n’elle um livro de historia mais 
antigo talvez do que o Genésis ou os Vedas; se consi- 
derarmos o immenso interesse que resultará para a 
anthropologia, a sciencia das religiões e a linguística 
de conhecimentos aprofundados d’esta velha familia 
americana, cuja civilisação como que parou ainda 
antes do periodo em que a raça aryana fez as suas 
primeiras irrupções para fóra dos grandes plkleaux da 
Asia central; se considerarmos estas cousas, veremos, 
que uma instituição d'esta ordem, além de ser a solu- 
ção d’ um problema pratico, que o nosso interesse de 
brasileiros nos chama a resolver, será também uma 
importante resurreição d’um velho passado, no qual 
os grandes sacerdotes, os Calcas da humanidade, virão 
buscar a prophecia de mais d’um problema do futuro. 

CONSEQUÊNCIAS FUTURAS DO CRUZAMENTO 

A quantidade de sangue indígena que se tem mis- 
turado e confundido na nossa população do Brazil é 
maior do que oommummente se pensa. Mesmo em 
algumas provindas do sul (S. Paulo, Minas, Paraná, 
Rio Grande) essa população mestiça é considerável, e 
muito maior do que qualquer das provenientes pura- 
mente dos troncos branco e preto. 

Ao passo que se remonta para o norte, o sangue 
indígena predomina os mestiÇamèntos até que, no 


RAÇAS SELVAGENS 


07 


Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará, Amazonas, ellc corre 
mais ou menos misturado nas veias de cerca de dous 
terços da população. 

Para bem avaliarmos a extensão dos cruzamentos 
no Brazil, podemos tomar sem receio de exageração o 
algarismo de cinco milhões de brancos, pretos ou mu- 
latos, cruzados com aborígenes. Se ba erro n’este 
algarismo é para menos e não para mais. 

O Sr. Quatrefages, diante d’éste extenso cruza- 
mento, pergunta: «Qual será o resultado em relação á 
espeeie humana d’esla fusão de sangue, operada em 
tão alta escala no immenso cadinho da America?» 

Depois de estudar a opinião dos diversos escriptores 
fjue se hão especialmente occupado d’essas questões 
(dos quaes alguns sustentam que a espeeie humana 
perderá com o cruzamento, porque a raça branca, 
incontestavelmente a melhor que existe, ficará degene- 
rada), concluo, que o resultado final será benéfico para 
a humanidade; nós accrescentaremos qne será bcncfico 
lambem para o Brazil. 

Sem poder entrar agora em um longo desenvolvi- 
mento do assumpto, porque só esta parte exigiría uma 
mernoria tao extensa como a que escrevemos, uão me 
dispensarei/ comtudo, de citar alguns íacíos e leis 
natnracs que confirmam, para nosso paiz, a consola- 
dora previsão que a seiencia deduz d’estes cruza- 
mentos. 

Em primeiro lugar: Deus organisou a vida com leis 
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tão sabias o inflexíveis, que não é possível suppòr-se 
que taes cruzamentos fossem fecundos, si a Providen- 
cia Divina não tivesse em vista um melhoramento e 
um progresso na especie. E’ sabido que, desde que os 
organismos dos sêres vivos têm entre si differenças 
especificas, ainda que seja fecunda a união dos dous, 
os filhos são estereis, Para não recordar senão um 
facto, que é muito vulgar entre nós, eu citarei o 
exemplo do cruzamento entre o cavallo e o jumento, 
cruzamento perfeitamente fecundo, ao passo que os 
hybridos resultantes d 'cs ia união tornam-se infecundos 
e são incapazes de reprod acção entre si. Ora, tanto o 
mulato, como o mameluco e o cafuz, pão só gozam da 
faculdade da reprod uceão, como parecem possuil-a 
em maior extensão e desenvolvimento do que as raças 
puras de onde provêm. E d’este facto resulta que a 
differ-ença entre os troncos humanos é aecidentai, sem 
o que os lilhos se não reproduziriam; e que, se essa 
differença torna-se importante quanto aos pheno menos 
intellectuaes, não deve ser lançada á conta das raças 
e sim á falta de educação, pobreza, clima e todas essas 
que os naturalistas capitulam com o nome de acção' 
dos meios. Hoje está averiguado que existem raças 
perfeitamente brancas, que ainda estão no período da 
idade de pedra, e, portanto, iguaes em civilisação a 
nossos selvagens, e inferiores aos negros do Haity e 
S. Domingos. 

Os troncos humanos não morrem; transfovmam-sc. 
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A unica transformação que vinga e predomina é 
aquella que fica mais em harmonia com as eircura- 
stancias locaes em que se têm de exercitar as diyersas 
c variadíssimas funcçõcs da vida. E’ isto o que se dá 
com os homens e com os animaes em toda a parte, e 
é isto o que terá lugar com o Brazil. Não só o bom 
senso indica a priori esta Opinião; ella resulta igual- 
mente dos factos que já podemos observar em nossa 
curta historia do Brazil; digo curta, porque: natura 
no» fiícü saltum, e suas transformações são lentas e 
não se completam senão no decurso de muitos séculos. 

Mas, não seria melhor que o Brazil fosse povoado 
só por brancos? Para responder sensatamente a esta 
pergunta é necessário ter cm consideração diversos 
factos e leis physicas. 

E’ cousa averiguada que a aptidão para a aclima- 
ção em um paiz quasi todo intertropical não é igual 
para todos os troncos. 0 negro resiste melhor ao calor 
do que o branco; o indigena se deve considerar como 
um termo medio entre esses dous extremos. Em 1857, 
viajando eu de S. Paulo para Minas, succedeu que 
pousassem comigo no mesmo rancho uma familia de 
colonos allemães, recentemente chegados, e um comboi 
de escravos pretos idos do Rio de Janeiro. Emquanto 
os pretos se reuniam ao pé do fogo para aquecerem-se 
ao seu calor — os allemães suavam e pereciam suílo- 
cados de calor dentro do rancho. Este contraste de 
sensações oppostas, produzidas pelo mesmo gráo de 
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temperatura, indica bem claramente a aptidão de cada 
tronco para habitar paizes quentes ou frios. 

Um facto, que terá sido observado por todos, é a 
prompta degradação da raça branca no Brazii, sobre- 
tudo nas cidades do líttoral, ou nos lugares onde 
abundam miasmas paludosos. Na província de Goyaz 
existe uma grande região, conhecida com o nome de 
váo do Paraná, onde só o negro, o mulato e o mame- 
luco podem viver; o branco, que alli fòr residir, morre 
cedo ou tarde de febres paludosas; a cidade de. Mato- 
Grosso, na provinda do mesmo nome, está tainbcm 
ii 'esse caso; a acção deleteria do clima lem alli extin- 
guido a raça branca, Nos vastos seringaes da província 
do Pará, ao passo que o negociante branco (o regatão) 
não vive alli alguns mezes sem voltar inchado, paliido 
e anêmico, o tapuio medra, cresce e multiplica-se. 

Mcns sana in cnrpora sano, é a regra geral, se não 
o principio da superioridade intelleetual. A raça 
branca pura, na terceira ou quarta geração, sobretudo 
nas cidades 'do iiítoral, dá apenas descendentes magros 
e nervosos, ou gordos, de carnes e musculação flacidas, 
e de temperamento lymphatico; se, sem robustez phy- 
sica, a intelligencia não é sã — a raça branca não 
pódc conservar sua superioridade sem estes cruza- 
mentos provídenciaes que, no decurso do tempo, lhe 
hão de communicar esse grao de força de que ella 
necessita paia resistir á accão deleteria do clima de 
nossa terra. 
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Os estudos a este respeito tem descido já a grandes 
mínuciosiiádes, e sabe-se hoje, que o melhor mestiço 
éaquelleque resultar do tronco branco, no qual se 
haja infiltrado um quinto de sangue indígena. 

Não devemos conservar pois apprehensões e receios 
a respeito dos futuros habitantes do Brasil. Cumpre 
apenas não turbar, partindo de prejuízos de raças, o 
processo lento, porém sábio, da natureza. Nosso grande 
reservatório de população é a Europa : não continua- 
mos a importar africanos : os indígenas, por uma lei 
de selecção natural, lião de cedo ou tardo desappare- 
cer; mas, se formos previdentes e humanos, cites não 
desaparecerão antes de haver confundido parte do 
seu sangue com o nosso, communicando-nos as immu- 
nidades para resistir a acção deleteria do climo inter- 
tropical que predomina no Brasil. 

S. Agostinho dizia : Dem é tão grande nos arcanos 
de sua providencia , que não permüte o mal senão porque 
(Vellè sabe derivar o bem ; quer isto dizer : nós julgamos 
muita vez que uma ordem de factos é um mal, porque 
a fraqueza de nossa intelligencia não póde alcançar 
as consequências linaes, que são ordinariamente o 
bem; certamente que os systemas e prejuízos humanos 
perturbam e demoram muitas vezes a acção bcneíica 
da natureza ; mas ella vence afinal, e a lei natural que 
é lei de Deus, a despeito das convençOes humanas, 
marcha c tem sempre uma realização completa e plena: 

Aqui no Brasil as raças mestiças não apresentam 
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inferioridade alguma intellectual ; talvez a proposição 
contraria seja a verdadeira, se levarmos em conta que 
os mestiços são pobres, não recebem educação, e en- 
contram nos prejuízos sociaes uma barreira forte con- 
tra a qual tem de lutar antes de fazer-se a si uma po- 
sição. De mais, nosso exercito e armada, com a lei 
arbitraria do recrutamento (11) (pagina escura da nossa 
historia, que cumpre eliminar quanto antes, porque é 
uma causa de desmoralisação, que abala a sociedade 
pelo mais poderoso de seus laços de união, que é o 
respeito a liberdade individual), perturba profunda- 
mente a paz das famílias, e pesa quasi que exclusiva- 
mente sobre o mestiço. E nem se diga, que a quanti- 
dade da contribuição de sangue é Ião diminuta, que 
razoavelmente não se deve augurar que essa causa de 
perturbação possa influir para retardar o desenvolvi- 
mento da população crioula. Cumpre não julgar estas 
cousas por alto, e pensar nos factos positivos e nos al- 
garismos antes de pronunciar taes juizos, que não po- 
dem ter valor senão tanto quanto são o resultado con- 
sciencioso da observação e dos factos. Quem examinar 
isso, verá as grandes e poderosas razões que levaram 
o governo a chamar a attenção do parlamento para 
essa lei, cuja reforma elle compendiou entre as mais 
urgentes. E com elTeito, se considerarmos o Brasil com 
uma população de 10 milhões de habitantes, e se vir- 
mos que não estão de facto sujeitos ao recrutamento 2 


(11) ,Tá èatá felizmente revogada, 
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milhões cie escravos, 3 milhões de estrangeiros, 3 mi- 
lhões e quinhentos brancos ou mestiços ricos nacio- 
naes, resla uma população de 2 milhões, dos quaes, 
se deduzirmos a metade para o sexo feminino, um 
terço para homens inferiores a 18 annos, ou maiores 
de 40, um 7 °p> para incapazes do serviço por moléstia 
ou defeitos physicos, um 7°[ 0 para os que se empregam 
em profissões que os isentam do imposto de sangue, 
resta apenas uma população de 421 mil habitantes, 
que c annualmente perturbada e esmagada por essa lei, 
cuja acção seria insensível, se fòra repartida por toda 
massa dos habitantes do Brasil. 

Tendo em couta estas causas que impedem a educa- 
ção pela pobreza, que obstam á riqueza pela pertur- 
bação profunda do trabalho á aquelles que, para ad- 
quiril-a, não têm senão seus braços, póde-se por 
ventura afitrmar, que as raças mestiças no Brasil 
apresentam inferioridade de caracteres intelleetuaes e 
moraes aos da raçabranea? Creio que não. A Bahia 
é das províncias do império aquella em que a raça 
branca mais iníimamcnlc se cruzou com a negra ; o 
desenvolvimento intelieelual nossa província é um dos 
mais intensos do império. 

S. Paulo c Maranhão são as províncias em que a 
raça branca se cruzou mais profundamente com a in- 
dígena; S. Paulo está na vanguarda dos melhoramen- 
tos materiaes, e seria injusto âquelle que desconhe- 
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cesse, que a provinda do Maranhao, al tenta a sua 
população e recursos, é a que representa o mais enér- 
gico movimento litteràrio do Império. 

Nosso futuro por este lado é cheio de esperanças ; 
não o perturbemos com guerras. A geologia nos ensina 
que no inundo physico a acção do fogo foi sempre 
perturbadora ; produziu essas grandes serras de gra- 
nito que encantam a vista, mas que são tão estereis 
como as glorias das armas o são no mundo moral ; 
os campos ferteis, as regiões privilegiadas, foram fi- 
lhas dos tempos de paz em quo as aguas elaboraram 
lentamente os continentes. Tomemos nós brasileiros 
essa lição da natureza ? e já que somos a maior região 
physica da America, procuremos ser também a maior 
nação moral, não pela acção do fogo, mas pelos lentos 
e methodicos trabalhos das artes, da economia e das 
sciencias qne são absolutamente incompativéis com as 
estereis glorias das armas, quer se as alcance em paizes 
estrangeiros, quer venham tintas com o sangue de 
nossos patrieios. 
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V 

FAMÍLIA E R.ELIGIÃO SELVAGEM 

Elementos moraes para classificação .* família , monoga- 
mia, polygamia, e relação do homem com a mulher, 
entre os selvagens do fírazil. Religião selvagem. Ins- 
tincto religioso. Jdéa de Deus. Systema geral da tkeo- 
gonia tupi. Sentimento de gratidão para com o crea- 
dor. Jmmortalidaãc da alma. Transfigurações. Lenda 
sobre Mani, que concebe em estado de virgindade. No- 
menclatura dos deuses selvagenes. 

Não são os caracteres physicos e sim os moraes, que 
entram como elemento principal em uma boa classifi- 
cação anthropologica. Segundo as regras íTxadas pela 
sciencia, o instincto religioso de cada raça é um ele- 
mento muito importante ; e, se não é o primeiro, c 
pelo menos um dos mais decisivos para tal mister. Não 
c a força physica, a belleza, a gentileza da forma, que 
constituem, como entre os irracionacs, a superioridade 
de uma. raça humana sobre outra, assim como não são 
as qualidades physicas que constituem a superioridade 
de um homem sobre outro. 

Ha, sem duvida alguma, certos laços entre as per- 
feições das fôrmas e os dotes moraes, que não se po- 
dem contestar ; sobretudo ha certos limites que não 
podem ser excedidos impunemente : é assim que raras 
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vezes um anão será um homem intelligente. A’ parte, 
porém, os extremos limites que não podem ser ultra- 
passados impunemente, nada ha nas fôrmas physicas 
do homem, que indique, com certeza, superioridade. 
Partindo d’esta regra, cuja verdade é incontestável, 
sogue-se que aquellas classificações, que se limitarem 
a caracteres physieos, serão destituídas de importância, 
porque omiltirão justamente o que o homem tem de 
mais característico, que é sua natureza intellectu.nl e 
moral. 

Os mestres da sciencia prestam particular attenção 
ao sentimento de sociabilidade e ao’ sentimento reli- 
gioso. Nós trataremos; pois, de estudar n’esle capitulo 
as manifestações d’esses sentimentos entre os nossos 
selvagens. Este estudo é difficil por ser necessário evi- 
tar com igual cuidado, tanto o desdem, tão natural ao 
homem civil isado quando vai apreciar instituições bár- 
baras ; como o sentimento, não menos natural ao co- 
ração humano, de exagerar as vantagens dc um estado 
cie cousas qualquer, só porque o não conhece, e suppre, 
por um ideal da própria imaginação, aquillo que elíe 
não sabe como é em realidade. Temos, pois, de evitar 
com igual cuidado as suggestões pessimistas, assim 
como o dominio do romance e da poesia. 

prejuízos antigos 

O interesse é na historia um máo conselheiro. 

Tanto os conquistadores hespanhóes e portuguezes, 
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como os jezuitas, consideraram o selvagem um instru- 
menlo de trabalho, uma ospccie de mina, cuja explo- 
ração disputaram encarniçadamente, Tudo quanto 
elles escreveram respeito ao selvagem americano a não 
serem as primeiras impressões de viagem é dominado 
por esse pensamento fundamental. 

Tanto a respeito da família selvagem, como das reli- 
giões, merecem-me pouca fé os escriptores antigos. Es- 
tava nos interesses dos conquistadores deprimir o mais 
possível a raça conquistada ; com effeito só assim elles 
podiam legitimar os medonhos acíos de harbaria que 
commetteram. 

Para poder matar o indio, como se mata uma féra 
bravia, para poder tomar-lhes impunemente as mu- 
lheres, roubar-lhes os filhos, criai-os para a escra- 
vidão, c não ter para com elles lei alguma dc moral e 
nem lhes reconhecer direitos, era mister acreditar que 
nem tinham idéa de Deus, nem sentimentos moraes 
on de família. 

A historia fará algum dia plena justiça a essas as- 
serções. 

Por outro lado, os padres jesuítas antigos, que com 
o serem grandes homens, nem por isso deixavam de 
ser homens, participaram em grande parte dos defeitos 
de seus contemporâneos. N : aquelle tempo a crença no 
poder do espirito maligno era tão grande, que Sata- 
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naz representava na vicia humana um papel quasi tão 
importante como o cio proprio Deus. 

Não se entendia, como nós hoje entendemos, que 
nada apparcce na humanidade que não seja a conse- 
quência infãllivel de uma lei moral estabelecida pelo 
Creador. Toda e qualquer manifestação religiosa era, 
pois, segundo as idéas do tempo, uma inspiração do 
diabo, um culto prestado ao espirito das trevas. Im- 
pedidos por estes dons poderosos moveis, comprehen- 
de-se quantos erros não commetteram os primeiros his- 
toriadores, e a desconfiança com que devem hoje ser 
lidos seus escriptos. 

Feitas estas reservas, eu entro no estudo do primeiro 
ponto, isto é : 

família selvagem 

Tendo eu recusado o testemunho dos escríptores an- 
tigos, o que passo a referir é filho da própria obser- 
vação, ou de testemunhos insuspeitos recolhidos nas 
localidades, no decurso de longas peregrinações que 
tenho feito nos últimos dez annos pelo interior do 
Brazil. 

Em minhas viagens lenho já estado em mais de cem 
aldêas de selvagens. Conheço cerca de trinta tribus, 
constituindo dez nações indígenas, algumas já meio 
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civilisadas, outras ainda inteiramente ■ extremes d^ 
qualquer comparticipação de nossas instituições, idéas 
e preconceitos. 

De minhas observações tem resultado sempre que, 
na familia indígena existem : desde as instituições rí- 
gidas e de uma severidade de costumes que excedem a 
tudo quanto a historia nos refere, até a communhão 
das mulheres. ReQro-ine ao Índio que não está cate- 
chisado, porque este é, por via de regra, um ente de- 
gradado ; ou seja que o systema de catechese é máo, 
ou seja que o esforço dirigido especialmente para con- 
seguir um homem religioso, se esqueça de desenvolver 
as idéas eminentemente sociaes do trabalho livre, ou 
seja outra qualquer causa, o facto é este : o indio catc- 
chisado é um homem degradado, sem costumes ori- 
giuaes, indifferente a tudo, e, portanto á sua mulher 
e quasi que á sua familia. Os aldeamentos indo-ehris- 
tãos não tèm, pois, costumes originaes : sua familia é 
a familia cimstâ, mais ou menos moralisada, segundo 
o caracter individual do catechisla. 

Dissemos, porem, que os selvagens, que estão fóra 
do contacto de nossa cívilisação, apresentam nas 
relações do homem com a mulher todos os typos, des- 
de a communhão de mulheres até uma severidade 
desconhecida nas sociedades christãs. E’ assim que 
conheço tribus onde não ha casamentos, assim como 
conheço outras em que a mulher adultera é punida 
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com a pena da fogueira; e como taes instituições possam 
parecer estranhas, eu necessito do justifical-as com 
factos, 

COMMUNISMO ENTRE OS CAHYAPÒS 

Não se entenda por communismo de mulheres 
alguma cousa de semelhante á prostituição. Aijuelle 
é um , modo de familia de que a raça branca tem um 
exemplo notável entre os espartanos; esta é a negação 
da familia. 

E’ tão importante esta distincção para bem comprc- 
hender-se a familia selvagem, quanto é certo que n’a- 
quellas mesmas tribus, onde ha esse communismo, ás 
prostitutas são tidas em grande desprezo; o que seria 
impossível se as duas cousas se equivalessem. 

Os Cahyupós, que me parecem ser a mais numerosa 
tribu dos platemx ceatraes do Brazil, são um exemplo 
d’esta instituição. 

Estes indios, subdivididos em tribus poderosas, 
debaixo dos nomes de Cahyapós, Gradahús, Gorotiréa 
e Carahos, estendem seu dominio desde as florestas da 
província do Paraná, Matto-grosso, Goyaz, Maranhão, 
até o Pará, onde, sob o nome de Gorotirés, possuem 
fortes aldeamentos á margem do Xingú. 

A’s margens do Araguaya elles entraram, ha poilcos ■ 
aimos, em relação comnosco, e têm seus aldeamentos 
nas setenta léguas que medêam entre o rio Tapyrapé 
e a Cachoeira- Grande, margem esquerda do Araguaya, 
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com uma população que orça, mais ou menos por dez 
mil homens, sendo aetualmente governados por trcs 
chefes intelligentes e aguerridos, de nomes Manahô 
Kamecran, não me occorrendo agora o nome do terceiro. 

Não trato, pois, de uma pequena tribo, b sim de 
uma grande e poderosa nação. 

O communismo de mulheres entre elles consiste no 
seguinte: a mulher, desde que attinge á idade craque 
lhe é permittido entrar em relação com o homem, 
concebe daquellc que lhe apraz. No período da gesta- 
ção e amamentação é sustentada pelo pai do menino, 
o qual pòde exercer igual encargo para com outras, as 
quaes, durante períodos idênticos, moram na mesma 
cabana. Desde que a mulher começa a trabalhar é livro 
de conceber do mesmo homem, ou póde procurar outro, 
passando para este o encargo da sustentação da prole 
anterior. Notarei que entre os selvagens o menino 
começa a cuidar da própria subsistência desde os dez 
annos, sendo cqmtudo auxiliado pelos parentes até que 
baste a si mesmo. 

Os selvagens são em geral mui caridosos para com 
todos os meninos, inclusive para com os cie tribus 
inimigas que tomam na guerra, aos quaes criam como 
como se foram proprios. 

Este modo dc entender as relações do homem com a 
mulher, isto é, fazêl-as exclusivamente depender da 
vontade dos dons, pòde ter e effectivamemc deve ter 
grandes inconvenientes. Quacsquer, porém, que ellcs 
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sejam, não é a prostituição; é um modo de ser da famí- 
lia, quo elles julgaram melhor, segundo suas idéas e 
meios de vida. 

EXCLUSIVISMO DOS GUATÓS E CHAMBIOAS 

Tomarei agora dous typos diversos : os Guatós na 
bacia do Prata, e os Chambioás na do Amazonas. 

Os Guaiós do Paraguay brasileiro são um typo exa- 
gerado dos direitos do homem sobre a mulher. Estes 
Guatós são os índios que habitam os immensos cam- 
pos palludosos do AHo-Paraguay, S. Lourenço e 
Cuyabtl ; a região de sua residência se estende, pela 
margem direita do Paraguay, até a bahia denominada 
por nós Gayba (o que se diria correctamente Ynt/a- 
hybà, que quer dizer lugar de arvores de ingá) ; pela 
margem direita até a bahia a que chamamos Chapes 
(o que correctamente se deveria dizer EcJumé — de 
echa, vêr, 6é, destreza, desembaraço, e que traduzi- 
riamos pelo circumloquio portuguez Bella- Vista, lugar 
descampado) ; pelo Paraguay arriba suas habitações 
vão até o morro do Descalvado; pelo S. Lourenço até 
a confluência do Cuyabá ; e por este até dez léguas ao 
sul do ponto do Cassange. Pelos limites que acabo de 
traçar, vê-se que nao tratamos de uma pequena tribu ; 
e, se bem que não possamos nem de longe avaliar a 
sua população, comprehende-se, pela área que occupa, 
que tratamos de uma grande nação, dividida talvez em 
muitas tribus, o que por cmquanto não sabemos, porque 
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habitando e’lcs montes isolados em meio d’aqüeUes 
vastos pantanaes, occupam por esse só facto uma re- 
gião pouco acccssivel ; c o que dizemos de seus costu- 
mes ou nos foi referido pelos ofliciaes fugitivos de 
Coimbra, ou pelo que pudemos observar, quando, 
para evitar a vigi lane ia das forças paraguayas na occa- 
sião em que as Íamos atacar, tivemos necessidade de 
fazer nossas marchas em centenares de eanôas, por 
pantanaes conhecidos por cites, e onde nos foram de 
grande e valiosissimo soccorro, já indicando lugares 
de descanço no meio d’aquellas immensas paludes, já 
guiando á nossos soldados o caminho n’aquelta emma- 
ranhadissima rêde de canaes. O Guatô não é mono- 
gamo : tem uma, duas ou ires mulheres, segundo a 
agilidade que mostra na caça, pesca e colheita dos di- 
versos fruçtos que constituem a base de sua alimentação. 
Parece, pois, que não liga idéa alguma de moral a este 
facto, que ellc regula segundo suas forças physicas, e 
principal mente segundo a capacidade de alimentar a 
família. Nem conheço as diversas ceremonias de que 
usa para realisar o casamento, porque, quando estive 
em Mato -Grosso, andava com o espirito muito preoc- 
cupado para podel-as observar, e nem mesmo viria 
aqui á pelio mencionai- as (12). 

(IS) Eu oceupei a presidência da província de Matto- 
Grosso durante os dois últimos annos da guerra do 
Paraguay, e alli tive de lutar contra tres inimigos que 
absorveriam a attenção de qualquer: os paraguayos, a 
peste e a fome. 
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O que interessa á minha lhese é o recato das mulhe- 
res ; se uma (iuató nos trazia urn peixe, uma caça, 
uma fruta silvestre, ou para obedecer á ordem do ma- 
rido, ou para procurar obter um objecto nosso que cu- 

biçava, fazia-o sempre com os olhos fitos no chão oü 
voltados para seu marido. 

Se nossos ofíiciaes entravam de sorpresa em alguma 
cabana, as mulheres, de ordinário assentadas no chão 
sobre suas esteiras, lhes davam as costas, e viravam-se 
Iodas para o marido ou pai de íamilia, c continuavam 
o seu serviço sem dizer uma palavra, sem manifestar 
a tão natural curiosidade de vèr aquella grande por- 
ção de canoas e de homens armados, que passavam por 
uma região até então virgem de outros que não fossem 
clles mesmos. Este profundo e exagerado recato das 
Guatós foi geralraente notado' sempre pelas forcas, onde, 
reinando o espirito de libertinagem proprio aos acom- 
pamenlos militares, eram todos accordes em dizer, 
que entre os Guatós se não consentia genero algum de 
prostituição. Comprehende-sc que, diante de taes sen- 
timentos, nenhuma offensa será sentida tão dolorosa- 
mente pelo Guató como um desacato á sua íamilia. 
Conserva esse povo até hoje grande animosidade con- 
tra os hespanhóes ; eum velho pratico refiria-me sem- 
pre, como se fora passado poucos dias antes, um roubo 
que os hespanhóes haviam feito de mulheres 'Guatós, 
e que talvez já datasse de mais de cem ou duzentos 
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Para eiles os paraguayos continuam a ser castelha- 
nos, assim como nós continuamos a ser portuguezes. 
Quem sabe se não foram essas mulheres, roubadas ha 
tanto tempo, a razão da extrema fidelidade que nos 
guardaram sempre esses selvagens que, forçados desde 
o principio da guerra a passar muitas vezes pelas 
rondas paraguayas nunca denunciaram nossos movi- 
mentos ou presença nem por gesto? O Dr. Carvalhal, 
distincto medico do exercito, que, acossado pelo inimi- 
go no combate do Alegre, viu-se obrigado a refugiar-se 
entre os Guatós, que com elles errou por muito tempo, 
e que, portanto, teve o espaço e vagar para notar seus 
costumes, insistia em suas narrações sobre o singular 
recato, modéstia e honestidade da família Guató, 

Tomemos agora um outro typo mais severo ainda do 
que o Guató, e na bacia do Amazonas, o Chambioá. 
Os Chambioás com os C ar ajas, Curajmfs e Javaês, 
formam uma só nação, com sessenta ou oitenta aldêas 
espal liadas á margem do rio Ara gu ay a, desde o furo 
Bananal até as Intaipabas (üaypabe, agua que corre 
sobre pedregal), o que mede uma extensão de 120 a 
125 léguas, e com uma população de cerca dc sete a 
oito mil indivíduos. Entre esses indios ba dois factos 
nimiamente curiosos nas instituições que regulam as 
relações do homem com a mulher. 

O primeiro d’estes é o haver nas aldêas homens 
destinan os a serem viri vütuarum. Esses indivíduos 
não têm outro mister; são sustentados pela tribu, e não 
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sc entregam, como os outros, aos exercícios das longas 
viagens e peregrinações, que todos fazem annual mente ■, 
embora revesando-se. 

Esta singular casta, sustentada pelos outros, des- 
pertou-me a curiosidade; e tendo eu pela primeira vez 
notado o facto em uma aldêa, cujo capitão era homem 
muito intclligente, de nome Coimmá. tive occasião de 
notar-lhe que me não parecia justo, que a aldêa carre- 
gasse com o sustento d*essè's homens. Eile retorquiu-me 
que a paz cie que gozavam as famílias, e de que não 
gosariam a não serem aqüellès indivíduos ou ante s 
essa instituição, compensava de muito o trabalho que 
pesava sobre os outros de sustental-os. Â respeito da 
severidade de suas leis, quanto áo adultério, referiu- 
me mais cie uma vez o venerando Pr. Francisco do 
Monte de S. Vícto, que estes Chambioás queimavam 
as mulheres adulteras. Eu nunca tive occasião de 
verificar este facto por própria observação ( 18 ) 

IDADE PARA O MATRIMONIO 

Todas as tribus impedem com grande cautela, e 
algumas até com a severidade extrema da pena de 
morte, a união dos dois sexos antes da completa pu- 
berdade da mulher, sobretudo do homem. Assegu- 

(13j Este Fr. Francisco è ura velho e venerando 
missionário capuchinho, que aldeou os Apinagés da 
Boa-Vísta, e que reside hoje era Santa Maria do Àra- 
guaya, onde é o superior dos capuchinhos. 
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rou-me Pr, Francisco, que a virgindade do homem era 
por via de regra mantida até a época do casamento, 
e que esto não era tolerado antes dos 25 annos, sem 
que com tu do seja isso o ordinário: o casamento é 
commummente depois dos trinta. 

A principal razão que dão os selvagens para isso ê a 
força e energia da prole, e a força e energia da prole 
é cousa muita mais importente em uma sociedade bar- 
bara e rudimental, do que entre um povo civiiisado, 
comoé facil de avaliar; a tribu que, por falta d’eslas 
instituições, deixar a raça abastardar-se, é uma tribu 
vencida; sem armas de fogo, sem os diversos recursos 
que uma cultura mais and jatada pôde trazer á arte da 
guerra, vence aquelia tribu, cujos indivíduos dispozerem 
de mais forças physicas: por aqui com prebende-se o pa- 
pel importante que representa esse elemento cm taes 
sociedades, Não é só isso. Entre nós, um menino fraco 
e mal conformado pode vingar á custa de cuidados, e 
em geral da ausência absoluta de privações a que está 
sujeito iressa idade. N’uma soctdade barbara, porém, 
onde nãoé conhecido a uso dosai, onde se não podem 
cnceileirar os alimentos — a fome, as intemperies de 
que não são protegidos, nem pelas roupas, de que não 
usam, nem por aquellas choupanas, verdadeiros rudi- 
mentos rle morada; as peregrinações forçadas, ou pelas 
estações, ou pela necessidade de buscar alimentos, são 
outras tantas causas de eliminação a que não poderiam 
resistir qs meninos fracos c mal conformados. O instincten 
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pois, da própria conservação, o orgulho, o amor pater- 
no e materno, vêm em auxilio do sentimento de ho- 
nestidade, para fazer do indio um homem, pelo 
cominum, mais moral do que o chrislão civilisado. 

A opinião contraria ou é fundada em observações 
superfleiaes, ou assenta-se em factos isolados, que 
entre nós, assim como entre elles, existem; mas não 
podem, sem imprudência e notável erro, ser elevados á 
categoria de regras geraes. A consequência que devemos 
tirar dos factos é esta: a familiâ selvagem é tão res- 
peitável como a christã, dadas as circumstancias de 
costumes, religião e meios de vida de nossos indios. 

A prostituição, que se nota em tão alta escala nas 
aldêas fundadas por nós, é a consequência forçosa do 
aldeamento, o qual, trazendo a vida sedentária a 
homens que não têm as artes necessárias para viver 
n’ella, sujeita-os á cultura da terra para obterem um 
alimento inferior para elles, ao que com menor trabalho 
conseguiriam tia caça e na pesca, emquantopo- 
dessem livremente entregar-se a ellas na vida semi-no- 
made a que estão habituados. D’ahi o desgosto, a 
preguiça, a ociosidade, que fovçosamenle corrompem 
tudoecream a prostituição, a embriagueze outros viCios. 

No estado selvagem a familia indígena é o que deve 
ser: a expressão exacta das necessidades sociaes, que 
ella sente no gráo de civiíisáção ero que se acha. 

E’ pois tão digna de respi3Íto como a nossa, e não 
póde ser ai terada senão depois de incutirmos-lhe nossas 
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ideas e necessidades; c o primeiro passo para isso é 
aprender a sua lingua, para podermos ensinar a nossa, 
e com ella nossas ideas. 

Como já observei, os modernos catechistas não a- 
prendem as linguas indígenas. Já ouvi a um d’elles 
sustentar convencidamente a opinião de que nossos 
selvagens eram incatechisaveis por serem descendentes 
de Ccdm. A experiencia dos jesuítas cm ambas as 
Américas prova o contrario. 

Em vez de explicação genealógica, me parece muito 
mais notável affirmar-se, que é impossível trazer um 
homem qualquer ás nossas ideas, desde que nos falte 
o meio de fazel-as conhecidas a esse homem, seja clle 
filho de Calmou de Abel. Se um derviche do Japão 
viesse pregar entre nós sua religião, não encontraria 
provavelmedte quem lhe quizesse ouvir os sermões 
emquanlo elle os pregasse na liugua japoneza. 

Quando Deus qniz propagar o christianismo não se 
satisfez qne os apostolos o pregassem no dialecto syro- 
chaldaico que fadavam : fez baixar sobre clles o Espi- 
rito-Santo, afim de que podessem fallar todas as lin- 
guas. Se os apostolos, que tinham mais força, porque 
receberam a missão directa da propagação da fé, o 
não deviam conseguir senão por intermédio das lín- 
guas fali adas pelos povos pagãos ; se isto é ensinado pelo 
Espirilo-Santo, que é a própria sabedoria, com o é que 
aquellos que se afastam do caminho ensinado por 


120 


família religião selvagem 


Deus se espantam de não chegar ao ponto a que elle se 
dirige (14) ? 

Todos nós brazí loiros, creados nas fazendas do in- 
terior das províncias, sobre tudo nas vizinhanças dos 
pequenos arraiaes compostos de populações mestiças de 
indios, fomos, desde a infancia, embalados no meio das 
tradições da religião dos selvagens. 

Tempo houve na vida de todos nós, em que o Deus 
dos çhrislãos foi tão venerado e tão temido quanto os 
deuses selvagens. Se nossas mais nos adormeciam mui- 
tas vezes com cânticos que recordavam a infancia da 
Virgem Maria, ou o nascimento de Christo, nossas 
amas de leite nos contavam as historias do Saci Ce- 
rêrê, narravam-nos o como um certo menino havia sido 
desencaminhado nos bosques pelo Curupira • o como 
um velho tal, que caçava nos domingos, sem ouvir 
missa, fôra impellido pelo Anhanga a precipitar-se em 
um abysmo ; o como uma lavadeira de roupa tinha 
avistado no fundo dos poços o Unuiara, e tantas outras 
historias, que não são senão os fragmentos da theogo- 
nia aborígene, que, desde pequenos nos foi ensinada, c 

(14) Tínhamos escripto este capitulo quando nos 
chegou ás mãos o noticioso relatorio com que o Sr. 
Cardoso Junior ahriu a assembléa de Mato-Grosso no 
anno passado. N’este documento, onde encontramos, 
curiosas informações sobre as tribus selvagens de Mato- 
Grosso, se lê que a nação Guatò, de que nos occupamos 
atraz, está hoje quasi extincta por uma peste de bexi- 
gas que a assolou. 
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na qual, como disso, tempo houve em que todos nós 
acreditamos. 

Ainda hoje, não iia talvez um só caipira de S. 
Paulo, ou um britaqüeiro de Minas, á quem possaes 
dizer, que é um ente imaginário o Saci Ccrêrê, que elie 
julgou encontrar por deshoras junto a alguma por- 
teira, que lhe saltou na garupa, ou que lhe fez alguma 
outra tropelia. 

As crenças e superstições indígenas passaram todas 
para o nosso povo, e os deuses dos Tupis vivem ainda 
em nossos campos, vida tão real como a que lhes 
davam os aborígenes, no tempo em que seus pages (e 
não piagas) os adoravam : escrever pois a theogonia 
tupi, é quasi que escrever até um certo ponto as cren- 
ças de nosso povo, aquillo em que cada um de nós 
acreditou até os 10 ou 11 annos. 

Não me occupando eu, porém, de escrever uma mo- 
nograpliiaa respeito da religião indígena, e, não devendo 
tomar d’este assumpto sinão a parte que tem ligação 
irmhediala com a anthropologia, eu limitarei este pa- 
ragrãpho a registrar apenas aquillo que diz respeito a 
estas tres ideas capitacs : sentimento de gratidão para 
com o Creador, immortalidade da alma, tlieoria de 
penas e recompensas ; começando por dar uma idéa 
geral do como era concebida pelos selvagens a noção 
de Deus. 

CONCEPÇÃO DA DIVINDADE 

Examinando esta questão de religião como natura- 
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lista, isto é ; seno sahir nunca do facto observado e 
natural, o que a historia nos apresenta é o polytheismo 
precedendo ao monotheismo. 

Se os indios da Asia conceberam o seu Brama, e os 
hebreus o seu Jehovah, Deus único em substancia, se 
bem que trino em suas manifestações ; os progressos 
ho,je do sansçrito c do estudo das antiguidades do 
Oriente, já tem feito recuar muito para traz a cpocha 
da çivÊsaçao humana; de modo que nada boje nos 
autorisa a pensar queo Brama dos Vedas, ou o Jobovab 
da Biblia, tivessem sido a primeira concepção que 
esses povos fizeram de Deus ; é muito natural que es- 
sas idéas elevadas, e que já revelam tanta força de 
abstracção, tenham sido precedidas de idéas toscas e 
grosseiras, como foram aqueilas pelas quaes todos os 
outros povos marcharam, lenta e successivamentc, até 
a posse d’essas concepções já tão fortes e tão elevadas, 

Como quer que seja, a idéa de um Deus todo pode- 
roso, e unico, não foi possuída pelos nossos selvagens 
ao tempo da descoberta da America : e pois não era 
possivel que sua língua tivesse uma palavra que apo- 
desse expressar, fia no entretanto um principio superior 
qualificado com o nome dc Tupan a quem parece que 
attribuiam maior poder do que aos outros, 

THEÜGONIA DOS ÍNDIOS 

A theogonia dos indios assenta-se sobre esta idéa 
capital ; todas as cousas creadas tem sua mãi. E ! de 
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notar-se que elles não empreguem a palavra pai ; esta 
palavra pai, não indica a origem de um homem, se- 
não em uma sociedade em que o casamento tenha já 
excluído a comm unidade das mulheres ; e portanto 
não podia ser empregada por nossos selvagens em um 
estado tão rudimental de civiiisação. O aphorismo ro- 
mano : pater esl is quem justes nuptice. demnnstrcmt, ex- 
plica claraméhte a razão porque um povo primitivo, 
quando tivesse a necessidade de exprimir a filiação, 
empregasse de preferencia a palavra mãi, como jwli- 
ciosamenle observa um escriptor. 

O systema geral da theogonia tupi, parece ser este : 

Existem tres deuses superiores: o Sol queé o creador 
de lodos os viventes ; a Lua que é a creadora de todos 
os vegetaes ■ e Perudá ou Ruãá, o deus do amôr, en- 
carregado de promover a reproducçãò dos seres crea- 
dos. Como observarei adiante, as palavras que no tupi 
exprimem sol e lua, me parecem indicar o pensamento 
religioso que os nossos selvagens tinham para com 
esses astros, e que fica indicado. Cada um d’estes tres 
grandes seres é o creador do reino de que se trata : o 
sol, do reino animal ; a lua, do reino vegetal ; c Pe- 
rudá, da reproducção. Cada um d’elles é servido por 
tantos outros deuses, quantos eram os generos admit- 
tidos pelos índios : estes por sua vez eram servidos por 
outros tantos seres, quantas eram as especies que elles 
reconheciam : e assim por diante até que, cada lago 
ou rio, ou especie animal ou vegetal, tem seu genio 
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protector, sua mãi. Esta cronça ainda é vulgar entre 
o povo cio interior das províncias de Mato-Grosso, 
Goyaz, e sobretudo do Pará, e é provável que, também 
do Amazonas. 

O sol é a mãi dos viventes, todos que habitam a 
terra ; a lua é a mãi de todos os vegetaes. Estas duas 
divindades geraes, á quem elles altribuiam a creação 
dos viventes e dos vegetaes, não tinham nomes que 
exprimissem caracteres sobrenaturaes. As expressões, 
que indicam qualidades abstractas, deviam vir em um 
período muito posterior á aquelle em que a civilisaçuo 
aryana, trazida pela raça conquistadora, veiu encon- 
trar os selvagens da America. 

Não tinham termos absíractos para exprimi 1-os ; 
diziam simplesmente : mãi dos viventes, mãi dos vege- 
taes. E’ sabido que a palavra sol é guaracy, cie guara, 
vivente, e cg mãi. Lua èjácg, de já vegetal, cg mãi (15), 

AMOR E TEMOR DAS DIVINDADES 

Qual o sentimento natural para aquelle que nos 
creou a nós pela mesma forma porque nossa mãi nos 

(15) Estas ettumologias offerecem difficuldades em 
línguas não escriptas. Os Tupis do norte dizem gua- 
racy ; Cuàrü ou guara não differem senão no modo de 
escrever ; a palavra pronunciada é a mesma ; guara 
tem diversas significações, entre ellas as de : morador, 
vivente, e a do verbo ser ; todas estas redundam em 
traduzir-se a palavra guaracy por mãi dos viventes. 
Os Tupis do sul (Guaranis), pronunciam cuaracy ; 
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cria? Não é necessário outra prova para concluir que: 
o sentimento que os Tupis tributavam ao sol, devia 
ser até certo ponto idêntico ao que tributavam a sua 
mãi natural. 

Qual o sentimento que alimentaríamos para com 
aqüelle sor a quem attribuissemos a creação de todos 
os vegetaes, isto c d’aqniHo com que nos alimenta- 
mos ? Creio que não necessito de outros faetos para 
demonstrar, que os pobres selvagens tributavam a seus 
deuses sentimentos tão puros de gratidão como aquelles 
que nós os ehristãós tributamos ao nosso Deus. Na 
oração que nos foi ensinada por Christo, o modo de 
exprimir nossa relação fundamental para com o Crea- 
dor é a palavra pai. Elles empregam o nome de mãi ; 
em que é que isto expressa a ausência absoluta de 
idéa de gratidão para com o Creador, como pretende- 
ram os portuguezes e sobretudo os hespanhoes? 

Quasi todos os Deuses dos indios americanos, dizem 
elles, são Deuses maléficos, á quem attribuiam antes 


esta corruptela deu lugar a que o sabio Montoya a 
fl. 328 verso, do seu Tesoro, diga que ella vem de 
cuara buraco, e aciy pesado. Chamar o sol de buraco 
pesado è extravagancia que nunca commetteriam 
nossos indios, cuja língua é sempre tão escrupulosa, 
dando a cada objecto caracteres e predicados que elle 
realmentG tem. Jacy, não offerece duvida alguma ; ja 
significa frueta, e também brotar, como a semente que 
emerge do solo ; a palavra por tanto : ou significa mãi 
das fruetas, ou mãi de tudo quanto nasce do solo. 
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o poder de fazer ma! aos homens, do que o de lhes 
fazer bem. 

Eis aqui o resultado de querer escrever sobre cousas 
que' se não tem examinado. Isto é um absurdo ; a pro- 
posição contraria é que é verdadeira, isto é: com 
excepção talvez do Jurupari, não ha um só ente so- 
brenatural entre os selvagens a que não se atlribua a 
acção benefica de proteger uma certa parto da crea- 
cão, de que elle era reputado um pai mais prpximo do 
que o sol ou a lua, mas em summa um pai. Isto é 
facto que eu tenho examinado com o maior escrupulo. 

O que eu nunca encontrei entre os selvagens foi a 
concepção de um espirito sobrenatural, cuja missão 
fosse exclusivamente Ioda mal, como é entre nós a 
concepção de satanaz ; isso sim, isso é que não duvido 
asseverar que não existe. O proprio jurupari hão está 
n’esse caso ; as tradições que eu tenho colhido a res- 
peito, e que só se encontram hoje no norte do Império, 
não são completas ; mas a palavra — jurupari — equi- 
vale a isso que nossas amas de leite nos descrevem 
como pesadelo. E’, segundo os índios, um ente que de 
noite cerra a garganta das creanças, ou mesmo dos 
homens, para trazer-lhes afflicçües e máos sonhos ( 16 ). 

(16) A palavra Jurupari parece-me corruptela da 
palavra Jurupoari que ao pé da lettra traduziriamos : 
toca, mão, sobre ; tirar da boca. Montoya, Tesoro, 
fi. 202 ver., traz esta plirase che jurupoari, tirou-me a 
palavra da boca. O Sr. Dr. Baptista Caetano, traduz a 
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Certamente que atlribuem-se máos actos aos deuses. 
Por ventura quem ler a Biblia, sem dar desconto ao 
que a linguagem humana necessitou de introduzir de 
seu, poderá conscienciosamente affirmar, que tudo 
quanto ella attribue ao Deus dos judeus seja santo e 
honesto ? Não fallemos da Biblia poder-se-ha dizer 
que os gregos não tinham ideas de seres divinos, por- 
que attribuiam a Júpiter e aos outros acções indignas 
da divindade? Pois se, entre povos tão cultos e com 
tão elevadas noções da divindade, deu-se isso, como 
se pretende que os deuses de nossos selvagens são 
todos entes maléficos, se os nossos selvagens, com 
Hesiodo, Homero, e sobretudo com Aristophanes na 
mão, podiam disputar a superioridade dos seus diante 
iVaquclles ? 

E’ difficil comprehender bem o espirito da religião 
dos indios sem estar entre cllcs, sem ler a paciência 
necessária, e os meios de interrogai-os * e é d’ahi que 
resulta essa Babel de informações inexactas que se 
tem dado dc suas idéas religiosas. 

palavra por : ser que vem a nossa reâe, isto à : ao lu- 
gar em que dormimos. 

Seja ou não corrupta a palavra, qualquer das duas 
traducções está conforme á tradição indígena, e, em 
fundo, exprime a idéa supersticiosa dos selvagens, se- 
gundo a qual este ente sobrenatural visita os homens 
em sonho, e causa afllicções tanto maiores, quanto, 
trrzèndo-lhes a imagem de perigos horríveis, os impede 
de gritar, isto é : tira-lhes a faculdade da voz. 
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Dizem os que negam boas acções aos deuses selva- 
gens: Anhmga, Curupira, Calúpnra (aliás Cahapom), 
são apenas conservados nas tradições dos brasileiros 
como enies que podem fazer mal ao homem, sem lhes 
poder fazer bem algum. 

Assim é, se referem-se ás tradições vulgares do 
nosso povo, modificadas pelo christianismo. 

Mas a razão não é porque esses seres sejam por sua 
natureza maléficos. 

Conforme disse acima, os índios attribuem a cada 
ordem de creação um deus protector, uma espeeie de 
mãi, que a defende contra tudo, c especialmente con- 
tra a acção destruidora do homem. Nas historias que 
narram, ha quasi sempre um homem que persegue a 
uma certa ordem de crcação, e é a esse homem, que 
persegue essa ordem de creação, que o deus apparece 
fazendo algum mal; o mal portanto, feito a tal ho- 
mem, não é um mal, é uma punição justa e merecida, 
segundo as ideas dos selvagens. 

Tomemos os mesmos exemplos citados. Ankangi té ' 
o deus da caça do campo ; Anhanga devia proteger 
todos os animaes terrestres contra os iodios que qui- 
zessem abusar de seu pendor pela caça, para destruil-os 
inutilmente. Concebe-se sem esforço o papel impor- 
tante que a caça deve representar em povos que não 
criam animal domestico algum, e que por conseguinte 
só sc alimentam dos que são creados nos bosques, ex- 
pontaneamente. Partindo d 'essas ideas, haverá nada 
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de mais natural, do que haverem milhares de historias 
em que A nhangct figurasse como fazendo malefícios aos 
homens? 

Da minha collecção de contos ea tomarei uma lenda, 
ao acaso, para servir de exemplo : 

« Nas immediações da hoje cidade de Santarém, um 
indio Tupinambá perseguia uma veada que era seguida 
do fdhinho que amamentava, depois de havei- a ferido, 
o indio, podendo agarrar o filho da veada, escondeu-se 
por detraz de uma arvore, e fel-o gritar; attrahida 
pelos gritos de agonia do filhinho a veada chegou-se a 
poucos passos de distancia do indio — elíe a flechou; 
cila caliiu ; quando o indio, satisfeito, foi apanhar sua 
presa reconheceu que havia sido victima de uma illusão 
do Anhanga; a veada, a quem elle indio havia perse- 
guido, não era uma veada, era sua própria mãi, que 
jazia morta no chão, varada com a flecha, e toda 
dilacerada pelos espinhos, » 

Eis aqui uma acção demoníaca, dirão. Não, digo eu, 
esta acção não repugna a uma divindade; é necessário 
estudar estas cousas debaixo do mesmo ponto de vista 
de quem as imaginou; os indios tinham na caça o seu 
sustento; o instiucto lhes tinha indicado que destrui- 
riam facilmente esse sustento, se não poupassem a vida 
dos animaes que amamentavam; e como não tinham 
e nem podiam ter um codigo de leis para a caça, tinham 
um preceito religioso. Esse conto, assim como todos os 
outros, encerra uma profunda lição de moral, e é de 
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mais a mais a manisfestação de uma regra eminente- 
mente conservadora, debaixo do seu ponto de vista, 
e no estado em que elles se achavam; cousas estas que 
nunca se devem perder da memória, pena de não 
comprehcndcr as cousas, ede escrever romances em vez 
de escrever historia. 

O Cahapora é outro exemplo. Homem colossal, de 
corpo pelludo, montado em um porco do mato, ninguém 
o podia ver sem ser ex trem amente infeliz pelo resto de 
sua vida. O Cahapora é pois um ente tão máo, que não 
póde ser visto sem que arraste a infelicidade para quem 
o avistar. Assim é; mas, ouçamos a tradição, e ella nos 
dará a explicação do facto. O Cahapora era o genio 
protector da caça do mato, c só era visto quando, 
rodeando-se uma familia inteira de animp.es selvagens, 
se a pretendia extinguir. Portanto, aqui, como na 
tradição acima citada acerca do Anhaiuja, o qtra ha é 
uma boa acção; é um ac to de protecção, exercido pelo 
genio, contra quem pretendesse destruir aquelles seres 
que, segundo as crenças selvagens, foram confiados 
a seus cuidados, e de cuja não destruição os primeiros 
interessados eram os proprios selvagens. 

Eu não posso acompanhar em seus detalhes esta 
discussão, porque seria mister passar cm revista todas 
as tradições indígenas; e isso faz objecto de um livro 
especial que comecei ha annos, e que hei de publicar 
algum dia. 

O que está escripto, porem, me parece suíFicicntc 
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para chegar a esta conclusão: entre os selvagens, 
assim como entre nós, a acção attriboiila aos espíritos 
sobrenaturaes é uma acção benefica; quem recusar-se 
a enche rgar n’ esses seres a manifestação de um verda- 
deiro e poderoso instincto religioso, a pretexto de que 
entre clles taes seres são capazes de mal, esse negará 
que os gregos e romanos tivessem taes ins tine tos. 

Por muito rude e barbara que, á primeira vista, 
pareça uma instituição qualquer de um povo, ella deve 
ser estudada com respeito. As instituições fundamen- 
tacs dos povos, qualquer que seja seu gráo de civili- 
sação ou barbaria, são o resultado necessário das leis 
eternas demorai e justiça que Deus creou na consci- 
ência humana, leis que em fundo são as mesmas no 
selvagem ou no homem civilisado, embora susceptíveis 
de manifestações diversas, segundo o gráo de adian- 
tamento a que cada um tem chegado. 

IMMORTALIDADE DA ALMA 

Acreditavam os selvagens na immortalidade da alma? 
Distinguiam a alma do corpo V Sem duvida alguma. 
Todos elles o fazem. Tenho para affirmal-o provas ro- 
bustas. Em primeiro lugar : quem visita um cemiterio 
indígena reconhece as sepulturas por panellas, que 
elles depositam junto das covas, nas quaes collocam 
comida; as armas do morto o acompanham, porque elle 
necessita da comida e das armas para prover a seu 
sustento. Uma e outra cousa ser-lhe-iam desnecessárias 
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se a morte acabasse .tudo. Assevera n>me pessoas 
sisudas que as iudias Chavanteç, no estado selvagem, 
devoram os filhos que morrem, na esperança de colhe- 
rem novamente a seu corpo a alma do menino. 

Eu nunca presenciei esse facto ; estou mesmo em 
muito boas relações com o màis poderoso, dos capitães 
ehavantes de nome Zaqué; já 11) ’o perguntei ; elle 
riu-se c não me respondeu ; o que eu tomei por uma 
confirmação ; porque é de notar-se, que os nossos Ín- 
dios são muito orgulhosos de suas crenças ; nada os 
offende tanto como pôl-as em duvida, e d’ahi vem que 
são nimiamente discretos quando conversam com um 
christão sobre tal assumpto. 

Muitas tribus do baixo Tocantins e do Amazonas 
enterram seus mortos dentro da própria casa, e isto eu 
já tenho presenciado ; fazem na esperança de, quando 
dormirem, serem visitados peia alma d’aquel)es a quem 
amaram. Esses factos demonstram, a não deixar du- 
vida, que elles acreditam que, além da vida de que 
gozamos n’este mundo, ha uma outra que é continuada 
pelo scr, independente do corpo. Pensarão que elía é 
eterna ? Acreditarão em um lugar de bemaventuranças, 
e de eternas penas? Não sei ; ainda não pude verificar 
essas cousas; como disse, os indios são muito reservados 
e discretos em tudo quanto diz respeito a assumpto re- 
ligioso. No meio da conversação mais animada, se se 
lhes dirige qualquer pergunta tendente a esclarecer 
qualquer d’esses pontos, elles tornam-se immediata- 
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mente frios, as vezes sombrios, e, ou respondem por 
monosyllabos, ou nada respondem. 

Além d’esse destino mysterioso, que o homem pro- 
seguc depois da morte, e para o qual collocam elles a 
comida e as armas do morto, temg itera, junto a sua 
sepultura ; possuo duas lendas que recolhi em Feve- 
reiro d’cstc anno no Pará, e que parecem indicar que 
os Tupis admittiam uma especie de vida semelhante a 
que nossas superstições attribuem as almas penadas ; 
assim como admittiam a possibilidade da transfor- 
mação do homem em outros seres. 

Ha ainda hoje em Carnetá um celebre Honorato a 
quem a população indígena do lugar, attribuc a fa- 
culdade de transformar-se em peixe ou em cobra, e 
viajar pelo fundo dos rios quando lhe apraz. Estas 
superstições são restos de alguma crença religiosa dos 
velhos Tupis, que, ou não chegou até nossos dias, ou 
a não soubemos recolher. 

lenda de mani 

Uma das lendas, a que me referi acima, conserva a 
tradição de que o uso da mandioca, que tão impor- 
tante papel representa na vida dos indios, lhes foi reve- 
lado por um modo sobrenatural. A mandioea é não só 
o pão do nosso selvagem, como também a substancia 
de que tiram diversos vinhos, como o kauin, a mani- 
fjuera, o puchimm e outros. Sua descoberta foi para 
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elles mais importante do que a do trigo o foi para os 
aryas, 

Se bem que esta lenda pertença mais ao domínio 
da poesia do que ao da sciencia, eu não posso fur- 
tar-me ao desejo de inseril-aaqui, como um especimen 
curioso do producto da imaginação de nossos selvagens. 
Eil-a tal qual me foi referida pela mãi do Sr. coronel 
Miranda, ex-thesoureiro da thesouraria da fazenda d.o 
Pará, senhora respeitável de cerca de 70 annos de 
idade, e que reside em Belém. A lenda diz que a man- 
dioca foi descoberta assim ; 

« Em tempos idos appareceu gravida a filha d’um 
chefe selvagem, que residia nas immediaçõcs do lugar 
em que está hoje a cidade de Santarém. O chefe quiz 
punir no autor da deshonra dc sua filha, a oííensa que 
soffrèra seu orgulho e, pára saber quem elle era, em- 
pregou debalde rogos, ameaças e por fim castigos se- 
veros. Tanto diante dos rogos como diante dos casti- 
gos a moça permaneceu inllexivel, dizendo que nunca 
tinha tido relação com homem algum. O chefe tinha 
deliberado matal-a, quando lhe appareceu em sonho 
um homem branco, que lhe disse que não matasse a 
moça, porque ella eflectiv amente era innoeente, e não 
tinha tido relação com homem. Passados os nove me- 
zes ella deu á luz uma menina lindíssima, e branca, 
causando este ultimo facto a sorpreza, não só da tribu, 
como das nações visinhas, que vieram visitar a 
creança, para ver aquella nova e desconhecida raça. 
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A creança, que teve o nome de Mani, e que andava e 
íallava preeocemente, morreu ao cabo de um anno, 
sem ter adoecido, e sem dar mostras de dôr. 

« Foi cila enterrada dentro da própria casa, des- 
cobri ndo-se-a, e regando-se diariamente a sepultura, 
segundo o costume do povo. Ao cabo de algum tempo 
brotou da cova uma planta que, por ser inteiramente 
desconhecida, deixaram de arrancar. Cresceu, ílores- 
ceu, e deu fruetos. Os passaros que comeram os fruc- 
tos se embriagaram, e este phenomeno, desconhecido 
dos indios, augmentou-lhes a superstição pela planta. 
A terra afinal fendeu-se ; cavaram-n’a e julgaram re- 
conhecer no írueto que encontraram o corpo de Mani. 
Comèram-rfo, e assim aprenderam a usar da man- 
dioca. » 

O írueto recebeu o nome de Mani o ca, que quer di- 
zer: casa ou transformação de Mani, nome que con- 
servamos corrompido na palavra mandioca, mas que 
os francezes conservam ainda sem corrupção. 

Esta lenda encerra duas cousas communs á todas 
as religiões asiaticas : 4 o o attribuir a um deus o en- 
sino do uso do pão : T a concepção sem perder a vir- 
gindade. Será isto um simples produeto da imagina- 
ção, será uma lei a que o entendimento humano está 
sujeito, ou será alguma recordação de velhas crenças 
asiaticas, conservada confusamente pela tradição oral? 
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Qualquer cTessas cousas é possível, mas por emquarito 
não passa de simples conjectura. 

NOMENCLATURA DOS DEUSES TUPIS 

Os deuses superiores, a quem elles attribuem acção 
geral sobre o mundo são, como já disse : o sol, a lua, 
e Rudá, ou o Deus do amor, ou da reproducção. 

Guaracy, sol. Este Deus creou o homem e os viven- 
tes ; abaixo d ! elle parece que haviam outros seres so- 
brenaturaes, especialmente adstrictos a certas ordens 
de animaes. > 

O dospassaros ou Guirapurú; o nome quer dizer, 
passaro emprestado, ou passaro que não é passaro. 
Este Guirapurú toma a fórmade um passaro que anda 
sempre rodeado de muitos outros. As superstições po- 
pulares do Pará, attribuem a tal passaro a virtude de 
conduzir a casa d’aquelíe que possue um d’elles, con- 
tinuado concurso de gente. Não ha no Pará, no Ma- 
ranhão e Amazonas, muitos taverneiros que não te- 
nham na soleira da porta enterrado um Guirapurú, a 
quem attribuem a virtude de conduzir freguezes a sua 
taverna. Um Guirapurú, por esse motivo, custa caro ; 
eu possuo um morto (não é possivel apanhal-o vivo), 
que custou-me 30$ no Pará. 

O destino da caça do campo parece estar affecto ao 
Anhanga. A palavra Anhanga quer dizer sombra, 
espirito. A figura com que as tradições o representam 
é de um veado branco, com olhos de fogo. Todo 
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aquelle que persegue um animal que amamenta, corre 
o risco de ver o Anhanga, e a sua vista traz febre e as 
vezes a loucura. 

O destino da caça do mato parece confiado ao 
Cahapora. Representam-n’o como um grande homem, 
coberto de pellos negros por todo eorpo e cara, mon- 
tado sempre em um grande porco de dimensões 
exageradas, tristonho, taciturno, e dando de quando 
em vez um grito para iitipellir a vara. Quem o encontra 
tem a certeza de ficar infeliz, e de ser mal succedido 
em tudo quanto intente; d’ahi vem a phrase portugueza: 
estou, cahipora, como synonima de: estou infeliz, ma] 
succedido no que intento, 

A sorte dos peixes foi confiada a Uaugard, Q 
animal em que elle se transforma é o boto. Nem um 
dos seres sobrenaturaes dos indígenas forneceu tantas 
lendas á poesia americana como oUauyarà . Ainda 
hoje no Pará não ha uma só povoação do interior que 
não tenha para narrar ao viajante uma serie de histo- 
rias, ora grotescas e extravagantes, ora melancólicas e 
ternas, em que elle figura como heroe. O U auyará é 
um grande amador das nossas índias; muitas d’ellas 
a Uri buem seu primeiro filho a alguma esperteza d’esse 
deus, que ora as sor prendeu no banho, ora transfor 
mou-so na figura de um mortal para seduzil-as; ora 
arrebatou-as para debaixo d 'agua, onde a infeliz íoi 
forçada a entregar-se a elle. Nas noites de luar no 
Amazonas, conta o povo do Pará. que muitas vezes ' os 
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lagos se i Iluminara o que se ouvem as cantigas das 
festas, e o bate-pé das danças com que o Uauyará se 
diverte. 

Os deuses submiltidos a Jacy ou lua, que c a mãi 
geral dos vegetaes, são: o Saci Cerèrê, o Mboitákí, o 
Urutáu, e o Curupira. 

O Saci Ccrêrê é um dos que figura continuamente 
nas tradições do povo do sul do Império. Com tudo, eu 
as teulio encontrado tão confundidas com as superstições 
christãs, que não posso comprehender bem qual é a sua 
missão entre os vegetaes. As tradições representam-n’o 
com a figura de um pequeno Tapuio, manco de um pé, 
com um barrete vermelho, e com uma ferida em cada 
joelho. 

O Mboüátú é o genio que protege os campos contra 
aquelles que os incendeiam: como a palavra o diz 
mboitaiá és cobra de fogo; as tradições figuram-n’a como 
uma pequena serpente de fogo que de ordinário reside 
n’agua. As vezes transforma-se em um grosso madeirn 
cm brasa, denominado méuan, que faz morrer por 
combustão aquelle que incendeia inutilmente os campos, 

Não conheço as tradições relativas ao Urutau, ou 
urutam e por isso limito-me a consignar aqui o nome, 
que significa: ave phanlusma, de urú e táu. 

O Curupira ê o deus que protege as florestas. As 
tradições represei) tam-n’o como um pequeno Tapuio, 
com os pcs voltados para traz, e sem os orifícios neces- 
sários para as secreções mclisponsavcis ávida, pelo qu fi 
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a gente do Pará diz, que eüe é mussiço,. O Curupira ou 
Currupim, como nós o chamamos no sui, figura em 
uma infinidade de lendas, tanto no norte como no su j 
do Império. No Pará, quando so viaja pelos rios e 
ouve-se alguma pancada longirigua no meio dos bosques, 
os remeiros dizem que é Curupira que está batendo nas 
sapupcinás, a ver se as arvores estão suíficientemente 
fortes para soffrerem a acção de alguma tempestade 
que está próxima. A funeção do Curupira é protegeras 
florestas. Todo aquelle que derriba, ou por qualquer 
modo estraga inutilmente as arvores, é punido por elle 
com a pena de errar tempos immensos pelos bosques, 
sem poder atinar como caminho da casa, ou meio 
algum de chegar entre os seus. 

A estas duas ordens de deuses, que são subordina- 
dos como disse, ao sol e a lua, e que se reputam pro- 
postos á conservação dos viventes, segue-se um outro 
deus superior, é Rudá, ou o deus do amor. 

Rudá. As tradições o figuram corno um guerreiro 
que reside nas nuvens. Sua missão é crear o amor no 
coração dos homens, despertar-lhes saudades, e fazei - 
os voltar para a tribu, de suas longas e repetidas pe- 
regrinações. 

Como os outros deuses, parece que tinira deuses inferi- 
ores, a sabei” Cairê ou lua cheia, Catiti ou lua nova, cuja 
missão ó despertar saudades no amante ausente. Pa- 
rece que os indios consideravam cada fónna da lua 
como um ente distincto. 
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Ha incontestavelmente propriedade e poesia n*esta 
concepção da lua nora e lua cheia como fonte e ori- 
gem de saudades. 

A mesma senhora a quem devo a lenda que deixei 
escripta acima, deu-me a letra e musica das invoca- 
ções que os Tupis faziam a Rudá e a seus dois 
satellites. 

Como são curtas, aqui as transcrevo taes quaes as 
ouvi, parecendo-me que, ou a lingua está adulterada, 
ou é algum fragmento de tupi anterior ás transforma- 
ções porque já tinha passado ã lingua, quando nos foi 
conhecida, porque palavras ha que não entendo. 

Estas invocações eram feitas ao pôr do sol ou da 
lua, e o canto, como quasi todos os dos indios, era 
pausado, monotono e melancólico. 

A joven india, que se sentia opprimida de saudades 
pela ausência do amante n’aqueUas peregrinações con- 
tinuas em que a caça c a guerra traziam os guerreiros; 
a joven india, dizemos, devia dirigir-se a Rudá, ao 
morrer do sol ou ao nascer da lua, e estendendo o 
braço direito na direcção em que suppunha que o 
amante devia estar, cantava : 

Rudá, Rudá, 

: /uáka pinaié, 

Amãna rççaieú, . . 

Aiaka pinaié, 

Aiuete Cunha 



família e religião selvagem 141 

Puxiuera oiká 
Ne mumanuára ce rece 
Quahá caarúca pupê. 

Não entendo a palavra - pinaié — ; pelo sentido 
porém presumo que quer dizer que estaes, ou que re- 
sidis ; as outras entendem-se perfeitamente, e pois a 
traducção é a seguinte : 

— O’ Rwlá, tu que estaes nos ceos, e que amacs as 
chuvas. . . Tu que estaes no céo... fazei com que elle, 
(o amante) por mais mulheres que tenha as ache iodas 
feias; fazei com que elle se lembre de mim esta tarde 
quando o sol se ausentar no occidente. 

Como disse acima, as luas cheia e nova, que eram 
segundo os T tipis, cousas distinctas, e seres diversos, 
constituíam auxiliares de Rudã, e tinham invocações se- 
melhantes ás que se cantavam áquelle deus, e para o 
mesmo íim de trazer os amantes ao lar domestico pelo 
poder da saudade. 

A invocação á lua cheia, era a seguinte : 

Cairé, cairé nú 
Manuára danú çanú. 

Eré ci, erú cika 
Piàpe am« 

Omanuara ce rec« 

Quahá pitúna pupé. 

Não entendo os dous primeiros versos ; os outros 
dizem : 


142 


FAMÍLIA e religião selvagem 


Eia, o minha mãi fa lua); fazei chegar esta noite ao 
coração delle (do amante) a lembrança de mim. 

O nome da lua cheia cra Cairé, o da lua nova Catiii; 
esta tinha sua invocação distinct i da que dirigiam á 
lua cheia, si bem que com o mesmo üm. 

A invocação á lua nova á a seguinte : 

Catiti, Catíti 
Iamára notiá 
Notiá iamára, 

Epejú (fulano) 

Ernú manuára 
Ce rece (Mana) 

Cuçukúi xa ikõ 
Ixe anhii i p/á ptSra. 

Não entendo o 3" e 4 o verso ; o I o e os últimos di- 
. zem o seguinte ; 

Lua Nova, o Lua Nova! assoprai em fulano lem- 
brança de mim ; eis-mc aqui estou em tua presença ; 
fazei com que eu tão someníe occupe o seu coração. 

Estes cantos são ainda repetidos nas populações 
mestiças do interior do Pará, e, como disse, conservo 
d’elles também a musica. (17) 

(17) Si bem que não tenha a importância dos antigos 
cantos sagrados, a ssguínte cançoneta guarani não 
deixa de ser curiosa. A lingua e rima indicam que o 
bardo indígena, seu autor, jà tinha estado em contacto 
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O deus do amôr Unha também a seu serviço uma 
serpente que reconhecia as moças qne se conservavam 


com a raça conquistadora ; esta cançoneta é muito 
popular entre o povo de Assumpção e Corrientes ; e foi 
o facto de ouvil-a cantar muitas veses, ao som da viola 

que despertou-mo a idéa 


{maraca como elles chamam,) 
de conserval-a por escripto : 

Ejo mi remaen. 

Maenran p’ico? 

Ejo tenon. 

Aju ma n’ico. 

Eguapi na pç... 

Maenran p : ico? 

Eguapi tenon. 

Aguapí ma n’ico. 

Eheilon napç. 

Maenran p'ico? 

Enhenon tenon. 

Anhenon ma n’ico. 


Xe nhnan napd. 
Maenran p’ico? 

Xe nhuan tenon. 

Xe nhuan ma 11’íco. 

Epuan napç. 
Maenran p’ico? 
Epuan tenon. 

Apuan ma n’ico, 

Tc rehó napó. 
Maenran p’ico? 

Te rehó tenon. 

' Ahá ma n’ico. 


Uma serie de factos curiosos existem por estudar, a 
proposito das modificações que soffre uma lingua posta 
em contacto com outra. Ha um verdadeiro cruzamento, 
tal qual ha em uma raça posta em contacto com outra, 
e esse cruzamento da língua é tão inevitável, no cano 
da justa posição de duas raças, quanto è inevitável, 
nessa mesma círcumstancia, 0 cruzamento do sangue. 
E* por elle que as línguas soffrem as maiores transfor- 
mações. O portuguez do Brazil está irremediavelmente 
modificado paio tupi, e, ao passo que os annos se forem 
acumulando, essa modificação ha de cada vez ser mais 
sensível, porque os germens modificatívos são, por 
assim dizer, dotados de força própria e continuam a 
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virgens, recebem lo d’ellas os presentes que lhe leva- 
vam, e devorando as que haviam perdido a virgindade. 

operar muito depois do desapparecimento da causa que, 
para nos servirmos de uma expressão physíca , os 
infiltrou no organismo da língua que sobrevive, O 
mesmo dá~se no h espanhol do Rio da Prata, e presumo 
que se dará no Peru e nas outras colonias hespanholas, 
onde os cruzamentos europeus e indígenas se operaram 
em grande escala, O operário inconsciente dessa 
transformação é o povo illiterato. 

Os primeiros productos destes cruzamentos de lín- 
guas são grosseiros; distínguem-se facilmente os ele- 
mentos heterogeneos que entraram na composição* 
O mesmo dá-se com o cruzamento de sangue. Pouco a 
pouco, porém, os elementos se confundem; seus signaes 
caracter is ticos desapparecem para dar lugar a um 
produeio liomogeneo que, não sendo exact amente 
nenhum dos dous que entraram na composição, parti- 
cipa da natureza de ambos, À cansoneta, que fica acima 
publicada, é um exemplo de um desses productos, onde 
já é quasi imperceptível o cruzamento, Toda ella está 
em bom guarani moderno, No entretanto a rima e o 
metro são hespanhoes, 

Eu tenho collígido no Brazli numerosas cansoneías 
populares onde se nota esse cruzamento. Ora, ha nellas 
a mistura primitiva e grosseira, isto é: as duas linguas 
entram na composição, com seus vocábulos puros, sem 
que estes sofiram modificação; um specimen curioso 
deste primeiro cruzamento é a seguinte quadra que 
ouvi muitas vezes cantada pelo povo do Pará: 


Te mandei um passarinho , 
Patuá min pupá; 
Piníadinhü de anmrdln, 
Iporanga nç iaué. 
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Os Tupinambás do Pará acreditavam que haviam 
d 'estas serpentes no lago Jtiá, pouco acima de San- 

Quer dizer: Mandei-te um passarinho, dentro de 
uma caixa pequena; pintadinho de amarello, e tão 
formoso como você . 

Comprehende-se bem que cansonetas assim em duas 
línguas simultâneas pertencem ao período em que ellas 
eram ignalmente populares. Pertencem, pois, ao pri- 
meiro, ao da justaposição e do igual predominio das 
duas raças. 

Pouco a pouco uma língua predomina, e só ficam da 
outra algumas palavras que, ou não tem correspon- 
dente na língua que tende a absorver a outra, ou são 
mais suaves para o system a auditivo da raça que vai 
sobrevivendo. Como speeimen deste segundo período 
citaremos a seguinte quadra popular do Amazonas: 

Vamos dar a despedida , 

Mandú sarará 
Como deu o passarinho; 

Mandú sarará 
Bateu aza , foi-se embora , 

Mandú sarará 
Deixou a penna no ninho - 
Mandú sarará 

Fínalmente, os vocábulos da língua absorvida des- 
apparecem na lingua absorvente, para nao ficarem 
outros vestígios delia senão o estylo, as comparações, 
algumas fôrmas grammaticaes e algumas alterações de 
sons. São deste ultimo periodo as quadras que eu citei 
atraz quando notei o facto da introducção de vocábulos 
e formas tupis no portuguez do Brazil. Citarei, como 
pertencendo a este periodo, as duas seguintes quadras, 
que ouvi em Ouro-Preto em 1861, as quaes me parece 
que encerram o mesmo system a de imagens da que fica 
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tarém . Quando alguma ilonzclla (curihãlãí) era suspeita 
de ter perdido a virgindade, seus pais levavam-rra ao 
lago, e alii deixando-a a sós em uma ilhota, com os 
presentes destinados á serpente, retiravam- se para a 
margem fronteira, e começavam a cantar: 


Arara, arara, vibóia, 

Cucucui heiíi. 

n 


Que quer dizer: Arara t oh cobra arara! Eis aqui está 
o leu suslenlo t 

A serpente começava a boiar e a captar ate avistar a 
moca, e, ou recebia os presentes, si a moça estava 


impressa acima, apenas em um período mais adiantado 
de cruzamento: 


Vamos dar a despedida, 
Como deu a pintasilva; 
Adeus, coração de prata, 
Perdição da minha vida! 


Vamos dar a despedida, 
Como deu a saracura; 

Foi andando, foi dizendo: 
Mal de amores não tem cura. 


Notam-se ainda hoje no BrPzil estes tres períodos de 
cruzamento linguístico. Nas províncias, em que a popu- 
lação christã ainda está em contacto com a população 
tupi, encontram-se versos compostos simultaneamente 
nas duas línguas; é o caso das províncias do Amazonas, 
Pará e Maranhão, Nas outras, especialmente nas de 
S, Paulo, Minas, Paraná, Rí o -Grande, ha uma verda- 
deira litteratura popular, um sem numero de canções 
no genero das ultimas. À musica, essa quasl não soffreu 
alteração. O paulista, o mineiro, o rio-grandense de 
hoje, cantam nas toadas em que cantavam os selvagens 
de lia quinhentos annos a traz, e em que ainda hoje 
cantam os que vagam pelas campinas do interior. 
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etíccüvarneníe virgem, e n’esse easo percorria o lago 
cantando suavemente, o que fazia adormecer os pei- 
xes, e dava lugar a que os viajantes flzessem provisão 
para a viagem ; ou, no caso contrario, devorava a 
moça, dando roncos medonhos. 

Aqui, como nas outras lendas, ha urn pensamento 
moral. O ilm da lenda cra provavelmente proteger a 
iimocencia, influindo satutarmentc no espirito das 
donzellas indias, pelo terror que lhes devia inspirar a 
perspectiva de poderem ser devoradas pela serpente, 
desde que perdessem a virgindade. 

VI 

O GRANDE SERTÃO INTERIOR 

A região dos selvagens, A região do Prata. A região do 

divisor das aguas. A região do Amazonas. 

Sem tratar nem da margem esquerda do Amazo- 
nas nem da imrnensa bacia percorrida pelo Paraná e 
seusatluentes, agranderegião occupadahoje pelos selva- 
gens é o plateau ou araxá central do Brazil, e espeeial- 
mente a parte comprehendida entre as terras altas que 
dividem as liacias do Prata da do Amazonas ao sul, o 
Araguaya a leste, o Amazonas ao norte, e o Madeira 
ao poente. 

N’essa região por assim dizer virgem, existe uma 
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jjopulação indígena que alguns avaliam em dois mi- 
lhões de habitantes, que outros pretendem que não 
excede a quatrocentos mil, mas que em todo caso é 
considerável. Essa região, que só por si daria um reino 
maior do que a França, é quasi inteirarncntc desco- 
nhecida dos brasileiros, c dos homens civilisados. A 
busina do selvagem, os seus cantos de amor e grilos de 
guerra são quasi os únicos sons que por ora tem re- 
percutido os echos d’ esse vasto paiz. 

Se o leitor tiver paciência para acompanhar-me, 
ficará tendo um juízo de como sc transpõe esse reino 
dos selvagens, que tenho viajado mais d’uma vez, 
correndo grandes perigos, devendo a vida a meu re- 
wolver ou a meus braços, mas onde tantas vezes senti 
o inefável goso de me ver a sós com Deus e com 
a natureza. 

Uma das mais curiosas viagens geographicas que se 
póde fazer pelo interior do Brazit, ou melhor diremos, 
pelo interior da America do Sul, será aquella em que, 
penetrando pero golfão do Prata, se vá sahir na foz 
do Amazonas, ou vice-versa. 

Uma viagem d’essas, aqui ha alguns annos atráz i 
seria reputada temeraria, alguma cousa de semelhante 
ás viagens de Livingstone para descobrir as fontes 
do Nilo. 

Hoje, porem, se é ainda trabalhosa e arriscada, deixou 
de ser temeraria, ao menos em certas direcções. 

Eu a tenho feito diversas vezes: na primeira, segui 
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ao norte de Minas até a Diamantina, atravessei os 
valles dos rios Jequitinhonha, das Velhas, Paraopcba, 
S. Francisco, Paranahyba, Corumbá, dobrei o divisor 
das aguas no lugar denominado Bom Jardim, atraves- 
sei as cabeceiras do Tocantins, e descendo pelos rios 
Vermelho, Araguaya e Tocantins, cheguei ao Para 
em 1864. 

Outra vez subi do Pará pelo Araguaya e Tocantins, 
segui pelo divisor das aguas em rumo de L. a O. até 
Cuyabá, desci por esse rio, pelos de S. Lourenço, Pa- 
raguay, Paraná, Rio da Prata até Montevidéo. Tenho 
feito outras viagens, entrando por S. Paulo e Minas, e 
representam ellas, entre idas e vindas, a somma de 
4,500 léguas viajadas pelo interior e todas tocando na 
região de que acima fallei. N’essas viagens tenho ad- 
quirido alguns conhecimentos geographicos c topogra- 
phieos que me não parecem totalmenie destituídos de 
interesse, sobretudo pelo que respeita á região do di- 
visor das aguas, cuja estrada, sendo de recente data, 
ainda não deu passagem a nenhum geographo que 
descrevesse esse immenso paiz, que na latitude sal de 
15° a 16°, divide as duas maiores bacias fluviaes do 
mundo. 

DIVERSOS ROTEIROS 

Comecemos por dar uma noticia dos diversos rotei- 
ros que seguiram nossos maiores para penetrar d uma 
bacia na outra, tomando em consideração somente 
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aquelles que podem servir á navegação á vapor. Su- 
bindo deiMèntevidéo pelos rios da Prata, Paraná ePa- 
raguay, quem quizer ir ao Amazonas tem cinco grandes 
roteiros a seguir, cada qual mais curioso. 

I o - — Seguir pelo Rio da Prata, Paraná e Paraguay 
acima até a foz do Jaurú, subir este até o antigo re- 
gistro, ponto onde termina a sua navegação, tomar a 
estrada de terra que com 20 léguas traspassa o divisor 
das aguas, embarcar de novo no Guaporé, abaixo da 
ponte na estrada que vai de VÍl!a-Boa de Mato-Grosso 
para Casal vasco c departamento boliviano de S. Cruz 
de la Sierra, c descer o Guaporé até sua juneção com 
o Amazonas. 

Hoje esse caminho fluvial é obstruído por 70 léguas 
de rápidos e cachoeiras que medeiam entre a ultima de 
cima, denominada Guajará-mirim, e a ultima debaixo, 
conhecida sob o nome de S. Antonio. 

Dentro cm pouco, porém, a locomotiva, seguindo 
pela corda de arco descri pto pelo Madeira, transporá a 
região das cachoeiras, fazendo-se á vapor o caminho 
terrestre, que üca reduzido a 50 léguas, ligando per- 
petuamente os interesses d 'aquella republica aos nossos, 
e garantindo-se a paz que nossos vizinhos não quere- 
rão mais perturbar. 

N’esses sertões encontram-se dous grandes vestígios 
da actividade de nossos maiores ; uni é a fortaleza de 
Coimbra na fronteira da costa do rio Paraguay com a 
Bolivia pouco acima da Bahia Negra ; a artilharia 
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d’ esse forte, que não podia subir pelo rio da Prata, 
porque o governo hespanhol não consentiria, veio pelo 
Madeira, (oi varada por terra do Guaporé para o Jaurú, 
e d’ahi desceu até o forte. Conheci ainda, já muito 
avançado cm annos, um piloto que serviu nos barcos 
que a transportaram, sendo então de 15 annos de 
idade ; esse homem, chamado João Antonio, residente 
no meio do sertão de Cuyabá, no lugar denominado 
Sangrador Grande, narrou-me mais de uma vez as 
peripécias d’essas viagens em que gastavam um anuo 
lutando com os indios, com as cachoeiras, com a ter- 
rivel peste denominada maculo, e quasi sempre com a 
fome. O outro vestígio da activid ade de nossos maiores 
n’esses sertões é o gigantesco forte do Príncipe da 
Beira, situado na margem direita do Madeira defronte 
á missão jesuita hespanhoia de Moxos. 

Calcúlo que as distancias a percorrer, segundo este 
roteiro, sejam de 1,450 léguas, a saber: 730 de Monte- 
video ao registro do Jaurú; 20 por terra, do registro á 
ponte do Guaporé, dobrando ahi o divisor das aguas; 
700 da ponte do Guaporé á foz do Madeira. 

As viagens que de Matto-Grosso se faziam para o 
Amazonas estão hoje tolalmente abandonadas, devido 
á maior facilidade que se encontra em outras commu- 
ni cações, supprindo-se os habitantes de VillaBclla dos 
gêneros de que necessitam em Cuyabá. 

2.° — O segundo roteiro seria deixar o Paraguay a 
esquerda, subir o S. Lourenço c Cuyabá, atê a cidade 
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d 'este nome, seguir 30 léguas por terra até a villa do 
Diamantino, ponto esse em que se dobra o divisor das 
aguas, com 8 léguas ir ao porto no Rio Negro que 
serve a essa villa, e por elle abaixo, Jururemae Tapajós, 
ir á cidade de Santarém no Amazonas, junto á foz do 
mesmo Tapajós n’aqueílc rio. Durante a guerra do 
Paraguay esta navegação tomou algum incremento, e 
ainda boje se a faz especialmente para supprir-se a 
população de Cuyabá com guaraná, genero de que 
fazem um grande commercio na província, e que só 
o podem haver dos indios Mauez que o fabricam no 
Pará. Estimo a distancia a percorrer por este roteiro 
em 1,128 léguas, a saber: 700 de Montevideo á Cuy- 
abá; 30 de Cuyabá ao Diamantino, 8 do Diamantino 
ao porto do Rio Negro, e 400 por elle, Juruema e 
Tapajós até Santarém. Como é sabido, o Arinos, como 
o Madeira e em gerai todos os grandes confluentes do 
Amazonas que descem do Platoau de Matto-Grosso c 
Goyaz, venceu uma zona encachoeirada de cerca de 70 
léguas, A mais famosa das cachoeiras do Arinos é o 
Salto Augusto, para transpôr o qual é necessário varar 
as canôas por terra. Do porto do Rio Negro á Itaytubá 
os viajantes de Cuyabá gastam de 18 a 20 dias na 
descida, e 3a5 mezes ria subida, sendo auxiliados nas 
cachoeiras pelos indios Apiacás, tribu pertencente á 
família tupi, de excedente indole, e amiga do trabalho, 
que fornece aos viajantes boa parte de mantimento quo 
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usam na viagem, ajustando-se tomo pescadores e 
caçadores. 

3/ — O terceiro roteiro, que foi apenas explorado 
pelos antigos, e que se não póde bem comprehender 
oíliando para nossos mappas, porque o curso do rio 
que serve de intermediário entre as duas bacias (rio 
Manso ) está errado, visto que o fazem confluente do 
Cuyabá, quando elle pertence ao opposto systema do 
Amazonas, facto este que eu verifiquei por mim mesmo, 
como direi adiante; o terceiro roteiro, dizemos, consis- 
tiria em tomar por ponto de partida o mesmo Cuyabá, 
seguir 20 léguas a éste até o rio Manso, que não é 
outra cousa senão o mesmo que entra no Àraguaya 
com o nome de Rio das Mortes, descer por elle abaixo 
até o Àraguaya, epor este epelo Toeantins ir ao Pará; 
a distancia de Montevideo ao Amazonas, por este ro- 
teiro, cu a calculo em 1,270 léguas, o saber: 700 a 
Cuyabá, 20 por terra ao Rio Manso, dobrando alri o 
divisor das aguas, 200 do rio Manso ou das Mortes, 
que é a mesma cousa, e 350 do Àraguaya e Tocantins 
até o Pará, 

Aflirmando eu que os mappas estão errados quando 
dão o rio Manso como confluente do Cuyabá, e que elle 
pertence ao opposto systema do Amazonas, e que nuo 
é outro senão o Rio das Mortes, é de razão que dê os 
motivos de minha affirmaeão. Não se trata d um rio 
secundário senão d’iun que póde figurar entre os gran- 
des do mundo, pelo crescido volume de suas aguas e 
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extensão de seu curso que excede de 900 milhas. Ac- 
cresce a isto que este é dos confluentes do Amazonas o 
que vem mais ao sul porque suas fontes, que confn- 
dem-se com as do Cuyabá Mirim, ficam com differença 
de minutos na mesma latitude que o Cuyabá, onde já 
as aguas do Prata são navegáveis, e navegadas a vapor. 

Quando eu explorei a nova estrada do Cuyabá para 
o Araguaya, a que vem pelo alto do divisor, entrei, a 
30 léguas de Cuyabá, pelo sertão a dentro em rumo 
de norte, e a 5 léguas de distancia encontrei o rio 
Manso, correndo já no rumo de O. a L. Mandei ex- 
ploral-o do Sangrador Grande, 50 léguas a O. de 
Cuyabá, e o sargento que dirigiu a expedição encon- 
trou o rio já profundo e volumoso tanto ou mais que o 
Cuyabá, a cerca de 7 léguas ao norte do destacamento, 
correndo o precitado rumo de O. a L. Em Cuyabá 
eommuniquei estas observações ao Sr. Barão de Mel- 
gaço, a quem tanto deve a geographia d aquellas re- 
giões, e. elle me disse que havia deparado na secreta- 
ria do governo com um ofíieio do mestre de campo 
Josè Paes Falcão das Neves, em que dava conta 
aos membros do governo da successão, em Cuyabá, 
d 'uma exploração mandada fazer no rio Manso em fins 
do seoulo passado ou princípios d’este, peio capitão- 
general Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 
afim de reconhecer- se, si este era o mesmo rio que no 
Arraial dos Araés, corria com o nome de Rio das 
Mortes. Esseofficio vem acompanhado d’um mappa, 
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c por elle se vê o que acabo de afíirmar. Eu tomei 
cópia (Telle, não só para prova d’esta asserção, como 
porque contém uma descripção detalhada da navegação 
d’esse rio, hoje complctamente deshabitado e quasi es- 
quecido. E’ nas margens d’elle que estava collocada a 
povoação dos Araés, alli fundada por motivo da nar- 
ração feita pelo capitão Bartholomeu Bueno anhan- 
guèRA, dc que os Índios d’alli, os Colomyê e Cunha- 
tains, como elle diz, meninos e meninas, traziam ao 
pescoço folhetas dc ouro como ornato. E’ tradição que 
os povoadores do lugar, depois de haverem trabalhado 
com pequeno resultado, durante anos, descobriram afi- 
nal as minas, dando em um caldeirão de ouro, que 
desenvolveu-lhes de tal gcito a ambição que mataram- 
se uns aos outros, fugindo o resto, e fazendo-se aos 
sertões por medo do castigo que os perseguiria. Esta 
tradição tem levado áquelles ermos alguns explora- 
dores audazes, e ainda o anno passado por lá andou 
um que, como os outros, não foi bem succedido, não 
tendo podido trabalhar por falta de mantimentos c 
recursos. Junto a cópia d’um officío que dá notícia da 
mineração de ouro nos Araés antes da descoberta das 
minas de que acima fallei, extraindo também da secre- 
taria de Mato-Grosso. 

4.° — O quarto roteiro que se póde seguir da bacia 
do Prata para a do Amazonas estava perdido, e ro- 
deado de maiores obscuridades ainda do que o terceiro, 
por que o rio que serve de intermediário entre as duas 
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bacias, ó totalmente desconhecido, nem mesmo vem 
íigurado nos mappas, c pelo contrario, na carta geral 
do Império, vem desenhada utna serra justam ente na 
região que elle percorre, na qual aliás não existe serra 
alguma. Eu já dei áo Sr. Dr. Ernesto Vallée, en- 
carregado da nova carta geral do Império, tanto quanto 
eu o podia fazer, os dados necessários para traçal-b, e 
a nova carta trará já essa importante correcção. 

Eis aqui como me nasceram conjecturas relativas a 
este roteiro. Na província do Pará eu encontrei entre 
diversos pilotos velhos do Tocantins a tradição de que 
os padres jesuítas d’a)li communica vam-se com os do 
Paraguay por um caminho fluvial, interrompido apenas 
por 15 léguas de travessia de terra; esta tradição que 
eu encontrei em Baião, de que me fallaram também 
em Juquirapua, Jios Patos, etc., era constante, uni- 
forme ; a passagem dos jesuítas no Tocantins e Ara- 
guaya é sabida por diversos documentos antigos, 
entre outros pelas cartas do Padre Antonio Vieira, e 
por nomes de lugares que provavelmente seriam pos- 
tos por elles, entre outros : um dos temerosos canaes 
da cachoeira das Guaribas é conhecido até hoje com 
o nome de canal Vitam etermm, isto é, caminho para 
o outro mundo ; Canal do Inferno, o em que naufraguei 
em 1866, e que tem esse nome por que até então 
os que aili tinham entrado, de lá não sahiram. Em 
reiteradas viagens pelo divisor das aguas nunca 
pude comprehender qual ou quaes seriam os rios 
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que seguiram aquelles energicos padres, subindo 
o Tocantins e Araguaya para passarem-se, só com 15 
léguas de travessia de terra, á bacia do Rio da Prata ; 
que as aguas d’uma e outra bacia se entrelaçam e as 
vezes se confundem, era facto averiguado ; que porém 
as navegações d ! uma e outra bacia se avizinhem tanto 
n’essa altura, eis o que se não podia comprebendcr, 
por que os únicos rios traçados nas cartas, o Cahiapó 
Grande e o Barreiro não chegam navegáveis á dis- 
tancia inferior de 40 léguas dos sens correspondentes 
Taquary, e Pequi ry, na bacia do Rio da Prata ; en- 
tendi portanto que a tradição era exagerada, en’essa 
crença fiquei até o dia 5 de Junho do anno de 1871. 
N’esse dia, vindo eu de viagem pelo divisor das aguas 
do Araguaya para Cuyabá, no meio de campos cerra- 
dos que existem entre o ribeirão da Ponte Grande e 
o córrego dos Dois Irmãos, nossos cães de caça le- 
vantaram uma onça, em cujo encalço seguimos, e que 
só pudemos matar depois de considerável marcha e'já 
sobre tarde; além de grande fadiga, por que fizemos 
a pé a travessia d’uma mata, éramos torturados pela 
necessidade de agua, o que nos obrigou a seguir pelo 
leito d’ um corrogo seceo. Assim, chegamos inespera- 
damente á margem cTum grandioso rio, quando espe- 
ravamos apenas encontrar um regalo. Dois dias de- 
pois encontrei-me corri um sertanejo audaz, que tem 
explorado parte destes sertões, o capitão Antonio Go- 
mes Pinheiro, em companhia do qual fiz diversas 
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explorações até a latitude e a longitude da montanha 
denominada Paredão que corresponde, na bacia do 
Prata, á altura do leito do Ytiquira, Rasgou-se-me 
então a venda dos olhos e eu comprehendi tão clara- 
mente o roteiro dos jesuítas como se houvera sido 
companheiro de viagem desses audazes exploradores. 
A vista destes factos o roteiro dos jesuitasdo Paraguay, 
para communicarem-se com os do Pará, era o seguinte: 

Subiam o Paraguay acima até a foz do S, Lourenço; 
por este acima até a foz do Itiquira, por este á serra : 
sahiam por terra e, com marcha de 15 léguas, ganha- 
vam as aguas do Amazonas por intermédio do rio de 
que ha pouco fallei, ao qual, seguindo a tradição an- 
tiga, eu conservo o nome de rio das Garças, e por elle 
abaixo até o Araguaya, e por este e Tocantins ao 
Pará. 

Estimo as distancias a percorrer por este roteiro dos 
jesuítas entre Montevideo e Pará em 1,225 íeguas, a 
saber : 640 até a foz do Cuyabá no S. Lourenço ; 60 
pelo S. Lourenço, Pequiry, Itiquira até a serra ou o 
divisor; 15 de viajem por terra, dobrando o divisor 
entre o Ytiquira e rio das Garças ; 50 ao Araguaya, e 
460 ao Pará peio Araguaya e Tocantins. 

5.°— O 5 o roteiro seria subir como no terceiro os 
'tios da Prata , Paraná , Paraguay , S. Lou- 
renço, Cuyabá, até a cidade d’este nome: seguir por 
terra a L. por cima do divisor das aguas até o Ara- 
guaya, e por este e Tocantins chegar ao Pará. Dos ro- 
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teiros que ficam descri ptos é este o que está hoje mais 
seguido, por cansa da navegação á vapor do Araguaya, 
única que possuímos na America do Sul cm cima do 
grande plateau central, d’onde defluem as aguas do 
Prata para o Sul, e as do Amazonas para o Norte. 
Estimo as distancias a percorrer por este traçado,, que 
eu mesmo tenho andado mais de uma vez, em 1,237 
léguas entre Montevideo e o Pará. 

ASPECTO DA BACIA DO RIO DA PRATA. RECORDAÇÕES DE 

VIAGEM 

Os rios da bacia do Prata, ou pelo menos os que 
compõe a sub-bacia do Paraguay são antes grandes, 
immensas campinas alagadas, cobertas de plantas a- 
quatieas, pelo meio das quaes passa um canal d’agua 
corrente ao qual se dá propriamente o nome de rio. 

N 'essas campinas observam-se de espaço a espaço 
grandes bacias d’agua serena e quasi sem corrente, a 
que chamam bahias; outras vezes’ são cobertas de 
plantas aqualicas, por léguas e legaas, apresentando 
o aspecto verdejante e risonho de campos planos, por 
vezes cortados por linhas de bosques densos em que 
predomina, desde á foz do Vermejo até Albuquerque, 
a palmeira denominada Carandá; d’al)l até os alagados 
proxiraos a Cuyaba predomina uma linda arvore que 
se cobre durante certas estações de flores amarellas. 
D’ estes factos resulta que, aquillo quê se chama rio. 
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divide — se em tres generos de regiões disti nelas pelo 
seu aspecto, se bem que confundidas em uma só cousa 
por que são todas cobertas d’agua; essas tres regiões 
são: o leito do rio, asbuhins e os pmtanaes. O rio é de 
aguas clarissimas, mas que unida n’aquella massa 
enorme, parece negra; nos dias em que o céo está co- 
berto de nuvens, os barcos a vapor que sulcam essas 
aguas serenas, parecem navegar em um lago de Unta 
preta, com a qual contrasta a alvura de prata das 
aguas espargidas pelas rodas do vapor; na estação das 
aguas não se vêm barrancos, c não se distingue 'o rio 
dos pantanacs, senão porque as aguas d 'estes, últimos 
são li tleral mente cobertas de plantas aquaticas, e tão 
completamente que, a quem não' tem experiencia, 
affigura-se que toda aquella verdura brota de um solo 
firme, e fica muito longe de pensar queaquelle tapete 
de hervas tem por baixo de si ás vezes 100 palmos 
d’agua ! As bahias não são senão grandes lagos que 
se destiguem dos pantanaes porque suas aguas, como 
as do rio, não são cobertas de vegetaes. Estas bahias 
estendem-se ás vezes por muitas léguas, e como as 
margens são baixas, quem viaja por ellas sente a illu- 
são de estar viajando pelo' mar, por que só avista céo 
e agua/ Outras vezes dá-se um curioso phenomeno de 
illusão óptica; as cupulas das palmeiras de carandá 
parecem voltadas para cima, elevam-se no horisonte 
como urna nuvem verdejante, e por baixo avista-sc o 
céo confundindo- se com as aguas no extremo do hori- 
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sonte, dc modo que as palmeiras parecem suspensas no 
ar. Os pantanaes não são mais do que as partes em 
qne a agua está coberta pelas plantas aquaticas de que 
acima íallei, em um tecido Ião basto e compacto que 
um homem deitado em cima sustenta-se; e tanto é isto 
assim que, quando nas primeiras enchentes o rio des- 
taca algum pedaço d’este immenso tapete para arras- 
tal-o em sua serena e vagarosa corrente, os tigres 
costumam a embarcar-se em cima, e assim viajam dias; 
a planta que forma este tecido é uma especie de lyrio 
aquatico de flores brancas em cachos, com o cálice da 
corolla ás vezes roixo, asvezescôr dc rosa; c conhecida 
como nome guarani de aguapé.. Do forte Olympo (Pa- 
raguay) até Albuquerque, a arvore que predomina estes 
desertos dos pantanaes ê a palmeira carandá que as- 
semelha-se ao burity que é conheeidode todos nós; dc 
Albuquerque para cima ospàutánaes são commumente 
acompanhados e cortados de zonas estreitas, mas ex- 
tensas, de bosques muito densos, c as vezes muito 
elevados, conhecidos com a designação de capões (do tupi 
cahapôm) ás vezes , ao pé d’esses capões onde a 
agua é mais baixa, crescem zonas, que vão a perder 
de vista de arrosaes silvestres. 

O indio Guató para colhei-o não tem outro trabalho 
alem do de metter por elle a dentro a sua canôa, e de 
bater indolentemente com o longo remo sobre as 
espigas vergadas para dentro do barco, que dentro em 
ponco tempo fica cheio com aquellc grão dc que eltc c 
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nós nos servimos como do arroz asiatico. As viagens 
que se fazem em canòa pelo rio não são isentas de 
accidentes; ha tres inimigos contra os quaes o viajante 
deve estar prevenido e são: a piranha, o sycurijú, e o 
tigre. A piranha é peixe de escamas côr de pérola, que 
raras vezes excede a um palmo, mas d’uma voracidade 
que ultrapassa a quanto se pode imaginar; é dotado de 
dentes que cortam como navalha. Por oceasião da 
abordagem do vapor Jaurú, quando o dislincto capitão 
de fragata Balduino José Ferreira de Aguiar, no com- 
bate do Alegre, o retomou do inimigo, cahiram a agua 
aiguns paraguayos feridos ; attrahidas pelo sangue as 
piranhas os devoraram quasi vivos, deixando em pou- 
cos minutos os esqueletos limpos. 

Os tigres não são menos para temer-se, porque, 
ilhados nos pequenos altos que fieam acima d’agua, 
nem sempre têm os meios de alimentar-se, e, famin- 
tos, tornam-se ousados como leões ; o leitor o avaliará 
pelo seguinte, que é lambem uma recordação da ex- 
pedição de Corumbá : estavam na oceasião da retirada 
dous mil homens acampados em um morrinho, de- 
fronte á vilta, cuja explanada seria menos de metade 
do morro do Castollo; quer dizer que estava quasi 
todo o espaço occupado pela força ; um tigre saltou 
sobre um primeiro sargento do primeiro de voluntá- 
rios, sacudiu-o sobre o hombro, o fugiu com tal preci- 
pitação que, perseguido e morto em menos de meia 
hora, tinha tido tempo para decepar a cabeça do infe- 
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liz sargento, sugar-lhe todo sangue, e devorar parte 
do peito. Quanto aos sycurijús não tivemos durante a 
expedição accidente algum causado por clles : em com- 
pensação o cabo do meu piquete, que accumulava as 
funeções de piloto da minha canôa, e que se chamava 
Figueira, era interminável em referir casos de ataques 
d’essas gigantescas serpentes, casos, cujo numero me 
parece que elle exagerava de proposito a fim de, pelo 
terror, obrigar as sentinellas da canôa a velarem du- 
rante á noite. 

Entre dúzias de historias referia elle que ; uma noite 
Indo em uma parada a Coimbra com oflicios ao Sr. 
Leverger (Barão de Melgaço), pousou na foz do Rio 
Negro no S. Lourenco ; á meia-noite, acordando aos 
grilos d’ um seu camarada que se debatia n agua se- 
guro ainda por um braço a borda da canôa, elle cabo 
viu um enorme syçurijú que segurava o soldado por 
uma das espaduas ; o cabo deu-lhe tão certeiro golpe 
de machado, que conseguiu decepar a cabeça da ser- 
pente, salvando o seu camarada que, recolhido á canôa, 
veiu ainda com a cabeça da cobra presa á espadua. 
Já que toquei no cabo Figueira seja-me licito dizer, que 
esse infeliz foi morto, depois de vigorosa resistência, 
pelos indios Coroados 4 léguas a leste do Paredão no 
sertão de Cuyabí, voltando dc Ytacaiú com um des- 
tacamento ao mando do tenente Sabino, do 19 de in- 
fantaria ; eu levantei uma cruz n’aquelle campo de- 
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serto, e ella recorda n’aquolla solidão a sepultura do 
um bravo.,., 

Dizem-mc muitos sertanejos que os sycurijús atlin- 
gem por vezes o comprimento de 60 palmos. 

Ainda não vi maiores de 35, e já houve tempo em 
que tomei gosto em eaçal-os ; é de notar-se que os cães 
seguem a pista d’estas serpentes quando cilas andam 
em terra ; e ellas, desde que se sentem acossadas pelos 
cães, enroscam a cauda ao primeiro tronco de arvore 
que encontram, e, contrahindo o resto do corpo em 
fórma de caracol, silvam e dão botes sobre os cães ; se 
algum foi alcançado pelo dente, é enroscado e tritu- 
rado com rapidez que impossibilita qualquer soccorro. 
Dizem que engolem um boi depois de esmagal-o nas 
poderosas roscas ; não o vi, mas julgo o facto possí- 
vel, porque já matei uma que tinha um smssmpára 
(veado do tamanho d’uma novilha) dentro da barriga, 
e esta, destendida pelos gazes do animal em putrefa- 
ção dentro do estnmago, apresentava a enorme circu in- 
fere nci a de sete palmos. A cabeça não era entretanto 
maior do que a minha mão, e eu, para melhor com- 
prehender o como por um orgão apparentemente tão 
pequeno tinha podido passar tão grande animal, 
abria-a, e eis aqui o que notei : o craneo não é senão 
a prolongação da espinha dorsal com tres pequenos 
tubérculos que encerram a massa encephalica, cujo 
diâmetro é pouco maior do que o da medulla espi- 
nhal ; nem o maxillar superior nem os inferiores são 
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ligados ao cranco ; digo maxillares por que os infe- 
riores são divididos em dous ossos desarticulados de 
modo que pôde aquelia boca destender-se livremente 
sem o embaraço d 'esses ossos. 

Defronte á Assumpção do Paraguay o índio Paja- 
guá domina na região dos pantanaes, ou Cliaco como 
lbe chamam os hespanhóes. Acima da fronteira do 
Apa, para o norte, domina com diversos nomes a nação 
Gmicuríi; ou indios Camlleiros ; um dos chefes — da 
subdivisão conhecida com o nome de Cculiuèus — o ca- 
pitão Lapagate, foi-nos sempre de não pequeno auxi- 
lio na guerra, e de grande damno ás guarnições da 
fronteira paraguaya do Apa. O paiz dos Guaieurús é 
do Apa até pouco abaixo da foz do Emboteteú, ou rio 
de Miranda. De Corumbá para ei ma é o paiz dos 
GtMtós, tribu de navegantes eternos que, consubstan- 
ciados com suas canòas, quasi como o caramujo com a 
sua concha, erra e vive por aqucllas alegres c fartas 
regiões dos pantanaes do alto Paraguay, S. Lourenço e 
Cuyabá. Para o indio essa é a região onde a vida é 
facil : a caça e o peixe são ahi não só em grande abun- 
dancia, mas tão facilmente colhidos que, para viver c 
gozar de abundancia, não é necessário trabalhar. 
Desde que se entra em terra firme o rei do sertão é o 
indio Conmh. Existem na bacia muitas outras tri- 
bus ; não entra em meu plano mencionar se não as 
características. 

Quem viaja essa linda e curiosa região dos panta- 
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naes não em vapor, porque este, indo pelo meio do rio, 
não permitte a observação de detalhe, mas quem a 
viaja em canto, a par de alguns riscos que corre, tem 
tanto que ver e observar, que os dias escoam-se com 
prodigiosa rapidez. Ao contemplar essa região com- 
prehendc-se a acção pacifica das aguas no processo de 
elaboração e deposito dos sedimentos. Essa immensa 
bacia re veia-nos o processo quo a natureza empregou 
para formar a região dos pampas, e dia virá em que 
cila emergindo das aguas ha de ter o mesmo aspecto 
dos pampas do sul ou das savanas do norte. 

A REGIÃO DO DIVISOR DA AGUAS 

A bacia do Rio da Prata tem sido iargamente de- 
scripta ; desde Azara até o norte-americano Page 
tem-se publicado grande quantidade de obras. Do 
Araguaya e Tocantins possuimos os roteiros de Côrte 
Real, as relações dos capitães- generaes aos reis de 
Portugal ; o roteiro do Dr. Rufino Theotonio Segu- 
rado, impressos estes últimos na Revisla do Instituto 
Histonco. Em língua que não a vernacula só conheço 
a viagem do Conde de Castelneau, que começa na 
barra do Rio do Peixe no Araguaya e termina no 
Pará, 

A parte, pois, mais desconhecida é n divisor das 
aguas, que eu passo a descrever ligeira mente na ex- 
tensão das 100 ieguas que medeiam entre Cuyabá e o 
rio Araguaya. 
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Cuyabá tem uma população de 25 mil habitantes 
mais ou menos, c está edificada á margem do rio 
d’esse nome, lendo do porto ao largo doPalacio 1,050 
braças. Edificada sobre um solo regular de depositos 
quaternários apresenta á irregularidade de nossas ci- 
dades do interior. A principal industria da província 
é a creação do gado vaccum, que se me não falha a 
memória, attinge ao numero de 200,000 cabeças, cifra 
elevada para a população da província que provavel- 
mente não excede a 40,000 habitantes. À raça branca 
alli está profundamente modificada pelo sangue negro 
e indígena. 

Dos povos do Brasil o cuyabano é o que mais se 
assemelha por seus caracteres physicos ao povopara- 
guayo. Grandes cantores e amigos de dansa como to- 
dos os povos proximamente unidos aos indígenas, ellcs 
não tòm a indolência de nossas populações mestiças ; 
activos, laboriosos, emprehendedores, são dignos 
herdeiros dos paulistas que lhes descobriu o solo. 
A alimentação da população campesina compõe-sc 
quasi exclusivamente de carne e peixe. O guarana, 
que substitue ao chá e café, é bebida tão apreciada 
pelo povo, que mesmo os pobres não se privam 
d elia, apesar de custar commummente o excessivo 
preço de 200$000 por arroba. 

Quem segue da bacia do Rio da Prata para a do 
Amazonas pelo caminho em que eu tenho andado, 
toma, ao sahir do Cuyabá, o rumo de N. E- c, a 12 ic- 
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guas de distancia depois dc atravessar os ribeirões do 
Coxipó, a uma legua, Arica a 4 e meia da capital, 
sobe a grande serra que n’esse único lugar divide a 
bacia do Rio da Prata da bacia do Amazonas, no pe- 
ríodo comprehendido entre os rios Tapajós c Ara- 
guaya. Ha diversas estradas para galgar a serra, 
sendo a do Caguassú a mais geralmente trilhada. 

Esta serra que vem figurada ém alguns mappas 
com o nome de serra de S. Jerooymo, é uma immensa 
muralha de rochas silicosas que attínge á altura de 
i ,400 metros, sombreada de'densa mata em que pre- 
domina a gigantesca palmeira conhecida alli com o 
nome de Caguassú. Costa arriba pela serra fóra, o 
viajante sobe os primeiros contra-íortes compostos de 
terras, detritos das rochas que a formam, e todas ellas 
representando diversas rochas trapeanas com base de 
silica e magnésia ; do meio até quasi ao cimo passa 
o caminho sobre rochas talcosas, e no cimo sobre 
diversas grés permeadas de quartzo. 

Chegando ao cimo da serra as mattasdesapparecem, 
e abrem-se. as eternas campinas que se estendem a 
Leste e a Norte por centenares de léguas quadradas; 
as campinas não são interrompidas senão pelos raros 
bosques que, de longe em longe, acompanham ambas 
as margens das torrentes que, ora correndo para. o 
Norte, ora para o Sul, vão formar os dois gigantes 
d’agua doce, que como grandes encanamentos rece- 
bem as aguas d’esse tmmenso telhado. 
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Subindo a algum tios mais elevados picos do serro, 
se fòra possível dar á visla humana o poder do 
abranger um raio de 1,200 léguas, eis aqui mais ou 
menos o que enxergaria o viajante : ello estaria 
na extremidade Sul do grande plateau central, que 
formaria como uma sotéa no meio d’um telhado im- 
menso, plateau que tendo 200 léguas em rumo de 
L. a O. (do Madeira ao Araguaya) e 200 em rumo 
de S. a N. até a inclinação que determina os rá- 
pidos e cachoeiras dos aflluentes cio Amazonas, apre- 
sentaria a grande área de vista de 40,000 léguas 
quadradas! Ao Sul elle teria a bacia do Itio da 
Prata plana como um salão, coberta de eternos palus- 
tres, morada de milhares cie jacarés, sicurys, capi- 
varas, antas, tigres, e de in numeráveis famílias aqua- 
lícas; charcos/ lagòas, esteros, ora apresentando o 
aspecto de campinas risonhas e cobertas de avrosaes 
nativos, juncos, nenúfares, lyrios e plantas aquaticas, 
ora sombreadas por aquella melancólica e caracterís- 
tica palmeira a que o indio legou o nome de carandá. 

Ao Norte do plateau avistaria como que dois degráos 
antes de chegar ás planuras do Amazonas, degráos 
que correm de L. a O. formando as cachoeiras do Ma- 
deira, Tapajós, Xingu, Araguaya e Tocantins. Até ahi 
são campinas ; d’ahi em diante, rolando tudo isto pela 
parte cloN,, avistaria as soberbas florestas do Amazo- 
nas, que, como um manto dc velludo de felpas colos- 
sacs, envolvo o rei dos rios. 
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Esta seria a vista ideal do todo da região de que 
traiamos. 

Passando, porém, do ideal ao real, e descendo dos 
píncaros da serra para tomar a sella do cavaílo de 
viagem, eis o que encontra o viajante que segue a 
íictual estrada nova, que sobre o divisor das aguas vai 
de Cuyabá ao Araguaya. 

Nos mappas vem figurada uma serra fazendo a 
divisão das duas bacias. Ha n’isso inexacticlão; o 
divisor das aguas, á excepção das montanhas de que 
falíei a traz, e que não abrangem grande extensão, (, 
cm gerai de campinas levemente accidentadas, com 
pendores suaves, cujos declives não excedem peio 
eommum a cinco por cento. 

De Cuyabá até o rio Sangrador-Grande, que lhe 
fica cincoenta léguas para rumo de L.,' vai-se sempre 
sobre o divisor das aguas, atravessando torrentes, que 
ora vertem para o Rio da Prata, ora para o Amazonas, 
e que se entrelaçam umas com as outras como as raizes 
de arvores plantadas em terreno apertado. Não é raro 
mesmo vadearem-se grandes lagoas que a um tempo 
fornecem aguas para os dous rumos oppostos; entre 
estas nasce a lagôa do Dr. Couto, que distingue-se 
pelo volume de suas aguas e aspecto risonho que 
apresenta, coberta como é de ly rios, victori a-régias, 
juncos, pelo meio dos quaes erram numerosos bandos 
de marrecas, patos e passaros aquaticos, e em cujo 
fundo negrejam ás vezes os lentos e enormes caracoes 
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da bôa-constrictor. Do Sangrador-Grande om diante o 
divisor das aguas, que ia em rumo de O. a L., pende 
para S. E. para depois, entre o Piquiry e Baliús, 
tomar o rumo dc N. E., em que segue até aos montes 
Pyrinêos, na província de Goyaz, montes que dão as 
ultimas aguas orientaes que vão ao Amazonas. 

Do Sangrador ao Araguaya medêa a distancia de 
cincoenta léguas. A sele léguas a L. do Sangrador ha 
no meio das planícies montes elevados de campos 
abruptos, de pequeno diâmetro e muita elevação, e 
que semelham torres ou castellos gigantescos; o mais 
notável d’estes é o Paredão. Estes montes, sem vege- 
tação aos lados, são vermelhos-escuros, arenaceos e 
cobertos de crostas estractificadas de diversos saes de 
ferro ou de conglomeratos da mesma base. 

Desde minhas primeiras viagens que o aspecto mas- 
síço e a còr vermelha dess-is montanhas e rochas 
chamou minha attenção, porque esse genero de forma- 
ção não é commum ao Brazil. Meus conhecimentos 
geologicos eram então quasi nullos. Foi só na ultima 
viagem que, vindo eu de Montevideo para aqui com o 
naturalista inglez James Armstrong, que vinha de 
volta de uma expedição ao estreito de Magalhães, este 
deu-me alguns fósseis (madeiras petrificadas pela síli- 
ca), e eu, com sorpreza, vi então que havia passado 
mais de uma vez por um banco importante d’esses 
preciosos fragmentos da historia das revoluções da 
terra, banco tanto mais curioso, quanto elle indica. 
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pelo rjnc supponho, urna bacia de terrenos carboní- 
feros. 

A montanha denominada Paredão ele va- se , como 
um castello colossal, no meio d’aquellas campinas. 
Sons lados são talhados a prumo, altíssimos e inacces- 
siveis, excepto pelo lado do nascente. A cór vermelha 
d’aquclle colosso destaca-o grandíosamente das verdís- 
simas e húmidas campinas que lhe velam os topes e 
contrafortes. No meio da esplanada superior, que c 
chata e coberta de musgos e de graminaceos mui pe- 
quenos ou de pequenos arbustos enlortilhados, eleva-se 
um cabeço, que como atalaia completa a i ilusão, íigu- 
rando-o a um castello em ruinas. O viajante que ousa 
subir ao pincaro d J cssa esplanada (o que jã fiz e que 
qualquer póde fazer, como disse, galgando-o pela parte 
do oriente) acha-se collocado talvez no mais alto ponto 
do divisor das aguas do Amazonas e do Praia. Ao sul, 
poente e nascente avistam-se planicies, nas quaes se 
destacam, como torres, algumas montanhas do mesmo 
grés vermelho que conslitue o Paredão. Ao N. e N. O. 
as planuras estendem-se quasi a perder de vista, e bem 
na extrema do horizonte, a dezeseis léguas de distan- 
cia, avista-se uma serra, que, correndo no rumo de 
S. O. para N. E., parece que divide as aguas do 
Xingú (cujas cabeceiras são ainda inteiramente desco- 
nhecidas) das aguas do Rio das Mortes. Quando o 
tempo está sereno, avistam-se subindo ao ar, d’aquellas 
campinas, grandes coluno nas de fumaça que indicam 
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as aldêas dos indios, inteiiamente selvagens e ferozes, 
que habitam essa região, compostos, pelo quo soppo- 
nlio, de Cahiapás, Coroados, Gorolirés e algumas outras 
tribus de que nós ternos perdido os vestígios, ou de 
quem nem tenhamos talvez a mais leve noticia. 

Do Paredão ao Araguaya medêa a distancia de 
eincoenta léguas, e a estrada, deixando á direita o 
divisor das aguas, toma os altos de uma bacia secun- 
daria — os que dividem as aguas do rio das Garças 
das do Rio das Mortes. Tudo é campo. À quatorze 
léguas do Paredão atravessa-se o Barreirinho sobre 
uma ponte, cujos esteios estão apoiados em lagedos de 
grés vermelho; seu aspecto atravez das aguas límpidas 
do rio é summamente agradavel; a vinte eduas léguas 
atravessa-se o Barreiro-Grande: a ponte está lançada 
sobre dous paredões de grés metamorphico, altíssimos, 
que ahi estreitam e encanam o rio, de modo que o 
viajante passa por assim dizer dependurado sobre o 
abysmo, no fundo do qual corre serena e quasi imper- 
eeptivelmente aquella massa opulentissima de aguas. 
Eu sondei n’cssc lugar o rio com uma linha de pescar 
de vinte braças e não encontrei o fundo. O Barreiro 
tem fóra do canal cerca de trezentos palmos de largo, 
com a profundidade de dez a quatorze no kdweg. Duas 
e meia léguas adiante do Barreiro ha uma curiosa 
fonte de aguas thermáes, uma das mais lindas cousas 
que tenho visto n 'estes sertões. O ribeirão d’agua 
quente desce dependurado por uma lombada de terreno 
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suave, e vem por mais de uma legua em continuadas 
cascatas; o viajante quando alli chega, depois de uma 
marcha fatigante por um campo onde falta sombra, 
extenuado de sol e cansaço, sente inefável delicia com 
o vêr aquellas aguas levemente azuladas, tão transpa- 
rentes como o diamente, precipitando- se sobre urnas 
de pedras esverdeadas, povoadas de numerosos cardu- 
mes de peixes alvos, que libram-se nos rápidos, pare- 
cendo gozar n’aquellas aguas puras o prazer de viver 
alegremente. 

O ribeirão, no logar em que a estrada o transpõe, é 
apenas morno, não tendo temperatura superior á do 
corpo humano, pois que a thermal já vem misturada 
com urn outro regato de agua coram um que lhe nasce 
proximo. Tendo eu mandado exploral-o, disseram-me 
que elle nasce a uma legua de distancia da passagem, 
e que, brotando de uma rocha, é muito mais quente 
no lugar de seu nascedouro, antes de confundir suas 
aguas com duas outras fontes que lhe nascem próximas. 

A região comprehendida entre o Barreiro e o lugar 
denominado Taquaral do Fogaça é de terrenos lindís- 
simos, regada de in nu meras fontes de agua, e em geral 
mais vestida de matas do que a anterior, offerecendo, 
portanto, maiores e melhores proporções para scr 
habitada. Os povoadores, porém, não se animam a 
buscar aquellas paragens, que teriam pelo rio das 
Garças e Araguaya escoadouro para suas producções, 
porque receiam-se das incursões dos indios. Diversos 
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presidentes dc Mato-Grosso, e entre elles os Srs. vis- 
conde de S. Vicente e barão de Melgaço, propuseram 
a medida de crear-se um corpo de pedestres, que, 
guarnecendo destacamentos collocados de vinte em 
vinte léguas, garantissem a segurança aos moradores 
d’esses lugares. Seria esse o unico meio de ligar-se 
a população de Mato-Grosso á do resto do Império, 
população que está hoje separada por uma solução de 
continuidade de cerca de cem lcguas. 

Do Taquaral do Fogaça em diante até o Araguaya, 
oito léguas, começam os baixios do Araguaya. O 
grande rio é precedido por uma zona chata de seis 
a dezeseis léguas de largura, que o acompanha em 
ambas as margens e durante as duzentas léguas que 
elle corre sobre o plateau. Essa região coberta quasí 
toda de campos, e varzeas de arroz silvestre e mimoso, 
é talvez a parte do Brasil mais própria para a ereação 
de gado, e ha annos que já se o começa a criar em 
pequena escala. Iloje é povoada de quantidade innu- 
meravel de iudios, de animaes silvestres, varas de 
porcos, manadas de veados, bandos de avestruzes, 
maltas de lobos, onças, antas, macacos e toda sorte de 
aves aq u atiças, desde o gentil e pequeno marinheiro 
até a garça real e o grande tuyuyú branco. 

ASPECTO DA BACIA DO AMAZONAS. RECORDAÇÕES DE VIAGEM 

A bacia do Amazonas, dc Monte-Alegre para baixo. 
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é, corno a bacia do Prata, subdividida em tres regidos 
cobertas de agua: a dos rios, a dos lagos, que corres- 
pondem ás baíiias do Rio da_Prata, e a dos pantanaes, 
que, á excepção dos da if ha de Marajó, são cobertos de 
ílorestas, ora baixas e rachiticas, ora gigantescas, 
escuras c grandiosas. A bacia do Amazonas é muito 
rica, mas em compensação é mais tristonha e mais 
doentia. 

Nada direi do aspecto dos rios senão que têm as 
margens mais elevadas do que as do Prata, cobertas 
de lama e as aguas barrentas. Os lagos são de grande 
belleza, sobre-tudo na parte da bacia que fica em cima 
do grande platmu ou ara aso central. Suas margens são 
ordinariamente cobertas de bosques espessos na pro- 
ximidade dos rios em quo desembocam; ás vezes são 
de campinas abertas ou de cerrados, nome com que os 
homens do interior designam os campos sombreados 
de algum arvoredo rarefeito e entortilhadò, cm que 
predomina a arvore de lixa, o piqui e o murici. Estes 
lagos são formados pelos ribeirões! que defluem nos rios. 
Mais de uma vez cu inqueri a mim mesmo como éque 
esses pequenos ribeirões cavavam essas grandes bacias, 
e eis-aqui a explicação, pelo que me parece, d’esse 
phenomeno: sendo, como é, chato e quasi sem declive 
esse terreno, o rio represa os ribeirões, porque sua 
massa dc aguas é maior e mais corrente; elie representa, 
portanto, para com os ribeirões, o papel de dique; re- 
presada a agua do ribeirão, sendo sua correnteza pelo 
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comi num mui i lo inferior á do rio, e sendo a pressão da 
agua do rio muito niaior no fundo do que na superfície, 
a coirente da massa de agua accurnulada pelo ribeirão 
se subdivide em duas: uma, a do fundo, que indo de 
encontro á massa do fundo do rio, toma um curso de 
retrocesso e remonta o ribeirão; a outra, superior, que, 
elevando-se um pouco acima do nível do rio, escoa-se 
por elle fóra, graças ao excesso de pressão atmosphe- 
rica què ganha com a elevação donivel; esta explicação 
mc parece que podia dar a fórmula para o calculo em 
cavallos mcchanicos do trabalho desempenhado pela 
agua do ribeirão para cavar e conservar limpas aquellas 
bacias providenciaes, reservatórios de agua para manter 
as do rio na estação sêcca, na qual, sem esses provi- 
denciaes reservatórios, o mesmo rio ficaria torrado na 
expressão figurada, mas energiea do sertanejo. 

A região equivalente aos pantánaes do Prata é no 
Amazonas a dos seririgaes ou florestas alagadas, em que 
predomina a arvore da gomma elástica; essas florestas 
emergem também de um solo alagadiço, mas a massa 
de agua que lhes cobre as raizes é muito menos espessa 
io que a que cobre os pantanaes do Chaco. Navega-se 
em canoas na estação das cheias por baixo d’essas 
florestas pela mesma fónna por que se navega nos 
pantanaes do Paraguay, com a differença de: os cari- 
xos são substituídos pelos iyarapés (significa caminho 
Üe canóa), nome com que na bacia do Amazonas 
designam os ribeirões que estão sujeitos ao fluxo e 
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refluxo da maré. A região do Prata parece de formação 
muito mais recente do que a do Amazonas. 

Quanto á sua fauna: os passaros predominam na 
do Prata; nado Amazonas os quadrúpedes e os grandes 
reptis amphibios. Em 1865 eu fiz uma viagem, atra- 
vessando a grande itlia de Marajó da costa do oceano 
(Chaves), até a parte que fica fronteira a Belém, isto é, 
á foz do Arary. No lago d’este nomee nos igarapé* que 
rfelle deiluem, os quaes estavam reduzidos a grandes 
poços, vi tal quantidade de jacarés, que creio não 
exagerar ealeulando-os por milhões. Os rios do Ama- 
zonas são também mais abundantes de grandes peixes ( 
avultando entre estes o pírarucú e o peixe-boi, que 
merecem especial menção, porque são de grande 
soccorro aos selvagens e aos viajantes das canóas. Os 
selvagens (os Carajás do Araguaya) pescam o pirarucu 
com redes que fazem de sipós. O pirarucu tem grande 
força proporcional a seu corpo, que pesa, pelocoininum* 
de tres a cinco arrobas. 

Os Tupis do Para pescam-ifo com a sararaca, frecha 
cujo dardo é unido á haste por uma linha comprida de 
tucum enrolada á mesma haste e disposta de tal forma 
que, quando crava-se no peixe, a haste solta-se, e, como 
é de canna, ella fluetua sobre a agua, indicando assim 
as direcções que o peixe ferido leva no fundo; o pira- 
r ucú, que tem necessidade de respirar ar atmospherico, 
quando vem á superfície do lago é novamente frechado, 
e assim o vão perseguido até exhaurir-lhe as forças 
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conseguido o que, os indios, tomando a haste da frecha t 
que está segura ao dardo cravado no peixe pela linha 
de tucuin de que falJámos, procuram leval-o a algum 
baixio, saltam á agua, e, com uma pancada de massa 
sobre a cabeça, o matarn. O pirarucu é um peixe das 
dimensões do mero, de cinco a oito palmos do compri- 
mento, de seis a oito de circumferencia, roliço, dc 
largas escamas, as quaes tem o diâmetro de uma polle- 
gada e meia, de um bello verde-escuro; as escamas da 
barriga e da parte posterior do corpo são orladas por um 
semi-circulo de cor vermelha vivíssima, e é d’ahi que 
lhe vem o nome, porque pirá rucú quer dizer peixe 
urucú, isto é, com pintas côr de urucú. 

Disse eu acima que a região do Amazonas é de flo- 
restas, emquanto a do Prata é de campos ; fazem ex- 
> cepção a estas florestas á ilha de Marajó e algumas da 
foz do Amazonas, assim como a região que flea ao 
norte de Macapá, que são cobertas de alegres e feneis 
campos, onde innumeraveis famílias de passaros aquá- 
ticos, com a variedade de suas côr es, e com seus pios 
e cantos, alegram os olhos e ouvidos do viajante, des- 
truindo o silencio, monotonia e tristeza das regiões de 
florestas. O solo dos rios do Prata é argilloso ; o dos 
do Amazonas é arenoso. Isto indica o seguinte facto 
geologico: eram graníticas as rochas que deram sedi- 
mentos para aquella região ; eram grés arenoso as que 
deram os sedimentos para a do Amazonas. Não quer 
isto dizer que se não encontrem regiões arenosas no 
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Prata ou argillosas no Amazonas; eu falto apenas do 
que é geral e predominante. 

A montanha do Paredão, que deixei descri pta, ficou 
ahi isolada no meio do píatmu centr.al para com seus 
grés vermelhos nos indicar a historia da formação dos 
vali es do norte, assim como as inseri pções r únicas 
foram providencialmente conservadas para nos trans- 
mitlir a memória das primeiras emigraçpes da família 
humana no começo dos tempos históricos. 

Ao tempo da descoberta do Amazonas era a raça 
Tupi que predominava ívessas regiões, com o nome 
de Tupinambá. Por vestígios archeologicos v de louça e 
outros artefactos, por vestigios de línguas, eis-aqui o 
men modo de pensar respeito ás raças que povoam 
essa região. 

Encontram-se os vestigios de uma raça antiga, que 
ninguém sabe de onde e nem como veiu parar ahi ; en- 
contram-se vestigios de uma emigração posterior, que 
não deve datar de mais de oitocentos annos, de 'tribus 
que desceram dos Andes ; encontram-se vestigios da 
emigração para ahi dos Tupínambás, emigração que é 
quasi contemporânea da descoberta da America : como 
muitas vezes acontece nos tempos históricos, os últi- 
mos emigrantes constitui ram -se raça preponderante. 
En não tenho dados sufficientes para deixar fóra de 
duvida a historia d’estas emigrações, e não dou a 
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minha opinião a este respeito como cousa certa, e sim 
como provável. , 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 

Não será fóra de proposito dar ao leitor uma idéa 
geral da actualiclade das cormn uni cações entre estas 
regiões. 

As linhas de navegação a vapor do Araguaya, que 
partem de Leopoldina, uma para o sul até a pequena 
povoação de Matto-Grosso, denominada Ytacaiú, outra 
para o norte até o presidio de Santa Maria, cortam o 
plateciii central no rumo de N. a S. em uma extensão 
de 230 léguas. Ahi o vapor, passando por ' entre as 
numerosas aldôas de Índios que ainda andam nús, 
apresenta em contraste os dois extremos da cadèa hu- 
mana: a raça mais civilisada que usa d 'esse primeiro 
agente do progresso, e o homem nú, imagem viva da 
primeira rudeza e barbaridade selvagem de nossos 
maiores. 

Quando eu comecei minha vida publica, n’este 
grande caminho do Amazonas ao Prata tínhamos 
apenas sessenta léguas navegadas por vapores brasi- 
leiros. Muitas vezes, nas noites que eu era obrigado a 
velar eom o rmdver na mão para defender-me dos Ín- 
dios, perguntei a mim mesmo quando a civilisação 
chegaria a essas solidões. Hoje temos mil e trinta lé- 
guas navegadas a vapor, e não sessenta que então 
haviam. Mil e trinta léguas pelo interior, e ha brasi- 
leiros que desesperam de nosso progresso ! 
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Conceda-nos Deus paz interior, como nos tem conce- 
dido até hoje, e talvez em futuro não mui remoto te- 
nhamos de vêr a estrada de feno ligando essas regiões 
ao Rio de Janeiro, tomando a fórma de umT collossal, 
cuja cabeça ligue o valle do Rio da Prata pelopequiry 
ou S. Lourenço, o outro o do Araguaya, e, portanto o 
do Amazonas, garantida assim a esse collosso sua in- 
tegridade territorial, que sem ella difficilmente con- 
servará. 

Conceda-nos Deus paz, e isto, que parecerá agora 
utopia, será dentro em alguns anhos fértil realidade. 

Tal é a grande região em que erram hoje as popu- 
lações aborígenes mais densas do Império. 

CONCLUSÃO 

lia muita cousa de grosseiro na fórma das crenças 
selvagens. 

Também as superstições christãs do povo ignorante 
são grosseiras e extravagantes. 

Desde porém que se as examinar, pondo de parte os 
nomes proprios, e procurando descer ás idéas funda- 
mentaes, flear-se-ha sorprendidoda notável c profunda 
phiíosophia « poesia que ellas encerram. 

Tempo houve em que, graças aos esforços do Insti- 
tuto Histórico, a liiteratura nacional manifestou a sa- 
lutar tendencia de estudar estes assumptos. Os cantos 
de Gonçalves Dias, Bernardo Guimarães, alguns ro- 
mances de José de Alencar, composições mais antigas 
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de José Basilio e Santa Rita Durão, são um lindo col- 
lar de pérolas que nossa geração legará á posteridade. 

Posteriormente, alguns homens orgulhosos se bem 
que notáveis por seu talento, e á sua frente João Fran- 
cisco Lisboa, promoveram a reacção. Elles que nada 
conheciam da língua, e que portanto nada podiam co- 
nhecer da indole do selvagem, porque o que está es- 
cripto é falso, como mostrei, procuraram lançar o ridí- 
culo sobre estas bellas tradições da velha America. 
Corno não haviam estudos sérios e profundos de philo- 
logia, a reacçao ganhou a victoria. (18) 

(18) Em uma tão espirituosa quão benevola critica a 
estes artigos, devida á elegante penna de Joaquim 
Serra, e publicada na Reforma, nota-se que : tendo 
estranhado a guerra feita pelo nosso illustre Lisboa ao 
estudo dos assumptos indígenas, me callasse a respeito 
dsa opiniões pregadas no seio do proprio Instituto His- 
tórico por um dos seus membros o Sr. barão do Porto 
Seguro, segundo o qual o meio de eatechisar indios é 
reduzil-os á escravidão, ou matal-os. 

Eu não tenho conhecimento d’esse escripto, e que ti- 
vesse, o Instituto Histonco, como associação litteraria, 
não tem meio algum para precaver-se contra uma ou 
outra doutrina extravagante, adoptada por qualquer 
de seus membros, em quanto ella não é abraçada pela 
associação, e esta a não propaga em seus escriptos. 

Se é certo que um membro do Instituto sustenta a 
barbara opinião, de que a raça selvagem do Brasil deve 
ser exterminada á ferro e fogo, opinião que nunca yi 
manifestada em nenhum dos escriptos d’aqnelle emi- 
nente brasileiro, não é menos certo que tal opinião é 
singular e que todos os esforços da associaçao hao 
sjclo dirigidos até o presente no sentido de estudal-a ; 
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Os jovens talentos, em vez de haurir nas tradições 
indígenas exemplos tão frequentes n’ella de dedicação 
levada ao heroísmo, amor da patria, desprezo da vida, 
e energia de caracter, exemplos estes proprios para 
inspirar virilidade á uma nação que começa, foram 
buscar na lilteratura franccza os modelos mulherengos 
de seus heroes efeminados. 

Mas todas essas composições hão de passar. E’ na 
natureza estudada por observação própria, que se in- 
spira a grande arte, e nossos selvagens ministram so- 
berbos typos. 

Oxalá renasça o gosto por estudos, que em tão má 
hora, foram cobertos de desprestigio por quem já não 
tinha a forca para íazel-os. 

Pelo que ficou escripto, o leitor terá visto que o sel- 
vagem do Brasil não é uma raça somenos c incapaz de 

è esse o primeiro passo para assimilal-a á nossa socie- 
dade. 

A Revista do Instituto è prova d’isso, e também a sua 
bibliotheca, tmica talvez no mundo que encerra ma- 
nuscriptos e publicações, raríssimas hoje, respeito ás 
línguas indígenas. Este ultimo topico está desenvol- 
vido convenientemente na parte (Testa memória em que 
eu trato da collecção de escriptos preciosos, relativos 
ás antigas linguas sul-americanas ; collecção que ê 
hoje uma das mais raras do mundo, e sobre a qual a 
curiosidade dos modernos linguistas se tem geralmente 
despertado, desde que se começou a suspeitar que o 
guarani ou tupi é lingua mais antiga do que o san- 
'scrito. 


0 GRANDE SERTÃO INTERIOR 


185 


grandes aperfeiçoamentos moraes. Si me fora dado en- 
trar agora cm outra ordem de considerações, eu de- 
monstraria que os mestiços do indio e branco consti- 
tuem raça energica e que mais iniciativa possue no 
Império. Entre nossos homens illustres, alguns dos 
quacs mais se distinguiram pela fortaleza de seu ca- 
racter, pela virtude da perseverança, que não é muito 
vulgar entre nós, foram mestiços. Citarei entre outros 
o padre Diogo Antonio Feijó. Contra o presupposto 
de que os indios faliam uma gyria sem leis nem re- 
gras ; de que não têm idéas moraes, sentimento d<- re- 
ligião; de que são indolentes e preguiçosos, protestam : 
a bella lingua tupi, suas admiráveis instituições de fa- 
mília, suas tradições e crenças religiosas, sua extrema 
actividade na pesca, na caça e na guerra, únicos tra- 
balhos cuja utilidade comprehendem. NEo trabalham 
nas cousas em que nós trabalhamos, porque nem foram 
habituados a isso, nem sentem as nossas necessidades. 

Sobrios, bons, dedicados até o heroismo, alguns os 
chamam de traiçoeiros e falsos, porque quasi sempre 
elles, sendo victimas de traições e falsidades que pra- 
ticamos, abusando de nossa posição de raça conquis- 
tadora, damo-lhes razão de sobra par; r igire n contra 
nós ; e si reagem com hypocrisia é porque essa é a 
arma do fraco. 

E’ uma grande raça, repito. Temos muito a ganhar 
pondo-nos em contaeto com ella pelo orgão indispen- 
sável do conhecimento de sua lingua ; por muitos an- 
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nos os Índios hão de ser os precursores da raça branca 
em nossos sertões, e nem Deus promoveria a grande 
fusão de sangue, que se está operando lentamente 
n’este cadinho immeusodo Brasil, si com isso não tivesse 
em vista a realisação d’um d’esses grandes desígnios 
que marcam as epochas notáveis da historia. 


APPENDICE 


Mostrando qual é a posição do indio cm presença da 
raça conquistadora 


(CARTA A JOAQUIM SERRA) 

Mais de uma vez, nas palestras do Club da Reforma, 
V. e alguns dos i ilustres membros da redacção d esse 
jornal chasquearam a proposito de meus estudos de 
línguas e antiguidades indigenas. 

Apezar dos edificantes commentarios que V. tantas 
vezes fez sobre este assumpto, eu vou publicar a me- 
mória, que sobre anlhropologia nocional, acabo de ler 
no Instituto Historico. 

— 'Como é que um homem pratico se occupa em 
tafis cousas V 

Como essa pergunta será feita por muita gente que 
se suppõe com mais juizo do que eu, aqui vai a res- 
posta, a qual servirá de desculpa a esta publicação. 

Em primeiro lugar, não ha estudo algum por mais 
abstracto que pareça, o qual, cedo ou tarde, não traga 

seus fructos práticos. . 

Em segundo lugar, se é util estudar, descrevei e 
classificar até a mais miserável planta de nossos cam- 
pos, ver o mais rude e pobre mineral de nossos mon- 
tes ; muito mais nobre e util é estudar descrevet e 
classificar o homem americano, e vou proval-o. 

Em nossa situação de raça conquistadora, nos que 
tomamos o solo a esses infelizes, e que os vamos dia a 
dia apertando mais para os sertões, temos o dever, 
como christãos, de arrancal-os da barbaria sanguino- 
lenta em que vivem, para trazel-os á communnao do 
trabalho e da sociedade em que vivemos. E e mais no- 


bre empenhar trabalho e esforço para conseguir isso, 
do que para descrever plantas ou mineraes. 

Não é só nobre, é lambem nimiamente util. 

Por muitos séculos ainda a raça mestiça do branco 
e do indígena, ha de ser a precursora do branco nos 
sertões do interior. 

Não serão europeos, importados á não sei quantos 
por cabeça, que hão de começar a povoação das terras 
virgens. 

Ha de ser, como lem sido até aqui, o índio ou o 
mestiço, seu descendente. 

Um distincto estadista brazileiro, fazendo o calculo 
das despezas que temos feito com colonisação, chegou 
ao resultado de que cada colono aproveitado, nos têm 
custado cerca de um conto de réis. Digo aproveitado, 
para entender-se o que íica, deduzidos os que morrem 
antes de acclimar-se, os que voltam, aquelles cujas pas- 
sagens pagamos e que aqui não chegam, aos quaes po- 
diam os bem ajuntar os vadios, que não trabalham, ou 
que exercem industria de pouca utilidade, como : en- 
graxar botas, tocar realejo, ou vender bebidas espiri- 
tuosas. 

Aquelles que estimam cm menos a população selva- 
gem do Brazil, dizem que nós possuímos quinhentos 
mil índios. 

Eu creio que possuímos mais de um milhão. Mas 
contemos só os quinhentos mil, os quaes, sc é exacto 
o calculo á que eu alludi acima, valem quinhentos mil 
contos. Ora, quinhentos mil contos c a renda do Bra- 
zil durante 5 annos. Para adquirir de fóra uma popu- 
lação igual a dos selvagens, que já estão em nossa 
terra, serão necessárias despezas por espaço de muitos 
centos dc annos. 

Isto mostra, que o índio é um thesouro de immensa 
valia para nós, que, mais do que nenhum outro povo 
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do mundo, temos sertões a povoar, e terras que não po- 
derão jamais ser occupadas pela raça branca sem pri- 
meiramente serem desbravadas por uma outra raça, 
menos sujeita ás influencias deleterias dos climas in- 
tertropicaes, e capaz de viver fartamente com um pouco 
de cultura, caça e pesca n’aquelíes mesmos lugares em 
que os brancos morreriam á mingoa. 

Mas, dizem, o indio é preguiçoso, estúpido, bêbado, 
traiçoeiro e máu. 

Coitados ! elles não têm historiadores ; os que lhes 
escrevem a historia ou são aquelles que, a pretexto de 
religião e civilisação, querem viver á custa de seu suor, 
reduzir suas mulheres e filhas á concubinas ; ou são 
os que os encontram degradados por um systema de 
catechese, que, com mui raras e honrosas exeepções, é 
inspirada pelos moveis de ga nanei a ou da libertinagem 
hypocrita, e que dá em resultado uma especic de es- 
cravidão que, fosse qual fosse a raça, havia forçosa- 
mente de produzir a preguiça, a ignorância, a embria- 
guez, a devassidão e mais vicios que infelizmente acom- 
panham o homem quando se degrada. 

Os escravos dos gregos e romanos eram de raça 
branca, e não sei que a historia tenha conservado noti- 
cia de gente peior. 

Qual é o meio de calechisar conveniente mente o 
indio ? 

E’ ensinar em cada tribu alguns meninos a lêr, e a 
escrever, conservando-lhes o conhecimento da língua 
materna, e sobre tudo: não aldear e nem pretender 
governar a tiibu selvagem. 

Deixemol-os com seus costumes, sua alimentação, 
seu modo de vida. A mudança mais rapida é aqueila 
que só póde ser operada com o tempo, e no decurso de 
mais de uma geração, pela substituição gradual das 
idéas e necessidades, que elles possuem no estado bar- 


baro, em comparação com as que hão de ter desde que 
se eivilisem. Iíimitemo-nos a ensinar-lhes que não 
devem matar aos de outras Iribus. E’ a unica cousa 
em que ellcs divergem essencialmenie de nós. 

Quanto ao mais, seus costumes, suas idéas mo- 
raes, sua família, seu genero de trabalho para ali- 
mentar-sc, são muito preferíveis, no estado de bar- 
baria cm que elles se acham, aos nossos costumes que 
ellcs repelletn emquanto podem, e aos quaes se não 
sujeitam senão quando, enfraquecidos por continuas 
guerras, se vêm entregar a nós para evitar a morte e a 
destrnição. 

Cada tribu que nós aldeamos é uma tribu que degra- 
damos, é a que por fim destruímos, com as melhores 
intenções, e gastando o nosso dinheiro. 

Porque razão sustental-os ou obrigal-os a fazer roça 
a pretexto de que só assim perdem os hábitos da vida 
nômade, quando elles se sustentam perfeitamente bem, 
sem ter laes roças ? 

Não entrará pelos olhos á dentro de lodo homem de 
bom senso que : reduzir á vida sedentária homens que 
não tem as artes necessárias para subsistir n’ella, ou 
equivale a destruil-os á custa de fome e privações, ou 
equivale a fazer pesar sobre nós o encargo de sus- 
lental-os ? 

Mas, dir-se-ha, os indios aldeados aprenderão logo 
a cultivar a terra, e poderão viver á sua custa e fe- 
lizes. 

Se a natureza moral de um povo fosse como uma 
tira de papel, onde se escreve quanto nos vem á ca- 
beça, então seria tão faeil mudar-lhes os costumes, 
como é f.aci! escrever. 

Feliz ou infelizmente não é assim. Esses costumes 
rudes são mais tenazes do que os de um povo civili- 
sado ; entrelaçam-se com seus sentimentos, suas ne- 
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cessidades, e até com suas crenças e superstições re- 
ligiosas. O mais . rudimental conhecimento da natu- 
reza faz ver, que é impussivel alterar essas cousas sem 
o decurso de algumas gerações, e por outro meio que 
não seja a educação do menino, especial e dirigida 
para esse flm, e com vistas de reduzil-o a interprete 
que sirva de laço entre o indio e o christão. 

Aldear o indio em um ponto, e obrigal-o a_ cultivar 
a terra para obter um sustento de que elle não neces- 
sita; é um peccado contra o senso commum, e d’ esses 
que bradam aos céos. 

O indio sustenta-se quasi exclúsivamente de carne 
e peixe. Desde a lagartixa até a anta, a onça e^o ja- 
caré, desde o caramujo e a ostra ate o pirarucu e o 
peixe-boi, tudo lho é carne ou peixe, e lhe serve de 
alimento, bom e sadio, e elle o prova com a sua robus- 
tez, e com o grande numero de annos a que atíinge 
antes de lhe vir a decrepitude. . ( 

Notarei para que se não faça idea errônea dc sua 
bygiene alimentar, pelo que acabo de dizer, que, ao 
passo que elles se alimentam de muitos animaes, que 
não comeríamos sem grande rupugnancia, nao comem 
muitos dos que nós comemos ; exemplo ■ a piianiba, 
grande parte dos peixes de pelle^ aves e pás- 
saros em certas épocas do anno, por serem nocivos 
á saude. 

Dizíamos porém, que os indios se alimentam quasi 
exclúsivamente do peixe c carne, e que á vista de seus 
costumes, elles tem na vida que levam um amplo col- 
leiro d’ esses alimentos, com pouco ou quasi nenhum 
trabalho. . 

Dizíamos que aldèa-los, c por conseguinte sujeitai -os 
á vida sedentária e a cultivar a terra que lhes dara um 
alimento de que elles não usam, c que e realmente in- 
-icrior, constituía um crime do leso sonso commum. 
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Vou tornar este pensamento bem claro, figurando 
nm exemplo : Supponhamos que alguém nos viesse 
fazer a segoinlc proposta : «Proponho que os brasi- 
leiros, em vez de comerem carne de vacca, feijão e 
arroz, se alimentem de lagartixas e jacarés, o que 
lhes custará muito mais caro on muito maior traba- 
lho. » 

Creio que concordarás que não seria facil sujeitar- 
nos a isso. Sem palmatoadas, tronco e jejum, seria 
muito pouco provável que acceitasscmos â proposta. 
Depois de aceitai -a a poder de pancada, jejum e tron- 
co, é muito natural que cada um de nós fosse rebel- 
de, e exeeutasse o serviço de apanhar lagartixas para 
comer, com muita má vontade. 

Pois bem; c isso justa mente o que succcde ao indio 
que aldeamos. Exigimos que trabalhe para ter um 
sustento que repelle, tanto como nós repelliriamos o 
jacaré ca largatixa; privamol-o de alimentos que pre- 
fere, e que elle teria quasi sem trabalho, continuando 
no genero de vida semi-nomade que lhe e natural. 
Como isto é contra seus costumes, não é possivel 
conseguil-o sem castigos; castigam ol-os, e, depois de 
degrâdal-os, dizemos: preguiçosos, estúpidos emáos ! 

Não fôra muito mais util, e ao mesmo tempo muito 
mais christão, aprender a sua lingua, para poder 
ensinar-lhes a nossa, e não aldêal-os, porque o aldê- 
amento traz como consequência forçada isso que venho 
de referir, e que o simples bom senso convencerá a 
qualquer pessoa que queira reflectir sobre o assumpto? 

Toda tentativa para civilisar indios, que não se 
assente sobre a base de fazer com que elles compre- 
hendam as vontagens de nossa civilisação, o que só se 
pôde conseguir gradualmente, e o ponto de partida é 
o ensino da lingua, tudo que não fòr isto, corno disse. 


e não me pejo de repeti l-o, é um a t tentado contra o 
senso com mu m ? 

Mas como ensinar-lhes a lingua. 

Pola mesma fôrma porque o fizeram os jesuítas, 
isto é: começando por aprender a lingua d’elles, _e 
creando meninos a quem obrigavam áfallaro tupi, 
para se não esquecerem. Estes meninos, quando che- 
gavam a ser homens, eram escolas vivas, porque, 
possuindo igualmente bem as duas linguas, oram o 
élo indispensável pára approximar as duas raças. 

Os jesuítas antigos começavam por aprender a 
lingua dos selvagens. Homens de bom senso antes de 
tudo, comprehenderam que elles, que sabiam ler e 
eserever, possuíam hábitos de estudo, deviam primeiro 
aprender a lingua dos selvagens antes de exigir que o 
selvagem aprendesse a nossa. Si os modernos jesuítas 
fizessem isso haviam de gozar do respeito e estima de 
que gosavão os antigos. 

Nada ha que o grande apostolo S. Paulo tenha 
aconselhado com mais energia do que a conversão 
dos gentios. 

De aprender linguas selvagens, que é o primeiro 
passo para cumprir esse preceito não me consta que 
nem um se occupe; duvido mesmo haja um só que 
saiba o nome dos livros onde se póde adquirir esse 
conhecimento. 

Deixemos porem isso de parte. 

Dizia eu, que os jesuítas antigos seguiam o methodo 
do aprender as linguas selvagens, para poder ensinar 
aos meninos indios o portuguez. Sem o conhecimento 
de duas linguas é impossilvol ensinar urna. 

Vai para tres annos que o governo entendeu que 
me devia nomear chefe de um serviço de calcchesc. 

Desde que eu aceitei o encargo fiquei na obrigação 
de empregar os esforços necessários para bem desem- 
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penhal-o, sobre tudo quando tal encargo, era e é 
gratuito. 

Eis-abi a razão pela qual me dediquei é continuarei 
a dedicar-me ao estudo das línguas selvagens, e ao de 
assumptos relativos aos indios. Ha brasileiros, que 
conhecem e estudam entre nós o hebreu, o arabe e o 
sanscrito, E’, pois, natural que hajam alguns que se 
dediquem ao estudo das curiosas e ricas linguas dos 
selvagens da sua terra, estudo a que se prende, como 
mostrei, a solução de um problema importante. 

Nossos homens de talento e que se sentem com vo- 
caçao para este ramo de conhecimento, deviam estudar 
o tupi de preferencia a qualquer língua da Asia, e se 
eu detive-me tanto n’este assumpto, foi com o fim de 
vêr se, apontando vantagens praticas para o paiz, ob- 
tenho que alguns comecem a dedicar-se a estoassumpto. 


OBSEBVACJSO 

Àpezar da pericia e boa vontade dos typographos que 
compuseram o curso de língua, n’elle escaparam alguns 
erros; eu não fiz errata por ter passado por dias intei- 
ramente impedidos na occasião em que se terminava 
aquella impressão; não ha grande inconveniente por- 
que, sendo o methodo baseado na regra de repetir 
muitas vezes a mesma palavra, o facto de haver em 
alguma d"essas repetições uma troca de letra será 
facilmente corrigido, 

Não me foi também possivel emendar as provas da 
2» parte, e rdella ha entre outras a pag. 66 a afflr mação 
de que possuímos no Museu uma preciosa collecção de 
instrumentos de pedra lascada , o que deve lêr-se: de 
pedra polida * 

Quanto aos erros da I a parte eu notarei, que foram 
quasi todos pela troca do ç pelo c; assim, por exemplo, 
na I a lenda vem duas vezes repetido cooUd , em vez de 
çôoikí (animaes): na posposição c ui tainbcm commet- 
tefam mais de uma vez o de trocar o c duro pelo ç 
brando, assim como nas terminações çàui e çára , 
Ha numerosas trocas de e fechado por è aberto, como 
imaraetè por iauarcckê; talta de letras dobradas, como 
carúcd, em vez de caarúca , ptri, em vez de piíri. 
Para fins práticos isto não tem inconveniente; para ims 
scientificos eu prepararei no futuro uma outra edição 
cVesta obra, com tempo necessário, que de todo agora 
me faltou* 

Nos trabalhos seguintes vou adoptar em tu ao o 
alphabeto phonetico de Lepsius, o que não fiz agora em 
algumas letras por não ter conseguido mandal-as fun- 
dir, resultando d f alü o inconveniente de ser forçado a 
adoptar o & para exprimir o som fio ch portuguez; oco 
tem quasi os mesmos inconvenientes do ch t e o meio de 
evital-os é empregar o sígnal proprio* 

A unidade de alphabeto deve ser a mais essencial 
aspiração de quantos s© dedicarem ao estudo de línguas 
americanas, não só porque é o meio de evitar o incon- 
veniente de figurar o mesmo vocábulo como duas cousas 
dístinctas, como também de evitar que dous vocábulos 


distinctos se confundam, o que não é menos importante. 
i\a moderna sciencia da linguagem é essencial que se 
possam notar com a devida precisão todas as alterações 
por que passa uma 1 ingua; só assim reconhece r-se-hão 
as leis que presidem ao phenomeno complicado da evo- 
lução linguística. Por falta de typos substitui o cir- 
cumnexo pelo agudo, para indicar o accento da palavra. 


Estava impressa esta obra quando me veio ás mãos a 
exceli ente revista Ensaios de sciencia , contendo um 
soberbo estudo do Sr, Di\ Baptista Caetano sobre o 
abanhche, que, comquanto referente a língua diversa 
na loíma da que serve de objecto a este curso, me teria 
servido para illustral-o com importantes annotações. 

grande família de linguas tupis eu creio que a 
lallada no alto Amazonas á a mais antiga, e a que roais 
se avizinha ao tronco com m um (aimára?) de onde 
pio vieram todas que chegaram a nosso conhecimento ; 
tenho para assim pensar diversos motivos, e entre 
outros o de estarem uniformemente substituídas alll 
por vogaes as consoantes explosivos do tupi do baixo 
Amazonas do da costa, e do guarani de Montoya ; no 
da costa, o de conservar nos nomes maior numero de 
raizes: o de ter uma litteratura de lendas e cantos 
muito mais vasta do que as outras. Este assumpto será 
opport unamente desen v ol vi do . 

Na mesma revista vem um excellente estudo do 
br. Barbosa Rodrigues sobre antiguidades amazônicas, 
que me teria sido precioso auxiliar para a 2 a parte da 
obra se eu o tivesse podido lêr em tempo de aprovei- 
tal-o, Indico a obra para que o leitor, procurando os 
Ensaiais de sciencia, goze da vantagem de lêr um livro 
escripto por brazileirós, com caracter verdadeiramente 
scientinco, e que feliz mente não é, corno tantos que 
aqui se publicam, reprodução de leitura, e sim traba- 
lho original e consciencioso, e que todo versa sobre 
assumptos pátrios. Seja-me lícito dar aqui a seus 
illustres auctores os mais sinceros parabéns. 
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ADVERTÊNCIA 


Este roelhodo foi redigido cie modo que, independente 
de aprender o tupi, todas as pessoas, que saibam lêr e 
que estiverem em contacto com o selvagem, possam 
ensinar ao mesmo selvagem a fallar o portugueí. 

Eu peço especial mente aos habitantes das immensas 
províncias do Pará e Amazonas, negociantes, serin- 
gueiros, donos de barcos, fabricantes de pirarucu, 
salça, oleo de copahyba, cravo, e em geral a todos 
quantos dependem do braço selvagem que, nas horas 
vagas, leiam ou mandem lêr á este a parte do curso, 
que vai da pag. 14 até o fim das lendas, lendo primeiro 
o tupi, e depois o portuguez correspondente, nome por 
nome, oraçiío por oração, e ficarão sorprehendidos da 
rapidez com que o selvagem aprenderá nossa língua. 

Aquelles que tomarem cm consideração esta lem- 
brança, consultarão a seus legítimos interesses, porque 
o selvagem que falia o portuguez, vale, pelo menos, 
tanto como dous boçaes; assim, cada cidadão desses se 
converterá em um catechista, attendendo aos interesses 
de seu eommercio ou industria. O commercio e a in- 
dustria foram, em todos os tempos, os primeiros auxi- 
liares da fé e da civilisação. 





















